Surpresa 
na  vistoria 


OLAVO  DE  CARVALHO 


O  PREFEITO  José  Serra  foi  atingido  de  raspão  por  um  ovo  durante  visita  a  obras  de  asfaltamento  no  bairro  de  São  Miguel,  Zona  Leste  de  São  Paulo 
Depois  da  tentativa  de  agressão,  a  guarda  municipal  montou  um  cordão  de  isolamento  para  afastar  os  moradores  e  proteger  o  tucano.  PAG.  A7 


COISAS  DA  POLÍTICA  ■  A2 
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FUTEBOL  PELO  AVESSO 

Cartolas  confusos 
tropeçam  na  bola 

O  apito  suspeito  do  árbitro  Depois  da  interdição  da 
Héher  Roberto  pode  somar  às  Vila  Belmiro,  n  Santos  amea- 
1 1  pari  idas  já  anuladas  o  jogo  ça  apelar  à  Fifa  para  socorrer 
em  que  o  Botafogo  venceu  oju-  o  Campeonato  Brasileiro.  Pa- 
ventude  por  3  a  2. 0  resultado  ra o  antropólogo  Rodrigo  Mon- 
foi  manipulado,  insinuou  na  teiro,  as  confusões  dos  dirigen- 
CPI  dos  Bingos  o  empresário  tese  árbitros  se  refletem  na  se- 
Nagib  Fayail,  suspeito  de  coor-  qüência  de  conflitos  entre  tor- 
denar  o  esquema  fraudulento,  cedores.  PÁGS.  A23  E  A24 


BANCO  CENTRAL 

Previsão  se 
confirma  e 
taxa  de  juros 
cai  0,5  ponto 

PÁG.A19 


O  TEMPO 

hoje:  amahha  sAjjaoo 

4*  i  4*  <«» 

• '  PnnciKlví  Pftncwi»» 

Ou  chuVn  rln  chirv*  rjUWnoo 

Mm.  19  Min,  20  Min.  2i 

Mar.  29  MA»  29  Mm  3JL 

Venda  avulsa 
RJ.MCi.ES.  SP:  RS  2,00 
Atendimento  ao  assinante 
(21)  2323-1000. 
Horário:  fins  7h  A*  13h 
De  sei<und»  a  domingo, 
Inclusive  feriados. 
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Furacão 
Wilma  é  o 
mais  forte 
da  História 

Cálculos  da  Força  Aérea 
dos  EUA  revelaram  que  a  tem¬ 
pestade  tropical  Wilma  se 
transformou  no  mais  forte  fu¬ 
racão  registrado  desde  o  come¬ 
ço  das  medições.  Com  ventos 
de  280km/h,  superou  o  Katri- 
na.  Depois  de  passar  pelo  Haiti 
e  por  Cuba,  chega  hoje  ao  Mé¬ 
xico.  Deve  atingir  a  Flórida  no 
sábado.  Em  algumas  cidades, 

a  fuga  já  começou.  PAG.  A3L2 
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ROUBO  NA  PF 

Detran 

vistoriou  carro 
com  dinheiro 
desviado 

PÁG.A14 


NA  ABERTURA  do  julgamento,  em  Bagdá,  Saddam  Hussein  assumiu  a  arrogância 
do  ditador:  desafiou  o  juiz  e  desconsiderou  a  legitimidade  do  tribunal.  PÁG.  A8 
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Comércio 
legal  de  armas 
sofre  queda 

Com  a  criação  do  Estatuto  do  Desarmamento, 
em  vigor  desde  julho  de  2004, 80%  das  lojas  do  se¬ 
tor  fecliaram  as  portas.  A  informação  é  da  Associa¬ 
ção  Nacional  dos  Proprietários  e  Comerciantes  de 
Armas.  Dos  250  pontos  de  venda  existentes  no  iní¬ 
cio  dos  anos  90,  restam  250.  De  2001  a  2003,  as  dez 
lojas  localizadas  no  Estado  do  Rio  venderam  à  po¬ 
pulação  civil,  somadas,  dnco  armas.  PÁG.  A13 

Americanos 
lucram  com 
crise  da  Varig 

Apresentado  como  salvador  da  pátria  pelo 
Conselho  de  Administração  da  Varig,  0  fundo 
americano  Matlin  Patterson  embolsou  US$ 
2,5  milhões  só  para  estender,  por  um  mês,  a 
fracassada  oferta  de  compra  de  subsidiária  da 
companhia  aérea.  A  notícia  irritou  trabalha¬ 
dores  e  acionistas  da  empresa,  que  não  tem 
caixa  para  salários  e  manutenção  de  aviões. 
PÁG.  A17  E  INFORME  ECONÓMICO.  PÁG.  A18 
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Memórias  do  Amado 

■  Livro  de  Zélià  Gaitai  lembra 
os  últimos  três  anos  do  escritor 

Renato  Lemos 

I  ■  Á  navalha  do  Sen  Freitas 
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DESARMAMENTO:  SIM  OU  NAO 
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.IVES  GANDRA  MARTINS 

0  governo  preleiute  desarmar  as 
vítimas,  enquanto  os  assassinos 
andam  soltos  e  armados. 


â  «OLAVO  DE  CARVALHO 

0  desarmamento  é  uma  proposta 
imoral  c  suicida,  que  interessa  a 
conexões  criminosas. 


«BARBARASOARES 

Os  cidadãos  do  asfalto  usam 
suas  armas  para  manter  as 
parceiras  sob  o  regime  do  medo. 


.FERNANDO  PEREGRINO 

Temos  de  evitar  que  a  população 
brasileira  tente  solucionar  -  pela 
bala -suas  mazelas. 


OUTRAS  OPINIÕES.  PÁG.A11 

O  PESADELO  DOS  ESCÂNDALOS 


DIRCEU  NA  MONTANHA-RUSSA 

Vitória  numa  comissão  da  Câmara  e  neutralizada  por  derrota  no  Supiemo  Ti  ibunal  Fedei  al 


CONGESTIONAMENTOS  enormes  se  formaram  na  Barra  e  na  Zona  Sul  depois  que  um  caminhão  se  chocou  contra  um  poste,  fechando  a  Avenida  Nlemeyer 
Quase  simultaneamente,  funcionários  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  tomaram  a  Avenida  Venceslau  Brás,  em  ato  por  melhores  salários.  PAG.  Al 


FUTEBOL  PELO  AVESSO 

Cartolas  confusos 
tropeçam  na  bola 


■  No  banco  dos  réus 
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0  apita  suspeito  do  árbitro 
lléber  Roberto  Lopes  pode 
somar  às  1 1  partidas  já  anula¬ 
das  o  jogo  em  que  o  Botafogo 
venceu  o  Juventude  por  3  a  2. 
0  resultado  foi  manipulado, 
insinuou  na  CPI  dos  Bingos  o 
empresário  Nagib  Fayad, 
suspeito  de  coordenar  o  es- 


BANCO  CENTRAL 

Previsão  se 
confirma  e 
taxa  de  juros 
cai  0,5  ponto 

PÁG.A19 
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Venda  avulsa 
RJ,  MG,  ES,  SP:  R$2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
HotArlo:  Uns  7h  os  1311 

Oesofiundan  domingo, 
Inclusive  feriados. 


quema  fraudulento.  Depois 
da  interdição  da  Vila  Belmi- 
ro,  p  Santos  ameaça  apelar  à 
Pifa  para  socorrer  o  Cam¬ 
peonato  Brasileiro.  Em  par¬ 
tida  remarcada,  o  Vasco  ven¬ 
ceu  o  Botafogo  por  1  a  0  -  in¬ 
vertendo  o  placar  do  jogo 
anulado.  PÁGS.A22AA24 


Furacão 
Wilma  é  o 
mais  forte 
da  História 

Cálculos  da  Força  Aérea 
dos  EUA  revelaram  que  a  tem- 
peslade  tropical  Wilma  se 
transformou  no  mais  forte  fu¬ 
racão  registrado  desde  o  come¬ 
ço  das  medições.  Com  vemos 
de  280km/h,  superou  o  Kutri- 
na. Depois  de  passar  pelo  Haiti 
e  jjor  Cuba,  chega  hoje  ao  Mé¬ 
xico.  Deve  atingir  a  Flórida  no 
sábado.  Em  algumas  cidades, 
a  fuga  já  começou.  PÁG.A12 

ROUBO  NA  PF 

Detran 

vistoriou  carro 
com  dinheiro 
desviado 

PÁG.A14 


NA  ABERTURA  do  julgamento,  em  Bagdá,  Satkinm  Hussein  assumiu  a  arrogância 
do  ditador:  desafiou  o  julze  desconsiderou  a  legitimidade  do  tribunal.  PAG.  A8 


■  Animado  com  o  voto  favorável 
do  relator  do  recurso  impetrado  na 
Câmara,  o  deputado  teve  negada 
pelo  STF.  por  7  a  3.  liminar  que 
poderia  livrá-lo  da  cassação.  PAG.  A3 

■  Ex-tesoureiro  de  Eduardo 
Azeredo  confirma  que  o  PSDB 
usou  caixa  dois.  Para  Tarso  Genro, 
dinheiro  ilegal  em  campanha  é 
“questão  tributária”.  PÁG.  A2 

■  Como PMDB  dividido, 

Garotinho  lança  em  Brasília 
pré-candidatura  á  Presidência. 
Apresentou-se  como  “um 
nacionalista  no  estilo  JK”.  PÁG.  A7 

.AUGUSTO  NUNES _ 

9  ‘  Delúbio  diz  o  que  a  direção  do  PT 

só  pensa:  a  má  memória  do  Brasil 
J  '-M  vai  transformar  a  crise  cm  piada. 

I«W-J99~CÕÍsÃÍDA  ROÜTICA  ■  AZ 

Comércio 
legal  de  armas 
sofre  queda 

Cum  a  criação  do  Estatuto  do  Desarmamento, 
em  vigor  desde  julho  de  2004. 80%  das  lojas  do  se¬ 
tor  fecharam  as  portas.  A  informação  é  da  Associa¬ 
ção  Nacional  dos  Proprietários  e  Comerciantes  de 
Armas.  Dos  1,500  pomos  de  venda  existentes  no 
início  dos  anos  90,  restam  250.  De  2001  a  2003,  as 
dez  lojas  localizadas  no  Estado  do  Rio  venderam  à 
população  civil,  somadas,  cinco  armas.  PÁG.  A13 

Americanos 
lucram  com 
crise  da  Varig 

Apresentado  como  salvador  da  pruria  pelo 
Conselho  de  Administração  da  Varig,  o  fundo 
americano  Mallin  Patterson  embolsou  U8$ 
2,5  milhões  só  para  estender,  por  um  més,  a 
fracassada  ofert a  de  compra  de  subsidiária  da 
companhia  aérea.  A  notícia  irritou  trabalha¬ 
dores  e  acionistas  da  empresa,  que  não  tem 
caixa  para  salários  e  manutenção  de  aviões. 
PÁG.  A17  E  INFORME  ECONÓMICO,  PÁG.  A18 
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Memórias  do  Amado 

■  Livro  de  Zé  lia  Gaitai  lembra 
os  últimos  três  anos  do  escritor 

Renato  Lemos 

■  /\  navalha  do  Seu  Freitas 
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O  PESADELO  DOS  ESCÂNDALOS 


.FERNANDO  PEREGRINO 

-  . 

Temos  (lc  evitar  que  a  população  | 
brasileiru  tente  solucionar-pclá 
fialii-suasimi/clas. 


DESARMAMENTO:  SIM  OU  NÃO 


OUTRAS  OPINIÕES.  PÁG.  All 


.IVES  GANDRA  MARTINS 


O  governo  pretende  desarmar  as 
vítimas,  enquanto  os  assassinos 
andam  soltos  c  armados. 


*  BARBARA  SOARES 


Os  cidadãos  do  asfalto  usam 
suas  anuas  pani  manteras 
parceiras  sob  o  regime  do  medo. 


O  desarmamento  é  uma  proposta 
imoral  e  suicida,  que  interessa  a 
conexões  criminosas. 


DIRCEU  NA  MONTANHA-RUSSA 

Vitória  numa  comissão  da  Câmara  é  neutralizada  por  derrota  no  Supremo  Tribunal  Federal 


■  Animado  com  o  voto  favorável 
do  relator  do  recurso  impetrado  na 
Câmara,  o  deputado  teve  negada 
pelo  STF,  por  7  a  3,  liminar  cjue 
poderia  livrá-lo  da  'cassação:  PÁG.  A3 

■  Ex-tesoureiro  de  Eduardo 
Azeredo  confirma  que  o  PSDB 
usou  caixa  dois.  Para  Tarso  Genro, 
dinheiro  ilegal  em  campanha  é 
“questão  tributária".  PÁG.  A2 

■  Com  o  PMDB  dividido. 
Garotinho  lança  em  Brasília 
pré-candidatura  â  Presidência. 
Apresentou-se  como  “um 
nacionalista  no  estilo  JK".  PÁG.  A7 


CONGESTIONAMENTOS  enormes  se  formaram  na  Barra  e  na  Zona  Sul  depois  que  um  caminhão  se  chocou  contra  um  poste,  fechando  a  Avenida  Nlemeyer.  f_m 
Botafogo,  servidores  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  tomaram  a  Avenida  Venceslau  Brás,  exigindo  melhores  salários.  PÁG.  A15  E  JB  BARRA,  PÁG.  3 


FUTEBOL  PELO  AVESSO 

Cartolas  confusos 
tropeçam  na  bola 


O  apito  suspeito  do  árbi¬ 
tro  Héber  Roberto  pode  so¬ 
mar  às  1 1  partidas  já  anula¬ 
das  o  jogo  em  que  o  Botafogo 
venceu  o  Juventude  por  3  a 
2.  O  resultado  foi  manipula¬ 
do,  insinuou  na  CPI  dos  Bin¬ 
gos  o  empresário  Nagib 
Fayad,  suspeito  de  coorde- 

BANCO  CENTRAL 

Previsão  se 
confirma  e 
taxa  de  juros 
cai  0,5  ponto 

PÁG.A19 
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Vonda  avulsa 
RJ:  RS  2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(2112323:1000. 

HorAilo:  ,'lns  7h  .0»  13h 

Do  segunda  a  domingo, 
Inclusivó  feriados 


b  No  banco  dos  réus 


(JflâOA  Reuters 


nar  o  esquema  fraudulento. 
Depois  da  interdição  da  Vila 
Belmiro,  o  Santos  ameaça 
apelar  à  Fifa  para  socorrer  o 
Campeonato  Brasileiro.  Em 
partida  remarcada,  o  Vasco 
venceu  o  Botafogo  por  1  a  0- 
invertendo  o  placar  do  jogo 
anulado.  PÂGS.  A22  A  A24 


Furacão 
Wilma  é  o 
mais  forte 
da  História 

Cálculos  da  Força  Aérea 
dos  EUA  revelaram  que  a  tem¬ 
pestade  tropical  Wilma  se 
transformou  no  mais  forte  fu¬ 
racão  registrado  desde  o  come¬ 
ço  das  medições.  Com  ventos 
de  280km/h,  superou  o  Katri- 
na.  Depois  de  passar  pelo  Haiti 
e  por  Cuba,  chega  hoje  ao  Mé¬ 
xico.  Deve  atingir  a  Flórida  no 
sábado.  Em  algumas  cidades, 
a  fuga  já  começou.  PÁG.  A12 

JB BARRA 

Assaltantes 
invadem 
condomínio  em 
Jacarepaguá 

PÁS.  3 


NA  ABERTURA  do  julgamento,  em  Bagdá,  Saddam  Hussein  assumiu  a  arrogância 
do  ditador:  desafiou  o  juiz  e  desconsiderou  a  legitimidade  do  tribunal.  PÁG.  A8 


.AUGUSTO  NUNES 


|] :  Ddúbio  diz  o  que  a  direção  do  P  T 
só  pensa:  :i  má  memória  do  Brasil 
[  vai  transformar  a  crise  em  piada. 

COISAS  DA  POLÍTICA  bA2 


Comércio 
legal  de  armas 
sofre  queda 

Com  a  criação  do  Estatuto  do  Desarmamento, 
em  vigor  desde  julho  de  2004, 80%  das  lojas  do  se¬ 
tor  fecharam  as  portas.  A  ii  iformação  é  da  Associa  ■ 
ção  Nacional  dos  Proprietários  e  Comerciantes  de 
Armas.  Dos  1.500  gomos  de  venda  existentes  no 
início  dos  unos  90,  restam  250.  De  2001  a  2003,  as 
dez  lojas  localizadas  no  Estado  do,  Rio  venderam  à 
população  civil,  somadas,  cinco  armas,  PÁG.  A13 

Americanos 
lucram  com 
crise  da  Varig 

Apresentado  como  salvador  da  pát  ria  pelo 
Conselho  de  Administração  da  Varig.  o  fundo 
americano  Matlin  Patterson  embolsou  US$ 
2,5  milhões  só  para  estender,  por  um  mês,  a 
fracassada  oferta  de  compra  de  subsidiáriada 
cpmpanhia  aérea.  A  notícia  irritou  trabalha¬ 
dores  e  acionistas  da  empresa,  que  não  tem 
caixa  para  salários  e  manutenção  de  aviões. 
PÁG.  A17  E  INFORME  ECONÓMICO,  PÁG.  A18 


Memórias  do  Amado 

■  Livro  de  Zclid  Gaitai  lembra 
as  últimos  três  anos  do  escritor 

I  Renato  Lemos 

■  A  navalha  do  Sen  1'reitas 
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Tempo 
fechado  em 
Niterói 


Jornal  do  Brasil 
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1891 
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Comercio 
legal  de  armas 
sofre  queda 

Com  a  criação  do  Estatuto  do  Desarmamento, 
em  vigor  desde  juilin  dè  2004,  80";.  das  lojas  do  se- 
u  ir  fecharam  as  |Kinas.  A  informação  é  da  Associa¬ 
ção  Nadi  mal  dos  Proprietários  e  Comerciantes  de 
Armas.  Dos  250 1 tontos  de  venda  existentes  no  iní¬ 
cio  dos  anos  90.  restam  250.  De  2(  K)1  u  2003,  as  der. 
lojas  localizadas  no  Estado  do  Rio  venderam  á  po¬ 
pulação  dvil,  somadas,  cinco  armas.  PAG.  A13 

Americanos 
lucram  com 
crise  da  Varig 

Apresentado  conto  salvador  da  pátria  pelo 
Conselho  de  Administração  da  Varig,  o  fundo 
americano  Matlitt  Pauerson  embolsou  US$ 
2,5  milhões  só  para  estender,  por  um  mês,  a 
fracassada  oferta  de  compra  desubsidiária  da 
companhia  aérea.  A  noticia  irritou  trabalha¬ 
dores  e  acionistas  da  empresa,  que  não  tem 
caixa  para  salários  e  manutenção  de  aviões. 
PÁG.  A17  E  INFORME  ECONÓMICO,  PÁG.  A18 


Memórias  do  Amado 

j  ■  Livro  cie  Zé  lia  Gaitai  lembra 
os  últimos  três  anos  cio  escritor 

Renato  Lemos 

■  A  navalha  do  Seu  Freitas 


.  IVES  GANDRA  MARTINS 


O  governo  pretende  desarmar  as 
vítimas,  enquanto  os  assassinos 
andam  soltos  e  armados. 


O  PESADELO  DOS  ESCÂNDALOS 


..FERNANDO  PEREGRINO 

Temos  de  evitar  que  a  população 
;  brasileira  tente  solucionar  -  pela 
bala  -  suas  mazelas. 


Furacão 
Wilma  é  o 
mais  forte 
da  História 

Cálculos  da  Força  Aérea 
dos  EUA  revelaram  que  a  tem- 
pestade  tropical  Wilma  se 
transformou  no  mais  forte  fu¬ 
racão  registrado  desde  o  come¬ 
ço  das  medições.  Com  ventos 
de  280km/h,  superou  o  Katri- 
na.  Depois  de  passar  pelo  Haiti 
e  por  Cuba,  chega  hoje  ao  Mé¬ 
xico.  Deve  atingir  a  Flórida  no 
sábado.  Em  algumas  cidades, 
a  fuga  já  começou.  PÁG.  A12 

JB  NITERÓI 

Godofredo 

negocia 

terminal 

pesqueiro 

PÁG.  2 


FUTEBOL  PELO  AVESSO 

Cartolas  confusos 
tropeçam  na  bola 


O  apito  suspeito  do  árbi¬ 
tro  Héber  Roberto  pode  so¬ 
mar  às  1 1  partidas  jà  anula¬ 
das  o  jogo  em  que  o  Botafogo 
venceu  o  Juventude  por  3  a  2. 
O  resultado  foi  manipulado, 
insinuou  na  CPi  dos  Bingos  o 
empresário  Nagib  Fayad, 
suspeito  de  coordenar  o  es¬ 


quema  fraudulento.  Depois 
da  interdição  da  Vila  Belmi- 
ro,  o  Santos  ameaça  apelar  à 
Flfá  para  socorrer  o  Cam¬ 
peonato  Brasileiro.  Em  par¬ 
tida  remarcada,  o  Vasco  ven¬ 
ceu  o  Botafogo  por  1  a  0  -  in¬ 
vertendo  o  placar  do  jogo 
anulado.  PÁGS.A23EA24 


a  No  banco  dos  réus 


OUTRAS  OPINIÕES.  PÁG.  AU 


BANCO  CENTRAL 

Previsão  se 
confirma  e 
taxa  de  juros 
cai  0,5  ponto 

PÁG.A19 


O  TEMPO 

IlOli  AMANHA  SAOAOO 


ne  riuiYfl 


Mfn. 

MÁ. 


Vencia  avulsa 

RJ:  R$2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
Hof.iilo:  ilns  7h  à»13h 

De  segunda  a  domingo, 
inclusive  feriados. 


NA  ABERTURA  do  Julgamento,  em  Bagdá.  Saddam  Husseln  assumiu  a  arrogância 
do  ditador:  desafiou  o  juiz  e  desconsiderou  a  legitimidade  do  tribunal.  PÁG.  A8 


DIRCEU  NA  MONTANHA-RUSSA 


Vitória  numa  comissão  da  Câmara  é  neutralizada  por  denota  no  Supremo  Tribunal  Federal 


GUARDA-CHUVAS  e  casacos  desfilaram  por  Niterói  depois  de  duas  semanas  de  intenso  calor.  Dividiram  as  calçadas  com  a  população  de  rua,  oriunda,  em  boa 
parte,  de  outros  municípios.  Dados  da  prefeitura  revelam  que  os  mendigos  confiam  na  boa  vontade  e  na  esmola  fácil  dos  niteroienses.  JB  NITERÓI,  PÁG.  3 


■  Animado  com  o  voto  favorável 
do  relator  do  recurso  impetrado  na 
Câmara,  o  deputado  teve  negada 
pelo  STF.  por  7  a  3,  liminar  que 
poderia  livrá-lo  da  cassação.  PÁG.  A3 


■  Ex-tesoureiro  de  Eduardo 
Azeredo  confirma  que  o  PSDB 
usou  caixa  dois.  Para  Tarso  Genro, 
dinheiro  ilegal  em  campanha  é 
"questão  tributária*’.  PÁG.  A2 

■  Com  o  PMDB  dividido. 
Garolinho  lança  em  Brasília 
pré-candidatura  à  Presidência. 
Apresentou-se  como  “um 
nacionalista  no  estilo  J  K".  PÁG.  A7 


..  u  oAUGUSTO  NUNES 

T  Jf!  Dclúbiodi/oquea 
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ui  direção  do  PT 
si)  pensa:  a  má  memória  do  Brasil 
vai  transformar  a  crise  em  piada. 


COISASDA  POLÍTICA.  A2 


DESARMAMENTO:  SIM  OU  NÃO 


.OLAVO  DE  CARVALHO 

m gj 

|  .BARBARA SOARES 

O  desarmamento  é  uma  proposta 
imoral  e  suicida,  que  interessa  a 
conexões  criminosas. 

n 

I  Os  cidadãos  do  asfalto  usam 

Pj  sutis  armas  para  manter  as 

K  parceiras  sob  o  regime  do  medo. 

A2 


pniiOjb.cum.br 


Augusto  Nunes 


augustoOjb.com.br 


Tesoureiro  admite  caixa  2  na  campanha  de  Eduardo  Azeredo,  presidente  do  PSDB 


WãmnCSaa/ABr 


Fernando  Exman 


BRASÍLIA  -  A  disputa  polí¬ 
tica  entre  a  base  de  sustentação 
ao  governo  e  a  oposição  terã  no¬ 
vo  capitulo:  caixa  2  de  campa¬ 
nhas.  0  estopim  para  essa  nova 

batalha  foi  a  revelação  do  ex-te-  V  TOT- 

soureiro  da  campanha  feita  em  ,\ 

1998  de  reeleição  do  senador 
Eduardo  Azeredo  (PSDB-MG) 
ao  governo  de  Minas  Gerais, 

Cláudio  Mourão.  Ele  afirmou 
naCPIdosCorreiosqueostuca- 
nos  também  usaram  caixa  2.  A  0^ 
uavI.ii>  animii  o-,  .mimos  do 
oposii.ao.  Pnr  ve 
M:il!|  ,in  pi  <  -t  i  ■- 1 : 1 1  ;ui  ,o 

.IO  iiimiil(iM.-iii|lMlUo  ns  dt.-j)ii-  Kgj  f-v 

i.irlim  batiam  boca. 

O  PSDB  dividiu  i-.su-mliT 
.  i ! ’ v » •  1 1  .açiu-s  di.  i  •.•cursos  ■ 

Ii.to  I  Iinl.iliili/ados  a  pciisias  Míjl 

em  outros  estados 

Em  seu  depoimento,  Mou- 

râo  admitiu  que  contou  com  a  CLÁUDIO  MOURÃO  admitiu  0  u: 
participação  de  Marcos  Valé- 

rio,  acusado  de  ser  o  operador  da  que  o  publicitário  Duda 
do  mensalão.  Ele  disse  que  a  Mendonça  também  recebeu 
campanha  do  senador  ao  go-  dinheiro  não  contabilizado, 
verno  mineiro  custou  aproxi-  OsserviçosdeDudacustaram 
madamente  R$  20  milhões.  R$  4,5  milhões,  mas  apenas  R 
Apenas  R$  8,5  milhões  foram  700  mil  foram  devidamente 
registrados  na  Justiça  Eleito-  registrados. 


Delúbio  Soares  está  de  hem  com  a  vida,  informa  a 
foto  de  Dida  Sampaio  no  Estadão  de  segunda-fei¬ 
ra:  risonho,  de  bermudas,  camisão  molhado,  pés 
descalços  na  terra  comprada  para  o  pai,  empunha  a 
mangueira  que  despeja  água  sobre  amigos  castigados 
pelo  calor  do  Brasil  Central.  0  azul-claro  do  jato  líqui¬ 
do  contrasta  suavemente  com  o  verde  das  árvores  ao 
fundo.  0  ex-tesoureiro  do  PT  brincou  de  bombeiro  na 
tarde  de  sábado,  enquanto  festejava,  com  a  família  e 
um  grupo  de  íntimos,  a  chegada  aos  50  anos. 

Delúbio  Soares  está  feliz  e  tranquilo,  reafirma  a  re- 
jiortagem  de  Expedito  Filho.  A  dupla  de  jornalistas 
apareceu  sem  convite  na  porteira  da  fazenda  perto  de 
Buriti  Alegre,  cidade  goiana  onde  o  aniversariante 
nasceu.  Um  irmão  do  homeageado  não  gostou.  Gostou 
menos  ainda  ao  saber  que  eram  jornalistas.  Delúbio  in¬ 
terveio  para  apagar  o  incêndio  e  fazer  ás  honras  da  ca¬ 
sa.  Que  entrassem  os  forasteiros,  decretou. 

A  primeira  informação  estava  sobre  a  mesa:  só  comi¬ 
das  regionais,  que  Delúbio  muito  aprecia.  Seu  prato 
preferido  não  é  arroz,  feijão  e  lexotan,  como  imaginou 
quem  viu  pela  TV,  em  soporíferos  depoimentos  no  Con¬ 
gresso,  a  figura  sonolenta  e  de  voz  arrastada.  A  segun¬ 
da  informação  estava  na  cara:  aquele  sorriso  a  meio  ca¬ 
minho  entre  o  desdém  e  o  deboche  é  só  o  jeito  de  sorrir 
que  tem.  Na  festa,  ele  sorriu  como  sorria  nas  CPIs. 

Mesmo  sem  um  habeas-corpus  preventivo  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  no  bolso  da  bermuda,  Delúbio 
continua  mentindo  com  a  serenidade  de  quem  acha 
que  cadeia  é  para  os  outros.  Já  decorou  a  oração  que  o 
.  -  -  Papa  Lula  ensinou  seus  cardeais:  “Fi- 

A  CUpilia  zemos  o  que  todos  fizeram.  Mas  não 
do  PT  usamos  dinheiro  público,  como  o 

acredita  PSDB  e  o  PFL.  Só  usamos  dinheiro  de 
empréstimos  privados  de  um  empre- 
CjUe  0  paiS  sário  para  despesas  de  campanha.” 
é  ruim  de  Os  verbos  no  plural  ("fizemos”, 
memória  “usamos")  sugerem  que  não  inventou 
nem  administrou  sozinho  o  esquema 
criminoso.  Mas  aceita  com  resignação  o  papel  de  bode 
expiatório.  Devoto  de  Lula,  jura  amor  eterno  ao  PT.  A 
persjiectiva  de  ser  expulso  nesta  semana  não  o  angus¬ 
tia.  “No  sábado,  vou  apresentar  minha  defesa",  prome¬ 
te.  “Se  eu  for  expulso,  fui.  Não  vou  deixar  de  ser  mili¬ 
tante.  0  PT  é  meu  projeto  de  vida.  Sou  fundador,  diri¬ 
gente  nacional  e  mililante  há  25  anos.” 

Consumado  o  despejo,  paciência.  “Não  vou  ficar 
com  raiva  de  ninguém",  antecipa.  Nem  do  presidente 
eleito  Ricardo  Berzoini,  principal  advogado  da  expul¬ 
são.  “Nas  eleições  do  PT,  pedi  votos  para  ele",  conta. 
“0  resultado  foi  bom  para  o  partido”. 

Como  o  presidente  Lula,  Delúbio  acha  que  a  crise 
esta  perdendo  força.  Apoiado  na  crença  de  que  o  pior 
já  passou,  mandou  dos  cafundós  de  Goiás  a  mensagem 
que  atravessou  o  samba  composto  pelos  Altos  Coni|)a- 
nheiros:  “É  só  ter  calma.  Em  três  ou  quatro  anos,  essas 
denúncias  todas  serão  esclarecidas,  esquecidas  e  aca¬ 
barão  virando  piada  de  salão”. 

Ao leramensagemdoex-tesoureiro,  Berzoini  surfou 
nas  ondas  da  indignação.  “Não  pedi  a  ele  que  me  aju¬ 
dasse  na  eleição”,  enfureceu-se.  “Ao  tratar  a  crise  com 
desdém,  o  Delúbio  ajuda  a  confundir  a  opinião  públicu 
e  coloca  em  risco  a  credibilidade  do  partido.  Parece 
desconsiderar  as  desgraças  que  causou  ao  PT.  Não  tem 
motivo  nenhum  para  piada”. 

Até  o  momento  do  recado  que  supunha  tranquiliza¬ 
dor,  o  surto  de  loquacidade  de  Delúbio  lembrava  uma 
nota  oficial  do  PT.  Ele  encampou  a  falácia  do  caixa  2 
("recursos  nãocontabilizados”,  prefere),  negou  enfat  i¬ 
camente  a  existência  do  mensalão.  Não  se  queixa  do 
castigo  iminente,  garant  e  que  o  pior  já  passara  e  até  foi 
cabo  eleitoral  de  Berzoini.  Tudo  de  acordo  com  a  dis- 
curseira  da  direção  nacional.  Só  escorregou  ao  zombar 
da  memória  nacional. 

Berzoini  e  seus  generais  também  pensam  assim:  lo¬ 
go  esse  povo  esquece.  Mas  isso  é  coisa  que  não  se  diz. 


“  "É  evidente  que  tive  urna 
contabilidade  paralela,  um 
caixa  2”” 

Cláudio  Moukáo 

EX-TESOUREIRO  DA  CAMPANHA 
110  PSDB 


para  concentrar  apurações  so¬ 
bre  o  tema  e  encaminhou  re¬ 
querimento  pedindo  a  convo¬ 
cação  de  11  tesoureiros  petis- 
tas  de  campanhas  do  partido 
nos  principais  estados. 

0  deputado  Eduardo  Paés 
(PSDB-RJ )  chegou  a  defender 
a  criação  de  CPI  especifica 
para  investigação  de  caixa  2. 

-  Eles  vestiram  a  carapuça 
e  agiram  de  forma  despropor¬ 
cional.  Acharam  que  pode¬ 
riam  contar  a  história  com  um 
marco  zero  que  seria  em  2002, 
e  não  contando  a  história 
completa.  O  que  se  está  invés- 
caso  tucano  não  envolve  de-  tigando  é  o  esquema  todo,  é 
núnctas  de  corrupção  em  ór-  não  Minas  Gerais.  Estamos 
gãos  e  empresas  estatais,  as-  aqui  contando  a  história  com- 
simeomoo  diretório  nacional  pleta  -  afirmou  o  deputado 
do  partido.  Maurício  Rands  (PT-PE). 

Em  um  contra-ataque  à  Mourão  afirmou  que  co- 
convocação  de  Mourão,  os  tu-  nhece  Valério  desde  o  início 
canos  querem  agora  que  a  da  década  de  1990,  mas  que 
questão  de  caixa  2  de  campa-  mantinha  relacionamento 
nha  passe  a  ser  investigada  próximo  com  o  sócio  dele 
amplamente.  0  líder  do  PSDB  Cristiano  Paz,  que  foi  seu  vizi- 
no  Senado,  Arthur  Virgílio  nho  na  infância.  Ele  entregou 
(AM),  pediu  a  criação  de  sub-  à  CPI  lista  com  nomes  a  quem 
relatoria  na  CPI  dos  Correios  repassou  dinheiro  de  Valério. 


SeNftDOR  EOUARDO  AZEREDO 


Tarso:  desvio  “meramente  tributário 


Aiqubiu 


BRASÍLIA -O  relator 
da  CPI  dos  Correios,  depu¬ 
tado  Osmar  Serraglio 
(PMDB-PR),  admitiu  difi¬ 
culdades  de  investigar  o  es¬ 
quema  de  caixa  2  praticado 
pelo  PSDB.  Segundo  Serra¬ 
glio,  nas  duas  agências  de 
Marcos  Valério,  a  SMPB  e  a 
DNA  documentos  de  conta¬ 
bilidade  estão  “trunca¬ 
dos",  desapareceram  e  há 
períodos  em  que  nenhuma 
operação  financeira  da  em¬ 
presa  foi  registrada,  princi¬ 
palmente  até  2003. 

-  É  uma  fraude  geral,  to¬ 
tal.  Esse  é  um  pessoal  que 
joga  muito  pesado,  que  sis¬ 
tematicamente  se  vale  da 
fraude,  do  desaparecimen¬ 
to  de  documentos,  incine¬ 
ração  e  adulteração  -  disse 
o  relator  da  CPI. 

No  entanto,  Serraglio 
afirmou  que  ainda  há  como 
investigar  o  esquema  de 
caixa  2  em  Minas  Gerais, 
Segundo  ele,  outros  docu¬ 
mentos  podem  servir  de 
base  para  as  apurações. 
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O  ex-tesoureiro  da  cam 


panha  de  reeleição  ao  go¬ 
verno  do  estado  de  Minas 
Gerais  do  senador  Eduar¬ 
do  Azeredo  (PSDB-MG), 
Cláudio  Mourão,  será  pe¬ 
ça-chave  nas  investiga¬ 
ções,  que  envolvem  os  tu¬ 
canos  no  caixa  2. 
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Cláudio  Mourão  recebeu  RS  1 1  milhões  para  reeleição  do  presidente  do  PSDB 


Wil«tinPl«/Mii 


FlIUNANDO  IÍXMAN 


BRASÍLIA  -  A  confissão  tio 
tesoureiro  da  reeleição  do  ex- 
governador  de  Minas  Gerais 
Eduardo  Azeredo  de  ijue  a  cam¬ 
panha  do  tucano  usou  recursos 
de  Marcos  Valério  em  1998  ge¬ 
rou  novo  embate  entre  a  base 
de  sustentação  do  governo  e  a 
oposição.  Cláudio  Mourão  afir¬ 
mou  na  CPI  dos  Correios  que  os 
tucanos  também  usaram  caixa 
2.  Os  ânimos  se  acirraram  e  o 
ex-tesoureiro  precisou,  por  ve¬ 
zes  aguardar  20  minutos  en¬ 
quanto  os  deputados  batiam 
boca  na  comissão. 

Em  represália,  o  1’SDB  deci¬ 
diu  estender  as  investigações 
de  recursos  não  contabilizados 
a  petistas  em  outros  estados  na 
esperança  de  descobrir  outras 
irregularidades. 

Em  seu  depoimento,  Mou- 
rãu  admitiu  que  contou  com  a 
participação  de  Marcos  Valé¬ 
rio,  acusado  de  ser  o  operador 
do  monsaiáo.  Ele  disse  que  u  Mendonça  também  recebeu 
campanha  do  senador  ao  go-  dinheiro  não  contabilizado, 
verno  mineiro  custou  aproxi-  Os  serviços  de  Duda  custaram 
madamente  RS  20  milhões.  R$  4,5  milhões,  mas  apenas 
Apenas  RS  8,5  milhões  foram  RS  700  mil  foram  devidamen- 
registrados  na  Justiça  Eleito-  te  registrados, 
ral.  Mourão  disse  que  Valério  No  entanto,  Mourão  des- 
forneceu  R$  1 1.  milhões  e  ou-  cartou  a  possibilidade  de  par- 
tros  RS  l,6milhàoqueele  pró-  te  dos  pagamentos  ao  publiçi- 
prio  destinou  à  campanha  tário  terem  sido  feitos  no  ex- 
Dos  R$  1 1  milhões  dados  terior,  como  Duda  Mendonça 
por  Valério,  disse  Mourão,  RS  disse  que  recebeu  pelos  servi- 
9  milhões  tiveram  como  ori-  ços  prestados  ao  PT. 
gem  empréstimo  no  Banco  O  depoimento  doex-tesou- 
Rural.  Mourão  afirmou  que  reiro  da  campanha  tucana  de 
devolveu  a  Valério  somente  1998  de  Minas  Gerais  transfor- 
R$  1  milhão.  mou-se  num  palco  para  tucanos 

-  É  evidente  que  tive  uma  e  petistas  fazerem  acusações 
contabilidade  paralela,  um  mútuas.  A  bancada  goveruista 
caixa  2  -  disse,  justificando  utilizou  o  depoimento  para  ten- 
que  endividou-se  acreditando  tar  creditar  a  autoria  do  esque- 
que  poderia  pagar  com  rècur-  ma  de  Valério  para  o  fináhcia- 
sos  contabilizados,  o  que  aca-  mento  de  campanhas  políticas 
bou  não  acontecendo.  com  recursos  não  contabiliza- 

Mourão  negou,  entretanto,  dos  aos  tucanos, 
que  Azeredo  e  seu  candidato  Deputados  e  senadores  do 
a  vice-governador,  CTésin  An-  PSDB  admitiram  o  erro  ocnr- 
drade,  sabiam  do  esquema.  rido  “pontualmente  em  Mi 
O  ex-tesoureiro  da  campa-  nas  Gerais”.  Mas,  fizeram 
riba  de  Azeredo  afirmou  ain-  questão  de  destacar  que  nu 


Delúbio  Soares  está  de  bem  com  a  vida,  informa  a 
foto  de  Dida  Sampaio  no  Estadão  de  segunda-fei¬ 
ra:  risonho,  de  bermudas,  camisão  molhado,  pés 
descalços  na  terra  comprada  para  o  pai,  empunha  a 
mangueira  que  despeja  água  sobre  amigos  castigados 
pelo  calor  do  Brasil  Central.  O  azul-claro  do  jato  liqui¬ 
do  contrasta  suavemente  com  o  verde  das  árvores  ao 
fundo.  O  ex-tesoureiro  do  PT  brincou  de  bombeiro  na 
tarde  de  sábado,  enquanto  festejava,  com  a  família  e 
um  grupo  de  íntimos,  a  chegada  aos  50  anos. 

Delúbio  Soares  está  feliz  e  tranqiiilo,  reafirma  a  re¬ 
portagem  de  Expedito  Filho.  A  dupla  de  jornalistas 
apareceu  sem  Convite  na  porteira  da  fazenda  perto  de 
Buriti  Alegre,  cidade  goiana  onde  o  aniyersariante 
nasceu.  Um  irmão  do  homeageado  não  gostou.  Gostou 
menos  ainda  ao  saber  que  eram  jornalistas.  Delúbio  in¬ 
terveio  para  apagar  o  incêndio  e  fazer  as  honras  da  ca¬ 
sa.  Que  entrassem  os  forasteiros,  decretou. 

A  primeira  informaçãoestava  sobre  a  mesa:  só  conti¬ 
das  regionais,  que  Delúbio  muito  aprecia.  Seu  prato 
preferido  não  é  arroz,  feijão  e  lexotan,  como  imaginou 
quem  viu  pela  TV,  em  soporíferos  depoimentos  no  Con¬ 
gresso,  a  figura  sonolenta  e  de  voz  arrastada.  A  segun¬ 
da  informaçãoestava  na  cara:  aquele  sorriso  a  mèio  ca¬ 
minho  entre  o  desdém  e  o  deboche  é  só  o  jeito  de  sorrir 
que  tem.  Na  festa,  ele  sorriu  como  sorria  nas  CPls. 

Mesmo  sem  uni  habeas-corpiis  preventivo  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  rio  bolso  da  bermuda,  Delúbio 
continua  mentindo  com  a  serenidade  de  quem  acha 
que  cadeia  é  para  os  outros.  Já  decorou  a  oração  que  o 

A  ríini  la  *>ai’a  ens'nou  seus  cardeais:  “Ei- 

rt  Cupuia  zemos  o  que  todos  fizeram.  Mus  não 

do  PT  usamos  dinheiro  público,  como  o 

acredita  PSDB  e  o  PFL.  Só  usamos  dinheiro  de 

,  empréstimos  privados  de  um  empre- 

que  O  pais  sârio  para  despesas  de  campanha.” 
é  ruim  de  Os  verbos  no  plural  (“fizemos", 
memória  “usamos”)  sugerem  que  não  inventou 
nem  administrou  sozinho  o  esquema 
criminoso.  Mas  aceita  com  resignação  o  papel  de  bode 
expiatório.  Devoto  de  Lula,  jura  amor  eterno  ao  PT.  A 
perspectiva  de  ser  expulso  nesta  semana  não  o  angus¬ 
tia.  “No  sábado,  vou  ajtresentar  minha  defesa”,  prome¬ 
te.  “Se  eu  for  expulso,  fui.  Não  vou  deixar  de  ser  mili¬ 
tante.  O  PT  é  meu  projeto  de  vida.  Sou  fundador,  diri¬ 
gente  nacional  e  militante  há  25  anos.” 

Consumado  o  despejo,  paciência.  “Não  vou  ficar 
com  raiva  de  ninguém”,  antecipa.  Nem  do  presidente 
eleito  Ricardo  Berzoini,  principal  advogado  da  expul¬ 
são.  "Nas  eleições  do  PT,  pedi  votos  para  ele",  conta. 
“O  resultado  foi  bom  para  o  partido”. 

Como  o  presidente  Lula,  Delúbio  acha  que  a  crise 
está  perdendo  força.  Apoiado  na  crença  de  que  o  pior 
já  passou,  mandou  dos  cafundós  de  Goiás  a  mensagem 
que  atravessou  o  samba  composto  pelos  Altos  Compa¬ 
nheiros:  “E  só  ter  calma.  Em  três  ou  quatro  anos,  essas 
denúncias  todas  serão  esclarecidas,  esquecidas  e  aca¬ 
barão  virando  piada  de  salão". 

Ao  ler  a  mensagem  do  ex-tesoureiro,  Berzoini  surfou 
nas  ondas  da  indignação.  “Não  pedi  a  ele  que  me  aju¬ 
dasse  na  eleição”,  enfureceu-se.  “Ao  tratar  a  crise  com 
desdém,  oDelúbio  ajuda  aconíundir  a  opinião  pública 
e  coloca  em  risco  a  credibilidade  do  partido.  Parece 
desconsiderar  as  desgraças  que  causou  ao  PT.  Não  tem 
motivo  nenhum  para  piada”. 

Até  o  momento  do  recado  que  supunha  tranquiliza¬ 
dor,  o  surto  de  loquacidade  de  Delúbio  lembrava  uma 
nota  oficial  do  PT.  Ele  encampou  a  falácia  do  caixa  2 
( “recursos  não  contabilizados”,  prefere),  negou  enfat  i- 
camente  a  existência  do  mensalào.  Não  se  queixa  do 
castigo  iminente,  garante  que  o  pior  já  passara  e  até  foi 
cabo  eleitoral  de  Berzoini.  Tudo  de  acordo  com  a  dis- 
curseira  da  direção  nacional.  Só  escorregou  ao  zombar 
da  memória  nacional. 

Berzoini  e  seus  generais  também  pensam  assim:  lo¬ 
go  esse  povo  esquece.  Mas  isso  é  coisa  que  não  se  diz. 


“£  evidente  que  tive  uma 
contabilidade  paralela,  um 
caixa  2" 

Cláudio  MoÚriAo 
EX-TESOUREIRO  DA  CAMPANHA 
DO  PSDB 


CLÁUDIO  MOURÃO  admitiu  o  uso  de  caixa  2  na  campanha  do  PSDB  de  Minas  Gerais 


loitA  Cmi  -  ARftnitIti  Settarin 


para  concentrar  apurações  so- 
bre  o  tema  e  encaminhou  re¬ 
querimento  pedindo  a  convo¬ 
cação  de  11  tesoureiros  petis¬ 
tas  de  campanhas  do  partido 
nos  principais  estados. 

0  deputado  Eduardo  Paes 
(PSDB-R  J )  chegou  a  defender 
a  criação  de  CPI  especifica 
para  investigação  de  caixa  2. 

-Eles  vestiram  a  carapuça 
e  agiram  de  forma  despropor¬ 
cional.  Acharam  que  pode¬ 
riam  contar  a  história  com  um 
marco  zero  que  seria  em  2002) 
e  não  contando  a  história' 
completa.  0  que  se  está  inves¬ 
tigando  é  o  esquenta  todo,  é 
não  Minas  Gerais.  Estamos 
aqui  contando  a  história  cóm- 
mesmo  no  diretório  nacional  plera  -  afirmou  o  deputado 
do  partido.  Maurício  Rands  (PT-PE). 

Fm  um  contra-ataque  à  Mourão  afirmou  que  co- 
convocação  de  Mourão.  os  tu-  nhece  Valério  desde  o  início 
canos  querem  agora  que  a  da  década  de  1990,  mas  quê 
questão  de  caixa  2  de  campa-  mantinha  relacionamento 
nha  passe  a  ser  investigada  próximo  com  o  sócio  dele 
amplamente.  O  líder  do  PSDB  Crisliano  Paz,  que  foi  seu  vizi- 
no  Senado,  Arthur  Virgílio  nhona  infância.  Ele  entregou 
(  AM),  pediu  a  criação  de  sub-  à  CPI  lista  com  nomes  a  quem 
relatoria  na  CPI  dos  Correios  repassou  dinheiro  de  Valério. 


SENADOR  EDUARDO  AZEREDO 


AZEREDO:  presidente  do  PSDB 


Tarso:  desvio  “ meramente  tributário 


Afqulvtf 


SAO  PAULO -No  calor  do 
empurru-empurra  entre  PT  e 
PSDB,  como  se  fosse  uma  insóli¬ 
ta  disputa  pura  descobrir  qual 
dos  dois  partidos  é  mais  corrup¬ 
to,  ontem  o  presidente  interino 
do  PT,  Tarso  Genro,  disse  que  o 
caixa  dois  é  um  desvio  “merii- 
mente  tributário”. 

-A  corrupção  sistémica  ad¬ 
quiriu  seu  ponto  mais  alto,  na 
história  do  país,  nos  últimos 
10  anos,  dos  governos  Collor  e 
EMC.  O  que  o  PT  quer  não  é  li¬ 
mitar  as  investigações  do  cai¬ 
xa  2.  Pelo  contrário.  O  que 
queremos  é  desvendar  este 
sistema  histórico  de  corrup¬ 
ção,  do  qual  o  caixa  2  é  um  sin¬ 
toma  grave,  mas  merantente 


BRASÍLIA  -  O  relator 
da  CPI  dos  Correios,  depu¬ 
tado  Osmar  Serraglio 
(PMDB-PR),  admitiu  difi¬ 
culdades  de  invest  igar  o  es¬ 
quema  de  caixa  2  praticado 
pelo  PSDB.  Segundo  Serra¬ 
glio,  rtas  duas  agências  de 
Marcos  Valério,  a  SMPB  e  a 
DNA,  documentos  de  con¬ 
tabilidade  estão  “trunca¬ 
dos”,  desapareceram  e  há 
períodos  em  que  nenhuma 
operação  financeira  da  em 
presa  foi  registrada,  prirtei- 
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palmente  até  2003. 

-  É  uma  fraude  geral,  to¬ 
tal.  Esse  é  um  pessoal  que 
joga  muito  pesado,  que  sis¬ 
tematicamente  se  vale  da 
fraude,  do  desaparecimen¬ 
to  de  documentos,  incine¬ 
ração  e  adulteração  -  disse 
o  relator  da  CPI. 

No  entanto,  Serraglio 
a  firmou  que  ainda  há  como 
investigar  o  esquema  de 
caixa  2  em  Minas  Gerais. 
Segundo  ele,  outros  docu¬ 
mentos  podem  servir  de 
base  para  as  apurações. 

O  ex-tesoureiro  da  cam¬ 
panha  de  reeleição  ao  go¬ 
verno  do  estado  de  Minas 
Gerais  do  senador  Eduar¬ 
do  Azeredo  (PSDB-MG), 
Cláudio  Mourão,  será  pe¬ 
ça-chave  nas  investiga¬ 
ções,  que  envolvem  os  tu¬ 
canos  no  caixa  2. 


tributário  -  afirmou  em  dota.  TARSO  GENRO  divulgou  nota  rebatendo  acusações  de  PSDB  e  PFL 
A  nota  divulgada  ontem  é 

uma  resposta  a  uma  declaração  criticas  á  convocação  de  pes-  legenda,  Delúbio  Soares,  con- 
conjunta  em  que  PSDB  e  PPL  soas  que  t  rabalharam  em  fessou  a  prática  de  caixa  2  nas 
acusam  o  PT  de  tentar  desviar  campanhas  até  2002,  reflete  campanhas  da  sigla.  As  dedani- 
as  investigações  das  CPls  que  o  temor  da  oposição.  ções  do  ex-tesoureiro  causaram 

investigam  o  suposto  esquema  -  A  nota  externa  o  temor  de  polêmica,  mas  a  afirmação  do 
de  pagamento  de  suborno  a  de-  que  as  investigações  cheguem  presidente  Lula,  em  uma  entre- 
putados  com  dinheiro  que  teria  na  origem  dos  recursos  da  com-  vista  que  concedeu  durante  sua 
origem  no  caixa  dois  das  legen-  pra  de  votos  para  a  reeleição  de  viagem  à  França  em  julho,  teve 
das  envolvidas  nu  escândalo.  F1IC  e  abram  u  esquema  minei-  repercussão  ainda  pior.  Lula 
A  provocação  tucana  teve  ro  de  financiamento,  «pie  des-  afirmou  que  “do  ponto  de  vista 
origem  com  a  convocação  do  mascararia  os  moralistas  de  úl-  eleitoral"  o  caixa  dois  “  é  feito 
ex-tesoureiro  de  campanha  do  tinta  hora  -  ataca  o  petistu,  que  sistematicamente”  no  Brasil, 
senador  Eduardo  Azeredo  défendeuaindaquetodososex-  O  ministro  da  Justiça,  Már- 
( PSDB-MG),  Ontem,  Cláudio  presidentes  do  PT  tenham  vaga  cio  Thomaz  Bastos,  ufirmou  que 
Mourão,  que  t  rabalhou  parrt  cativa  no  Diretório  Nacional.  o  pais  necessita  de  unta  verda- 
Azeredo  em  1 998.  af i  rmou  à  Assumir  o  caixa  2  foi  a  saída  deira  “revolução  cultural"  para 
CPI  dos  Correios  que  atuou  encontrada  pelo  PT  assim  que  retirar  da  mentalidade  do  bra- 
com  Marcos  Valério  no  caixa  2  surgiu  no  cenário  da  crise  a  fi-  sileiro  a  imagem  da  sonegação 
da  campanha  de  Azeredo,  ape-  gora  de  Marcos  Valério,  Para  fiscal  como  prática  comum.  O 
sarde  isentar  o  senador.  e.vpl  Ícaros  empréstimos  e  o  vo-  Tribunal  Superior  Eleitoral 

Genro  afirmou  também  lume  de  recursos  movimenta-  ainda  pretende  ncnbar  com 
que  a  iniciativa  de  PSDB  e  dos  pelo  dono  de  agências  de  imunidade  tributária  de  parti- 
PFLem  divulgar  nota  com  publicidade,  o  ex-tesoureiro  da  dos  que  pratiquem  o  cuixa  2. 
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Cláudio  Mourão  recebeu  R$  1 1  milhões  para  reeleição  do  presidente  do  PSDB 
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Fernando  Exman 


BRASÍLIA  -  A  confissão  do 
tesoureiro  da  reeleição  do  ex- 
governador  de  Minas  Gerais 
Eduardo  Azeredo  de  que  a  cam- 
panha  do  tucano  usou  recursos 
de  Marcos  Valério  em  1998  ge¬ 
rou  novo  embate  entre  a  base 
de  sustentação  do  governo  e  a 
oposição.  Cláudio  Mourão  afir¬ 
mou  na  CPI  dos  Correios  que  os 
tucanos  também  usaram  caixa 
2.  Os  ânimos  se  acirraram  e  o 
ex-tesoureito  precisou,  por  ve¬ 
zes  aguardar  20  minutos  en¬ 
quanto  os  deputados  batiam 
boca  na  comissão. 

Em  represália,  o  PSDB  deci¬ 
diu  estender  as  investigações 
de  recursos  não  contabilizados 
a  petisiasem  outros  estados  na 
esperança  de  descobrir  outras 
irregularidades. 

Em  seu  depoimento,  Mou- 

ráo  admitiu  que  contou  com  a  CLÁUDIO  MOURÃO  admitiu  o  uso  de  caixa  2  na  campanha  do  PSDB  de  Minas  Gerais 
participação  de  Marcos  Valé¬ 
rio,  acusado  de  ser  o  operador 
do  mensajâp.  Ele  disse  que  a 
campanha  do  senador  ao  go¬ 
verno  mineiro  custou  aproxi¬ 
madamente  R$  20  milhões. 

Apenas  R$  8,5  milhões  foram 
registrados  na  Justiça  Eleito¬ 
ral.  Mourão  disse  que  Valério 
forneceu  R$  11  milhões  e  ou¬ 
tros  RS  1,6  milhão  que  ele  pró¬ 
prio  destinou  á  campanha 

Dos  R$  1 1  milhões  dados 
por  Valério,  disse  Mourão,  RS 
9  milhões  tiveram  como  ori¬ 
gem  empréstimo  no  Banco 
Rural.  Mourão  afirmou  que 
devolveu  a  Valério  somente 
R$  1  milhão. 

-  É  evidente  que  tive  uma 
contabilidade  paralela,  um 
caixa  2  -  disse,  justificando 
que  endividou-se  acreditando 
que  poderia  pagar  com  recur¬ 
sos  contabilizados,  o  que  aca¬ 
bou  não  acontecendo. 

Mourão  negou,  entretanto, 
que  Azeredo  e  seu  candidato 
a  vice-governador,  Clésio  An¬ 
drade,  sabiam  do  esquema. 

O  ex-tesoureiro  da  campa¬ 
nha  de  Azeredo  afirmou  ain- 


Dchibio  Soares  está  de  bem  com  a  vida,  informa  a 
foto  de  Dida  Sampaio  no  Estadão  de  segunda-fei¬ 
ra:  risonho,  de  bermudas,  camisão  molhado,  pés 
descalços  na  terra  comprada  para  o  pai,  empunha  a 
mangueira  que  despeja  água  sobre  amigos  castigados 
pelo  calor  do  Brasil  Central.  0  azul-claro  do  jato  líqui¬ 
do  contrasta  suavemente  com  o  verde  das  árvores  ao 
fundo.  O  ex-tesoureiro  do  PT  brincou  de  bombeiro  na 
tarde  de  sábado,  enquanto  festejava,  com  a  família  e 
um  grupo  de  íntimos,  a  chegada  aos  50  anos. 

Delúbio  Soares  está  feliz  e  tranquilo,  reafirma  a  re¬ 
portagem  de  Expedito  Filho.  A  dupla  de  jornalistas 
apareceu  sem  convite  na  porteira  da  fazenda  perto  de 
Buriti  Alegre,  cidade  goiana  onde  o  aniversariante 
nasceu.  Um  irmão  do  homeageado  não  gostou.  Gostou 
menos  ainda  ao  saber  que  eram  jornalistas.  Delúbio  in¬ 
terveio  para  apagar  o  incêndio  e  fazer  as  honras  da  ca¬ 
sa.  Que  entrassem  os  forasteiros,  decretou. 

A  primeira  informação  estava  sobre  a  mesa:  só  comi¬ 
das  regionais,  que  Delúbio  muito  aprecia.  Seu  prato 
preferido  não  é  arroz,  feijão  e  lexotan,  como  imaginou 
quem  viu  pela  TV,  em  soporíferos  depoimentos  no  Con¬ 
gresso,  a  figura  sonolenta  e  de  voz  arrastada.  A  segun¬ 
da  informação  estava  na  cara:  aquele  sorriso  a  meio  ca¬ 
minho  entre  o  desdém  e  o  deboche  é  só  o  jeito  de  sorrir 
que  tem.  Na  festa,  ele  sorriu  como  sorria  nas  CPIs. 

Mesmo  sem  um  habeas-corpus  preventivo  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  no  bolso  da  bermuda,  Delúbio 
continua  mentindo  com  a  serenidade  de  quem  acha 
que  cadeia  é  para  os  outros.  Já  decorou  a  oração  que  o 

A  rtíniiln  ^a,,a  ens'nou  seus  cardeais:  “Fi- 

M  upuia  zemos  o  que  todos  fizeram.  Mas  não 

do  PT  usamos  dinheiro  público,  como  o 

acredita  PSDB  e  o  PFL.  Só  usamos  dinheiro  de 
,  empréstimos  privados  de  um  empre- 
qiie  0  paiS  sário  para  despesas  de  campanha.” 
é  mim  de  Os  verbos  no  plural  (“fizemos”, 
memória  “usamos”)  sugerem  que  não  inventou 
nem  administrou  sozinho  o  esquema 
criminoso.  Mas  aceita  com  resignação  o  papel  de  bode 
expiatório.  Devoto  de  Lula,  jura  amor  eterno  ao  PT:  A 
perspectiva  de  ser  expulso  nesta  semana  não  o  angus¬ 
tia.  "Nosábado,  vou  apresent  ar  minha  defesa”,  prome¬ 
te.  “Se  eu  for  expulso,  fui.  Não  vou  deLxar  de  ser  mili¬ 
tante.  O  PT  é  meu  projeto  de  vida.  Sou  fundador,  diri¬ 
gente  nacional  e  militante  há  25  anos.” 

Consumado  o  desiiejo,  paciência.  “Não  vou  ficar 
com  raiva  de  ninguém”,  antecipa.  Nem  do  presidente 
eleito  Ricardo  Berzoini,  principal  advogado  da  expul¬ 
são,  “Nas  eleições  do  PT,  pedi  votos  para  ele”,  conta. 
“0  resultado  foi  bom  para  o  partido". 

Como  o  presidente  Lula,  Delúbio  acha  que  a  crise 
está  perdendo  força.  Apoiado  na  crença  de  que  o  pior 
já  passou,  mandou  dos  cafundós  de  Goiás  a  mensagem 
que  atravessou  o  samba  composto  pelos  Altos  Compa¬ 
nheiros:  “É  só  ter  calma.  Em  t  rés  ou  quat  ro  anos,  essas 
denúncias  todas  serão  esclarecidas,  esquecidas  e  aca¬ 
barão  virando  piada  de  salão”. 

Ao  ler  a  mensagem  do  ex-tesoureiro,  Berzoini  surfou 
nas  ondas  da  indignação.  “Nãu  pedi  a  ele  que  me  aju¬ 
dasse  na  eleição",  enfureceu-se.  “Ao  Lratar  a  crise  com 
desdém,  o  Delúbio  ajuda  a  confundir  a  opinião  pública 
e  coloca  em  risco  a  credibilidade  do  partido.  Parece 
desconsiderar  as  desgraças  que  causou  ao  PT.  Não  tem 
motivo  nenhum  para  piada”. 

Até  o  momento  do  recado  que  supunha  tranquiliza¬ 
dor,  o  surlo  de  loquacidade  de  Delúbio  lembrava  uma 
nota  oficial  do  PT.  Ele  encampou  a  falácia  do  caixa  2 
("recursos  não  contabilizados”,  prefere),  negou  enfati 
càráente  a  existência  do  mensalão,  Não  se  queixa  do 
castigo  iminente,  garante  que  o  pior  já  passara  e  até  foi 
cabo  eleitoral  de  Berzoini.  Tudo  de  acordo  com  a  dis 
curseira  da  direção  nacional.  Só  escorregou  ao  zombar 
da  memória  nacional. 

Berzoini  e  seus  generais  também  pensam  assim:  lo¬ 
go  esse  povo  esquece.  Mas  isso  é  coisa  que  não  se  diz. 


“Ê  evidente  que  tive  uma 
contabilidade  paralela,  um 
caixa  2” 

CiAunio  MoukAo 

EX -TESOUREIRO  DA  CAMPANHA 
UO  PSDB 


da  que  o  publicitário  Duda 
Mendonça  também  recebeu 
dinheiro  não  contabilizado. 

Os  serviços  de  Duda  custaram 
R$  4.5  milhões,  mas  apenas 
RS  700  mil  foram  devidamen¬ 
te  registrados. 

No  entanto,  Mourão  des¬ 
cartou  a  possibilidade  de  par¬ 
te  dos  pagamentos  ao  publici¬ 
tário  terem  sido  feitos  no  ex¬ 
terior,  como  Duda  Mendonça 
disse  que  recebeu  pelos  servi¬ 
ços  prestados  ao  PT. 

O  depoimento  do  ex-tesou¬ 
reiro  da  campanha  t  ticana  de 
1998  de  Minas  Gerais  transfor¬ 
mou-se  num  |xilco  para  tucanos 
e  petistas  fazerem  acusações 
mútuas.  A  bancada  govemista 
utilizou  o  depoimento  para  ten¬ 
tar  creditar  a  autoria  do  esque¬ 
ma  de  Valério  para  o  financia¬ 
mento  de  campanhas  políticas 
cora  recursos  não  contabiliza¬ 
dos  aos  tucanos. 

Deputados  e  senadores  do  nha  passe  a  ser  investigada 
PSDB  admitiram  o  erro  ocor-  amplamente.  0  líder  do  PSDB 
rido  “pontualmente  em  Mi-  no  Senado,  Arthur  Virgílio 
nas  Gerais”.  Mas,  fizeram  (AM),  pediu  a  criação  de  sub- 
questão  de  destacar  que  no  relatoria  na  CPI  dos  Correios 


para  concentrar  apurações  so¬ 
bre  o  tema  e  encaminhou  re¬ 
querimento  pedindo  a  convo¬ 
cação  de  1 1  tesoureiros  petis¬ 
tas  de  campanhas  do  partido 
nos  principais  estados. 

O  deputado  Eduardo  Paes 
( PSDB-R  J )  chegou  a  defender 
a  criação  de  CPI  específica 
para  investigação  de  caixa  2. 

-  Eles  vestiram  a  carapuça 
e  agiram  de  forma  despropor¬ 
cional.  Acharam  que  pode¬ 
riam  contar  a  história  com  um 
marco  zero  que  seria  em  2002, 
e  não  contando  a  história 
completa.  O  que  se  está  inves¬ 
tigando  é  o  esquema  todo,  e 
não  Minas  Gerais.  Estamos 
aqui  contando  a  história  com- 
mesmo  no  diretório  nacional  pleta  -  afirmou  o  deputado 

Maurício  Rands  (PT-PE). 

Mourão  afirmou  que  co¬ 
nhece  Valério  desde  o  início 
da  década  de  1990,  mas  que 
mantinha  relacionamento 
próximo  com  o  sócio  dele 
Cristiano  Paz,  que  foi  seu  vizi¬ 
nho  na  infância.  Ele  entregou 
à  CPI  lista  com  nomes  a  quem 
repassou  dinheiro  de  Valério^ 


SENADOR  ECIMRDO  AZEREDO 


AZEREDO:  presidente  do  PSDB 


Tarso:  desvio  “ meramente  tributário 


AtuuJva 


SÃO  PAULO -No  calor  do 
empurra-empurra  entre  PT  e 
PSDB,  como  se  fosse  uma  insóli¬ 
ta  disputa  jiara  descobrir  qual 
dos  dois  partidos  é  mais  corrup¬ 
to,  ontem  o  j>residente  interino 
do  PT,  Tarso  Genro,  disse  que  o 
caixa  dois  é  um  desvio  “mera- 


BRAS1LIA 


O  relator 
da  CPI  dos  Correios,  depu- 
tado  Osmar  Serraglio 
(PMDB-PR),  admitiu  difi¬ 
culdades  de  investigar  o  es¬ 
quema  de  caixa  2  gradeado 
pelo  PSDB.  Segundo  Serra¬ 
glio,  nas  duas  agências  de 
Marcos  Valério,  a  SMPB  e  a 
DNA,  documentos  de  con¬ 
tabilidade  estão  “trunca¬ 
dos”,  desapareceram  e  há 
períodos  em  que  nenhuma 
operação  financeira  da  em¬ 
presa  foi  registrada,  princi¬ 
palmente  até  2003. 

-É  uma  fraude  geral,  to¬ 
tal.  Esse  é  um  pessoal  que 
joga  muito  pesado,  que  sis¬ 
tematicamente  se  vale  da 
fraude,  do  desaparecimen¬ 
to  de  documentos,  incine¬ 
ração  e  adulteração  -  disse 
o  relator  da  CPI. 

No  entanto,  Serraglio 
afirmou  que  ainda  há  como 
investigar  o  esquema  de 
caixa  2  em  Minas  Gerais. 
Segundo  ele,  outros  docu¬ 
mentos  podem  servir  de 
base  para  as  apurações. 

O  ex-tesoureiro  da  cam¬ 
panha  de  reeleição  ao  go¬ 
verno  do  estado  de  Minas 
Gerais  do  senador  Eduar 
do  Azeredo  (PSDB-MG), 
Cláudio  Mourão,  será  pe- 
ça-chave  nas  investiga¬ 
ções,  que  envolvem  us  tu¬ 
canos  no  caixa  2.  . 
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Dirceu  na  gangorra  da  cassação 

Por  7  votos  a  3,  STF  rejeita  liminar  de  deputado  e  diminui  chance  de  sobrevida  cjue  surgiu  com  parecer  favorável  na  Câmara 


Paui.o  db  Tarso  Lyka 

Uma  surpreendente  vitória  no  início  da  tarde.  Uma 
denvta  con  tundente  no  começo  da  noite.  0  parecer  fa¬ 
vorável  na  frente  política  foi  esmaecido  pelo  voto  con- 
trárío  na  frente  jurídica,  e  assim,  mais  uma  vez,  o  de¬ 
putado  Josc  Dirceu  ( PT-SP )  ficou  mais  perto  da  guilho¬ 
tina.  A  decisão  de  sete  dos  10  ministros  do  Supremo 
Tribunal  Federal  -  favoráveis  a  que  o  processo  contra  o 
ex-ministro  prossiga  na  Câmara  -  vai,  certamente, 
dar  força  à  cotrente  que  prega  a  cassação,  temerosa  da 
reação  da  opinião  pública,  se  a  Câmara  absolvê-lo.  O 
suspiro  de  sobrevida  no  Congresso  surgiu  quando  o  re¬ 
lator  do  recurso  de  Dirceu  na  Comissão  de  Constitui¬ 
ção  e  Justiça,  Darci  Coelho  ( PP-TÒ ),  concordou  que  o 


processo  não  pode  continuar  porque  o  PTB,  que  fez  a 
denúncia  original,  desistiu  no  meio  do  caminho. 

Se  não  há  denunciante,  não  há  acusação  e  não  pode 
haver,  punição.  O  parecer  provocou  uma  hecatom¬ 
be,  foi  bombardeado  pela  oposição,  mas  a  decisão  fi¬ 
nal  ficou  para  a  semana  que  vem. 

Do  STF,  contudo,  chegou  a  derrota  mais  doída  até  o 
momento.  Dirceu  sempre  se  apoiou  no  argumento 
de  que  não  poderia  ser  acusado  dc  quebra  de  decoro 
parlamentar  por  supostos  atos  cometidos  quando 
era  ministro.  Levou  esta  tese  ao  Supremo.  Ao  con¬ 
trário  do  voto  do  relator,  Sepúl veda  Pertence,  no  en¬ 
tanto,  que  acolheu  a  liminar,  a  maioria  dos  minis¬ 
tros  não  aceitou  o  argumento,  com  a  tese  central  de 
que,  enquanto  era  ministro,  Dirceu  não  abandona¬ 


ra  a  sua  principal  condição  de  parlamentar. 

Os  caminhos  de  Dirceu,  daqui  para  a  frente,  apre¬ 
sentam-se  mais  difíceis.  Extinguiram-se  as  chances 
jurídicas  com  base  na  argumentação  de  que  ocupa¬ 
va  cargo  de  ministro  na  época  das  denúncias.  O  so¬ 
pro  deesperança  dado  pela  CCJ  pode  gerar  outros  re¬ 
cursos  ao  STF,  propondo  que  o  Conselho  de  Etica  sá 
aprecie  o  relatório  depois  que  a  Comissão  de  Consi i- 
tuição  e  Justiça  aprove  ou  rejeite  o  relatório  de  Dar¬ 
ci  Coelho.  Suspeita-se  de  um  acordo  entre  PTeo  PP, 
envolvendo  outros  partidos  aliados.  Mas  nada  está 
claro:  fenômeno  típico  da  biografia  de  Dirceu. 

-  Tudo  o  que  está  acontecendo  seria  muito  mais 
simples  se  acontecesse  com  qualquer  um.  Não  com 
Dirceu  -  resumiu  um  petista. 


Ministros 
partiram  para 
o  ataque 

Luiz  Oriando  Carneiro 

BRASÍLIA  -Nuina  sessão  que  durou  quase 
quatro  horas  e  meia  -  depois  de  superadas 
questões  preliminares,  foram  votos  vencidos 
no  Supremo  os  ministros  Sepúlveda  Pertence 
(relator),  Eros  Grau  e  Nelson  Jobim. 

0  ministro-relator,  ao  acolher  a  liminar,  de¬ 
fendeu  a  tese  de  que  é  “específica”  a  modali¬ 
dade  da  licença  concedida  a  um  parlamentar 
para  ocupar  cargo  de  ministro  de  Estado. 

-  0  deputado,  enquanto  for  ministro,  inse- 
re-se  no  regime  juridico-polilico  de  seu  status 
ministerial.  Ele  não  perde  suas  prerrogativas 
constitucionais  de  parlamentar.  Mas  a  cassa¬ 
ção  do  mandato  de  um  parlamentar  é  um  ato 
de  modalidade  política.  No  caso,  as  acusações 
que  pesam  sobre  o  deputado  (José  Dirceu),  se¬ 
riam  de  crime  de  responsabilidade,  no  qual 
pode  ser  enquadrado  um  ministro  de  Estado, 
e  não  um  parlamentar. 

0  relator  criticou  o  parecer  da  Consultoria 
Jurídica  da  Câmara,  segundo  o  qual  “o  depu¬ 
tado  federal  investido  no  cargo  de  ministro  de 
Estado  continua  deputado,  não  perdendo  seu 
mandato”,  ficando  assim  sujeito  “a  todas  as 
restrições  e  impedimentos  decorrentes  de  seu 
status  de  parlamentar”.  E  acolheu  a  liminar 
ajuizada  pela  defesa  de  José  Dirceu  para  sus¬ 
pender  o  processo  de  cassação  de  seu  manda¬ 
to,  até  a  decisão  do  mérito  do  mandado  de  se¬ 
gurança  pelo  STF,  Pertence  foi  seguido  por 
Eros  Grau,  que  destacou  o  fato  de  que  um  de¬ 
putado  ou  senador  é  sempre  substituído  pelo 
suplente  quando  se  torna  ministro. 

O  primeiro  voto  pelo  indeferimento  da  li¬ 
minar  foi  do  ministro  Joaquim  Barbosa.  Logo 
depois,  num  pronunciamento  mais  extenso, 
Ayres  Brilto  citou  o  artigo  56  da  Constituição, 
pelo  qual  “não  perderá  o  mandato  o  deputado 
ou  senador  investido  no  cargo  de  ministro  de 
Estado”.  Ou  seja,  “parlamentar  investido  no 
cargo  de  ministro  conserva  a  condição  de 
membro  do  Congresso”,  estando  sujeito  a  pro¬ 
cesso  por  quebra  de  decoro, 
mesmo  quando  exerce,  ain¬ 
da  que  licenciado,  a  função 
de  ministro. 

Gilmar  Mendes  ressaltou 
também  que,  se  pela  Consti¬ 
tuição,  não  perde  o  mandato 
o  parlamentar  que  se  torna 
ministro,  o  deputado  José 
Dirceu  “continuou  a  osten¬ 
tar  essa  posição”  quando  exerceu  o  cargo  de 
ministro-chefe  da  Casa  Civil,  tanto  que  optou 
por  receber  vencimentos  de  deputado,  e  não 
de  ministro.  Mas  foi  além,  ao  citar  a  norma 
constitucional  pela  qual  “é  incompaüvel  com 
o  decoro  parlamentar  o  abuso  das  prerrogati¬ 
vas  asseguradas  a  membro  do  Congresso  ou  a 
percepção  de  vantagens  indevidas”. 

:  Lembrou  que  o  constituinte  de  1988  reti¬ 
rou  a  expressão  “no  exercício  do  mandato”, 
constante  de  norma  idêntica  da  Constituição 
de  1969.  ParaEllen  Grade,  “quem  está  minis¬ 
tro  pode  responder,  como  congressista  que  é  e 
comentou  que  não  serem  incomuns  casos  de 
parlamentares-mini.stros  que  deixam  de  ser 
ministros,  por  algum  tempo,  para  votar  maté¬ 
rias  de  interesse  do  governo. 

Marco  Aurélio  acompanhou  a  maioria  e 
disse:  “Não  é  possível  postular  meia  honra”. 
Carlos  Velloso  sublinhou  que  as  acusações 
contra  o  ex-ministro  dizem  respeito  ao  cargo 
de  deputado  federal.  Celso  de  Mello  afirmou 
que  “falta  de  decoro  é  falta  de  decência  no 
comportamento  pessoal  do  congressista,  ca¬ 
paz  de  desmerecer  a  Casa  ã  qual  pertence”. 

O  presidente  do  STF,  ministro  Nelson  Jo¬ 
bim,  o  último  a  votar,  acompanhou  o  voto  do 
relator  e  criticou  a  decisão  da  maioria  por  con¬ 
siderar  que  o  tribunal  estava  dando  poderes 
excessivos  ao  Congresso.  Citou  como  exemplo 
do  “perigo”  de  “outorgar”  ao  Parlamento  o 
poder  de  cassar  mandatos,  apenas  por  “cir¬ 
cunstâncias  políticas".  Jobim  fez  a  defesa 
mais  veemente  do  deputado  petista.  0  minis¬ 
tro  Cezar  Peluso  não  estava  presente. 


Ministro 
Nelson 
Jobim  fez 
defesa  do 
deputado 
petista 
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PREOCUPADO,  José  Dirceu  acompanhou  no  Plenário  da  Câmara  os  votos  dos  ministros  do  STF 


Tolho  Imumim 


DARCI  COELHO, 

do  PP  de 
Tocantins,  leu 
relatório 
favorável  à 
suspensão  do 
processo  contra 
José  Dirceu  e 
provocou 
reação  violenta 
dos  líderes  da 
oposição 


Ivi  V 
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Deputado  se  diz  sereno 


0  deputado  José  Dirceu 
(PT-SP)  disse  que  a  decisão  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral)  contra  o  recurso  que  apre¬ 
sentou  para  barrar  seu  pro¬ 
cesso  no  Conselho  de  Ética 
não  interfere  na  decisão  dos 
deputados  quando  seu  pro¬ 
cesso  chegar  ao  plenário. 

-  Conversei  com  dezenas 
de  deputados  e  a  decisão  do 
Supremo  não  interfere  o  voto 
de  cada  um  -  afirmou.  Dirceu 
disse  não  ter  se  surpreendido 
com  sua  derrota  no  STF. 

-  Poderia  perder  como  um 
tudo  na  vida  -  afirmou  frisan¬ 
do  não  se  sentir  enfraqueci  do. 
-  Eu  me  sinto  da  mesma  ma¬ 
neira  que  sempre  me  senti; 
inocente,  sereno,  tranquilo. 


Vou  lutar  pelos  direitos  e  res¬ 
peito  da  decisão  do  Su  premo  - 
declarou. 

O  deputado  anunciou  que 
apresentará  hoje  um  “contra- 
relatório”  no  qual  pretende 
responder  ponto-a-ponto  os 
argumentos  apresentados  pe¬ 
lo  deputado  Júlio  Delgado 
(PSB-MG)  para  sugerir  sua 
cassação. 

O  presidente  do  PT,  Ricar¬ 
do  Berzoiní  (SP),  afirmou  que 
decisão  do  STF  deve  ser  cum¬ 
prida,  mas  argumentou  que  a 
cassação  de  mandato  deve  se 
basear  em  provas  de  quebra 
de  decoro. 

-Eu  acho  que  a  cassação 
deve  ser  tomada  â  luz  de  pro¬ 
vas  materiais- afirmou.  ' 


Os  oposicionistas  elogia¬ 
ram  a  decisão  do  STF.  O  líder 
do  PSDB  na  Câmara,  Alberto 
Goldman  (SP),  afirmou  que  o 
assunto  cabe  exclusivamente 
ao  Congresso  decidir. 

-  O  Supremo  só  podia 
acompanhar  essa  posição  - 
disse. 

Goldman  afirmou  ainda 
que  as  tentativas  de  Dirceu  de 
protelar  o  processo  não  termi¬ 
nam  no  STF.  Nu  entanto,  disse 
que  não  haverá  saída  paru  o 
deputado  a  não  ser  ter  seu 
processo  de  cassação  analisa¬ 
do  pelo  plenário: 

-O  deputado  já  fez  todas  as 
tentativas  e  vai  fazer  outras, 
evidentemente  mais  frágeis, 
pura  dilatar  o  prazo. 


Relatório  na 
Câmara  dá 
sobrevida 

BRASÍLIA  -  0  deputado  Darci  Coelho  (PP- 
TO),  integrante  da  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara,  incendiou  ainda  mais  o 
processo  de  cassação  de  José  Dirceu  (PT-SP). 
Coelho  concordou  com  a  tese  de  defesa  do  pe- 
lista,  segundo  a  qual  o  processo  de  cassação 
que  tramita  no  Conselho  de  Ética  não  pode 
prosseguir  porque  o  PTB  retirou  a  representa¬ 
ção  original  contra  o  ex-chefe  da  Casa  Civil.  0 
relatório  explodiu  no  colo  dos  deputados  e 
provocou  19  pedidos  de  vista,  em  um  colegia- 
dodebl  integrantes. 

Na  teoria,  Dirceu  ganhou  uma  sobrevida 
até  a  terça  que  vem,  quando  a  CCJ  se  reúne 
novamente  para  votar  o  parecer  de  Coelho.  No 
Conselho  de  Ética,  contudo,  cronograma  foi 
mantido.  O  presidente  Ricardo  Izur  (PTB-SP) 
já  avisou  que  não  há  hipótese  de  alteração  na 
votação  do  relatório  do  deputado  Júlio  Delga¬ 
do  (PSB-MG),  marcado  para  esta  sexta.  Delga¬ 
do  pediu  a  cassação  de  Dirceu. 

-  O  parecer  do  Coelho  é  dúbio,  sem  sentido. 
Se  a  CCJ  derrubar  o  processo  no  Conselho  de 
Ética,  nós  vamos  recorrer  ao  plenário.  O  pro¬ 
cesso  vai  até  o  fim  -  prometeu  o  petebista. 

Juiz  aposentado,  Coelho  aproveitou  uma 
lacuna  na  legislação  paru  elaborar  um  parecer 
tecnicamente  preciso,  admitidio  mesmo  por 
quem  não  concordou  com  a  tese.  O  parlamen¬ 
tar  do  PP  baseou-se  em  dois  pontos  básicos.  0 
primeiro  é  que  os  partidos  políticos  são  instân¬ 
cias  privadas  equivalentes  a  pessoas  físicas.  A 
partir  daí,  traçou  um  paralelo  com  o  Código  de 
Processo  Penal.  Pela  legislação,  pessoas  que 
fazem  denúncias  podem  retirá-las  a  qualquer 
momento,  extinguindo  o 
processo  myestigatório. 

-  Está  na  Constituição. 

Se  um  partido  político  pode 
representar  contra  um  par¬ 
lamentar,  também  pode  de¬ 
sistir  da  ação.  Não  podemos 
passar  por  cima  das  leis -ar¬ 
gumentou  Coelho. 

0  segundo  ponto  do  rela¬ 
tório  considera  que  a  retirada  da  representa¬ 
ção  pelo  PTB  ocorreu  no  momento  oportuno, 
já  que  a  ação  penal  só  se  caracterizaria  quan¬ 
do  o  processo  chegasse  uo  Plenário  da  Câma¬ 
ra,  após  a  votação  no  Conselho  de  Ética. 

-O  relatório  de  Delgado  não  foi  votado.  Ele 
poderia  ter  pedido  o  arquivamento,  por  exem¬ 
plo  -  reforçou. 

Os  argumentos  do  relator  exasperaram  os 
integrantes  da  CCJ.  Até  mesmo  o  presidente 
da  Comissão,  Antônio  Carlos  Biscaia  (PT-RJ), 
discorda  da  tese  do  colega. 

-  Quando  um  partido  político  faz  uma  re¬ 
presentação  contra  alguém,  a  ação  passa  a  ser 
pública,  deixa  de  ser  da  legenda  -  ponderou. 

Além  disso,  o  petista  também  questiona  o 
próprio  recurso,  já  que  o  regimento  interno 
prevê  que  parlamentares  em  processo  de  cas¬ 
sação  só  podem  recorrer  após  a  votação  do  re¬ 
latório  no  Conselho  dc*  Ética,  etapa  que  prece¬ 
de  a  votação  em  Plenário. 

-  Isso  aconteceu  nos  casos  de  André  Luiz 
(sem  partido-RJ)  e  Roberto  Jeífersort  (PTB- 
RJ ).  Agora  não.  Os  advogados  de  Dirceu  recor¬ 
reram  antes  do  relatório  ser  apresentado. 
Nunca  vi  isso -retrucou  Biscaia. 

Integrantes  da  CCJ  estranharam  tambéma 
suposta  mudança  de  opinião  do  relator.  Al¬ 
guns  parlamentares  que  conversaram  com  ele 
antes  do  recurso  chegar  n  Comissão  afirma¬ 
ram  que  Coelho  era  contra  a  intromissão  da 
CCJ  nos  assuntos  do  Conselho  de  Ética.  Enco¬ 
mendou  um  parecer  à  assessnria  jurídica  da 
Cais  a  que  refurçou  este  argumento.  Coelho  re¬ 
solveu  elaborar  o  seu  relatório  contrariando 
esses  ániecédentes. 

-  Nem  sempre  precisamos  aceitar  o  que  os 
consultores  nos  apresentam  -  justifica, 

D  deputado  Antonio  Carlos  Magalhães  Ne¬ 
ta  (PEL-HA)  pressente  a  pizza.  Não  quer  afir¬ 
mar.  ainda,  se  está  em  trâasito  um  acordo  po. 
litico  para  salvar  cabeças.  Para  ele,  ísmj  só  po¬ 
derá  ser  comprovado  quando  o  relatório  de 

Coelho  for  votado,  na  próxima  terça-feira, 
i  v 


Ricardo  Izar 
afirma  que 
parecer  é 
"dúbio  e 
sem 

sentido" 
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Dirceu  na  gangorra  da  cassação 


Por  7  votos  a  3,  STF  rejeita  liminar  de  deputado  e  diminui  chance  de  sobrêvida  que  surgiu  com  parecer  favorável  na  Câmara 

1’aui.o  iie  tarso  Lyra  so  não  pode  continuar  porque  o  PTB,  que  fez  a  demiti-  nara  a  sua  condição  de  parlamentar. 

da  original,  desistiu  no  meio  do  caminho.  Os  caminhos  de  Dirceu,  daqui  para  a  frente ,  apre- 

Uma  surpreendente  vitória  no  inicio  da  tarde.  Uma  Se  não  há  denunciante,  não  há  acusação  e  não  pode  sentam-se  mais  difíceis.  Extinguiram-se  as  chances 
derrota  contundente  no  começo  da  noite.  0  parecer  fa-  haver  punição.  0  parecer  provocou  uma  hecatom-  jurídicas  com  base  na  argumeniaçao  de  que  ocupa- 
vorável  na  fhmte  política  foi  esmaecido  pelo  voto  con-  he,  foi  bombardeado  pela  oposição,  mas  a  decisão  fi-  va  cargo  de  ministro  na  época  das  denuncias.  0  so- 
trário  na  frente  iuridica,  e  assim,  mais  uma  Vez,  o  de-  nal  ficou  para  a  semana  que  vem.  pro  de  esperança  dado  pela  CQ/pt, de  gerar  muros  re- 

mitadò  loséDirceu  (PT-SP)  ficou  mais  peno  da  guilho-  Do  STF,  contudo,  chegou  a  derrota  mais  doida  ate  o  cursos  ao  S 1 F,  propondo  que  o  Conselho  de  htica  so 
tina  4  decisão  de  sete  de  ÍÒ  ministros  do  Supremo  W-  momento.  Dirceu  sempre  se  apoiou  no  argumento  aprecie  o  relatório  depois  que  a  Comissão  de  Càristi- 
buttal  Federal -favoráveis  a  que  o  processo  contra  o  ex-  de  que  não  poderia  ser  acusado  de  quebra  de  decoro  tuição  e  Justiça  aprove ou  rejeite  o relatonode  fíar- 
ministro  prossiga  na  Câmara  -  vai,  certamente,  dar  parlamentar  por  supostos  atos  comei  idos  quando  a  Coelho.  Suspeita-se  de  um  acordo  entre  PT e  o  PI, 
forca  à  convtJ  que  prega  a  cassação,  temerosa  da  rea-  era  ministro.  Levou  esta  tese  ao  Supremo.  Ao  con-  envolvendo  outros  pari  idos aliados Mas  nada  esta 
cão  da  opinião  pública,  se  a  Câmara  absolvê-lo.  0  sus-  trário,  no  entanto,  do  voto  do  relator,  Sepúlveda  claro:  fenomeno  típico  da  biografia  de  Dirceu. 
piro  de&brevida  no  Congresso  surgiu  quando  o  relator  Pertence,  queacolheu  a  liminar,  a  maioria  dos  mi-  -Tudo  o  que  esta  acontecendo  seria  muito  mais 
do  recurso  de  Dirceu  na  Comissão  de  Constituição  e  nistros  não  aceitou  oargumento,  com  a  tesecentral  smiplèsseacontecessecomqualquerum.  N  ao  com 
lustica  Darci  Coelho  (PP-TO),  concordou  queoproces-  de  que,  enquanto  era  ministro,  Dirceu  não  abando-  Dirceu  -resumiu  um  petista. 


StiifluiUrnrt/  Folho  Ima? 


Relatório  na 
Câmara  dá 
sobrêvida 


Ministros 
partiram  para 
o  ataque 


BRASÍLIA  -  0  deputado  Darci  Coelho  (PP- 
TO),  integrante  da  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara,  incendiou  ainda  mais  o 
processo  de  cassação  de  José  Dirceu  (PT-SP). 
Coelho  concordou  com  a  tese  de  defesa  do  pe¬ 
tista,  segundo  a  qual  o  processo  de  cassação 
que  tramita  no  Conselho  de  Ética  não  pode 
prosseguir  porque  o  PTB  retirou  a  representa¬ 
ção  original  contra  o  ex-chefe  da  Casa  Civil.  0 
relatório  explodiu  no  colo  dos  deputados  e 
provocou  19  pedidos  de  vista,  em  um  colegia- 
dode  ôl  integrantes. 

Na  teoria,  Dirceu  ganhou  uma  sobrêvida 
até  a  terça  que  vem,  quando  a  CCJ  se  reúne 
novamente  para  votar  o  parecer  de  Coelho.  No 
Conselho  de  Ética,  contudo,  cronograma  foi 
mantido.  0  presidente  Ricardo  Irar  (PTB-SP) 
já  avisou  que  não  há  hipótese  de  alteração  na 
votação  do  relatório  do  deputado  Júlio  Delga¬ 
do  (PSB-MG),  marcado  para  esta  sexta.  Delga¬ 
do  pediu  a  cassação  de  Dirceu. 

-0  parecer  do  Coelho  é  dúbio,  sem  sentido. 

Se  a  CCJ  derrubar  o  processo  no  Conselho  de 
Ética,  nós  vamos  recorrer  ao  Plenário.  0  pro¬ 
cesso  vai  até  o  fim  -  prometeu  o  petebista. 

Juiz  aposentado,  Coelho  aproveitou  uma 
lacuna  na  legislação  para  elaborar  um  parecer 
tecnicamente  preciso,  admitido  mesmo  por 
quem  não  concordou  com  a  tese.  0  parlamen¬ 
tar  do  PP  baseou-se  em  dois  pontos  básicos.  0 
primeiro  é  que  os  partidos  políticos  são  instân¬ 
cias  privadas  equivalentes  a  pessoas  físicas.  A 
partir  dai.  traçou  um  paralelo  com  o  Código  de 
Processo  Penal.  Pela  legislação,  pessoas  que 
fazem  denúncias  podem  retirá-las  a  qualquer 
momento,  extinguindo  o 
processo  investigatório.  Ricardo  Izar 

-  Está  na  Constituição,  afirma  que 
Se  um  partido  político  pode  Darecer  a 
representar  contra  um  par-  " 
lamentar,  também  pode  de-  “dúbio  e 
sistir  da  ação.  Não  podemos 

passar  por  cima  das  leis  -ar-  „ 

gumentou  Coelho.  senliaO 

0  segundo  ponto  do  rela¬ 
tório  considera  que  a  retirada  da  representa¬ 
ção  pelo  PTB  ocorreu  no  momento  oportuno, 
já  que  a  ação  penal  só  se  caracterizaria  quan¬ 
do  o  processo  chegasse  ao  Plenário  da  Câma¬ 
ra,  após  a  votação  no  Conselho  de  Ética. 

-  0  relatório  de  Delgado  não  foi  vot  ado.  Ele 
poderia  ter  pedido  o  arquivamento,  por  exem¬ 
plo-  reforçou. 

Os  argumentos  do  relator  exasperaram  os 
integrantes  da  CCJ.  Até  mesmo  u  presidente 
da  Comissão,  Antônio  Carlos  Biscaia  (PT-RJ), 
discorda  da  tese  do  colega. 

-  Quando  um  partido  político  faz  uma  re¬ 
presentação  contra  alguém,  a  ação  passa  a  ser 
pública,  deixa  de  ser  da  legenda  -  ponderou. 

Além  disso,  o  petista  também  questiona  o 
próprio  recurso,  já  que  o  regimento  interno 
prevê  que  parlamentares  em  processo  de  cas¬ 
sação  só  podem  recorrer  após  a  votação  do  re¬ 
latório  no  Conselho  de  Ética, etapa  que  prece¬ 
de  a  votação  em  Plenário. 

-  Isso  aconteceu  nos  casos  de  André  Luiz 
(sem  partido-RJ)  e  Roberto  Jefferson  ( P IB- 
RJ ).  Agora  não.  Os  advogados  de  Dirceu  recor¬ 
reram  untes  do  relatório  ser  apresentado. 
Nunca  vi  isso-  retrucou  Riscaia. 

Integrantes  da  CCJ  estranharam  também  a 
suposta  mudança  de  opinião  do  relator.  Al¬ 
guns  parlamentares  queconversamm  com  ele 
ames  do  recurso  chegar  à  Comissão  afirma¬ 
ram  que  Coelho  era  contra  a  intromissão  da 
CCJ  nos  assuntos  do  Conselho  de  Ética.  Enco¬ 
mendou  um  parecer  à  assessoria  jurídica  da 


Luiz  0 tu. ando  Carneiro 


BRASÍLIA  -Numa  sessão  que  durou  quase 
quatro  horas  e  meia  -  depois  de  superadas 
questões  preliminares,  foram  votos  vencidos 
no  Supremo  os  ministros  Sepúlveda  Pertence 
(relator),  Eros  Grau  e  Nelson  Jobim. 

0  ministro-relator,  ao  acolhera  liminar,  de¬ 
fendeu  a  tese  de  que  é  “especifica”  a  modali¬ 
dade  da  licença  concedida  a  um  parlamentar 
para  ocupar  cargo  de  ministro  de  Estado. 

-  0  deputado,  enquanto  for  ministro,  inse¬ 
re-se  no  regime  jurídico-político  de  seu  status 
ministerial.  Ele  nao  perde  suas  prerrogativas 
constitucionais  de  parlamentar.  Mas  a  cassa¬ 
ção  do  mandato  de  um  parlamentar  é  um  ato 
de  modalidade  política.  No  caso,  as  acusações 
que  pesam  sobre  o  depu  t  ado  ( José  Dirceu ),  se¬ 
riam  de  crime  de  responsabilidade,  no  qual 
pyde  ser  enquadrado  um  ministro  de  Estado, 
e  não  um  parlamentar. 

0  relator  criticou  o  parecer  da  Consultoria 
Jurídica  da  Câmara,  segundo  o  qual  “o  depu¬ 
tado  federal  investido  no  cargo  de  ministro  de 
Estado  continua  deputado,  não  perdendo  seu 
mandato”,  ficando  assim  sujeito  “a  todas  as 
restrições  e  impedimentos  decorrentes  de  seu 
status  de  parlamentar”.  E  acolheu  a  liminar 
ajuizada  pela  defesa  de  José  Dirceu  para  sus¬ 
pender  o  processo  de  cassação  de  seu  manda¬ 
to,  até  a  decisão  do  mérito  do  mandado  de  se¬ 
gurança  pelo  STF.  Pertence  foi  seguido  por 
Eros  Grau,  que  destacou  o  fato  de  que  um  de- 
pu(ado  ou  senador  é  sempre  substituído  pelo 
suplente  quando  se  toma  ministro. 

0  primeiro  voto  pelo  indeferimento  da  li¬ 
minar  foi  do  ministro  Joaquim  Barbosa.  Logo 
depois,  num  pronunciamento  mais  extenso, 
Áyres  Britto  citou  o  artigo  56  da  Constituição, 
pelo  qual  “não  perderá  o  mandato  o  deputado 
ou  senador  investido  no  cargo  de  ministro  de 
Estado”.  Ou  seja,  “parlamentar  investido  no 
cargo  de  ministro  conserva  a  condição  de 
membro  do  Congresso”,  estando  sujeito  a  pro¬ 
cesso  por  quebra  de  decoro, 
mesmo  quando  exerce,  ain¬ 
da  que  licenciado,  a  função 
de  ministro, 

Gilmar  Mendes  ressaltou 
também  que,  se  pela  Consti¬ 
tuição,  não  perde  o  mandato 
o  parlamentar  que  se  toma 
ministro,  o  deputado  José 
Dirceu  "continuou  a  osten¬ 
tar  essa  posição”  quando  exerceu  o  cargo  de 
ministro-chefe  da  Casa  Civil,  tanto  que  optou 
por  receber  vencimentos  de  deputado,  e  não 
de  ministro.  Mas  foi  além,  ao  citar  a  norma 
constitucional  pela  qual  “é  incompatível  com 
o  decoro  parlamentar  o  abuso  das  prerrogati¬ 
vas  asseguradas  a  membro  do  Congresso  ou  a 
percepção  de  vantagens  indevidas”. 

;  Lembrou  que  o  constituinte  de  1988  reti¬ 
rou  a  expressão  “no  exercício  do  mandato”, 
constante  de  norma  idêntica  da  Constituição 
de  1969.  Para  Ellen  Gracie,  “quem  está  minis¬ 
tro  pode  responder,  como  congressista  que  é  e 
comentou  que  não  serem  inconnms  casos  de 
parlamentares-ministros  que  deixam  de  ser 
ministros,  por  algum  tempo,  para  votar  maté¬ 
rias  de  interesse  do  governo. 

Marco  Aurélio  acompanhou  a  maioria  e 
disse:  “Não  é  possível  postular  meia  honra”. 
Éarlos  Velloso  sublinhou  que  as  acusações 
contra  o  ex-ministro  dizem  respeito  ao  cargo 
cIq  deputado  federal.  Celso  de  Mello  afirmou 
que  “falta  de  decoro  é  falta  de  decência  no 
comportamento  pessoal  da  congressista,  ca¬ 
paz  de  desmerecer  a  Casa  à  qual  pertence". 

0  presidente  do  STF,  ministro  Nelson  Jo- 
bim,  o  último  a  votar,  acompanhou  o  voto  do 
relator  e  criticou  a  decisão  da  maioria  por  con¬ 
siderar  que  o  tribunal  estava  dando  poderes 
excessivos  ao  Congresso.  Citou  como  exemplo 
ilo  “perigo”  de  “outorgar"  ao  Parlamento  o 
poder  de  cassar  mandatos,  apenas  por  “cir¬ 
cunstâncias  políticas".  Jobim  fez,  indireta- 
mente,  a  defesa  do  deputado  petista.  0  minis¬ 
tro  Ce/ar  Peluso  não  estava  presente. 


PREOCUPADO,  José  Dirceu  acompanhou  no  Plenário  da  Câmara  os  votos  dos  ministros  do  STF 


Sfrfijlo  Lltmy  Oiln.1  linngi.ni 


Ministro 
Nelson 
Jobim 
critica  o 
voto  da 
maioria 


DARCI  COELHO, 

do  PP  de 
Tocantins,  leu 
relatório 
favorável  à 
suspensão  do 
processo  contra 
José  Dirceu  e 
provocou 
reação  violenta 
dos  lideres  da 
oposição 


Deputado  se  diz  sereno 


premo  — declarou.  líder  do  PSDB  na  Câmara, 

0  deputado  anunciou  que  Alberto  Goldman  (SP),  afir- 
apresentará  hoje  um  “contra-  mou  que  cabe  exclusivamen 
relatório"  no  qual  pretende  te  ao  Congresso  decidir  so- 
responder  ponto-a-ponto  os  bre  o  assunto, 
argumentos  apresentados  pe-  -  0  Supremo  só  podia 
lo  deputado  Júlio  Delgado  acompanhar  essa  posição  - 
(PSB-MG)  para  sugerir  sua  disse Goldtnàn. 
cassação.  Goldman  afirmou  ainda 

0  presidente  do  PT,  Ricur-  que  as  tentativas  dè  Dirceu  de 
do  Berzoini  (SP),  afirmou  que  protelam  processo  não  termi- 
decisão  do  STF  é  para  ser  num  no S'IT.0 deputado  tuca- 
cumprida,  mas  argumentou  nu  está  certo,  no  entanto,  de 
que  a  cassação  de  mandato  que  não  haverá  saída  pura  o 
deve  sé  basear  em  provas  de  deputudo  a  não  ser  tei  seu 
quebra  de  decoro.  processo  dè  cassação  analisa- 

-A  cassação  deve  ser  toma-  do  pelo  Plenário: 
da  á  luz  de  provas  Materiais-  -Dirceu  já  fez  todas  as  ten- 
afirmou.  tativns  e  vai  fazer  outras,  evi- 

Os  oposicionistas  elogia-  dentemente  mais  frágeis,  pa¬ 
ram  a  decisão  do  Supremo,  0  ra  dilular  o  prazo. 


0  deputado  José  Dirceu 
(PT-SP)  disseque  a  decisão  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral)  contra  o  recurso  que  apre¬ 
sentou  para  barrar  seu  pro¬ 
cesso  no  Conselho  de  Etica 
não  interfere  na  decisão  dos 
deputados  quando  o  assunto 
chegar  ao  plenário. 

-Conversei  com  dezenas 
de  deputados  e  a  decisão  dn 
Supremo  não  interfere  o  voto 
de  cada  um -afirmou. 

Dirceu  disse  não  ler  se  sur¬ 
preendido  com  a  derrota: 

-  Poderia  perder  como  em 
t  udo  na  vida.  Me  sinto  da  mes¬ 
ma  maneira  que  sempre  me 
senti:  inocente,  sereno,  tran¬ 
quilo,  Vou  lutar  pelos  direitos 
e  respeito  da  decisão  do  Su- 


JÒRNAÚXíBRASff 


A4  QUINTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  l)H  2005 


Receita  mira  em  suspeitos 


Contas  de  1 00  envolvidos  no  esquema  do  mensalão  estão  sendo  apuradas 


sa  da  Moeda  Manoel  Severi¬ 
no  dos  Santos. 

O  relator  da  CPI,  o  deputa¬ 
do  Ihrahim  Abi-Ackel  (PP- 
MG),  acredita  que  o  procedi¬ 
mento  ajudará  na  definição  do 
total  de  recursos  que  passaram 
pelo  esquema  de  pagamentos 
montado  por  Váléno- 

O  depoimento  do  ex-depu- 
lado  federal  Ronivon  Santia¬ 
go  ( PP-AC),  que  estava  mar¬ 
cado  para  ontem  não  aconte¬ 
ceu.  Ele  apresentou  um  ates¬ 
tado  médico  para  justificar 
sua  ausência. 

Ronivon  Santiago  é  sus¬ 
peito  de  envolvimento  num 
suposto  c-squema  de  compra 
de  votos  para  a  reeleição  no 
governo  tucano  de  Fernando 
Henrique  Cardoso. 


fará,  na  próxima  semana, ' 
acareação  entre  Marcos  Va- 
lério,  sua  funcionária  Simo- 
ne  Vasconcelos  e  os  possí¬ 
veis  sacadores  de  recursos 
das  contas  das  empresas 
D  N  A  Propaganda  e  a 
SMP&B  Comunicação. 

0  ex-tesoureiro  do  PT,  Dê- 
lúbio  Soares,  será  convocado 
para  a  mesma  sessão.  Tam¬ 
bém  deverão  participar  o  as¬ 
sessor  do  PP  João  Cláudio 
Gemi;  o  presidente  do  PL,  ex- 
deputado  Valdemar  Costa 
Neto;  o  ex-tesoureiro  infor¬ 
mal  do  PTB  Emerson  Palmie- 
ri;  o  ex-tesoureiro  do  PL  Ja¬ 
cinto  Lamas;  o  assessor  do  ex- 
ministro  Anderson  Adauto 
(Transportes)  José  Luiz  Al¬ 
ves;  e  o  ex-presidente  da  Ca- 


BRASÍLIA  -  A  Receita  Fe-  que  responder  a  um  processo 
Jeral  está  investigando  100  na  Receita  Federal  por  tcrco- 
pessoas  físicas  e  jurídicas  metido  irregularidades  fis- 
mspeitás  de  envolvimento  cais,  Dirceu  já  enfrenta  pro- 
sm  crimes  de  sonegação  fis-  cesso  de  cassação  no  Conse- 
:al  no  suposto  esquema  do  lho  de  Ética  da  Câmara  por 
mensalão.  Do  total  de  investi-  quebra  de  decoro  parlamen- 
gações,  71  já  se  transforma-  tar  porsupostámente  ter  par- 
rnm  em  ações  fiscais.  A  infor-  ticipndo  dos  esquemas  do 
mação  é  do  sub-relator  de  mensalão  e  do  caixa  2  do  PT. 
Fontes  Financeiras  da  CPI  As  informações  da  Recei- 
dos  Correios,  deputado  Gus-  ta  foram  passadas  aos  parla- 
tavo  Fruet  (PSDB-PR).  mentares  pelo  coordenador- 

Os  principais  alvos  das  In-  geral  de  Fiscalização  da  Re- 
vestígações  são  o  empresário  ceita  Federal,  Marcelo  Fisch. 
Marcos  Valério  e  suas  emprc-  Fruet  deve  divulgar  em 
sas;o  ex-presidente  do  PT  José  duas  semanas  relatório  par- 
Germino;  e  o  ex-secretário-ge-  ciai  sobre  as  movimentações 
ral  do  partido  Silvio  Pereira.  financeiras  do  empresário 
O  ex-ministro  e  deputado  Marcos  Valério. 

José  Dirceu  (PT-SP)  também  Em  outra  frente  de  inves- 
foi  incluído  na  lista.  Ele  terá  tigações,  a  CPI  do  Mensalão 


-rf»  vGOj?  CpW  a  Mesa  Diretora  do 
WAi  W  í\  Senado  aumentou 

\  Jtffl  Axie  R$  1  200  Para  1<$ 

yf\  y  3.  mil  a  gratificação  dos  ser- 
J  vidores  que  se  dispuserem  a 
trabalhar  nas  CPls  do  Bingo, 
Mensalão  ou  Correios.  A  jus- 
tificativa  é  que  a  injeção  de 
ânimo  foi  necessária  porque  alguns  funcionários  de  carreira 
cedidos  para  as  CPls  estariam  fazendo  corpo  mole. 

Em  recente  reunião  da  Mesa,  os  senadores  Ibrahim  Abi 
Ackel,  relator  da  CPI  do  Mensalão,  Delcídio  Amaral  (PT-MS), 
presidente  da  CPI  dos  Correios,  e  Amir  Lando  (PMDB-RO), 
da  CPI  do  Mensalão,  fizeram  críticas  severas  â  atuação  de  al¬ 
guns  servidores,  o  que  respaldou  a  iniciativa  da  Mesa. 

No  encontro,  foi  relatado  caso  em  que  um  funcionário  foi 
buscar  um  documento  mas  em  função  do  adiantado  da  hora 
não  voltou,  só  entregando-o  no  dia  seguinte.  O  Senado  ainda 
não  calculou  o  impacto  no  Orçamento,  mas  a  medida  divide 
opiniões.  Hoje  o  salário  médio  de  um  servidor  cedido  para  a 
CPI  é  de  RS  10  mil.  Com  o  abono,  chegará  a  R$  13  mil. 


Pedro  Henry  alega  inocência 


WllUXt  Pittfl/AOf 


Novo  embate 

Está  de  volta  à  Comissão 
de  Assuntos  Econômicos 
(CAE)  do  Senado  uma  ve¬ 
lha  briga  entre  prefeitos  e 
a  União.  Os  municípios 
querem  fazer  uma  renego¬ 
ciação  de  suas  dívidas. 

Transgênicos 

Representantes  de 
ONGs  da  Europa  se  encon¬ 
tram  hoje  com  a  ministra 
do  Meio  Ambiente,  Marina 
Silva,  para  pedir  apoio  à 
ampliação  do  comércio  de 
soja  não-transgènica. 

Fruto 

O  governo  colherá  o  fruto 
de  decisão  considerada  inte- 
ligente  até  pela  oposição. 
Trata-se  da  correção  da  tabe¬ 
la  do  IR,  junto  com  a  “nova” 
MP  do  Bem,  como  foi  batiza¬ 
da  a  Medida  Provisória  255, 
que  trata  de  previdência 
complementar. 

Lobby  do  Judiciário 

A  Associação  dos  Magis¬ 
trados  do  Brasil  ( AMB)  re¬ 
força  o  lobby  na  Câmara 
contra  a  emenda  constitu¬ 
cional  que  eleva  de  70  para 
75  anos  o  limite  de  idade 
paru  a  aposentadoria  com¬ 
pulsória. 

Renovação 

A  proposta  já  foi  aprova¬ 
da  no  Senado  e  está  na  Co¬ 
missão  de  Constituição  e 
Justiça  íCCJ)  da  Câmara. 
Seriam  atingidos  pela  mu¬ 
dança  os  ministros  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal 
(STF),  tribunal  superiores 
e  Tribunal  de  Contas  da 
União  (TCU). 

Energia 

Sai  na  semana  que  vem 
o  edital  do  novo  leilão  de 
dezembro  para  geração  de 
energia  nova.  No  mês  que 
vem,  ocorre  o  pregão  para 
'  linhas  de  transmissão. 


Guilhotina 

Está  cheia  a  caixa  de 
mensagens  pela  internei 
do  deputado  Cezar  Schir- 
mer  ( PMDB-RS),  relator  do 
processo  contra  o  ex-presi¬ 
dente  da  Câmara  João  Pau¬ 
lo  Cunha  (PT-SP). 

Guilhotina  2 

A  maioria  dos  eleitores 
pede  a  Schirmer  que  solici¬ 
te  a  cassação  de  João  Pau 
lo.  Mas  o  parlamentar  gaú¬ 
cho  avisa  que  ainda  vai  ler 
todos  os  documentos,  antes 
de  se  pronunciar. 

Lei  seca 

A  proibição  ou  não  de  , 
venda  de  bebidas  alcoóli¬ 
cas  domingo,  dia  do  refe¬ 
rendo,  fica  a  critério  das  se¬ 
cretarias  de  Segurança  es¬ 
taduais,  de  acordo  com  o 
Tribunal  Superior  Eleito- 
nil(TSE). 

Sem  confusão 

Em  Brasília,  por  exem¬ 
plo,  a  venda  e  o  consumo  da 
birita  estão  liberados. 
Eventual  confusão  na  urna 
eletrônica  entre  o  “um'’  do 
“não”  e  o  "dois”  do  “sim”  é 
problema  de  quem  bebeu 
uma  a  mais. 

Confusão  mental 

Um  trio  elétrico  cheio 
de  mulheres  com  pouca 
roupa  causou  poluição  so¬ 
nora  pela  capital  da  Repú¬ 
blica  ontem,  fazendo  cam¬ 
panha  em  favor  do  “não" 
no  plebiscito.  Ninguém  en¬ 
tendeu  nada. 

Tendências 

Os  partidários  do  “sim” 
no  referendo  tomaram  no¬ 
vo  golpe  nesta  semana. 
Uma  pesquisa  na  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil 
(OAB)  mostrou  que  62,86% 
são  contra  a  proibição  da 
venda  de  armas.  Só  27,15% 
são  favoráveis. 


Processo  de  ex- 
líder  do  PP  pode 
ser  arquivado 

Renata  Moura 


BRASÍLIA  -  O  ex-lider  do 

PP,  Pedro  llenry  (MT),  foi  0  'íTj!  ..  .V| . 

primeiro  dos  11  deputados 

que  respondem  a  processo  de 

cassação  por  envolvimento 

com  o  mensalão  a  fazer  sua  de-  ■ 

fesa  no  Conselho  de  Ética  da  A 

Câmara.  Ontem,  em  uma  reu-  B  í  . 

nião  que  durou  pouco  mais  de  B  yjS 

duas  horas,  Henry  se  declarou 

inocente  e  “vítima  de  um  ciú-  H ' 

me  doentio”  por  parte  do  ex-  B 

deputado  Roberto  Jefferson  E - - HHl 

(PTB-RJ),  que  o  acusou  de  ser  HENRY  insinuou  que  processará  Jefferson  se  for  inocentado 
um  dos  operadores  do  esque¬ 
ma  de  propina.  Em  sua  defesa,  abordou  centar,  o  que  por  coorênc 

-  Ele  nunca  perdoou  um  ponto-a-pònto  as  acusações  o  caminho,  vou  tomar  tr 
ilustre  desconhecido  mato-  que  sofreu  de  Jefferson.  Des-  asmedidascabíveispara 
grossense  superá-lo.  Ele  que  tacou  a  ausência  de  provas  tar  resgatar  minha  hon 
tinha  20  anos  de  corte.  Foi  um  testemunhais  e  documentais  disse,  sugerindo  que  poi 
ciúme  doentio.  Ganhei  proje-  que  o  incriminem  e  ainda  processar  Jefferson. 
ção  dentro  da  ensa  e  mais  es-  ameaçou  entrar  com  um  pro-  Para  tentar  desqualií 
pecificamente  junto  ao  go-  cesso  na  justiça  para  tentar  as  acusações  contra  ele,  I 
vernoe  isto  me  fez  alguns  ini-  "reparar"  sua  imagem.  ry  citou  o  relatório  de  J 

migos  no  Congresso -disse.  -  Se  o  Congresso  me  ino-  Carneiro,  no  processo  de 


PFL  ameaça  pedir  nova  CPI 


viL  flagrado  pedindo  propina  que  o  legista  Carlos  Uelmonte 
para  ajudar  na  renovação  de  Printes-o  primeiro  a  afastar  a 
um  contrato  entre  a  Gtech  e  a  hipótese  de  que  o  político  foi 
Caixa  Económica.  vit  ima  de  crime  comum  -  foi 

Durante  os  trabalhos,  o  caso  encontrado  morto.  Foi  a  sétima 
o  André  passou  aser  in-  morte  misteriosa  do  raso. 
vestigado  pelos  sena-  A  família  do  legista  admitiu 
dores  que  integram  a  ontem,  pela  primeira  vez,  que 
comissão.  Printes  nào  cometeu  suicídio. 

0  ministro  das  Rela-  A  polícia  está  investigando  a 
çóes  Institucionais,  Ja-  possibilidade  de  envenena- 
ques  Wagner,  disse  que  mento.  Em  depoimento  â  Poli* 
setores  do  governo  de-  cia  Civil  e  ao  Ministério  Públi- 
íendem  ação  no  Supre-  co,  Guilherme,  filho  do  legista, 
mo  contra  a  CPI  dos  disse  que,  na  noite  anterior  à 
Bingos  pela  suposta  fu-  morte,  o  pai  falou  de  planos  pa¬ 
ga  do  foco  das  investigações.  ra  o  futuro  e  reclamou  de  do- 
Os  holofotes  volt arum-se  na  res.  Para  a  família,  ele  teria 
última  semana  para  p  assassi-  morrido  de  causas  naturais,  o 
nato  de  Celso  Daniel,  depois  que  foi  afastado  pelos  peritos. 


nnpr  Bomhausen  (SC),  que  lidera  o 

WpOMl-rdO  L1UC1  movimento  de  criação  de  uma 

investigar  morte  novaCPI,  justificou  que  seria 

c\p  Daniel  u,na forma  de  impedir  que  0 

UL  v_-L I SU  I  ILi  pT  e  0  Governo  atrapalhem  as 

BRASÍLIA  -  Como  forma  de  investigações, 
ameaçar  politicamente  o  go-  -  Se  o  PT  agir  para 

vemo,  o  PFL  começou  a  discu-  impedir  as  investiga-  FlInO  de 
tir  ontem  com  os  outros  parti-  ções,  a  oposição  vai  se  legista 
dos  de  oposição  a  possibilida-  mobilizar  para  criar  . 
de  de  criar  uma  Comissão  Par-  uma  CPI  do  caso  Santo  ' 
lamentar  de  Inquérito  (CPI )  André.  O  governo  não  descarta 
para  apurar  o  assassinato  do  pode  impedir  a  investi-  tesede 
ex-prefeito  de  Santo  André  gação  de  um  crime, 

Celso  Daniel.  O  caso  está  sen¬ 
do  investigado  na  CPI  dos  Bin¬ 
gos,  mas  o  Governo  e  o  PT  insis¬ 
tem  na  tese  de  que  o  político  foi 
vítima  de  um  crime  comum. 

O  presidente  do  PFL,  Jorge 


O  foguetório  tucano 

A  cúpula  do  PSDB  de  São  Paulo  prepara  um  fogue¬ 
tório  para  comemorar  a  cassação  do  deputado  José 
Dirceu  (PT-SP),  se  ela  acontecer  de  fato.  O  diretório 
paulistano  encomendou  20  ,  , 

caixas  de  fogos  de  artifício  V  j&-  _ 

com  12  tiros  cada. 

Fora  dos  bastidores,  en-  ^ /ISA,  ^ 

tretanto,  os  tucanos  da  _J  \  i.  yff  ,V 
terra  da  garoa  negam  a  w  f 

comemoração.  Alegam  que  A  •  Ç  I  /á»  1/  'i 

os  explosivos  foram  adqui-  )  /v/V  ~  r  y 
ridos  para  saudar  a  chega- 

da  de  novos  filiados.  I 

Que  coisa,  hein?  h  \ 


Câmara  purau  de  funcionar  depois  que 
ele  renunciou  ao  mandato  e  ao  cargo  de 
presidente  da  Casa.  Mas  rasgou  elogias 
ao  sucessor  Aldo  Rebelo  (PC  do  BSP). 

-A  Câmara  nào  está  funcionando 
desde  que  eu  sai -disse. 

Em  seguida,  sobre  o  atual  presidente 
da  Câmaru  afirmou: 

-  Ê  um  homem  inteligente. 

Segundo  Seúerino,  os  processos  que 

correm  no  Conselho  de  Ética 
demonstram  que  a  crise  polí  tica  ainda 
nào  acabou. 

-Está  muito  mais  forte  Está  ai, fase 
Dirveu  paru  ser  julgado,  én  julgamento 
mais  inqxmanicda  Câmara -avaliou. 
Severino  preferiu  não  arriscar  um 
resultado  nem  dar  sua  opinião  sobreo 
processo  contra  Dirceu. 

-  Deixa  eu  chegar  aqui  em  janeiro  ou 
fevereiro  (de  2007)  /wm  dizer  (algo 
sobre  a  residiado)- afirmou,  cm 
referência  a  uma  possível  reeleição. 


Quase  um  mesapos  renunciarão 
mandato,  o  ex-piesidente  da 
Câmara,  Severino  Cavalcanti, 
reapareceu  ontem  na  Casa  disjxmmdo 
críticas  e  elogios  ao  seu  sucessor  e 
admitindo  que  está  fazendo  lobby 
juntos  aos  ministérios iror  benefícios 
paru  Pernambuco.  Ele  garantiu  que 
estará  de  volta  à  Câmaru  em  2007,  de 
onde  saiu  após  denúncia  de  ter  recebido 
pivpina  jHira  liberar  funcionamento  de 
restaurante. 

Apesar  de  não  ser  mais  deputado, 
Severino  afirmou  que  está 
despachando  nos  ministérios  assuntos 
de  in  teresse  dos  eleitores  de  seu  estado. 
Ele  citou  os  ministérios  das  Cidades, 
imsta  de  Márcio  Fortes,  seu  afilhado 
imlítkv,  das  Comunicações, 
comandado  por  Hélio  Costa,  e  dos 
Es[X)rtes,  de/lgrielo  Queiroz. 

-  Faço  força  para  que  as  verbas  do 
meu  estadu  cheguem  o  mais  rápido 


Jogo  Rápido 


■  O  lobby  da  comunidade  cientistas  fazem  uma  escala 
científica  vai  hoje  ao  encon-  no  gabinete  do  senador  Ney 
tro  da  ministra  da  Casa  Ci-  Suassuna,  que  foi  o  relator 
vil,  Dilma  Rousseff,  pedir  do  projeto.  A  falta  de  regu- 
mais  rapidez  para  a  regula-  lamentação  da  nova  lei  pa- 
mentação  da  Lei  de  Biosse-  ralisou  as  pesquisas  em  bio- 
gurança,  aprovada  em  leve-  tecnologia  no  país,  sobrem- 
reiro  deste  ano.  Antes,  os  do  na  área  de  transgênicos. 


SEVERINO  CAVALCANTI  reaparece 

possível -afirmou. 

Em  suas  tradicionais  declaruções 
controversas,  Severiifò  afirmou  que  a 


Sérgio  Prado  (Com  equipe.) 

WomwjWllxcwUff 
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PAIS 


JORNALDO  IIRA^li: 


Informe  JB 

Gratificação  para 
trabalhar  nas  CPIs 

Mesa  Diretora  do 
Senado  aumentou 
de  R$  1.200  para  R$ 
'3  mil  a  gratificação  dos  ser¬ 
vidores  que  se  dispuserem  a 
trabalhar  nas  CPIs  do  Bingo, 
Mensalão  ou  Correios.  A  jus¬ 
tificativa  é  que  a  injeção  de 
ânimo  foi  necessária  porque  alguns  funcionários  de  carreira 
cedidos  para  as  CFIs  estariam  fazendo  corpo  mole. 

Em  recente  reunião  da  Mesa,  os  senadores  Ibrahim  Abi 
Ackel,  relator  da  CPI  do  Mensalão,  Delcídio  Amaral  ( PT-MS), 
presidente  da  CPI  dos  Correios,  e  Amir  Lando  (PMDB-RO), 
da  CPI  do  Mensalão,  fizeram  criticas  severas  ã  atuação  de  al¬ 
guns  servidores,  o  que  respaldou  a  iniciativa  da  Mesa. 

No  encontro,  foi  relatado  caso  em  que  um  funcionário  foi 
buscar  um  ducumento  mas  em  função  do  adiantado  da  hora 
não  voltou,  só  entregando-o  no  dia  seguinte.  O  Senado  ainda 
não  calculou  o  impacto  no  Orçamento,  mas  a  meditla  divide 
opiniões.  Hoje  o  salário  médio  de  um  servidor  cedido  para  a 
CPI  é  de  R$  10  mil.  Com  o  abono,  chegará  a  R$  13  mil. 


Guilhotina 

Está  cheia  a  caixa  de 
mensagens  pela  internet 
do  deputado  Ce/ar  Schir- 
mer  ( PMDB-RS),  relator  do 
processo  contra  o  ex-presi¬ 
dente  da  Câmara  João  Pau¬ 
lo  Cunha  (PT-SP). 

Guilhotina  2 

A  maioria  dos  eleitores 
pede  a  Schirmer  que  solici¬ 
te  a  cassação  de  João  Pau¬ 
lo.  Mas  o  parlamentar  gaú¬ 
cho  avisa  que  ainda  vai  ler 
todos  os  documentos,  antes 
de  se  pronunciar. 

Lei  seca 

A  proibição  ou  não  de 
venda  de  bebidas  alcoóli¬ 
cas  domingo,  dia  do  refe¬ 
rendo,  fica  a  critério  das  se¬ 
cretarias  de  Segurança  es¬ 
taduais,  de  acordo  com  o 
Tribunal  Superior  Eleito¬ 
ral  (TSE). 

Sem  confusão 

Em  Brasília,  por  exem¬ 
plo,  a  venda  e  o  consumo  da 
birita  estão  liberados. 
Eventual  confusão  na  urna 
eletrônica  entre  o  “um”  do 
“não”  e  o  “dois”  do  “sim”  é 
problema  de  quem  bebeu 
uma  a  mais. 

Confusão  mental 

Um  trio  elétrico  cheio 
de  mulheres  com  pouca 
roupa  causou  poluição  so¬ 
nora  pela  capital  da  Repú¬ 
blica  ontem,  fazendo  cam¬ 
panha  em  favor  do  “não” 
no  plebiscito.  Ninguém  en¬ 
tendeu  nada. 

Tendências 

Os  partidários  do  “sim” 
no  referendo  tomaram  no¬ 
vo  golpe  nesta  semana. 
Uma  pesquisa  na  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil 
(OAB)  mostrou  que62,86% 
são  contra  a  proibição  da 
venda  de  armas.  Só  27,15% 
são  favoráveis. 


Novo  embate 

Está  de  volta  à  Comissão 
de  Assuntos  Econômicos 
(CAE)  do  Senado  uma  ve 
lha  briga  entre  prefeitos  e 
a  União.  Os  municípios 
querem  fazer  uma  renego¬ 
ciação  de  suas  dividas. 

Transgênicos 

Representantes  de 
ONGs  da  Europa  se  encon¬ 
tram  hoje  com  a  ministra 
do  Meio  Ambiente,  Marina 
Silva,  para  pedir  apoio  à 
ampliação  do  comércio  de 
soja  não-transgênica. 

Fruto 

0  governo  colherá  o  fruto 
dc-  decisão  considerada  inte¬ 
ligente  até  pela  oposição. 
Trata-se  da  correção  da  tabe¬ 
la  do  IR,  junto  com  a  “nova” 
MP  tio  Bem,  como  foi  batiza¬ 
da  a  Medida  Provisória  255, 
que  trata  de  previdência 
complementar. 

Lobby  do  Judiciário 

A  Associação  dos  Magis¬ 
trados  do  Brasil  (AMB)  re¬ 
força  o  lobby  na  Câmara 
contra  a  emenda  constitu¬ 
cional  que  eleva  de  70  para 
75  anos  o  limite  de  idade 
para  a  aposentadoria  com¬ 
pulsória. 

Renovação 

A  proposta  já  foi  aprova¬ 
da  no  Senado  e  está  na  Co¬ 
missão  de  Constituição  e 
Justiça  (CCJ)  da  Câmara. 
Seriam  atingidos  pela  mu¬ 
dança  os  ministros  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal 
(STF),  tribunais  superio¬ 
res  c  Tribunal  de  Contas  da 
União  (TCU). 

Energia 

Sai  na  semana  que  vem 
o  edital  da  novo  leilão  de 
dezembro  para  geração  de 
energia  nova.  No  mês  que 
vem,  ocorre  o  pregão  para 
linhas  de  transmissão, 


0  foguetório  tucano 

A  cúpula  do  PSDB  de  São  Paulo  prepara  um  fogue¬ 
tório  para  comemorar  a  cassação  do  deputado  José 
Dirceu  (PT-SP),  se  ela  acontecer  de  fato.  O  diretório 
paulistano  encomendou  20 
caixas  de  fogos  de  artificio 
com  12  tiros  cada, 

Fora  dos  bastidores,  en- 
iretanto,  os  tucanos  da  - 

terra  da  garoa  negam  a 
comemoração.  Alegam  que'  t 

os  explosivos  foram  adqui¬ 
ridos  para  saudar  a  chega¬ 
da  de  noras  filiados. 

Que  coisa,  hein? 


Jogo  Rápido 


■  O  lobby  da  comunidade 
científica  vai  hoje  ao  encon¬ 
tro  da  ministra  da  Casa  Ci¬ 
vil,  Dilma  Rousseff,  pedir 
mais  rapidez  para  o  regula¬ 
mentação  da  Lei  de  Bios.se- 
gurança,  aprovada  em  feve¬ 
reiro  deste  ano.  Antes,  os 


cientistas  fazem  uma  escala 
no  gabinete  do  senador  Ney 
Suassuna,  que  foi  o  relator 
do  projeto.  A  falta  de  regu¬ 
lamentação  da  nova  lei  pa¬ 
ralisou  as  pesquisas  em  bio¬ 
tecnologia  no  pais,  sobretu¬ 
do  na  área  de  transgênicos. 


SftKGtO  Pkauo  (Com  equipo) 
tnformojb9jb.eom.br 


Receita  mira  em  suspeitos 

Contas  de  1 00  envolvidos  no  esquema  do  mensalão  estão  sendo  apuradas 


BRASÍLIA  •  A  Receita  Fe¬ 
deral  está  investigando  100 
pessoas  físicas  e  jurídicas 
suspeitas  de  envolvimento 
em  crimes  de  sonegação  fis¬ 
cal  no  suposto  esquema  do 
mensalão.  Do  total  de  investi¬ 
gações,  7 1  já  se  transforma¬ 
ram  em  ações  fiscais.  A  infor¬ 
mação  é  do  suh-relator  de 
Fontes  Financeiras  da  CPI 
dos  Correios,  deputado  Gus¬ 
tavo  Fruet  (PSDB-PR). 

Os  principais  alvos  das  in¬ 
vestigações  são  o  empresário 
Marcos  Valério  e  suas  empre¬ 
sas;  o  ex-presidente  do  PT  Jo¬ 
sé  Genoino;  e  o  ex-secretário- 
geral  do  partido  Silvio  Perei¬ 
ra. 

O  ex-ministro  e  deputado 
José  Dirceu  (PT-SP)  também 


foi  incluído  na  lista.  Ele  terá 
que  responder  u  um  processo 
na  Receita  Federal  por  terco- 
raetido  irregularidades  fis¬ 
cais.  Dirceu  já  enfrenta  pro¬ 
cesso  de  cassação  no  Conse¬ 
lho  dc  Ética  da  Câmara  por 
quebra  de  decoro  parlamen¬ 
tar  por  supostamente  ter  par- 
ticipado  dos  esquemas  do 
mensalão  e  do  caixa  2  do  PT. 

As  informações  da  Recei- 
tu  foram  passadas  aos  parlu- 
nientures  pelo  coordenador- 
geral  de  Fiscalização  da  Re¬ 
ceita  Federal,  Marcelo  Fisch 

Fruet  deve  divulgar  em 
duas  semanas  relatório  par¬ 
cial  sobre  as  movimentações 
financeiras  do  empresário 
Marcos  Valério. 

Em  outra  frente  de  investi¬ 


gações.  a  CPI  do  Mensalão  fa¬ 
rá,  ria  próxima  semana,  aca¬ 
reação  entre  Marcos  Valério, 
sua  funcionária  Sintone  Vas¬ 
concelos  e  os  possíveis  sacado¬ 
res  de  recursos  das  contas  das 
empresas  DNA  Propaganda  e 
a  SMPB  Comunicação. 

O  ex-tesoureiro  do  PT,  De- 
Iúbio  Soares,  será  convocado 
para  a  mesma  sessão.  Tam¬ 
bém  deverão  participar  o  as¬ 
sessor  do  PP  João  Cláudio 
Genu;  o  presidente  do  PL,  ex- 
deputado  Valdemar  Costa 
Neto;  o  ex-tesoureiro  infor¬ 
mal  do  PTB  Emerson  Palmie- 
ri;  o  ex-tesoureiro  do  PL  Ja¬ 
cinto  Lamas;  o  assessor  do  ex- 
ministro  Anderson  Adauto 
(Transportes)  José  Luiz  Al¬ 
ves;  e  o  ex-presidente  da  Ca¬ 


sa  da  Mucdu  Manoel  Severi- 
no  dos  Somos. 

O  relator  da  CPI,  o  deputa¬ 
do  ibrahim  Abi- Ackel  (PP 
MG),  acredita  que  o  procedi¬ 
mento  ajudará  na  definição  do 
total  de  recursos  que  passaram 
pelo  esquema  de  pagamentos 
montado  por  Valério. 

O  depoimento  do  ex-depu¬ 
tado  federal  Runivon  Santia¬ 
go  (PP-AC),  que  estava  mar¬ 
cado  para  ontem  não  aconte¬ 
ceu.  Ele  apresentou  um  ates¬ 
tado  médico  para  justificar 
sua  ausência. 

Ronivon  Santiago  é  sus¬ 
peito  de  envolvimento  num 
suposto  esquema  de  compra 
de  votos  para  a  reeleição  no 
governo  tucano  de  Fernando 
Henrique  Cardoso. 


Pedro  Henry  alega  inocência 

-  -  — 1  -  _ WllwJoDuia/ABt 


HENRY  insinuou  que  processará  Jefferson  se  for  inocentado 


Processo  de  ex- 
líder  do  PP  pode 
ser  arquivado 

Renata  Moura 

BRASÍLIA -O  ex-líder  dn 
PP,  Pedro  Henry  (MT),  foi  o 
primeiro  dos  11  deputados 
que  respondem  a  processo  de 
cassação  por  envolvimento 
com  o  mensalão  a  fazer  sua  de¬ 
fesa  no  Conselho  de  Ética  da 
Câmara.  Ontem,  ern  uma  reu¬ 
nião  que  durou  pouco  mais  de 
duas  horas,  Henry  se  declarou 
inocente  e  “vítima  de  um  ciú¬ 
me  doentio”  por  parte  do  ex- 
deputado  Roberto  Jefferson 
( PTB-R  J ),  que  o  acusou  de  ser 
um  dos  operadores  do  esque¬ 
ma  de  propina. 

-  Ele  nunca  perdoou  um 
ilustre  desconhecido  mato- 
grossense  superá-lo.  Ele  que 
tinha  20  anos  de  corte.  Foi  um 
ciúme  doentio.  Ganhei  proje¬ 
ção  dentro  da  casa  e  mais  es- 
pecificamente  junto  ao  go¬ 
verno  e  isto  me  fez  alguns  ini¬ 
migos  no  Congresso -disse. 


Em  sua  defesa,  abordou 
ponto-a-ponto  as  acusações 
que  sofreu  de  Jefferson.  Des¬ 
tacou  a  ausência  de  provas 
testemunhais  e  documentais 
que  o  incriminem  e  ainda 
ameaçou  entrar  com  um  pro¬ 
cesso  nu  justiça  para  tentar 
“reparar”  sua  imagem. 

-  Se  o  Congresso  me  ino¬ 


centar,  o  que  por  coerência  é 
o  caminho,  vou  tomar  todas 
as  medidas  cabíveis  para  ten¬ 
tar  resgatar  minha  honra  - 
disse,  sugerindo  que  poderá 
processar  Jefferson. 

Para  tentar  desqualificar 
as  acusações  contra  ele,  llen- 
ry  citou  o  relatório  de  Jairo 
Carneiro,  no  processo  de  Ro¬ 


berto  Jefferson,  que  apontou 
a  ausência  de  provas  para  a 
existência  do  mensalão. 

O  próprio  Carneiro  aju¬ 
dou  Henry  no  depoimento  de 
ontem.  Ele  orientou  o  depu¬ 
tado  do  PP  a  explicar  logo 
suas  relações  com  ex-chefe 
de  gabinete  da  liderança  do 
PP,  João  Cláudio  Genu,  um 
dos  sacadores  das  contas  de 
Marcos  Valério, 

-  As  declarações  de  Genu, 
tanto  na  Polícia  Federal, 
quanto  na  CPI  da  compra  de 
votos,  podem  comprovar  que 
não  tive  participação  em  na¬ 
da  -  afirmou  Henry. 

O  relator  do  processo  con¬ 
tra  Henry,  deputado  Orlan¬ 
do  Fantazzini  (PSOL-SP), 
preferiu  não  fazer  um  pré- 
julgamento  na  sessão  de  on¬ 
tem,  mas  não  descartou  a 
possibilidade  de  indicar  o 
arquivamento  do  processo 
contra  Henry  por  falta  de 
provas.  No  entanto,  disse 
que  não  vai  fazê-lo  sem  an¬ 
tes  investigar  já  que  a  reco¬ 
mendação  partiu  da  Mesa 
Diretora  da  Câmara. 


PFL  ameaça  pedir  nova  CPI 


Oposição  quer 
investigar  morte 
de  Celso  Daniel 

BRASÍLIA  •  Como  forma  de 
ameaçar  politicamente  o  go¬ 
verno,  o  PFL  começou  a  discu¬ 
tir  ontem  com  os  outros  parti¬ 
dos  de  oposição  a  possibilida¬ 
de  de  criar  uma  Comissão  Par¬ 
lamentar  de  Inquérito  (CPI) 
para  apurar  o  assassinato  do 
ex-prefeito  de  Santo  André 
Celso  Daniel.  0  caso  está  sen¬ 
do  investigado  na  CPI  dos  Bin¬ 
gos.  mas  o  Governo  e  o  PT  insis¬ 
tem  na  tese  de  que  o  político  foi 
vítima  de  um  crime  comum, 

O  presidente  do  PFL,  Jorge 


Bornhnusen  (SC),  que  lidera  o 
movimento  de  criação  de  uma 
nova  CPI,  justificou  que  seria 
uma  forma  de  impedir  que  o 
PT  e  o  Governo  atrapalhem  as 
investigações. 

-  Se  o  PT  agir  para 
impedir  as  investiga¬ 
ções,  a  oposição  vai  se 
mobilizar  para  criar 
tuna  CPI  do  caso, Santo 
André.  O  governo  não 
pode  impedir  a  investi¬ 
gação  de  um  crime. 

Não  seria  bom  politi 
camente- afirmou  o 
presidente  do  PFL. 

A  CPI  dos  Bingos  foi  criada 
para  apurar  o  caso  Waldomiro 
Diniz,  ex-assessor  da  Casa  Ci- 


Filho  de 

legista 

morto 

descarta 

tese  de 

suicídio 


vil,  flagrado  pedindo  propina 
para  ajudar  na  renovação  de 
um  contrato  entre  a  Gtech  e  a 
Caixa  Econômica. 

Durante  os  trabalhos,  o  caso 
de  Santo  André  passou  a  ser  in- 
vesligado  pelos  sena¬ 
dores  que  integram  a 
comissão. 

Ü  ministro  das  Rela¬ 
ções  Institucionais.  Ja- 
ques  Wagner,  disse  que 
setores  do  governo  de¬ 
fendem  ação  n0  Supre¬ 
mo  contra  a  CPI  dos 
Bingos  pela  suposta  fu¬ 
ga  do  foco  das  investigações. 

Os  holofotes  voltaram-se  na 
última  semana  para  o  assassi¬ 
nato  de  Celso  Daniel,  depois 


que  legista  Carlos  Delmonte 
PH  nt  es  -  o  primeiro  a  afastar  a 
hipótese  dc-  que  o  político  foi 
vitima  de  crime  comum  -  foi 
encontrado  morto.  Foi  a  sét  ima 
morte  misteriosa  do  caso. 

A  família  dn  legista  admitiu 
ontem,  pela  primeira  vez,  que 
Primes  não  cometeu  suicídio, 
A  polícia  está  investigando  a 
possibilidade  de  envenena¬ 
mento.  Em  depoimento  â  Polí¬ 
cia  Civil  e  ao  Ministério  Públi¬ 
co,  Guilherme,  filho  do  legista, 
disse  que,  na  noite  anterior  ã 
morte,  0  pai  falou  de  planos  pa¬ 
ra  o  futuro  e  reclamou  de  do¬ 
res.  Para  a  família,  ele  teria 
morrido  de  Causas  naturais,  o 
que  foi  afastado  pelos  peritos. 


A  volta  de  Severino 


uaseum  mês  a/rós  renunciar  ao 
mandato,  o  &ç-pmiden  tc  da 
Câmara ,  Severino  Cavalcanti, 
rva/xireceu  ontem  na  Casa  dis/xtrundo 
criticas  e  elogios  ao  seu  sucessor  e 
admitindo  que  está  fazendo  lobby 
juntos  aos  ministérios por  benefícios 
para  Pernambuco.  Ele  garantiu  que 
estará  de  volta  à  Câmuni  cm  2007,  de 
onde  saiu  após  denúncia  de  ter  recebido 
propina  paru  libervr  funcionamento  de 
restaurante. 

Apesar  de  não  ser  mais  deputado, 
Severino  afirmou  que  está 
despachando  nos  ministérios  assuntos 
de  interesse  dos  eleitom  de  seu  estado. 
Ele  citou  os  ministérios  das  Cidades, 
l Kista  de  Márcio  Fortes,  seit  afilhado 
politico,  das  Comunicações, 
comandado  \m Hélio  Costa,  edns 
Esportes,  de/\gnelo  Queiró:. 

-  Faço  força  pam  que  as  verbas  do 
meu  estado  cheguem  o  mais  rápido 


SEVERINO  CAVALCANTI  reaparece 
possível  -  afirmou. 


Em  suas  tradicionais  declmaçires 
conimvcrs<is,  Severino  afirmou  que  a 


Câmara  parou  de  funcionar  depois  que 
ele  renunciou  ao  mandato  e  ao  cargo  de 
presidente  da  Casa.  Mas  rasgou  elogios 
ao  sucessor  Aldo  Rebelo  (PC  do  fí-SP ). 

-.4  Câmara  não  está  funcionando 
desile  que  eu  saí- disse 

Emsegidda,  sobreo  atual  presidente 
dá  Câmara  afirmou: 

-É  um  homem  inteligente. 

Segundo  Severino,  os  processos  que 
correm  no  Conselho  de  Ética 
demonstram  que  a  crisepolítiça  ainda 
não  acabou. 

-  Está  muito  mais  forte.  Está  ai  José 
Dirceu  ixrm  ser  julgado,  é  o  julgamento 
mais  importante  da  Câmara -avaliou. 
Severino  preferiu  não  arriscar  uru 
resultado  nem  darsua  opinião  sobrvo 
pnKvssoamtru  Ditmi. 

-  Deixa  eu  chegar  aqui  cm  janeiro  ou 
fevereiro  (de  2007)  para  dizer  (algo 
sobrvo  resultado)  -afirmou,  em 
referência  a  uma  possivíl  reeleição. 
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GRADIENTE  AS  450  /  AS  470 

ru»**  n»  to)»  ao  NrxtMrvoppinQ 

GRADIENTE  AS  M  211 


PROORÍSSUÍ  SCAN  >  MPJ  •  KO10CO 


LG  M  1030  A  PdJMIAI  I". 


PROGRESSIVE  SCAN 
1  MP3  *  FOTO  CD 


PHILIPS  FWM  509 

Na  Hya  da  Ipannma 

GRADIENTE  AS  M  570 


1 0X  De:  3?&;tf0 

S22«ROS  Por:  359,00 


IGUAIS 


12k 

SEM  JUROS 


ou  i4x  27,24  =  381,36 

Juros  0,95%  n.m. 


SONY  GNXOO 


SEM  ENTRADA 
flx  45,95  *  275,70 


■TL  015COVU)  PARA  KAÜAÍII 


Ou  SEM  ENTRADA 
10x29,17  =  291,70 


VIOCOCAMÍ 

Playstation.  Kon« 

Com  Joystick  analógico 

De:499}0O 


ARHOIMAGMSLIM 

ARKO  BEAUTY  EASYUSSEESTYLE 

ARNOIUAONSTEAU - Caía 


PHILIPS  DVDR  615 

Grava  2 .1 G  hora*,  gmva  Ou  Tv,  VHS  0  Mfnodota,  Grava  de  DVD 
Prtrn  DVD  (dflid»  qua  0  filmo  em  DVD  nflo  wja  protegido), 
Qmvuçâo  dalby  rtegH.il,  ediçAo  d*  fltni,  Cono*õe«  digitai»  (ôpbco « 
ooarioJ),  repioduçfto:  DVD*Vidou.  VWoo  CO,  Supor  VCD,  Audio 
CO.  WP3,  Cd.R.  CD-RW,  DVD  R  0  DVD-RW. 

Poderá  Kr  ulllirado  por  mòdicaa,  para  gr  avaç-So 
om  DVD  de  ewjima  com  omeoona 


Foto  D  461 


DVD  GRADIENTE  D-4617203  8LIM  +  MP3 
PROGRESSIVE  SCAN  ♦  FOTO  CO 


GAMA  NEXUS  CERAIUCA  3x  26,50  =  79,50 
GAMA  CERAlfiCA  COM  BH 
TAffF  EASY  CERAWCACOM  KW 
GAHAFRQRSSKM. 

Cíísmsca  laser  com  I0N  '  ^tt' 


SEM  ENTRADA 
6x  54,90  >  329,40 


12x 

SEM  JUROS 

ao  25 


SEM  ENTRADA 
0x46,75  b  467.50 


Ou  SEM  ENTRADA 
10x  34,90  *349,00 


ou  0  •  10  no  cartio  icm  Jurcn 


Ou  15x34,45*516,75 


Vendemos  Joysticks  avulsos 


Ofcrvr. vMOK  1X6  JSlCAia ou irvyieiu aroeni n. a>xx*i  Dunoeian oiínxlt 341*7).  I0i(l»9|«  wnymiioomorrH (umoiiTOVAn mrtr=rt*  pumu  UNI,'Mmmjjrmiai»w>ooa951.«in  1 17X »».  tt>i(|.í|  wm|irA irrivn ’!,.•  .* "/.•'.  »m  n 82.41% «a  IV|'*Hioi  .ir. 

nonruaV/n.pi.i  «61  lur.aa  .IDE,  TACRilfl  tOseer  ç*Q>  mato  de  mmpr»  FmandBtyr»  Cemtom  com  mrtjjavr»*  Onl»i«|Monnv«c*irwi«  0*9»  0*8  sem  y/ce=Ni«ir»*p«xm(ytxvje*  .acima»,  (j.üf  0"10crmy»cnrw:»ii>»  de  J.W'  . 

Wrt.im«toitocerlApVAIgiirua<K»»[»iAX»n  nio  e«Vi  ihcrr.l.i»:  nm  iuAb  o  Uai.  ptmírn  pnUm»  a  mprgn  fa  «utwépV*  dm.  CUh  por»  cnrai  trmimla  •  micKln  ata  4  gr*u  Ormjlmixe«nrm(no»(i.x)«n<r»i  nd»rr»lr.vij3rr.ikm»'mm*  C.r»V,ivecv,.,»«f.u  «  *.»,»■.  &».  t,c>, 
minbe  de  bau  iM  wi™  Ue  6  pegu  po  pnkjm  Fdtoo  merirrBto  AetoiUr» 
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Lincoln  ifl 


Aguas  profundas 

('ircnl.iin  no  Ministério  Vfl 

M  I  h  :  I-V.I  i  i :  1 1 u  IIKIOU  -  lif 

t|iir  .1  Mm inha  st-rã  nutnri- 

/.tila  ,i  incorporar  mais  um  . 

submarino  a  sua  frota. 

Si-ria  D  sexto. 

l-.mlxH.i  ii  assunto  esteja  ya[@ÍM['  J '-X  '•  ,  ■ 

m.íi  M-u-  chaves.  .is  Itipoie- 
-es  apontam  para  .i  compra 

<ln  modelo  no  exterior  ou  F  •  *17. ' 

Mi.i  coiist ruçãci  ii o  Rio.  a  ^  ** 

[Mi ;  ir  < ! t •  piojcio  alemão. 

\nsdni\casos.!iaw.-ria  l'i-  *-• 

ii.mciameiiio  externo. 

!•  ■.!  a  |'M  i.illiliii  n  novo  I  i-  .'.y 

ml. II  da  8  Vara  Empresa-  BKÍSg*  MH 

i  ia!  do  Rio.  onde  tramita  o 

•••'.ti.-iviup.-iação ja-  mas 

BB»  fl 

< )  i  a  i  /  1. 1.  i  z  R  m  Be  i  |  o  H 
V. 1 ' 1 1 i ■  ui)  limita  Alexan- 
i.  ■  ■ ;  ■  Suiins  Macedo,  que  I 

<  la  -e apo-,e, atando  ’ 

A  novidade  sua  publica- 

■ :  . .  li  i  ■  i.  .  :  i  ■  >  1  >  i  ,i  i  ui  <  i  iic  i  í!  I  ..  :.'■■•  V 

da  Jusl  iça 

Arghü!  ~/j  ‘ 

Azedou  a  relação  do  mi-  | 

iiisir»  do  Trabalho,  Luiz  Ma-  BStlg  'Êt''  imWí 

l  inho,  com  1’auln  Pereira  da  rfeüffô  -  _ 

Si'va,  pi i ■■-id.  ii I da  Força 

0  dirigente  da  central  re-  Dani  Salles  não  revela  se  vai  votar  no  S/m  ou  no  Não  domingo, 
clama  que  não  consegue  ser  mas  o  seu  sorriso  deixa  claro  que  ela  é  da  paz 
recebido  para  discutir  pro¬ 
jetos  de  interesse  de  seus  12  Preto,  e  Marcos  Baldo,  da  voluntariamente  30°/ 
milhões  de  associados.  USP  São  Paulo,  complet  arão  de  seus  500  funcionários. 

E  afirma  ter  detectado  adiretoria.  ■. 

“sinais  de  hostilidade”  nos  Várias  vezes  publicado  Crianças  na  historia 
assessores  ministeriais.  no  exterior,  Rehen  foi  capa  As  cantigas  e  história 

recente,  com  um  de  seus  ar-  das  lavadeiras  do  rio  Piaui 
Parto  difícil  tigos,  da  Journal  of  Neurib  tinga.emSergipesãoiemi 

Tramitando  há  11  anos,  o  ciettce,  a  revista  de  maior  de  um  dos  projetos  de  pre 
projeto  que  descriminaliza  prestígio  da  especialidade.  scrvação  e  valorização  d< 
o  aborto  até  a  1 2“  semana  de  ...  .  patrimônio  histórico  brusi 

gravidez  avançou  um  pouco,  WlingUantB  íeiro  feitos  por  1.1  mil  alu 

ontem,  na  Câmara.  0  Sindicato  dos  Petrolei-  nos  do  ensino  público  fun 

Favorável  à  aprovação,  a  rfls  protesta,  dia  24,  contra  a  damental  e  de  segundi 
relatora  Jandira  Feghali  fi-  agonia  de  Manguinhos.  grau.  0s  51  trabalhos  sele 
nalmenteconseguiucontor-  Entregará  manifesto  a  cionados  serão  apresenta 
naros  boicotes  e  leu  seu  pa-  sindicalistas  de  Cuba,  Peru,  dos  ao  público,  amanhã,  ru 
recer  nu  Comissão  de  Segti-  Argentina,  Bolívia,  Rio,  no  lançamento  do  li 

ridade  Social  e  Família.  Equador,  Venezuela  c  Es-  vro  Tesouros  do  Brasil,  ini 

A  matéria  ainda  terá  panha  que  virão  no  Rio  para  ciativada  Fiat. 
que  passar  pela  Constitui-  seminário  da  Repsol,  uma 

ção  e  Justiça  e,  por  fim,  pe-  das  controladoras  da  refi-  Vermelha  e  magra 
lo  Plenário.  naria  que  já  demitiu  ou  viu  A  ema  vai  estrelar  um 

Deputados  contrários  à  irem  embora  semana  gastronômica  n 

proposta  começam  cogitar  . 

um  referendo  nacional  so- _ LAN 

bre  o  assunto. 

■  Com  Elba  Ramalho,  Al-  ganis  and  Salvation  com  r< 
Papo  cabeça  tair  Veloso,  Emílio  Santia-  teiro  de  Bruna  Lombardi 

Professor  da  UFRJ,  o  ca-  goe  outros  cantores,  ho  je  ás 
rioca  Stevens  Rehen,  34  1 9h30.  no  Rival,  o  show  ■Terça-feira,  no  Lnstitut 

anos,  é  o  novo  presidente  da  “Entre  Amigos”  com  renda  luinie  Ohtáke,  em  São  Pai 
Sociedade  Brasileira  de  Neu-  para  pessoas  com  câncer.  lo,  a  designer  cie  jóias  Cec 
rodências e  Comportamen-  lia  Rodrigues  inaugur 

to.  «Sábado,  às  22h,  na  Mostra  mostra  de  150  peças  em  c. 


Carla  A  morim,  Adriana  Marinho  e  Ana  Paula  Gonçalves 
festa  de  abertura  de  suas  lojas,  no  Lago  Sul,  em  Brasília 


No  jantar  oferecido  por  Pablo  Morandé,  PriscillaZanatelli, 
Fábio  Pinheiro  e  Lis  Cereja  se  rendem  aos  encantos  do  vinho 


■  Com  apresentação  tle  Jo-  to  Histórico  e  Geográfico 
sé  Wilker  e  Show  de  Toqui-  Brasileiro  realizará  sessão 
nho.  a  Antil  comemorou  on-  comemorativa  de  seus  167 
tem  o  Dia  do  Médico,  no  anos  de  funcionamento 
Claro  Hall,  com  a  entrega  ininterrupto. 

do  7o.  Prêmio  de  Medicina 

para  as  áreas  de  Cirurgia  e  «Correção:  quem  comento- 
Clínica  Médica.  rou  oito  anos  com  festa  no 

Municipal  foi  o  projeto  Mú- 

■  Amanhã,  às  1 7h,  o  Institu-  sica  no  Museu  e  não  a  OSB. 


colunaboechat@jb.com.br 


Com  Ronaldo  Herdy 


PM  atira  em  sem-terra  Ciro  anuncia  100  mil 

cestas  básicas 


Quatro  integrantes  do  MST  ficam  feridos  por  balas  de  borracha 


CURITIBA  -  A  Polícia  Mili¬ 
tar  do  Paraná  disparou  balas 
de  borracha  contra  integran¬ 
tes  do  Movimento  dos  Traba¬ 
lhadores  Rurais  Sem  Terra 
(MST)  ontem,  durante  uma 
operação  para  desocupar  uma 
fazenda  de  Quedas  do  Iguaçu 
(430  km  a  oeste  de  Curitiba ). 

Segundo  relato  de  integran¬ 
tes  do  movimento,  cinco  sem- 
terra  ficaram  feridos  e  precisa¬ 
ram  de  atendimento  hospita¬ 
lar.  A  PM  diz  que  só  há  dois  fe¬ 
ridos  sem  gravidade:  um  sem- 


600  PMs  cercavam  a  fazenda  Nelson  Florentino  dos  Santos, 
Dona  Hilda,  para  garantir  a  um  dos  coordenadores  do  as- 
reintegração  de  posse  da  área.  sentamentii  Celso  Furtado,  de 
Com  875  alqueires,  eia  foi  inva-  onde  saiu  o  grupo, 
dida  no  mês  passado,  por  230  Elo  disse  que  a  proximida- 
famílias  -  cerca  de  1.200  pes-  de  do  disparo  fez  quebrar  o 
soas.  Ainda  assim,  o  despejo  braço  tio  sem-terra.  Ainda  se- 
foi  concretizado.  gumlo  Santos,  houve  mais  con- 

Segundo  a  policia,  um  gru-  í usão  e  disparos,  que  at ingi- 
po  de  150  sem-terra  saiu  de  um  ram  outros  quatro  sem-terra, 
acampamento  próximo  para  As  pessoas  que  estavam  na 
impedir  o  despejo  e  acabou  en-  área  não  resistiram  à  desneu- 
trando  em  choque  com  a  PM.  pação.  Os  feridos  fizeram  exa- 
-  Nosso  companheiro  Osni  mes  de  lesões  corporais  eadvo- 
Antonio  de  Souza  levantou  o  gados  da  ONG  Terra  de  Direito 
braço  e  tentou  prosear  com  o  formalizaram  uma  queixa  na 
O  conflito  aconteceu  por  comandante  da  operação,  mas  delegacia  da  cidade,  acusando 
volta  das  9h,  quando  cerca  de  foi  logo  levando  um  tiro  -  disse  a  PM  de  ação  truculenta.  (/7í) 


M  A  N  AC  AP  UR  U ,  AM  -  O  mi-  lação  das  pessoas  e  do  abasteci- 
nistro  da  Integração  Nacional,  mento  de  tudo.  A  idéia  de  libe- 
Ciro  Gomes,  anunciou  ontem  a  rar  mais  alimentos  é  suprir  to- 
liberação  de  mais  lOOmilcesins  das  as  consequências  de  uma 
básicas  para  atender  a  popula-  estiagem  como  essa  -  afirmou, 
ção  atingida  pela  seca  no  Ama-  As  novas  cestas  básicas 
zonas.  Ele  visitou  duas  comuni-  que  o  governo  pretende  en- 
dafles  em  Caupirunga  e  Mana-  viar  para  a  região  serão  com- 
capuru  e  ouviu  relatos  dos  mo-  pradas  com  a  verba  de  R$  30 
radores que  reclamarjuh que  as  milhões.  Nu  comunidade  de 
águas  dos  lagos  e  rios  estão  con-  Bom  Jesus,  em  Manacapuru, 
laminadas.  Ao  observar  de  per-  a  84  km  de  Manaus,  Ciro  im- 
to  o  cenário  da  seca,  Ciro  deci  pediu  que  o  prefeito  Washing- 
diu  liberar  mais  recursos  pára  ton  Régis  (PP)  transformasse 
as  famílias  vírimax  da  seca.  a  visita  ato  político. 

-O  que  há  é  um  problema  -Não  precisa  de  discurso,  a 

hunuuti,  muito  grave,  porque  a  entrega  das  cestas  é  uma  obri- 
malha  de  rios  é  que  faz.  a  circu-  gação  nossa  -  disse. 
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empregados 


Pnulo  Jftboi 


Uncofàlff 


Fumaça 

i .1  ilo  | ) 1 1 1 1 1  lo  Mihu  .1  I  ■ 

i  M  il  s  i !  I  ■  1 !  .i  ,1  (  . .  >  | 

*  .Hi  Miiinli.il  sobre  o  Controle  I  *_>'  , 

ilo  1'so  do  Tabaco.  i>  senador  L^ja^ííSS®|[ 

llrr.icliio  Fortes  vai  jogar  ■,  >■'*/. 

iini.i  (Iiu  Im  de  agua  iVia  nos  Vaj 

.mtitabagistas.  .  vk  '*  ,  Hg 

I  Broque,  se  au-quarta-fu-  r / .  £&'  C- 
ra  o  governo  não  oferecer  al-  ’  Hí 

tomutivanos  plantadores  de  r  .  .  ■ 

fumo.  seu  parecerá  ('omissão 
'li  A.m  ic  iilt  ui  a  do  Senado  se-  I 

ra  icntr.iriii  a  ratificação  cio  ^ 

amido  |u  l. i  Brasil 

I  i.i  uuli  1 1  jiif  ,i-,  miilt iiuu. io- 
n.ixdo  |  !"I  I|1H  riam  ouvir 

Titular  MP 

Esta  escolhido  o  novo  ti-  U*w>f“5* 

1 1 1 1 a i  Vaia  I-lll  ->.ti  i.il  géjSB  I 

•I"  Kio.  oiiili  1 1 .1 :  n  il  .1  o  pio-  [a^l:  fed&fi 

•  .  "p1  1  ai  ao  iiuii  gSjlH  M 

<  i.il  ||.|  Y  .n  lio. 

!  i  1 1 1 :  /  Lm/.  Roberto  ™{jj 

ub-nmtira  Ale-,.m-  palifc  jjg  . 

lio-.  S.iiiios  Macedo.  .|iic  1$ 

'■  la  s-  UPOM/ntUlIllo.  V~'  ' 

\  novidade  sera  publica-  ra|||sl  I; W 
»la  tmii.  no  /i.mi.o  Oiicuil  da  JsBfSè  S 

Justiça.  írlP 

|B  £  jJÊM 

Azedou  a  relação  do  mi-  B^aÜ  iÈfè&T  ^ 'ifêí 

UI  iro  do  Traba  I  lio.  1 .  u  i .-  t 

Marinho,  com  Paulo  Perei-  HBl _ 

ra  da  Silva,  presidente  da  Dani  Saltes  não  revela  se  vai  votar  no  “sim"  ou  no  “nâo 

Força  Sindical.  domingo,  masoseu  sorriso  deixa  claro  que  ela  é  da  paz 

0  dirigente  da  central  re-  , 

clama  que  não  consegue  ser  Minguanta  Liberdade  mínim 

recebido  para  discutir  pro-  O  Sindicato  dos  Petrolei-  Ontem,  1 50  ha  1 
jetos  de  interesse  de  seus  12  ros  protesta,  dia  24,  contra  a  corpus  foram  impei 
milhões  de  associados.  agonia  deManguinhos.  numa  só  tacada  na  Jt 
E  afirma  ter  detectado  Entregará  manifesto  a  fluminense,  pela  D 
“sinais  de  hostilidade”  nos  sindicalistas  de  Cuba,  Pe-  soria Pública. 


No  dia  seguinte  à  deci¬ 
são  do  Conselho  Nacional 
de  Justiça  (CNJ),  que  proí¬ 
be  o  nepotismo  em  tribu¬ 
nais,  dirigentes  de  Tribu¬ 
nais  de  Justiça  (TJs)  decla¬ 
raram  que  irão  cumprir  a 
determinação  dentro  do 
prazo  de  90  dias.  Eles  não 
sabem  informar,  porém,  a 
quantidade  de  parentes  de 
magistrados  empregados. 

No  TJ  de  Goiás,  o  presi¬ 
dente,  Jamil  Pereira  de 
Macedo,  declarou  que  en¬ 
caminhará  dois  ofícios  aos 
juizes  -  um  com  a  cópia  da 
resolução  e  outro  pedindo 
informações  sobre  as  con¬ 
tratações  de  parentes  e  o 
grau  de  parentesco.  Ele  es¬ 
pera  ter  um  cadastro  pron¬ 
to  em  15  dias. 

Macedo  disse,  contudo, 
que  as  denúncias  de  nepo¬ 
tismo  serão  analisadas  ca¬ 
so  a  caso.  Ele  afirmou  que 
não  há  como  saber  o  grau 
de  parentesco  dos  não- 
concursados  antes  do  le¬ 
vantamento. 

O  presidente  do  TJ  goia¬ 
no  declarou  que  nâo  vê  o 
nepotismo  como  um  mal 
em  si,  pois  muitos  desses 
parentes  são  “pessoas  de¬ 
dicadas  e  trabalhadoras”. 

-  Nepotismo  é  uma  ques¬ 
tão  cultural  no  país,  não  de 
corrupção.  Agora,  o  mau  uso 
dessas  prerrogativas  real¬ 
mente  geram  abusos  -  disse. 

Macedo  afirmou  que, 
como  presidente,  nunca 
nomeou  nenhum  parente. 
Ele  esclarece  que  a  filha 
que  trabalha  com  ele  é  con- 
cursada  e  não  foi  promovi¬ 
da  em  sua  gestão. 

Ao  comentar  a  decisão 
do  CNJ,  o  presidem  e  do  TJ 
da  Bahia,  Gilberto  Caribé, 
disse  que  a  medida  deveria 

hi:„lí  seesten- 
Não  ha  d  e  r,  p  o  r 

registro  do  vi  a  pr ó- 

graude  peia,  aos 
.  demais 

parentesco  p()deres 

dOS  não-  constituí- 

concursados  do!ldü  ^s' 

t  a  d  0 , “a 
fim  de  atender  a  princípios 
de  impessoalidade  e  de  mo¬ 
ralidade,  contemplados  na 
Constituição  Federal”. 

Para  o  desembargador 
Caribé,  a  recomendação 
do  CNJ  é  um  pleito  antigo 
de  parte  de  diversos  seg¬ 
mentos  da  sociedade.  O 
presidente  do  TJ  baiano 
disse  que  aguarda  apenas 
a  publicação  da  resolução 
para  tomar  as  providên¬ 
cias  no  Estado. 

O  presidente  do  TJ  de 
Pernambuco,  José  Antonio 
Macedo  Malta,  informou, 
por  sua  assessoria  de  im¬ 
prensa,  que  iniciou  levan¬ 
tamento  dos  parentes  dos 
juízes  contratados  sem 
concurso. 

Malta  está  participando 
de  uma  missão  diplomática 
na  China,  mas  afirmou  que 
todos  os  funcionários  que 
estiverem  irregulares  se¬ 
rão  exonerados. 

O  desembargador  Fran¬ 
cisco  da  Rocha  Victor,  pre- 
sidentedoTJ  doCeará, dis¬ 
se  também  por  sua  assesso¬ 
ria  que  somente  vai  se  pro¬ 
nunciar  depois  que  a  reso¬ 
lução  do  CNJ  for  publica¬ 
da.  A  mesma  postura  ado¬ 
tada  pelo  presidente  do  TJ 
no  Maranhão,  Nilson  Cou- 
tinhu, . 

Também  por  intermédio 
da  assessoria,  o  presidente 
do  TJ  no  Espírito  Santo, 
Adauto  Dias  Trjstão,  disse 
que  não  comentaria  a  deci¬ 
são  do  conselho. 

Ele  afirmou  que  está 


Carla  A  morim,  Adriana  Marinho  e  Ana  Paula  Gonçalves 
íesta  de  abertura  de  suas  lojas,  no  Lago  Sul,  em  Brasília 


No  jantar  oferecido  por  Pablo  Morandé,  Priscllla  Zanatelli, 
Fôbio  Pinheiro  e  Lis  Cereja  se  rendem  aos  encantos  do  vinho 

Vermelha  e  magra  Plantão  métlico 

A  ema  vai  estrelar  uma  Internado  no  Copa  D’Or  o 
semana  gastronômica  no  ex-presidente  do  Flamengo 
Rio.  Edmundo  Santos  Silva. 

De  amanhã  até  o  dia  30,  Após  duas  cirurgias,  uma 
restaurantes  cariocas  promo-  na  coluna  cervical,  outra  na 
verão  um  festiva!  com  pratos  garganta,  ele  está  sob  cuida- 
feitos  da  carne  da  ave.  dos  na  Unidade  de  Trata- 

Os  chefes  exaltarão,  en-  mento  Intensivo, 
tre  outras  qualidades,  as 
baixíssimas  calorias  da  Penas  de  HSCO 
iguaria.  Alarmados  com  a  suces¬ 

são  de  acidentes  aéreos  cau- 

- 1  sados  por  pássaros,  especia- 

listas  em  segurança  de  vóo 
promoverão  no  Rio,  a  partir 
de  28  de  novembro,  a  Confe¬ 
rência  Internacional  sobre 
Perigo  Aviário. 

O  Brasil  tem  muitas  expe¬ 
riências  a  contar. 

Já  registra  quase  três  mil 
casos  desde  1994, sendo 
mais  de  200  este  ano. 

Os  urubus,  coitados,  lide¬ 
ram  a  lista  de  atropelados, 
com  G32  “vítimas”. 

Temor 

Entraram  em  vigília  os 
voluntários  do  Centro  de 
Referência  Contra  a  Discri¬ 
minação  e  Violência  ao  Ho¬ 
mossexual,  na  Central. 

Colaborador  da  entida¬ 
de,  Cláudio  Alves  dos  San¬ 
tos,  de  40  anos,  está  desapa¬ 
recido  desde  domingo. 

Foi  visto  pela  última  vez 
quando  voltava  de  uma  festa 
com  seu  companheiro,  na 
Posse,  Nova  Iguaçu. 

Teme-se  que  tenha  sido  al¬ 
vo  de  grupos  de  pitboys  sexis¬ 
tas  da  Baixada  Fluminense. 


Jubileu 

Aos  81  anos,  Charles  Aznavour  foi 
escolhido  para  animar  o  casamento 
de  Alessandra  Dweik  e  Azuri  Safra, 
dia  1"  de  novembro,  em  São  Paulo. 

Para  receber  1,500  convidados,  os  ^ 
decoradores  da  festa  das  duas  tradi-  ê 
cionais  famílias  judaicas,  na  Socie-  / 
dade  Hípica  Paulista, exercitaram  to-  i 
da  a  sua  criatividade.  6®l 

Até  um  lago  artificial  foi  construído  RB  : 
no  local,  uma  imensa  área  que,  normal-  : 
mente,  abriga  um  campo  de  pólo. 

O  intérprete  francês  sucedeaesta- 
da  no  Brasil,  de  hoje  a  sábado,  de  outro  veterano  da 
canção  internacional,  Tony  Bennett,  de  79  anos. 


Lance  Livre 


■  Correção:  quem  cotnemo-  renda  pura  pessoas  com 
ròu  oito  anos  com  festa  no  câncer. 

Municipal  foi  o  projeto  Mú¬ 
sica  no  Museu  e  não  a  OSB.  «Sábado,  ás  22h,  na  Mostra 

de  Cinema  de  São  Paulo,  se- 

■  Com  Elba  Ramalho,  Al-  rá  exibido  o  filme  Stress,  or- 

tair  Veloso,  Emílio  Santia-  gams  and salvution,  com  ro¬ 
go  e  outros  cantores,  hoje  teiro de  Bruna  Lombardi.  •Amanhã,  às  17h.  o  IHGB 
às  19h30,  no  Rival,  haverá  realizará  sessão  comemo- 

o  show  Entre  Amigos  com  «Terça-feira,  no  Instituto  rativa  de  seus  167  anos. 


Toinie  Ohtake,cm  São  Pau¬ 
lo,  a  designer  de  jóias  Ceei- 
lia  Rodrigues  inaugura 
mostra  de  150  peças  em  co¬ 
memoração  a  seus  dez  anos 
de  trabalho. 


colunaboechat@jb.com.br 


Com  Ronuldo  Hcrdv 


PM  atira  em  sem-terra  Ciro  anuncia  100  mil 

cestas  básicas 


Quatro  integrantes  do  MST  ficam  feridos  por  balas  de  borracha 


CURITIBA— A  Polícia  Mili-  600  PMs  cercavam  a  fazenda 
tar  do  Paraná  disparou  balas  Dona  Hilda,  para  garanlir  a 
de  borracha  contra  integram  reintegração  de  posse  da  área. 
tes  do  Movimento  dos  Traba-  Com 875 alqueires, ela  foi  inv.i- 
lhndores  Rurais  Sem  Terra  dida  no  mês  passado,  por  230 
(MST)  ontem,  durante  uma  famílias  -  cerca  de  1.200  pes- 
operação  para  desocupar  uma  soas.  Ainda  assim,  o  despejo 
fazenda  de  Quedas  do  Iguaçu  foi  concretizado. 

(430  km  a  oeste  de  Curitiba).  Segundo  a  polícia,  um  gnt- 

Segundo  relato  de  integran-  pode  150  sem-terra  saiu  de  um 
tes  do  movimento,  cinco  sem-  acampamento  próximo  paro 
terra  ficaram  feridos  e  precisa-  impedir  o  despejo  e  acabou  en- 
ram  de  aiendimento  hospita-  trando  em  choquecom  a  PM. 
lar.  A  PM  diz  que  só  há  dois  íe-  -Nosso  companheiro  Osni 
ridos  sem  gravidade:  um  sem-  Antonio  de  Souza  levantou  o 
terra  e  um  policial.  braço  e  tentou  prosear  com  o 

O  conflito  aconteceu  por  comandante  do  operação,  mas 
volta  das  9h,  quando  cerca  de  foi  logo  levando  um  tiro  -  disse 


MANACAPURU,  AM-0  mi¬ 
nistro  da  Integração  Nacional, 
Ciro  Gomes,  anunciou  ontem  a 
liberação  demais  lOOmilcestas 
básicas  para  atender  a  popula¬ 
ção  atingida  pela  seca  no  Ama¬ 
zonas.  Ele  visitou  duas  comuni¬ 
dades  ern  Caapiranga  e  Mana- 
capuru  e  ouviu  relatos  dos  mo¬ 
radores  que  reclamaram  que  as 
águas  dos  lagos  e  rios  estão  con¬ 
taminadas.  Ao  observar  de  per¬ 
to  o  cenário  da  seca,  Ciro  deci¬ 
diu  liberar  mais  recursos  paru 
as  famílias  vítimas  da  seca. 

-  O  que  há  é  um  problema 
humuno  muito  grave,  porque  u 
malha  de  rios  é  que  faz  a  circu¬ 


lação  das  pessoas  e  do  abasteci¬ 
mento  de  tudo.  A  idéia  de  libe¬ 
rar  mais  alimentos  é  suprir  to¬ 
das  as  consequências  de  uma 
estiagem  como  essa- afirmou. 

As  novas  cestas  básicas 
que  o  governo  pretende  en¬ 
viar  para  a  região  serão  com¬ 
pradas  com  a  verba  de  R$  30 
milhões  Na  comunidade  de 
Bom  Jesus,  em  Manacapuru, 
a  84  km  de  Manaus,  Ciro  im¬ 
pediu  que  o  prefeito  Washing¬ 
ton  Kégis  (PP)  transformasse 
a  visita  ato  político. 

-Nâo  precisa  de  discurso,  u 
entrega  das  cestas  é  uma  obri¬ 
gação  nossa -disse. 


gundo  Santos,  houve  mais  con 


fusão  e  disparos,  que  atingi¬ 
ram  outrós  quatro  sem-terra. 

As  pessoas  que  estavam  ha 
área  não  resistiram  á  desocu¬ 
pação.  Os  feridos  fizeram  exa¬ 
mes  de  lesões  corporais e  advo¬ 
gados  da  ONG  Terra  de  Direito 
formalizaram  tuna  queixa  ha 
delegacia  da  cidade,  acusando 
a  PM  de  ação  truculenta;  (Efíj 


4  sendo  preparado  um  levan 


tamento  para  indicar  a 
quantidade  de  parentes  de 
juízes  empregados  em  car¬ 
gos  de  confiança  e  que  fará 
cumprira  resolução  no  pra¬ 
zo  estipulado. 


JORNAL  1)0  URASII. 
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Mais  um  ovo  no  caminho  de  Serra 


* 

Prefeito  é  atingido  durante  visita  a  obras  na  zona  leste  de  São  Paulo.  E  a  terceira  vez  que  tucano  sofre  esse  tipo  de  ataque 


SAO  PAULO- Um  ovo  atin¬ 
giu  o  capô  lio  carro  ila  Prefei¬ 
tura  de  São  Paulo  e  respingou 
no  rosto  do  prefeito,  José  Ser¬ 
ra  (PSD13),  na  manhã  de  on¬ 
tem.  O  incidente  ocorreu  du¬ 
rante  a  visita  do  tucano  ãs 
obras  de  asfaltamento  da  rua 
Tietê  no  bairro  de  São  Miguel, 
periferia  da  Zona  Leste  da  ca¬ 
pital.  Depois  da  tentativa  de 
agressão,  oficias  da  guarda  ci¬ 
vil  da  cidade  fizeram  um  cor¬ 
dão  de  isolamento  para  afas¬ 
tar  os  moradores  e  proteger  o 
prefeito.  Serra  não  se  irritou 
com  o  ataque. 

-Alguém  atirou  alguma 
coisa,  mas  não  tem  nada  a  ver 
com  a  população- d  issé'ó  pre¬ 
feito  acrescentando  que  rece¬ 
beu  manifestações  positivas 
da  população  de  São  Miguel. 

Seguranças  do  prefeito 
descobriram  que  o  autor  do 
ataque  foi  um  adolescente  de 
16  anos.  Ele  foi  liberado  e  não 
responderá  a  processo. 

Desde  que  assumiu  o  co¬ 
mando  do  município,  essa  é  a 
primeira  vez  que  Serra  sofre 
esse  tipo  de  ataque.  (.)  ovo  foi 
lançado  do  meio  das  pessoas 
que  acompanhavam  a  cami¬ 
nhada  do  tucano  na  periferia 
de  São  Paulo.  Entre  os  inte¬ 
grantes  da  comitiva,  estavam 
os  secretários  municipais  Wal- 
ter  Eeldman,  da  Coordenação 


de  Suhprefeituras;  Gilberto 
Nutulini, da  Participação e  Par¬ 
ceria;  e  Sérgio  Kobayashi,  da 
Comunicação;  além  do  subpre¬ 
feito  da  região,  Samuel  Morei¬ 
ra  da  Silva  Junior. 

De  acordo  com  a  prefeitura, 
a  obra  da  rua  Tietê  inclui  a  dre- 
nagem  e  asfaltamento  de 
aproximadamente  1,1  km  e 
pretende  beneficiar  1.254  mo¬ 
radores.  Outras  27  ruas  da  re¬ 
gião  já  foram  pavimentadas. 
Poucoantesde  visitara  obra,  o 
prefeito  havia  inaugurado  ofi- 
cialmentò  o  Telecentro  Casa 
Pintada,  aberto  ao  público  no 
dia  8  de  setembro.  0  projeto 
coma  com  20  computadores 
conectados  à  internet  por  bati¬ 
da  larga.  Parte  das  máquinas é 
destinada  a  cursos,  e  o  restan¬ 
te  ao  uso  livre.  Mais  de  1.200 
pessoas  já  estão  cadastradas. 
Cerca  de  85%  dos  heneficia- 
dos  têm  entre  10  e  15  anos. 

Como  prefeito,  é  a  primei¬ 
ra  vez,  mas  no  Ministério  da 
Saúde,  Serra  coleciona  histó¬ 
rias  de  agressões.  Em  2000.  o 
então  ministro  visitava  a  cida¬ 
de  Belo  Horizonte  quando  um 
estudant  e  o  al  ingiu.  peias  cos¬ 
tas,  com  um  ovo.  O  tucano  des¬ 
cia  clocarro  para  uma  visita  ao 
Hospital  Mário  Pena,  na  capi¬ 
tal  mineira,  Guilherme  Costa 
da  Nóbrega  Cesarino,  de  19 
anos,  lançou  o  ovo  no  ex-mi- 


Dmnrl  hfouti/folfm  Iroftflwn 


SERRA  limpa  respingo  de  ovo  atirado  em  seu  carro  durante  visita  a  obras  em  bairro  da  Z  ona  Leste 


nistro.  O  agressor  foi  detido 
pelu  Polícia  Federal  e  deixou 
o  local  algemado. 

O  estudante  alegou,  na 
época,  que  o  ato  foi  uma  ma¬ 
nifestação  pessoal  contra  o 
então  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  e  que  esta¬ 
va  representando  a  vontade 
do  povo  quando  resolveu  jo¬ 
gar  o  ovo  em  Serra.  Diferen¬ 
temente  da  reação  de  ontem, 
no  episódio  de  Minas,  Serra 
se  irritou  e  disse  que  o  ato  foi 
covarde,  uma  “molecagem"  e 
que  a  atitude  do  estudante 
agressor  mereceria  um  “tra¬ 
tamento  psiquiátrico”. 

Duas  semanas  ames  do  inci¬ 
dente  em  Belo  Horizonte,  o  tu¬ 
cano  foi  agredido  em  Sorocaba 
(SP).  O  estudante  Ede  Paraizo, 
de 27  anos,  atirou  um  ovo  no  ros¬ 
to  de  Serra.  A  proximidade  das 
agressões,  na  época,  levou  jor¬ 
nalistas  a  questionarem  o  ex- 
ministro  sobre  um  plano  de  lan¬ 
çamento  de  ovos  contra  tuca¬ 
nos.  As  agressões  fariam  parte 
de  manifestações  contra  o  go¬ 
verno  Fernando  Henrique. 

Além  disso,  em  2000  Serra 
se  indispôs  com  estudantes  ao 
chamar  de  “arruaça”  as  mani¬ 
festação,  durante  uma  greve 
de  professores  em  São  Paulo, 
em  que  o  então  governador, 
também  do  PSDB,  Mário  Co¬ 
ras  foi  agredido  com  ovos. 


Garotinho  se  lança  à  Presidência 


Ex-governador  do  Rio  é  o  primeiro  a  se  inscrever  para  as  prévias  do  PMDB,  mas  enfrenta  forte  resistência  dos  líderes  da  sigla 


Paulo  de  Tauso  Lyra 

BRASÍLfA  -  O  secretário 
de  governo  do  Rio,  Anthony 
Garotinho,  realizou  ontem  um 
comício  em  plena  Comissão 
de  Orçamento  da  Câmara,  As¬ 
sinou  a  sua  pré-candidatura  à 
Presidência  da  República  pe¬ 
lo  PMDB,  se  apresentou  corno 
homem  de  partido,  afirmou 
que  deseja  mudar  o  Brasil  e  a 
política  econômica  “ditato¬ 
rial”  do  governo  Lula.  Sob  gri¬ 
tos  histéricos  e  aplausos  en¬ 
sandecidos  da  claque  trazida 
do  Rio  e  financiada  pelo  dire¬ 
tório  estadual  do  partido.  Ga¬ 
rotinho  apreseritou-se  como 
um  nacionalista  ao  estilo  J K. 

Claque 
fretada  pelo 
partido 

BRASÍLIA  -  Anthony  Garo- 
tinho  lançou  ontem  sua  pré- 
candidatura  à  presidência  em 
•um  ambiente  completamente 
favorável.  Do  Rio,  partiram  di- 
.  versos  ônibus  fretados  carre- 
;  gando  militantes  tia  juventude 
1  do  partido,  de  igrejas  evangéli¬ 
cas  e  até  de  met  roviários.  Todos 
custeados  pelo  diretório  esta¬ 
dual  do  PMDB  fluminense,  do 
qual  Garotinho  é  presidente.  0 
ex-governador  levou  também 
vereadores  e  prefeitos  de  mui¬ 
tos  municípios  do  Estado. 

Os  jovens,  vestindo  camise¬ 
tas  verdes  da  Juventude  tio 
PMDB,  não  paravam  de  gritar 
palavras  de  ordem,  interrom¬ 
pendo  diversas  vezes  a  fala  de 
Garotinho  com  os  brados  “O 
Brasil,  vai  melhorar,  é  Garoti- 
nho  presidente  já”  ou  “Para 
acabar,  corrupção,  é  Garotinho 
presidente  da  nação". 

A  filha  do  ex-governador, 
•  Clarissa  Mateus,  considerou 
normal  a  presença  da  claque. 

-  Era  um  momento  impor- 
^  tante,  de  pré-lançamento  da 
candidatura.  Tínhamos  que  vir 
dar  apoio -justificou. 

Segundo  ela,  o  único  custo 
ipara  o  partido  foi  o  de  transpor- 
•te.  Ela  não  soube  precisar,  mos 
1 -Acredita  que  o  diretório  do 
;  ÇMDB  do  Distrito  Federal  ofe- 
♦réceu  ontem  um  café  da  mnnhà 
para  o  grupo.  ( P.TL .) 


EM  BRASÍLIA,  Garotinho  lançou  sua  pré-candidatura  ao  lado  do  presidente  do  PMDB.  Michel  Temer,  e  cia  mulher,  a  governadora  do  Rio  Rosinha  Matheus 


-  O  governo  atual  matou  a 
esperança.  Somos  nacionalis¬ 
tas  e  desénvo  1  vi  m  en  t  j  s  t  a  s  e 
temos  um  plano  claro  de  ge¬ 
ração  de  empregos  -  prome¬ 
teu  o  peemedebisl  a. 

Presidente  tio  PMDB  do 
Rio,  onde  enfrenta  uma  crise 
interna,  Garotinho  terá  que  en- 
frentar  uma  disputa  interna 
nacional.  As  inscrições  de  pré- 
candidaturas  vão  até  fevereiro 
e  a  convenção  para  definir  o 


candidato  tio  PMDB  acontece 
em  março  e  a  previsão  é  que  al¬ 
guns  governadores  do  partido 
também  se  lancem.  Apesar  do 
ânimo,  o  ex-governador  do  Rio 
sofre  fortes  restrições  internas 
no  partido.  Caciques  da  legen¬ 
da  acreditam  que,  porserdesa- 
gregador,  conquistar  a  Presi¬ 
dência  com  Garotinho  seria  co¬ 
mo  “ganhar  e  não  levar". 

Garotinho  foi  o  primeiro  a 
apresentar  o  nome  porque  pre¬ 
tende  viajar  o  pais,  conversun- 
tlo,  “ol|to  nu  olho”.  com  os  24 
mil  convencionais  que  decidi¬ 
rão  o  nome  que  o  PMDB  apre¬ 
sentará  para  a  corrida  presi¬ 
dencial,  Para  isso,  Garotinho 
apresentou-se  com  humildade. 


-  Eu  sou  um  homem  de  par¬ 
tido.  Alguns  dizem  que  não, 
mas  passei  ISanosnoPDT.  Du 
PSB,  não  sai.  Fui  expulso  tle 
forma  arbitrária  -  recordou. 

Neste  momento,  ele  apro¬ 
veitou  para  atacar  o  depurado 
José  Dirceu  (PT-SP).  Segundo 
Garotinho.  Dirceu  começou 
uma  guerra  contra  ele  quando 
o  ex-governador  não  aceitou 
uma  vaga  no  ministério  Lula,  A 
partir  dai,  Dirceu  teria  agido 
na  surdina,  plantando  informa¬ 
ções  caluniosas  nos  meios  de 
comunicação  e  pressionado  pa¬ 
ra  que  o  PSB  o  desfiliasse. 

-  Engraçado,  a  vida  (lá  vol¬ 
tas.  A  mesma  pessoa  que  quis 
me  banir  tia  vida  pública,  for¬ 


çando  minha  expulsão  do 
PSB,  está  há  poucas  horas  de 
ser  banido  da  vida  pública, 
por  imoralidade  -ironizou. 

A  festa  de  ontem  para  Garo¬ 
tinho  contou  com  o  apoio  ma¬ 
ciço  do  PMDB  oposicionista,  a 
começar  pelo  presidente  na¬ 
cional  da  legenda,  Michel  Te¬ 
mer  (SP).  Temer  afirmou  que 
o  PMDB  é  grande  e  precisa 
reacender  essa  chama  da  can¬ 
didatura  própria.  Garotinho 
lembrou  que  a  convenção  do 
PMDB  que  decidiu  pelo  rom¬ 
pimento  com  u  Planalto  acon¬ 
teceu  no  d  lá  12  de  dezembro, 
mesma  data  de  seu  casamento 
com  a  atual  governadora  do 
Rio.  Rosinha  Garotinho. 


Também  presente  no 
evento,  Rosinha  expôs  nú¬ 
meros  positivos  de  sua  ges¬ 
tão,  afirmando  que  a  escola¬ 
ridade,  a  renda  do  trabalha¬ 
dor  e  a  oferta  de  emprego  au¬ 
mentaram.  Sobre  o  marido, 
elogios  rasgados. 

-Podem  até  não  concordar 
com  a  gestão  Garotinho,  mas 
jamais  alguém  poderá  acusá- 
lo  de  desonesto -afirmou. 

Outro  ponto  positivo  de  Ga¬ 
rotinho,  na  visão  da  governado¬ 
ra.  é  a  firmeza  na  tomada  de  po¬ 
sições  o  que,  segundo  ela,  gera 
inimizades  inevitáveis, 

-Quando  você  finca  sua  po¬ 
sição,  acaba  desagradando  al¬ 
guém -resumiu. 


5etfl»t>  Urníi/  rotonlnuinH» 


Crise  no  PMDB  do  Rio  aguarda  volta  de  Brasília 


Paulo  Celso  Pereira  i: 
RodrÍGO  Camakào 

A  crise  política  aberta  no 
PMDB  do  Rio  com  a  ameaça 
do  presidente  da  Assembléia 
Legislativa,  Jorge  Picciani, 
de  se  licenciar  do  cargo  foi  co¬ 
locada  ontem  em  banho-ma¬ 
ria.  Enquanto  o  secretário  de 
Governo  do  Rio.  Anthony  Ga 
rotinho,  lançava  sua  pré-can- 
didatura  à  Presidência  da 
República,  emBnjsília,  os  de¬ 


putados  estaduais  preferiam 
não  comentar  o  caso.  Só  hoje, 
com  a  volta  de  Garotinho,  a 
briga  deve  esquentar. 

Mas  a  divisão  é  clara.  En¬ 
quanto  o  líder  do  governo  na 
Casa  e  fiel  escudeiro  de  Garo- 
tinho,  Noel  de  Carvalho 
(PMDB),  foi  â  Brasília  apoiar 
o  ex-governador,  os  outros  ho¬ 
mens  fortes  do  PMDB  fica¬ 
ram  no  Rio.  O  líder  do  PMDB 
na  Casa,  Paulo  Melo,  e  Piccia¬ 
ni  não  embarcaram. 


Ontem,  como  fez  na  terça- 
feira,  Picciani  foi  â  Assem¬ 
bléia  mas  não  presidiu  a  ses¬ 
são.  Saiu  pouco  depois  de  a 
deputada  Aparecida  Gama 
assumir  a  tribuna.  Coinci¬ 
dência  ou  não,  o  projeto  que 
anistia  o  juros  das  cobranças 
de  ICMSe  de  1PVA,  enviado  á 
Casa  pelo  governo  foi  retira¬ 
do  pelo  segundo  dia  seguido 
de  pauta,  por  não  ter  sido  pu¬ 
blicado  no  Diário  Oficial. 

Presidente  do  PMDB  do 


Rio,  Garotinho  agiu  com  irri¬ 
tação,  segundo  assessores,  ao 
saber  da  ameaça  de  Picciani. 
Apesar  disso,  ao  falar  com 
jornalistas,  preferiu  não  de¬ 
monstra  preocupação: 

-  Não  perdemos  o  apoio  do 
Picciani.  Até  o  momento,  não 
o  vi  falando  nada  sobre  isso, 
só  ura  assessor  aqui.  outro  ali. 
A  maior  prova  que  não  houve 
rompimento  é  que  o  filho  de¬ 
le  Leonardo  Piciani  veio  aqui 
mo  prestigiar.  Esse  é  um  as¬ 


sunto  pequeno,  que  vai  ser 
tratado  no  Rio,  não  vou  tratar 
disso  hoje  -  amenizou. 

Até  o  inicio  da  noite  de 
ontem  não  havia  data  mar¬ 
cada  para  a  reunião  da  Exe¬ 
cutiva  dn  partido,  pedida 
por  Picciani.  O  presidente 
da  A  ler  j  quer  que  o  governo 
cumpra  as  promessas  feitas 
aos  deputados  estaduais. 
Além  disso,  Picciani  luta  pa¬ 
ra  que  o  partido  lance  seu 
nome  ao  Senado,  (P  T L. ) 
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Prefeito  é  atingido  durante  visita  a  obras  na  zona  leste  de  São  Paulo.  É  a  terceira  vez  que  tucano  sofre  esse  tipo  de  ataque 


nistro.  O  agressor  foi  detido 
pela  Polícia  Federal  e  deixou 
o  local  algemado. 

O  estudante  alegou,  na 
época,  que  o  ato  foi  uma  ma¬ 
nifestação  pessoal  contra  o 
então  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  e  que  esta¬ 
va  representando  a  vontade 
do  povo  quando  resolveu  jo¬ 
gar  o  ovo  em  Serra.  Diferen¬ 
temente  da  reação  de  ontem, 
no  episódio  de  Minas,  Serra 
se  irritou  e  disse  que  o  ato  foi 
covarde,  uma  ‘‘molecagem”  e 
que  a  atitude  do  estudante 
agressor  mereceria  um  “tra¬ 
tamento  psiquiátrico”. 

Duas  semanas  ames  do  inci¬ 
dente  em  Belo  Horizonte,  o  tu¬ 
cano  foi  agredido  em  Sorocaba 
(SP).  O  estudante  Ede  Paraizo, 
de  27  anos,  atirou  um  ovo  no  ros¬ 
to  de  Serra.  A  proximidade  das 
agressões,  na  época,  levou  jor¬ 
nalistas  a  questionarem  o  ex- 
ministro  sobre  um  plano  de  lan¬ 
çamento  de  ovos  contra  tuca¬ 
nos.  As  agressões  fariam  parte 
de  manifestações  contra  o  go¬ 
verno  Fernando  Henrique. 

Além  disso,  em  2000  Serra  * 
se  indispôs  com  estudantes  ao 
chamar  de  “arruaça”  as  mnni-  . 
festação,  durante  uma  greve 
de  professores  em  São  Paulo, 
em  que  o  então  governador, 
também  do  PSDB,  Mário  Co¬ 
vas  foi  agredido  com  ovos. 


j  SÃO  PAULO- Um  ovo  atin- 
j  giu  o  capô  do  carro  da  Prefei- 
|  tura  de  São  Paulo  e  respingou 
!  no  rosto  do  prefeito,  José  Ser- 
|  ra  (PSDB),  na  manhã  de  on- 
I  tem.  0  incidente  ocorreu  du- 
!  rante  a  visita  do  tucano  às 

•  obras  de  asfallamento  da  rua 
;  Tietê  no  bairro  de  São  Miguel. 

•  periferia  da  Zona  Leste  da  ca- 
j  pitai.  Depois  da  tentativa  de 

agressão,  oficias  da  guarda  ci¬ 
vil  da  cidade  fizeram  um  cor- 
jdão  de  isolamento  para  aías- 
■  ter  os  moradores  e  proteger  o 
-prefeito.  Serra  não  se  irritou 
com  o  ataque. 

-  Alguém  atirou  alguma 
coisa,  mos  não  tem  nada  a  ver 
com  a  população  -  disse  o  pre¬ 
feito  acrescentando  que  reee- 
beu  manifestações  positivas 
-  da  população  de  São  Miguel. 
>ii  Seguranças  do  prefeito 
1 '  descobriram  que  o  autor  do 
■ataque  foi  um  adolescente  de 
>  lôanos.Elefoi liberadoenão 
n  responderá  a  processo. 

•”  Desde  que  assumiu  o  co¬ 
lmando  do  município,  essa  é  a 
til  primeira  vez  que  Serra  sofre 
•  o  esse  tipo  de  ataque.  O  ovo  foi 
e  "  lançado  do  meio  das  pessoas 
'<  que  acompanhavam  a  cami- 
“  nhada  do  tucano  na  periferia 
de  São  Paulo.  Entre  os  inte- 
'-  .grantes  da  comitiva,  estavam 
:  os  secretários  municipais  VVal- 
ter  Feldntan,  da  Coordenação 


de  Subprefeituras;  Gilberto 
Natalini,  da  Participação  e  Par¬ 
ceria;  e  Sérgio  Kobuyashi,  da 
Comunicação;  além  do  subpre¬ 
feito  da  região,  Samuel  Morei¬ 
ra  da  Silva  Junior. 

De  acordo  com  a  prefeitura, 
a  obra  da  rua  Tietê  inclui  a  dre¬ 
nagem  c  asfaltamento  de 
aproximadamente  1,1  km  e 
pretende  beneficiar  1.254  mo¬ 
radores.  Outras  27  ruas  da  re¬ 
gião  já  foram  pavimentadas. 
Pouco  atues  de  visitar  a  obra,  o 
prefeito  havia  inaugurado  ofi¬ 
cialmente  o  Telecentro  Casa 
Pintada,  aberto  ao  público  no 
dia  8  de  setembro.  O  projeto 
conta  com  20  computadores 
conectados  à  internet  por  ban¬ 
da  larga.  Parte  das  máquinas  é 
destinada  a  cursos,  e  o  restan¬ 
te  ao  uso  livre.  Mais  de  1.200 
pessoas  já  estão  cadastradas. 
Cerca  de  85%  dos  beneficia¬ 
dos  têm  entre  10  e  15  anos. 

Como  prefeito,  é  a  primei¬ 
ra  vez,  mas  no  Ministério  da 
Saúde,  Serra  coleciona  histó¬ 
rias  de  agressões.  Em  2000.  u 
então  ministro  visitava  a  cida¬ 
de  Belo  Horizonte  quando  um 
estudante  o  at  ingiu,  pelas  cos¬ 
tas,  cnm  um  ovo.  O  tucano  des¬ 
cia  docarro  para  uma  visita  ao 
Hospital  Mário  Pena,  na  capi¬ 
tal  mineira,  Guilherme' Costa 
da  Nfibrega  Cesarino,  de  19 
anos,  lançou  n  ovo  no  ex-mi- 


SERRA  limpa  respingo  de  ovo  atirado  em  seu  carro  durante  visita  a  obras  em  bairro  da  Z  ona  Lesle 
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Garotinho  se  lança  à  Presidência 

Ex-governador  do  Rio  é  o  primeiro  a  se  inscrever  para  as  prévias  do  PMDB,  mas  enfrenta  forte  resistência  dos  líderes  da  sigla 


!  Paulo  im  Tákso  Lyra 

i 

i 

;  BRASÍLIA  -  O  secretário 
j  de  governo  do  Rio,  Anthony 
;  Garotinho, reallzouonlem um 
|  comício  em  plena  Comissão 
j  de  Orçamento  da  Câmara.  As- 
;  sitiou  a  sua  pré-candidatura  á 
!  Presidência  da  República  pe- 
!  lo  PMDB,  se  apresentou  como 
j  homem  de  partido,  afirmou 
!  que  deseja  mudar  o  Brasil  e  a 
I  política  econômica  “ditato- 
*  rial"  do  governo  Lula.  Sob  gri¬ 
tos  histéricos  e  aplausos  en¬ 
sandecidos  da  claque  trazida 
do  Rio  e  financiada  pelo  dire¬ 
tório  estadual  do  partido,  Ga- 
j  rotinho  apresentou-se  como 
;  um  nacionalista  ao  estilo  ]K. 

Claque 
Ifretada  pelo 
|  partido 

i 

BRASÍLIA  -  Anthony  Garo- 
J  tinho  lançou  ontem  sua  pré- 
!  candidatura  à  presidência  em 
j  um  ambiente  completamente 
|  favorável.  Do  Rio,  partiram  di- 
!  versos  ônibus  fretados  carre- 
I  gando  militantes  da  juventude 
i  do  partido,  de  igrejas  evangéli- 
!  cas  e  até  de  metroviários.  lodos 
j  custeados  pelo  diretório  esta- 
I  dual  do  PMDB  fluminense,  do 
!  qual  Garotinho  c  presidente.  0 
;  ex-governador  levou  também 
i  vereadores  e  prefeitos  de  mui- 
!  los  municípios  do  Estado. 

;  Os  jovens,  vestindo  camise- 
j  tas  verdes  da  Juventude  do 
j  PMDB,  não  paravam  de  gritar 
;  palavras  de  ordem,  interrom- 
!  pendo  diversas  vezes  a  fala  de 
j  Garotinho  com  os  brados  “0 
;  Brasil,  vai  melhorai)'  é  Garoti- 
!  nho  presidente  já”  ou  “Para 

!  acabar,  corrupção,  é  Garotinho 
presidente  da  nação”. 

!  A  filha  do  ex-governador, 
S  Clarissa  Mateus,  considerou 
j  normal  a  presença  da  claque. 

!  -  Era  um  momento  impor- 

|  tante,  de  pré-lançamento  da 
J  candidatura.  Tínhamos  que  vir 
!  dar  apoio- justificou, 
j  Segundo  ela,  o  único  custo 
•  para  o  partido  fui  o  de  transpor- 
í  te.  Ela  não  soube  precisar,  mas 
■  acredita  que  q  diretório  do 
;  PMDB  do  Distrito  Federal  ofe- 
!  receu  ontem  um  café  da  manhã 
«  para  o  grupo.  (P.  7  .  L.) 


-  0  governo  atual  matou  u 
esperança.  Somos  nacionalis¬ 
tas  c  desenvolvimeniistas  e 
temos  um  plano  claro  de  ge¬ 
ração  de  empregos  -  prome¬ 
teu  o  peemedebistn. 

Presidente  do  PMDB  do 
Rio,  onde  enfrenta  unta  crise 
interna,  Garotinho  terá  que  en¬ 
frentar  uma  disputa  interna 
nacional.  As  inscrições  de  pré- 
candidaturas  vão  até  fevereiro 
e  a  convenção  para  definir  o 


candidato  do  PMDB  acontece 
cm  março  e  a  previsão  é  que  al¬ 
guns  governadores  do  partido 
também  se  lancem.  Apesar  do 
ânimo,  o  ex-governador  do  Rio 
sofre  fortes  restrições  internas 
no  partido.  Caciques  da  legen¬ 
da  acreditam  que,  por  serdesa- 
gregador,  conquistar  a  Presi¬ 
dência  com  Garotinho  seria  co¬ 
mo  “ganhar  e  não  levar". 

Garotinho  foi  o  primeiro  a 
apresentar  o  nome  porque  pre¬ 
tende  viajar  o  país,  conversan¬ 
do,  “olho  no  olho",  com  os  24 
mil  convencionais  que  decidi¬ 
rão  o  nome  queo  PMDB  apre¬ 
sentará  para  a  corrida  presi¬ 
dencial.  Para  isso,  Garotinho 
apresentou-se  com  humildade. 


-  Eu  sou  um  homem  de  par- 
lido.  Alguns  dizem  que  não, 
mas  passei  1 8  anos  no  PDT.  Do 
PSB,  não  saí.  Fui  expulso  de 
forma  arbitrária -recordou. 

Neste  momento,  ele  apro¬ 
veitou  para  atacar  o  deputado 
José  Dircêu  (PT-SP).  Segundo 
Garotinho,  Uirceu  começou 
uma  guerra  contra  ele  (piando 
o  ex-governador  não  aceitou 
uma  vaga  no  ministério  Lula.  A 
partir  daí,  Dirceu  teria  agido 
na  surdina,  plantando  informa¬ 
ções  caluniosas  nos  meios  de 
comunicação  e  pressionado  pa¬ 
ra  que  ó  PSB  o  desfilias.se. 

-  Engraçado,  a  vida  dá  vol¬ 
tas.  A  mesma  pessoa  que  quis 
me  banir  da  vida  pública,  for¬ 


çando  minlra  expulsão  do 
PSB,  está  há  poucas  horas  de 
ser  banido  da  vicia  pública, 
por  imoralidade-  ironizou. 

A  festa  de  ontem  para  Garo¬ 
tinho  contou  com  o  apoio  ma¬ 
ciço  do  PMDB  oposicionista,  a 
começar  pelo  presidente  na¬ 
cional  da  legenda,  Michel  Te¬ 
mer  (SP).  Temer  afirmou  que 
o  PMDB  é  grande  e  preciso 
reacender  essa  chama  da  can¬ 
didatura  própria,  Garotinho 
lembrou  que  a  convenção  do 
PMDB  que  decidiu  pelo  rom- 
pimento  com  o  Planalto  acon¬ 
teceu  no  dia  12  de  dezembro, 
mesma  data  deseu  casamento 
com  a  atual  governadora  do 
Rio,  Rosinha  Garotinho. 


Também  presente  no 
evento,  Rosinha  expôs  nú¬ 
meros  positivos  de  sua  ges¬ 
tão,  afirmando  que  a  escola¬ 
ridade,  a  renda  do  trabalha¬ 
dor  e  a  oferta  de  emprego  au¬ 
mentaram.  Sobre  o  marido, 
elogios  rasgados. 

-  Podem  até  não  concordar 
com  a  gestão  Garotinho,  mas 
jamais  alguém  poderá  acusá- 
lo  de  desonesto -afirmou. 

Outro  ponto  positivo  de  Gn- 
rotinho,  na  visão  da  governado¬ 
ra,  é  a  firmeza  na  tomada  de  po¬ 
sições  o  que,  segundo  ela,  gera 
inimizades  inevitáveis. 

-  Quando  você  finca  sua  po¬ 
sição,  acaba  desagradando  al¬ 
guém -resumiu. 


Seffclô  Unu»/f  Ifrtftffitt 


EM  BRASÍLIA,  Garotinho  lançou  sua  pré-candidatura  ao  lado  do  presidente  do  PMDB,  Michel  Temer,  e  da  mulher,  a  governadora  do  Rio  Rosinha  Matheus 

Grupo  de  Picciani  despreza  a  festa  eleitoral 


Paulo  Celso  Pereira  k 
Rodrigo  Camarão 

A  crise  política  aberta  no 
PMDB  do  Rio  com  a  ameaça 
do  presidente  da  Assembléia 
Legislativa,  Jorge  Picciani, 
de  se  licenciar  du  cargo  foi  co¬ 
locada  õnrèiti  em  banho-ma¬ 
ria.  Enquanto  o  secretário  de 
Governo  do  Rio,  Anthony  Ga¬ 
rotinho,  lançava  sua  pré-can¬ 
didatura  á  Presidência  da 
República, em  Brasília,  usde- 


putadoS  estaduais  preferiam 
não  comentar  o  caso.  Só  hoje, 
com  a  volta  de  Garotinho,  a 
briga  deve  esquentar. 

Mas  a  divisão  é  clara.  En¬ 
quanto  o  líder  do  governo  na 
Casa  e  fiel  escudeiro  de  Garo- 
i inho,  Noel  de  Carvalho 
(PMDB),  foi  a  Brasília  apoiar 
o  ex-governador,  os  outros  ho¬ 
mens  fortes  do  PMDB  fica¬ 
ram  no  Rio.  O  líder  do  PMDB 
na  Casa,  Paulo  Melo,  e  Piccia- 
ni  não  embarcaram. 


Ontem,  como  fez  na  terça- 
feira,  Picciani  foi  à  Assem¬ 
bléia  mas  não  presidiu  a  ses¬ 
são.  Saiu  pouco  depois  de  a 
deputada  Aparecida  Gania 
assumir  a  tribuna.  Coinci¬ 
dência  ou  não,  o  projeto  que 
anistia  o  juros  das  cobranças 
de  ICMS  e  de  IP  VA,  enviado  à 
Casa  pelo  governo  foi  retira¬ 
do  pelo  segundo  dia  seguido 
de  pauta,  por  não  ter  sido  pu¬ 
blicado  no  Diário  Oficial. 

Presidente  do  PMDB  do 


Rio,  Garotinho  agiu  com  irri¬ 
tação,  segundo  assessores,  ao 
saber  da  ameaça  de  Picciani. 
Apesar  disso,  ao  falar  com 
jornalistas,  proferiu  não  de¬ 
monstra  preocupação: 

-  Não  perdemos  o  apoio  do 
Picciani.  Até  o  momento,  não 
o  vi  faiando  nada  sobre  isso, 
Só  uin  assessor  aqui,  outro  ali. 
A  maior  prova  que  não  houve 
rompimento  é  que  o  filho  de¬ 
le  Leonardo  Piciani  veio  aqui 
me  prestigiar.  Esse  é  um  as¬ 


sunto  pequeno,  que  vai  ser 
tratado  no  Rio,  não  vou  tratar 
disso  hoje -amenizou. 

Até  o  início  da  noite  de 
ontem  não  havia  data  mar¬ 
cada  para  a  reunião  da  Exe¬ 
cutiva  do  partido,  pedida 
por  Picciani.  O  presidente 
da  Alerj  quer  que  o  governo 
cumpra  as  promessas  feitas 
aos  deputados  estaduais. 
Além  disso,  Picciani  luta  pa¬ 
ra  que  o  partido  lance  seu 
nome  ao  Senado.  (P.'1'.L.) 


Mais  um  ovo  no  caminho  de  Serra 


♦ 
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“Por favor,  identifique-se . 

JUIZ  RIZGAR  MOHAMED  AMIN 


“Você  me  conhece.  Você  e  iraquiano  e  todo 
iraquiano  sabe  quem  eu  sou.” 

SADDAM  HUSSEIN,  EX-DITADOR  DO  IRAQUE 

“É  uma  mera  formalidade  deste  tribunal, 
por  favor,  identifique-se.” 

“Eu  não  vou  respondera  esse  suposto 
tribunal.  Quem  é  você?  O  que  é  você? Eu 
conservo  meus  direitos  constitucionais  de 
presidente  do  Iraque.” 

“O  senhor è  Saúdam  Hussein  alMajid,  ex- 
presiden  te  do  I raq  ue.  ” 

“Eu  não  disse  ex-presidente.” 


0  JUIZ  curdo  não  perdeu  a  calma  com  a  arrogância  do  réu 


SADDAM  manteve  pose  de  ditador  e  se  recusou  a  se  identificar 


Ex-ditador  ignora  autoridade  de  juiz  e  jura  que  é  inocente  do  massacre  de  mais  de  140  pessoas  em  1 982.  Audiência  é  adiada 

BAGDÁ  -  O  ex-presidente  dos,  todos  integrantes  de  seu  Logo  no  inicio  do  julga-  dara  mal  dava  chance  de  ser  réus  que  ficou  de  pé  reba-  do  anunciou  nova  d-.n  nor. 
o  Traque  Saddarn  Hussein.  partido,  oBaath.  Eles  respon-  mento,  Saddam  deu  o  tom  de  interrompido  tendo  as  oereuntns  de  Amin  >  m  ,  , 

de 6S «nos, parec« tjtnunir  dem pçb « na ri*dii  -XécÁ^clamltaein.  «S-  FSStSSSta 

•mwm.mmtotomm  de Dujail  em  1982, .,uaW»  le toda . nudiínaa.  diraosêíSSIlS  nâremcsdKriSdomS 

de  110  mortes  cçprreo  risco  500  xulas  foram  iissassmatlos  -  Vücè  me  conhece.  Vucè .  sumiu  ojuii.o  que  irrhml  o  lavam  para  dimiluir  u  passo  sacredcDuiâil  iiãoínmoare- 

de  .,er  condenado  a  morte  pe-  ou  sumiram.  Na  ocasião,  <>  eri-  iraqáiano  e  todo  iraquiano  sa-  acusado:  enquanto  encarava  cada  um  ceram  i  audiénri-í  T»m  L  m. 

ia  Justiça  do  pais  que  coman-  tão  presidente  e  sua  comitiva  be  quem  eu  sou -disse;  de  pé,  -  F.u  nâo  disse  ex-presiden-  dos  cinco  iuixes  nresenns  ú'  ,inc  .  i-,  .  L 

melra dil”r  '1&,'r|r”  t,l,pri  i,m  íl<?  <‘n>  atentado,  quando  n juií  lhe  pediu  pura  te-msislmdréii,com  «dedo  Amos  do  sair.  iniciou  umii  Irísidràle  leBiJtldnRiziwr 

.«praw  teirsa»  nfâfe—has^dep . 

SSSS  ^S^OvlHmarqoe  S^ST**-*  SSttSS  SfSBS  « ^"“dao, 

qpjact  sssszs =s  rarfe  Sr se  as—  SE5S£ 

shseí  w demorte  “'só  sfes  3553SF 

SSSSSS:  d-SrS””'0"""'  "arbil  B.ri5í,1t‘11-  . le  se  preparar,  alu  onleín.  li^Soa Z S* 

au  >li  mos otuios sete  anisa  d.idansaoexdio.  le  difícil- ontem,  .la  nue  Sad-  lenipo,  for  o  onico  dos  nito  Masojina,queiajnbcmécur-  éolieroi  injiisiiçad.i. 


Jornalista 

irlandês 

desaparece 


LVotJR  rantias  a  equipe  de  defesa. 

-  Esse  é  um  ponto  de  dis- 
amento  do  e.v-dita-  córdia  -  observou.  -  A  defesa 
m  Iiussein  acontece  exige  maior  eqiiidade  entre  as 
i  polêmicas  que  vão  leis e  afirmaquenão  teve  tern- 
arantia  de  direitos  po  para  se  preparar  para  a  au- 
réu  ao  aparato  legal  diència,  o  que  é  verdade,  Fo- 
íta  o  Irilninal  Espe-  ram  somente  cinco  encontros 
liano  (TEI ),  órgão  com  Saddam  e  três  semanas 
as  forças  de  ocupa-  para  que  a  equipe  de  advoga- 
canas  e  a  Aulorida-  dos  pudesse  ler  o  relatório  da 
iria  -  a  frente  do  go-  acusação,  de  800  páginas, 
raque desde dezem-  Já  para  a  advogada  do 
3  -para  julgar  o  ex-  American  Law  Institute, 
-■  e  sele  membros  de  Linda  Malune,  trata-se  de 
o,  o  Baath.  um  estratégia  de  defesa: 

de  aprovado  pela  -  Ninguém  ficou  surpreso 
ia  Nacional  em  1 1  com  o  pedido  de  adiamento, 
deste  ano,  o  IT.I  faz  Os  advogados  reclamam  que 
im  estatuto  que,  no  a  lei  iraquiana  nâo  lhe  ga- 
índa  não  esta  em  vi-  rante  alguns  direitos  -  disse, 
je  a  nova  por  telefone, 

ão  foi  are-  Tribunal  é  A  legislação  na- 
jmemeno  exemplo  de  cionalseriaoempe- 

vSado' ,  como  t-prãn  cilho  Paru  a  criação 
ista  claro  COmoserao  de  um  trjhunal  in- 

u  o  i  EL  O  futUfOS  ternacionul.  Ao  con- 

iiestabele-  processos  trãriodos julgamen 

isanos.pe-  „  .  \  tos  de  crimes  de 

o  américa-  d|Z  advogada  guerra  na  lugoslá 

Iivado  de-  via  e  em  Ruanda, 

jovemo  de  Bagdá  -  apoiados  pela  ONU,  o  de 
10  Jb  Christopher  Saddam  não  teve  o  suporte 
•-diretor  do  Centro  do  Conselho  de  Segurança, 
udos  de  Crimes  de  porque  os  iraquianos  priori- 
ie  fornece  pesqui-  zuram  uma  Corte  em  que  pu- 
, juizes  do  TEI.  dessem  optar  pela  pena  de 

isso,  outra  fonte  de  morte.  As  forças  de  coalizão, 
característica  mis-  entretanto,  também  não  ten- 
•  O  tribunal,  afirma  taram  impedir  a  decisão, 
loméstico  interna-  -O  julgamento  de  Saddam 

)  .  lodo  o  corpo  ju-  é  exemplo  da  nova  direção 
quiano,  mas  os  cri-  que  [iodemos  esperar  para  os 
nsiderados  interna-  processos  criminais  interoa- 
itra  a  humanidade,  ciunais,  em  termos  de  confli- 
ido  tanto  pelalegis-  los  internos  e  regimes  autori- 
mal  quanto  pelo  di-  tários.  Isso  inclui  tanto  aspec- 
■acionai,  que,  teori  tos  positivos  quanto  negativos 

daria  maiores  ga-  -concluiu  Linda 


LONDRES  -  Um  corrès- 
pondente  em  Bagdá  do  jor¬ 
nal  britânico  The  Guardian 
supostamente  sequestrado 
por  um  grupo  armado 
quando  cobria  o  julgamen¬ 
to  de  Saddam  Hussein,  foi 
dado  como  desaparecido 
ontem  em  Bagdá. 

O  irlandês  Rory  Carroll, 
de  33  anos,  está  há  nove  me¬ 
ses  no  Iraque.  O  Guardian  , 
que  o  considerou  um  de 
seus  correspondentes  mais 
experientes,  pediu  qual¬ 
quer  informação  que  possa 
a  judar  na  investigação. 

Seu  pai,  Joe  Carroll,  ex- 
correspondente  internacio¬ 
nal  do  periódico  irlandês 
Irísh  Times,  disse  ã  rádio  pú¬ 
blica  RTF.  que  Rory  estava 
tomando  cuidados,  mas  que 
Bagdá  é  um  lugar  perigoso 
demais  para  jornalistas: 

-  Ele  fez  todo  o  possível 
para  nos  assegurar  de  que 
não  estava  em  perigo  e  que 
estava  num  hotel.  Àlém  dis¬ 
so,  dizia  ter  dois  motoristas  e 
dóis  intérpretes.  Vimos  ago¬ 
ra  que  ele  subestimava  ás 
circunstâncias  -  afinnuu, . 

Desde  o  início  do  ano,  oi- 
io  repórteres  estrangeiros 
-uma  italiana,  dois  indoné¬ 
sios,  três  romenos,  unt  ume- 
ri  cano  e  uma  francesa  -  fo¬ 
ram  sequestrados  no  pais. 
O  americano  Steven  Vín- 
cem,  jornalista  indepen¬ 
dente,  foi  o  único  a  ser  as¬ 
sassinado,  em  tínsru  (Sul), 
no  dia  2  de  agosto. 


PARENTES  das  vftlmas  do  massacre  de  Dujail  saíram  às  ruas  para  pedir  o  enforcamento  de 
e  acompanharam  o  julgamento  pela  TV.  Na  cidade,  os  relatos  dão  conta  da  morte  de  500  pi 
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dado  pelo  tanque  que  matou  os  jornalistas  no  hotel 
Palestina  (centro).  Couso  (à  dlr.)  íol  socorrido,  mas 
não  resistiu  aos  ferimentos  e  morreu  no  hospital 


Taxas  médias  anuais  de 
ocupação  acima  de  90%. 

Invista! 

Nenhum  retorno  é  tão  rápido. 

Ligue:  31  3291  9060 
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OLYMPUS  M2S4.IMP 


Câmera  Digital  d  função  de  fumadora 
d  4.1  incgaptxd  /  temporizador 
zoom  digita]  /  4  modos  de 
programas )  flnslt  embutido 
C  conexão  p/  vídeo,  exibição 
j-,  em  TVe  Slides. 

Acompanha  acessórios,  CD 
de  instalação  e  cabo  USB. 


Militares  dos  EUA  mataram  câmera  espanhol  em  Bagdá 


MADRI-  Um  juiz  espanhol  códigos  militares 
emitiu  ordem  de  prisão  contra  Foi  o  que  ocorreu, 
três  militares  americanos  acu-  com  os  torturadon 
sados  da  morte  do  cinegrafista  nos  na  cadeia  de 

espanhol  José  Couso  no  ata-  julgados  porcoleg; 
que  contra  o  Hotel  Palestina,  O  termo  “crime 
em  8  de  abril  de  2003,  em  Bag-  miuiidado  internai 
dã.  Os  soldados  comandavam  fere  a  ataques  con 
ou  integraram  a  guarnição  de  ção  civil  ou  pessoa 
um  tanque  Abrahams  que  dis¬ 
parou  um  tiro  contra  a  varanda 
de  onde  os  jornalistas  filma¬ 
vam  a  tomada  da  cidade.  Além 
de  Couso,  da  rede  privada  Te- 
Iecinco,  um  cinegrafista  ucra* 
niano  da  agência  Reuters,  Ta¬ 
ras  Protsyuk,  morreu.  Outras 
três  pessoas  se  feriram. 

-  0  juiz  Santiago  Pedraz,  da 
Audiência  Nacional,  a  principal 
instância  penal  espanhola, quer 
a  extradição  do  sargento  ího- 
mas.Gibson  (comandante  do 
tanque),  do  capitão  Philip  Wol- 
ford  e  do  tenente-coronel  Pliilip 
de  Camp,  responsáveis  pela 
unidade.  A  medida  é  necessária 
“para  garantir  a  presença  dos 
réus  e  devido  à  cooperação  nula 
das  autoridades  americanas”. 

Está  prevista  no  Tratado  de  As¬ 
sistência  Jurídica  Mútua  vigen¬ 
te  entre  os  dois  países. 

Pedraz  pedira  em  junho  aos 
EUA  a  autorização  para  interro¬ 
gar  os  militares,  suspeitos  de 
“çrime  contra  a  comunidade  in¬ 
ternacional”  e  de  “assassina¬ 
to”,  passíveis  de  pena  de  20 
anos  de  prisão.  Washington  não 
é  signatário  de  tribunais  supra¬ 
nacionais  sobre  crimes  de  guer- 
rá,  como  a  Corte  Internacional 
de  Justiça  de  Haia,  vinculada  à 
ONU.  Com  isso,  crimes  cometi¬ 
dos  pelas  tropas  em  outros  paí¬ 
ses  são  punidos  (ou  não)  pelos  milirares  receberam. 


Lançamento  da  AJPTEK 
É  um  Show  de  Câmera!! 

Câmera  digital  c  filmadora, 

Faz  cllpi  de  video  com  áudio, 
qualidade  de  DVD  formato 
MPEG4,  visor  LCD  Colorido, 
Resolução  dc  4MP 


pela  Convenção  de  Genebra,  ire  o  grupo  que  ficou  em  Bagdá 
corno  é  o  luso  dos  jornalistas.  O  (sobretudo  europeus)  e  os  jor- 
juiz  afirmou  não  ter  recebido  nalistas  (americanos)  mistura- 
“qualquer  resposta"  dos  EUA  dos  às  tropas  de  ocupação.  A 
às  solicitações  enviadas  aos  de-  isenção  desses  relatos,  mais  tar- 
partamentos  de  Estado,  de  De-  de,  provou-se  totalmente  com- 
fesa  e  de  Justiça.  O  exército  prometida.  Madri  afirmou  res- 
americano  considera  que  “ne-  peitar  a  decisão  do  juiz  e  reite- 
nlmm  erro  ou  negligência  foi  co-  rou  “a  boa  relação  com  os  EUA” 
metido  pelos  soldados,  que  agi-  para  garantir  que  não  causará 
ram  de  acordo  com  as  regias  dc  arranhões  entre  os  dois  países, 
combate".  Naquele  dia,  de 

acordo  com  investigação  do  _ _ _ 

Exército  mencionada  cm  2001 
peia  ONG  Repórteres  Sem 
Fronteiras,  “o  tiro  era  dirigido 
contra  o  que  foi  tomado  por 
Utna  posição  de  tiro  e  um  ponto 
de  observação  inimigos”. 

As  imagens  desmentem  o 
argumento.  Câmeras  de  uma 
tevê  francesa  filmaram  o  mo¬ 
mento  em  que  o  tanque,  a  1,5  ■ 

km  de  distância,  pára  sobre  a 
ponte  do  Rio  Tigre  e  aponta  pa¬ 
ra  o  15"  andar  do  hotel.  Consoe 
o  colega  filmavam  a  ação  da  va- 
tunda  do  quarto.  Jornalistas  fo- 
ram  unânimes  ao  garantir  que  V 
não  houve  ação  hostil  vinda  do  TSwJvü 

prédio  e  não  existia  “ponto  de 
observação  inimigo”.  Além  dis- 
so,  o  comando  dos  EUA  tinha 
conhecimento  que  o  hotel  ser- 
via  de  base  para  profissionais 
de  imprensa.  As  coordenadas  i, 
constavam  nos  mapas  que  os  , 
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Como  Eitmuiiu 


NO  CENTRO  DO  RIO, 
PRONTO  PARA  SUA  EMPRESA, 
PRONTO  PARA  INVESTIR. 

Espaços  de  158  m2  a  2.000  m2. 


Até  4  vagas  de  garagem  (opcional)  •  Ponto  nobre,  próximo  a 

%  * - - - .A  ■  •  .  a  . _ _ 


Presidente  Vargas  •  Andar  inteiro  (3271^)  ou  duas  unidades 
andar  (169m2  e  158mJ)  •  Projeto  Arquitetônico  premiado 
pela  ADEMI  •  O  menor  custo  condominial 


ytCCOR  Hotels 


mensais 

a  partir  de  R$6.582,51 


■  _ .  mensais 

meorporador  a  parar  de  r$  7.040,59 

Os  valores  serão  corrigidos  segundo  o  IGPM 
Juros  de  12%  aa  incluso. 
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Av.  Rio  Branco,  53  -  Centro 
Vendas:  9761-4252 
8245-9590  •  2537-1726 


Realização  e 
Incorporação 
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Plantão  de  vendas  no  local:  Av.  Bias  Fortes,  783 
quase  esquina  de  Alvares  Cabral. 
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Aquecia  brasileira  no  O  Brasil  inclui-se  no  grupo 
ranking  mundial  da  de  países  com  “níveis  graves 
corrupção  é  um  des-  de  corrupção”,  de  acordo  com 
gaste  a  mais  para  ogo-  a  avaliação  de  dez  instituições 
verno  do  presidente  Lula.  O  co-  internacionais  ouvidas  pela 
mandante  petista  costuma  dedi-  Transparência  In  ternacional. 
car  esforços  verbais  para  con-  Como  lenitivo  para  a  desgraça 
vencer  suas  platéias  de  que  nun-  ofici  al,  resta  sublinhar  q ue  na- 
ca  se  combateu  tanto  a  corrup-  ções  como  Cuba  e  Colômbia 
ção  quanto  no  seu  mandato.  O  ericontram-sê  à  frente  do  Bra- 
país  ocupa  a  62“  posição,  de  um  sil .  No  primeiro  caso,  tem-se 
total  de  158  países,  no  índice  de  uma  imprensa  sob  censura  - 
Percepção  da  Corrupção,  criado  portanto,  todas  as  evidências 
pela  organização  não-governa-  de  corrupção  são  apagadas  pe- 
mental  Transparência  Interna-  lo  ato  discricionário  da  ditadu- 
cional.  No  ano  passado,  o  Brasil  ra  de  Fidel  Castro.  Dos  colom- 
estava  em  59",  mas  o  universo  bianos,  lembre-se  que  metade 
era  de  146.  Km  outras  palavras,  a  vive  controlada  pela  força  do 
integridade  brasileira  não  me-  narcotráfico.  Outras  ditaduras 
lhorou.  Confirma-se  a  ausência  nos  superam.  Apesar  dos  crité- 
histórica  de  medidas  eficazes  de  rios  imprecisos  da  lista,  é  de- 
combate  à  corrupção  -  enfatiza-  sastroso  para  o  Brasil  perma- 
da  num  momento  cristalino  de  necer  em  patamares  inferiores 
escancaramento  das  vísceras  de  do  ranking  mundial.  Trata-se 
uma  política  aniquilada  moral-  de  uma  enorme  barreira  para  a 
mente  por  sucessivos  e  escabro-  atração  de  negócios.  E,  sobre- 
sos  episódios  de  assaltos  ao  di-  tudo,  um  torvo  sinal  para  go- 
nlieiio  público.  verno  e  políticos  em  geral. 


STF  X  José  DirceU  ticadas  sem  que  ele  estivesse 

Cassar  José  Diiveu  virou  ques-  de  corpo  presente,  o  que  lhe 
tão  de  honra  pam  a  mídia  epn-  concede  indulgência  plenária 
ra  a  oposição.  Pur  mais  que  sua  A  Cl’1  tem  obrigação  de  exor- 
responsabilidade  nos  casos  de  cizar  este  impávido  crédulo 
caixa  2  de  parlamentares  pe-  salvador  da  pátria-amada.  ca- 
tistas  e  da  base  aliada  do  go-  çando  seu  mandato  e  rccon  ■ 
verno  seja  verossímil,  não  há  duzindoo  à  cômoda  e  sabom- 

elementos  que  permitam  a  al-  sa  condição  de  oposição  des- 
guém  honesto  afirmar  que  compromissado  com  ativida- 
náo  há  uma  bt ki  dose  de  diívi  •  des  executivas  que  não  teve 

da  quanto  à  sua  supostaculpa-  capacidade  de  adaptação, 
bilidade.  Além  disso,  como  o  JoiijjSdwcitnxFrbde  Jnreta 
presidente  do  PSDB,  senador 

Eduardo  Azeredo  ( PSDB-  ■  O  ministro  Nelson  Jobim 
MG),  não  está  nem  sendo  sub-  perdeu  a  noção  de  compos- 
metidou  processo  de  cassação  tura  de  um  magistrado  quan- 

por  conta  do  mesmíssimo  ar-  do,  no  julgamento  do  pedido 

gumento  usado  por  Dirceu  -  de  liminar  no  MS  impetrado 
de  que  não  era  parlamentar  por  José  Dirceu,  utilizou-se 
quando  cometeu  os  crimes  de  sua  cadeira  de  presidente 
que  dos  quais,  diferente  dos  para  atuar  como  verdadeiro 
supostos  de  Dirceu,  há  [trovas  advogado  do  impetrante,  em 
a  eventual  cassação  do ex-  reiterados  apartes  àqueles 

ministro  petista  loinaa-  [tarte  que  votavam  contra  o  clepu- 
de  um  jogo  político  que  não  lado  pet feia.-  Mas,  felizmen- 
objetiva,  de  fôrma  algi  una.  fa  -  ie,  a  Corte  não  se  rendeu  às 

zer  justiça  suas  argumentações  e  as  tlis- 

EAsvdo Gumnrcs,  Sõo Píiio  positivos  COttSlitudonais  fo- 

ram  respdtados  çom  a  nega- 

■  Se  não  bastasse  a  consistên-  tira  da  pretensão, 
cia  do  relatório  do  deputado  Caha  Pn^ioto,  Rn  o>  .tanwo 
i ii lio  Delgado  que  aponta  a 

quebra  de  decoro  purlamen-  •  Depus  de  vumr  a  favor  da  ta¬ 
lar  por  parte  do  deputado  José  xação  dos  inativos,  de  assumir 
Diiveu,  a  perfonnanoe  da  sua  o  deplorável  papel  de  sair  da 
peregrinação  nos  últimas  dn-  sua  posição  para  advertir  só-, 
co  meses,  ao  contrário  do  que  bre  um  suposto  caos  que  advi- 
Dirceu  pensa,  mostra  dara-  ria  ao  [tais  na  lápótese  de  àtt- 
mente  (|ue  não  haverá  in  justi-  /xuàirrwntde  Lula  e outras  la¬ 
ça  na  sua  cassação.  Um  ho-  montáveis  iniciativas,  NeLson 
meio  notoriamente  centraliza-  Jobim  acrescenta  mais  uma 
dor,  com  sua  ca|taddade  de  li-  página  negra  à  sua  biografia 
derançu  e  autoconfiança,  que  no  julgamento  do  recue»  im- 
faz  sua  própria  defesa  no  Con-  penado  por  José  Dirceu  con¬ 
selho  de  Ética,  não  deixaria  ira  o  julgamento  pela  Câmara 
nas  mãos  de  Genoinos.  Delú-  por  quebra  de  decoro  Aodes- 
bios  e  Sílvios  decisões  de  tão  pir  a  toga  e  deaer  cia  aitedra 
relevada  imiwrtãnda  para  o  [tara  inieqxdarequusecoagir 
governo  do  cjual  era  o  braço  di-  outros  ministros  com  voto  con  • 
reito.  trário  ao  seu,  o  presidente  do 

aw  pins  RoVkjjw.  ü.o  o  >  mu'  STF  se  imagina  milinmte  can¬ 
didato  à  Presidência  da  Repú- 

■  Equivalente  a  bispo  evangé-  blica.  Esquece  que  quem  po¬ 
lia)  de  igreja  radiail  que  acre-  deria  elegê-lo  não  é  Lula  ou 
dita  incorporar  um  redentor,  o  seus  dedinantes  apóstolos, 
deputado  federal  José  Dirceu  mas  o  eleitor,  que  assiste  ao  vi- 
nos  prega  messianicamente,  vo,  estarreddo,  seu  triste  de- 
ami  seu  linguajar  retrofláto,  sempenho. 

c[ue  suas  falcatruas  foram  pra-  ser#  da  Scua  Toms,  po  o?  j»*}» 
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E  correto  a  Câmara  pedir  verba 
suplementar  para  arcar  com  reajuste  que 
ela  própria  concedeu  a  seus  funcionários? 

■  NÂO  verba  um  percentual  possi- 

Será  que  justamente  os  que  vul  de  reajuste  para  os  fim- 
nada  produzem,  como  o  Ia?-  dtinários. 
gislativoeojudidárii),mere-  HENRIQUE MORICI,  RiocL’ Jrreíro 
cem  estes  altíssimos  salários 
com  direito  a  reajustes  apro-  ■  NàO 
vados  por  eles  próprios,  en-  Que  cortem  gastos  de  ou- 
quanto  os  que  levam  o  país  tra  natureza  para  fazer  fa¬ 
nas  costas  têm  0,1  %?  ce  ao  aumento. 

ER  MANO  FREITAS,  Brasilit)  JOÃO  DOMINGUES,  Hkide  j&tóro 

•  NÂO  .NÂO 

Uma  boa  gestão  deve  pre-  É  uma  das  maiores  mé 

ver  na  dotação  anual  de  dias  salariais  do  Brasil. 


RENATO  DOS  ANJOS, 

Florianópolis 


■  SLM 

Em  se  tratando  de  verba  su- 
plementar  para  os  funcio¬ 
nários,  é  claro  que  sim 

EMERSON  CORREIA,  Maceió 
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PERGUNTA  DE  AMANHÃ 

José  Dirceu  ainda  tem 
chance  de  escapar  da 
cassação, apesar  da 
decisão  do  STF? 

Responda  no 


HAHOLDO  GATTQ.  RroddJawiro 


■  N.-U) 

Cada  poder  deve  adminis¬ 
trar  conforme  os  seus  re¬ 
cursos. 


JORNAL  DO  BRASIL 


QUINTA-FEIRA.  20  DE  OUTUBRO  DE  2005  AH 


Impressionaram-me,  vivamente,  as  estatísticas  dis¬ 
tribuídas  por  diversos  movimentos  da  sociedade  ci¬ 
vil,  relacionando  o  número  de  domicílios  que  pos¬ 
suem  armas,  em  sete  países,  com  o  número  de  ho¬ 
micídios  ocorridos  nestas  nações,  calculados  por  100 
mil  habitantes. 

O  Brasil,  incrivelmente,  é  o  país  que  possui  o  menor 
mimem  de  armas  em  domicílios  privados.  Só  3,5%  de 
seus  habitantes  têm  armas  de  fogo.  Nos  Estados  Uni¬ 
dos,  a  cifra  solte  para  52%,  no  Canadá  para  30%,  na  Itá¬ 
lia  para  17%,  na  França  para  24,5%,  na  Suécia  para 
15%  e  na  Suíça  para  35%!!!  Em  outras  palavras,  em 
países  com  miüt  o  maior  segurança  pública  que  o  Brasil, 
os  cidadãos  sentem-se  mais  seguros  possuindo  armas. 

O  que,  todavia,  6  estarrecedor,  nestas  estatísticas,  é 
o  númem  de  homicídios  por  universo  de  100  mil  habi¬ 
tantes.  Nos  Estados  Unidos,  apenas  6,  no  Canadá  3,  na 
Itália  2,  na  França  1,5,  na  Suécia  1,5  e  na  Suéda  1.  No 
Brasil,  todavia,  em  que  apenas  3,5%  dos  domicílios  têm 
armas,  o  número  de  homicídios  sobe  para  a  fantástica 
cifra  de  27  assassinatos  por  cada  100  mil  habitantes  -ou 
seja,  4  vezes  e  meia  mais  do  que  nos  Estados  Unidos,  9 
vezes  mais  do  que  no  Canadá,  13  vezes  e  meia  mais  do 
que  na  Itália,  18  vezes  mais  do  que  na  França  e  Suécia  e 
27  vezes  mais  do  que  na  Suíça. 

Em  outras  palavras,  os  países  em  que  a  segurança 
pública  é  melhor,  e,  portanto,  a  polícia  protege  mais  a 
sodedade,  a  lei  assegura  aos  cidadãos  o  direito  de  pos  • 

Legítima  defesa 
de  quem? 

BARBARA  MUSUMECl  SOARES 

SOC.tOl.OOA 

Escolhermos  correr  riscos  em  nome  da  auto-defe¬ 
sa  é  perfeitamente  razoável.  Mesmo  que  nossa 
chance  de  morrer  em  um  assalto  seja  180  vezes 
maior  se  estivermos  armados,  podemos  argu¬ 
mentar  que  isso  é  problema  nosso.  Podemos  querer  as¬ 
sumir  a  responsabilidade  pela  forma  como  vamos  guar¬ 
dar  a  arma  em  nossas  casas,  supondo  que,  se  ela  esdver 
liem  escondida,  longe  da  munição  e  fora  do  alcance  das 
crianças,  evitar  emos  que  ela  venha  a  matar  parentes 
ou  amigos,  por  acidente  ou  suicídio.  Também  podemos 
considerar  que  é  problema  nosso  se  o  assaltante  invade 
nossa  residência  e  não  coaseguimos  basear  a  arma  no 
esconderijo,  carregá-la  e  empunhá-la  a  tempo.  Urdo  is¬ 
so  faria  parte  do  nosso  direito  à  legítima  defesa. 

Mas  nosso  direito  individual  pode  se  sobrepor  aos 
direitos  de  outros  indivíduos?  Pode  prevalecer  sobre  os 
direitos  coletivos?  Imaginemos  uma  situação  corriquei¬ 
ra  como  a  da  vidência  praticada  contra  mulheres. 

Pesqiãsadoras  do  CESFC,  do  1SER  e  da  Universidade 
de  Coimbra  realizaram  um  levantamento,  entre  12  se¬ 
tembro  e  13  de  outubro  deste  ano,  em  todas  as  Delegacias 
Especiais  de  Atendimento  à  Mulher  da  Região  Metropo- 
litana  do  Rio  de  Janeiro.  Os  dados  coletados  mostram  que 
65%  das  denunciantes  que  responderam  voluntariamen  - 
te  a  um  questionário  sobrco  terna  (total  de  615  mulheres) 
se  sentiriam  mais  seguras  se  a  venda  de  armas  frrsse  proi¬ 
bida;  70%  se  disseram  a  favor  da  proibição  da  venda  de 
armas  e  innnições.  Mais  de  86%  dessas  mulheres  se  diri¬ 
giram  u  uma  delegacia  para  acttsar  pessoas  que  elas  co¬ 
nheciam.  Em  cerca  de  60%  dos  casos,  seas  próprios  com¬ 
panheiros,  Sabe-se  que  mulheres  que  vivem  em  comuni¬ 
dades  dominadas  pelo  tráfico  temem  recorrer  à  polícia 
quando  sofrem  violência.  De  2001  a  2003,  não  houve  um 
só  registro  de  estupro  ou  atentado  violento  ao  pudor  em 
toda  a  regjão  do  Jacarezinho,  no  Complexo  do  Alemão,  ou 
na  Maré,  segundo  pesquisa  do  CESEC/UCAM  e  do  NE- 
SEG/UFRJ  sobre  crimes  sexuais  no  Rio.  Em  contraparti¬ 
da,  foram  registradas  76  estupros  na  Barra  da  Tijucal,  22 
em  Copacabana  e  23  no  Rio  Comprido,  para  mencionar 
regiões  com  poprrlações  semelliantes.  As  taxas  de  lesão 
corporal  dolosa  confirmam  a  tendência.  As  mais  baixas  se 
encontram  justamenie  nas  áeas  das  grandes  favelas. 

ftrrtanto, os  mais  denunciados  pela  violênda  que  atinge 
as  mulheres  não  são  os  traficantes  e  assaltantes  aquartela¬ 
dos  nas  favelas,  nem  os  milhares  de  ddadãos  honestos  que 
vivem  nessas  comunidades  São  também  e  sobretudo  os 
que  liabitam  o  asfalto.  E  são  esses  ddadãos  do  asfalto  que 
usam  suas  armas  para  matuer  suas  parceiras  sob  o  regime 
do  meda  São  também  eles  que  roulram  de  suas  mulheres 
um  direito  constitucional  queé  o  direito  de  ruão  sofrer  vio¬ 
lência  no  âmbito  da  família,  assegurado  pelo  artigo  226, §  8" 
da  Constituição,  E,  pura  os  autores  de  violênda  doméstica, 
não  é  predso  sequer  tocar  em  uma  arma  para  intimidar 
suas  companheiras.  Basta  lembrar  sua  existência,  deixá-la  à 
mostra  ou  olliar  para  q  armário  onde  está  guardada.  E  se 
não  têm  uma  arma,  inuiras  vezes  ameaçam  adquiri-la, 
Quem  trabalha  com  vítimas  de  violênda  doméstica  conhe¬ 
ce  bem  essas  situações.  Engana-se  quem  pensa  que  são  ca¬ 
sos  isolados:  no  Biasil,  de  ciando  com  a  pesquisa  domiciliar 
realizada  pela  Fundação  ttaseu  Abramo,  em  2001,  a  cada 
20  segundos  uma  mullier  foi  ameaçada  com  armas  de  fogo. 
Engana-se  mais  ainda  quem  supõe  que  são  poucos  os  dia- 
madosddadãos de  Irem  qiteametemviolêndaarntra  mu¬ 
lheres.  Mais  de  dois  milhões  de  mulheres  foram  espanca¬ 
das  naquele  ano  em  nosso  país  <>  que  significa  um  espan¬ 
camento  a  cada  15  segundas.  Serão  cs  espancadores  todos 
bandidos?  Obviamente,  não  é  necessário  ter  armas  para 
praticar  violência  doméstica.  Mas  a  presença  das  armas  é 
um  dos  fatores  que  impede  as  vitimas  cie  reagir,  de  denun- 
dareaté  de  escapar  de  seus  agressores.  Oapoioàproihiçáo 
da  venda  de  armas  é  ainda  maior  entre  as  denunriantes 
agredidas  em  suas  próprias  casas  (76% )  e  pelo  parceiro  úl¬ 
timo  (74%),  o  que  parece  uma  indicação  clara  de  que  elas 
anseiam  pelo  direito  de  viver  sem  medo,  tanto  fora  como 
dentro  seus  lares.  Esse  é,  sem  dúvida,  um  direito,  justo  e  de¬ 
mocrático,  que  não  interfere  em  outros  direitos  individuais 
ou  coletivos.  Esse  nós  não  temos  o  direito  de  cassar. 


Coordenadora  da  úma  de  Segurança  fe  Género  do  Çenim 
de  Estudas  dè  Segurança  e Cidadania  ( CESEC )  da 
Universidade  Cândido  Mendes  (UCAM). 


OUTRAS  OPINIOES 


Direi  não 

vi  •_ 


IVES  GANDRA  MARTINS 


ADVOfiAIlO 


O  que  mais  impressiona 
éque,  em  vez  de 
desarmar  os  criminosos, 
pretende  o  governo 
desarmaras  vítimas, 
com  campanha 
insidiosa  sobre  a 
violência  doméstica 


suir  armas  e,  nas  Estados  U  nidos,  mais  de  metade  deles 
as  possuem.  E  nosso  pais,  em  que  a  polícia  nada  asse¬ 
gura,  em  que  os  homicídios  são  elevadíssimos  e  em  que 
o  número  de  lares  que  possuem  armas  é  muito  menor, 
faz-se  um  referendo  para  desarmar  a  população,  de  for¬ 
ma  não  muito  diversa  daquelas  adotadas  pelas  ditadu¬ 
ras,  ao  longo  da  história,  nas  quais  seus  títeres,  para  as¬ 
segurar  a  submissão  do  povo,  impuseram  o  desarma¬ 
mento  da  sodedade,  certos  de  que,  assim  dificultariam 
a  revolta  dos  ddadãos  contra  a  tirania.  Na  Rússia,  de 
Slálin,  na  Alemanha  de  Hitler,  na  Cuba  de  Ftdel  e,  pa¬ 
rece,  também  na  Venezuela  de  Cliaves,  o  desarmamen¬ 
to  garantiu  as  ditaduras  contra  eventuais  sonhos  de  li¬ 
berdade  da  população. 

Impressiona-me,  inclusive,  a  Emenda  rí‘  2  da  Cons¬ 
tituição  Americana  que  declara:  “Sendo  necessária  à 
segurança  de  um  Estado  livre  a  existência  de  uma  mi- 
lida  liem  organizada,  não  se  imiiedirá  o  direito  do  povo 
de  possuir  e  portar  armas". 

TYata-se  de  Carta  que  data  de  1787;  tem  218  anos  e 
sete  artigos.  Quando  promulgada,  pereelieu-se  que  não 
cuidava  de  direitos  fundamentais  do  dcladão,  com  o 
que,  em  1791,  ou  seja,  quatro  anos  depois,  10  emendas 
foram  promulgadas (Bill  of  Rights),  cada  uma  com  1  ar¬ 
tigo,  sendo  a  segunda  -  portanto,  na  hierarquia  crono¬ 
lógica,  a  segunda  de  maior  relevância  -  assecuratória 
do  direito  do  ddadâo  de  andar  armado. 

À  evidência,  os  tempos  são  outros.  Nos  Estados  Uni¬ 


dos,  a  polícia  e  a  segurança  pública  são,  incomensura- 
velmente,  mais  eficientes,  Mesmo  assim,  nos  últimos 
214  anos,  ninguém  pensou  um  tirar  do  cidadão  o  direito 
de  possuir  armas. 

Se  passar  a  proibição  de  que  todas  os  cidadãos  bra¬ 
sileiros  tenham  acesso  a  armas,  nenhum  facínora  terá 
mais  receio  em  invadir  suas  casas,  pois  saberá,  perfei¬ 
tamente,  que  não  encontrará  a  menor  resistência  Em 
outras  palavras,  o  paraíso  sonhado  pela  criminalidade 
ser-lhe-á  ofertado  pelo  próprio  governo. 

O  que  mais  impressiona,  todavia,  é  que,  em  vez  de 
desarmar  os  criminosos  -  que  é  a  sua  função  preten¬ 
de  o  governo  desarmar  as  vitimas,  com  campanlut  insi¬ 
diosa  sobre  a  violênda  doméstica  que,  aliás,  continua¬ 
rá  a  existir,  mediante  a  utilização  de  armas  brancas  co¬ 
mo  nos  tempos  em  que  não  havia  armas  de  fogo.  A  vio¬ 
lência  decorre  muito  mais  da  falta  de  valores,  que  este 
governo  parece  não  cidtívar,  ao  prestigiar  todos  os  en¬ 
volvidos  no  maior  esquema  de  corrupção  da  história 
brasileira,  o  que  fez,  no  Fórum  Econômico  Internado- 
nal,  o  Brasil  passar  a  ocupar  a  1 11"  posição  entre  117  na¬ 
ções  exclusivamente  no  item  correspondente  à  corrup¬ 
ção  e  inefidênda  das  estruturas  político-burocráticas. 

Se  o  governo  desarmasse  os  criminosos  concordaria 
que  as  vitimas  fossem  desarmadas.  Como,  todavia,  tem 
fracassado  em  reduzir  os  homirídios  e  em  punir  os  as¬ 
sassinos  que  andam  soltos  pelo  país,  e  que  continuarão 
armados  votarei  NÃO. 


Na  base  da  adivinhação 


Suando  as  ONGs  subiram 
ao  primeiro  plano  da  lu¬ 
ta  política,  houve  quem 
o  festejasse  como  uma 
ose  da  democracia.  Nun¬ 
ca  me  deixei  enganar  por  isso. 
Era  óbvio,  no  meu  entender, 
que  entidades  habilitadas  a  de¬ 
terminar  o  rumo  das  coisas  sem 
ter  de  prestar  satisfação  às  li¬ 
mitações  legais  que  pesavam 
sobre  os  partidos  políticos 
eram  uma  arma  perigosa  e  só 
acessível  a  quem  tivesse  muito 
dinheiro  para  comprá-la.  A 
aparente  democratização  dos 
meios  de  ação  era  na  verdade 
uma  formidável  concentração 
de  poder  nas  mãos  de  corpora¬ 
ções  milionárias,  de  movimen¬ 
tos  terroristas  e  de  governos  in¬ 
teressados  em  interferir  em  ou¬ 
tros  países  por  vias  extra-ofi¬ 
ciais,  escapando  a  toda  fiscali¬ 
zação  direta.  Hoje,  a  rede  mun¬ 
dial  de  ONGs  é  um  sistema  de 
manipulação  das  massas  como 
nem  mesmo  o  dr.  Goebbels  e 
Willi  Münzenberg,  juntos,  po¬ 
deriam  ter  concebido. 

Pior  ainda,  o  novo  instru¬ 
mento  veio  junto  com  técnicas 
publicitárias  que  transformam 
num  cândido  exercício  de  sin¬ 
ceridade  a  velha  propaganda 
partidária.  O  maquiavelismo 
explícito,  a  patifaria  descara¬ 
da,  podem  ai  ser.praticados  à 
vontade,  alcançando  resulta¬ 
dos  espetaculares  muito  antes 
de  que  mesmo  os  estudiosos  da 


OLAVO  DE  CARVALHO 

FILÓSOFO 


Milhões  de  cidadãos 
vão  ter  de  votar  no 
referendo  sem  saber 
quem  quer  desarmá-los, 
ecom  que  fins 

área-para  não  falar  do  público 
em  geral  -  possam  ter  a  menor 
idéia  de  como  esses  resultados 
se  produziram.  O  efeito  parece 
sempre  inexplicável,  como  se 
nascido  de  forças  históricas 
anônimas,  de  mudanças  cultu¬ 
rais  espontâneas  ou  da  própria 
vontade  de  Deus.  Para  recons¬ 
truir  a  laboriosa  fabricação  por 
trás  de  tudo  é  preciso  muitos 
anos  de  pesquisa:  quando  se 
chega  à  elucidação  desejada,  é 
tarde  para  reverter  o  mal 
Felizmente,  os  próprios  or- 
questrudores  desses  efeitos, 
por  vaidade  ou  instinto  peda¬ 


gógico,  às  vezes  contam  como  o 
produziram.  Making  lhe  News. 
.4  Cuide  forAcdvists  and  Nan- 
profits,  de  Jason  Salzman,  é  um 
breve  tratads  da  empulhação 
política,  escrito  por  alguém 
que  a  praticou  com  enormeéxi- 
to  a  serviço  de  uma  das  ONGs 
mais  eficientese  cínicas  do  pla¬ 
neta,  o  Greenpeace.  Os  ativis¬ 
tas  Marshall  Kirk  and  Hunter 
Madsen  escreveram  After  üie 
Rali:  How  America  Will  Conquer 
Its  Frnrand  Hatred  of  Gays  in  the 
’90s,  a  bíblia  publicitária  do 
movimento  gay,  onde  ensinam 
como  gerar  uma  epidemia  de 
noticias  convenientes  sem  a 
menor  preocupação  de  distin¬ 
guir  as  verdadeiras  das  falsas. 
Líderes  de  ONGs  abortistas 
confessaram  recentemente  co¬ 
mo  transformaram  a  adultera¬ 
ção  de  estatísticas  numa  rotina 
de  trabalho  e  treinaram  teste¬ 
munhas  falsas  para  produzir 
sentenças  judiciais  pró-aborto. 

Praticamente  todas  as  “cau¬ 
sas  sociais”  postas  em  circula¬ 
ção  nas  duas  últimas  décadas 
nasceram  de  uma  elite  de  ati¬ 
vistas  milionários  e  altos  fun¬ 
cionários  de  organismos  inter¬ 
nacionais,  disseminando-se  nu 
mundo  por  meio  dessas  técni¬ 
cas  criminosas  ou  no  mínimo 
imorais. 

A  campanha  nacional  pelo 
desarmamento  das  vítimas - 
uma  idéia  tão  absurda  no  seu 
conteúdo  nominal  que,  em  cir¬ 


cunstâncias  normais,  nem  me¬ 
receria  a  atenção  de  pessoas  in¬ 
telectualmente  adultas  -  che¬ 
gou  a  ganhar  espaço  na  socie¬ 
dade  brasileira  graças  á  asso¬ 
ciação  discreta  ou  clandestina 
entre  grandes  empresas  de  mí¬ 
dia,  planejadores  sociais  da 
ONU,  ONGs  bUionárias  a  ser¬ 
viço  de  George  Soros  e  fábri¬ 
cas  estrangeiras  de  armamen¬ 
tos  interessadas  em  desmante¬ 
lar  a  indústria  nacional  de  ar¬ 
mas,  algumas  planejando  tor¬ 
nar-se  detentoras  monopolítis- 
tiçàsdo  ramo  da  segurança  pri¬ 
vada,  necessariamente  favore¬ 
cido  pela  campanha.  Não  men¬ 
ciono  aí  os  narcotraficantes  e 
contrabandistas  de  armas  por¬ 
que  seu  interesse  no  “Sim”  é 
demasiado  óbvio. 

É  cedo  ainda  para  descre¬ 
ver  toda  a  rede  de  conexões 
criminosas  que  há  anos  vem 
tentando  ludibriar  o  público 
brasileiro  para  que  aceite  uma 
proposta  imoral  e  suicida.  Al¬ 
guns  laços  já  se  tornaram  evi¬ 
dentes,  mas  o  sistema  inteiro  é 
vasto  e  complexo  demais  para 
poder  ser  apreendido  numa  vi¬ 
são  rápida. 

Milhões  de  cidadãos  vão  ter 
de  votar  no  referendo  sem  sa¬ 
ber  quem,  afinal,  quer  desar¬ 
má-los,  e  com  que  fins.  Mais  do 
que  nunca,  a  sorte  do  pais  de¬ 
pende  agora  do  talento  impon¬ 
derável  do  povo  para  adivinhar 
oque  não  lhe  dizem. 


O  efeito  cortina  de  fumaça 


Não  sabemos  as  conse¬ 
quências  sobre  o  comér¬ 
cio  de  armas  e  munições 
do  referendo  mal  formu¬ 
lado  que  ocorrerá  dia  23  próxi¬ 
mo.  Nem  mesmo  se  quem  ganha¬ 
rá  será  o  SIM  ou  o  NÃO. 

Mas,  com  certeza,  há  hem  in¬ 
tencionados  de  um  lado  e  de  ou¬ 
tro.  No  lado  do  SIM,  muitos  estão 
conscientes  de  que  abrem  mão 
de  um  direito  individual  de  esco- 
lha  em  beneficio  do  risco  que 
traz  a  proliferação  de  armas  na 
sociedade,  No  lado  do  N ÃO,  por- 
que  há  muitos  que  defendem 
com  rigor  a  liberdade  individual 
de  escolha,  mesmo  sabendo  que 
não  utilizará  seu  direito  por  en¬ 
tender  que  a  arrota  atrai  violên¬ 
da.  São  dois  lados  virtuosos  da 
controvérsia. 

Mas,  em  ambos  os  lados,  exis- 
tem  concepções  e  erros  que  pre¬ 
cisam  ser  esclarecidos.  DÓ  lado 
do  NÃO,  há  aqueles  cujo  mito  é 
o  de  entender  que  a  arma  lhe 
dará  segurança  efetiva,  quando 
se  sabe  que  a  chance  que  terá  de 
responder  a  uma  agressão  é 
quase  nula.  Seja  porque  não 
terá  tempo  para  manusear  sua 
arma  diante  do  fator  surpresa 
do  agressor,  seja  porque  não  es¬ 
tá  apto  para  usá-la.  Se  ocorrerá 
uma  corrida  às  armas  no  merca¬ 
do  negro  com  o  SIM,  ou  se  ao 
mercado  legal  com  o  NÃO.  Se  as 
empresas  fabricantes  de  armas 
nadonals  e  estrangeiras  lucra- 
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Temos  de  evitar  o  que 
vemos  todos  os  dias:  a 
população  tentando 
solucionar  -  pela  bala  - 
suas  mazelas 

râo  mais  com  o  NÃO  à  proibi¬ 
ção,  ou  com  a  valorização  do 
preço  de  seu  produto  com  a 
proibição  dn  SIM. 

Os  que  dizem  NÃO  cobram 
do  governo,  ao  mesmo  tempo,  in¬ 
vestimento  em  segurança.  Há 
aqueles  que  afirmam  que  o  go¬ 
verno,  em  ve/,  de  gastar  recursos 
com  o  referendo,  deveria  aplicá- 
los  em  investimentos  sociais.  Os 
partidários  do  SIM  também  con¬ 
cordam  com  isso,  mas  argumen¬ 
tam  que  propor  a  solução  da  do¬ 
lência  no  Brasil  focando  no  de¬ 
bate  sobre  proibição  ou  não  do 
comércio  de  armas  é  reduzir  de¬ 
mais  a  discussão. 

Uma  coisa  é  certa,  a  banaliza- 
çáo  da  vida  no  Brasil  tem  propor¬ 
ções  assustadoras  e  adquire  uma 
escala  sociul.  Diferente  dos  se- 
nal  killers  norte-americanos, 
que  vez  por  outra  matam  sem 
motivo  devido  a  suas  patologias 


individuais,  ou  dos  grupos  mino¬ 
ritários  terroristas  que  seguem  o 
abominável  mote  “os  fins  justifi¬ 
cam  os  meios”,  aqui  no  Brasil 
tem  se  matado  com  armas  de  fo¬ 
go  por  motivos  e  condições  espe¬ 
cificas.  Por  briga  de  vizinho,  por 
discussão  no  trânsito,  entre  tor¬ 
cedores,  outros  conflitos  inter¬ 
pessoais  e  através  dos  chamados 
crimes  contra  o  patrimônio.  Mas 
o  que  é  mais  assustador  d  que 
as  motivações  banais  das  c  r- 
cunstancias  em  que  ocorre  .i 
escala  dessas  mortes. 

Foram  36  mil  vitimas  de  ar¬ 
mas  de  fogo  em  2004.  Esse  nú¬ 
mero  é  superior  ao  doirou  de 
qualquer  guerra  das  id  rimas  dé¬ 
cadas  no  mundo,  e  sua  distribui¬ 
ção  socialmente  desigual.  Um 
pais  com  índicas  de  desigualda¬ 
de  comparáveis  aos  mais  pobres 
da  África;  onde  os  10%  mais  ri¬ 
cos  possuem  60%  da  renda  na¬ 
cional,  e  us  10%  mais  pobres 
apenas  2%;  onde  morrem  a  cada 
dia  um  número  incontável  de 
pessoas  por  doenças  curáveis; 
onde  o  desemprego  afeta  d  mais 
de  24  milhões  de  brasileiros  em 
idade  de  18  a  24  anas;  onde  a  di¬ 
ferença  salarial  entre  os  que  ga¬ 
nham  mais  e  os  que  ganham  me¬ 
nos  é  da  ordem  de  50  vezes,  tra¬ 
tar  a  questão  dessa  maneira  pa¬ 
rece  mais  uma  cortina  de  fuma¬ 
ça.  Nisso  todos  os  dois  lados  con¬ 
cordam.  lí  de  se  perguntar,  por 
que  não  foi  feita  uma  consulta 


popular  sobre  o  fim  desse  pro¬ 
cesso  de  endividamento  do  Bra¬ 
sil  airavés  do  pagamento  pelo 
governo  de  taxas  de  juros  estra- 
t  esféricas? 

A  sociedade  polarizou  nesses 
últimos  dias,  erradamente,  so¬ 
bre  um  dos  aspectos  da  escala  da 
violência  no  Brasil  -  o  elevado 
numero  de  armas  -  e  não  sobre 
uma  de  suas  raízes  históricas  e 
persistentes,  o  fruto  do  modelo 
econômico:  poucos  ganham  mui¬ 
to.  Desviou-se  o  foco  de  uma  dis¬ 
cussão  muito  maior,  que  mostra 
as  chagas  abertas  criadas  pela 
política  neoliberalista  a  uma 
simplória  discussão  sobre  a  proi¬ 
bição  de  armas  no  Brasil. 

Se  por  trás  da  violência  que 
se  disseminou  no  país  estão  os 
altos  índices  de  desigualdade, 
por  qual  razão  a  consulta  não  se 
deu  em  tomo  de  uma  de  suas 
principais  raízes,  a  falta  crônica 
de  investimentos  sociais?  Tudo 
indica  que  se  trata  de  uma  corti¬ 
na  de  fumaça. 

Eu  votarei  SIM  pelo  aspecto 
pedagógico.  Ou  seja,  para  de¬ 
sestimular  o  uso  de  armas  na 
resolução  de  conflitos  entre  os 
homens  e  para  que  as  novas  ge¬ 
rações  não  nos  responsabili¬ 
zem  pela  incapacidade  de  mu¬ 
dar  esse  modelo.  Acredito  que 
temos  de  evitar  o  que  presen¬ 
ciamos  todos  os  dias:  a  popula¬ 
ção  tentando  solucionar  -  pela 
bala -suas  mazelas. 
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C  Mil.  E 

Supremo  autoriza 
júri  contra  Plnochet 

SANTIAGO -A  Suprema 
Corte  cio  Chile  retirou 
ontem  a  imunidade  do  ex- 
ditador  Augusto  Pinochet, 
abrindo  caminho  para  que 
seja  julgado  por  evasão 
fiscal.  As  acusações 
envolvem  0  desvio  de  até 
US$  27  milhões  para 
contas  no  exterior. 

Pinochet,  que  governou  0 
Chile  entre  1973  e  1990, 
após  um  golpe  militar,  já 
leve  sua  imunidade 
retirada  em  casos  de 
violação  de  direitos 
humanos.  Mas  nunca  foi 
processado.  Seus 
advogados  alegam  que, 
aos  89  anos,  está  doente 
demais  para  ir  a  júri. 

A  FBGAN I STÀO  ■ 

Soldados  dos  EUA 
queimam  talibãs 

SYDNEY  -  A  televisão 
australiana  denunciou 
que  soldados  americanos 
queimaram  os  corpos  de 
dois  guerrilheiros  talibãs 
e  0  Exército  agora  usa  as 
imagens  como 
propaganda  no  Sul  do 
Afeganistão.  Seria  uma 
tentativa  de  convencer  os 
rebeldes  a  adiarem  a 
morte  ao  largarem  as 
armas.  Segundo  a  rede,  a 
cremação  dos  corpos, 
virados  para  Meca, 
ocorreu  por  razões 
sanitárias.  O  problema  é 
a  veiculaçào  das 
imagens.  O  Pentágono  se 
declarou  “preocupado”  e 
prometeu  investigar. 

P  A  Q  U  ISTÃO 

Tremores 
assustam  o  país 

ISLAMABAD-Três 
tremores  secundários 
fortes,  réplicas  do 
terremoto  que  atingiu  0 
Paquistão  no  dia  8  de 
outubro,  provocaram 
deslizamentos  de  terra 
c  pânico  na  população, 
no  Norte  do  país.  Esta 
foi  uma  das  regiões 
mais  atingidas  pela 
catástrofe,  mas  desta 
vez  ninguém  ficou 
ferido.  O  balanço  oficial 
de  mortes  devido  ao 
sismo  até  agora  é  de 
47.723.  A  expectativa, 
no  entanto,  é  que 
chegue  a  79  mil  vitimas. 

RÚSSIA 

Noruegueses 
cativos  em  barco 

MOSCOU -Dois 
inspetores  de  pesca 
noruegueses,  cativos  em 
um  barco  nisso  desde 
sábado,  serão  entregues 
às  autoridades  de  Oslo 
hoje,  prometeu  Moscou. 
Os  homens  subiram  na 
traineira  para  investigar 
uma  suspeita  de  pesca 
ilegal,  no  arquipélago 
ártico  de  Svalbard, 
clamado  pela  Nomega. 
Os  pescadores  entraram, 
então,  em  águas  russas  e 
mnntiveram  os 
inspetores  presos, 
causando  uma  contenda 
diplomática. 


Bono  Vox  almoça 
com  Bush 

WASHINGTON -O 
vocalista  do  U2,  Bono 
Vox,  foi  recebido  ontem 
na  Casa  Branca  para  um 
almoço  com  0  presidente 
dos  Estados  Unidos, 
George  Bush.  Ambos 
continuaram  a  conversa 
iniciada  em  julho, 
durante  a  cúpula  do 
Grupo  dos  8  em 
Gleneagles.  na  Escócia, 
informou  0  porta-voz 
Scott  McCldlan.  "Os  dois 
compartilham  o 
compromisso  conto 
combate  à  Ãlds,  à  malária 
e em  retirar  as  pessoas  da 
pobreza”,  disse. 
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Mais  forte  tempestade  já  registrada  no  Atlântico  chega  hoje  ao  México,  depois  de  matar  10  no  Haiti 


Trajetória 
N  prevista 


Flórida 


IIiliTI  iTtíi 


HAVANA 


MIAMI  -  Wilma  tornou-se 
ontem  o  mais  perigoso  furacão 
da  história  ao  passar,  de  repen¬ 
te,  de  tempestade  tropical  a  ca¬ 
tegoria  5  (a  mais  alta  na  escala 
Saffir-Simpson),  causando  es¬ 
panto  nos  cientistas.  O  sistema 
atmosférico  segue  em  direção 
a  Cuba  e  à  península  Yucatán, 
no  México,  depois  de  causar 
inundações  e  deslizamentos  de 
terra  na  Jamaica  e  no  Haiti. 
Neste  último,  10  pessoas  mor¬ 
reram  soterradas  em  avalan¬ 
ches  de  lama.  A  trajetória  do 
furacão  só  será  definida  hoje. 
Mas  espera-se  que  dê  uma  gui¬ 
nada  após  a  passagem  por  Cu¬ 
ba  e  vá  para  a  Flórida,  onde  de¬ 
ve  chegar  no  fim  de  semana. 

Depois  da  tragédia  do  Katri- 
na,  no  final  de  agosto,  e  do  pâni¬ 
co  causado  pelo  Rita,  em  mea¬ 
dos  do  mês  passado,  o  presiden¬ 
te  dos  Estados  Unidos,  George 
Bush,  recebeu  ontem  um  relató¬ 
rio  sobre  o  Wilma,  o  21“  furacão 
da  temporada,  que  só  termina 
daqui  a  seis  semanas.  Autorida¬ 
des  da  Flórida  ordenaram  a  re¬ 
tirada  de  turistas  e  dos  80  mil 
moradores  da  região  dos  Keys,  a 
cadeia  de  ilhas  no  Sul  do  esta¬ 
do,  conectadas  à  península  ape¬ 
nas  por  uma  estrada. 

Mais  cedo,  um  avião  de  re¬ 
conhecimento  da  Força  Aérea 
americana  medira  ventos  de 
280  km/h  na  tempestade.  0  da¬ 
do  mais  preocupante,  entre¬ 
tanto,  foi  a  detecção  de  pres¬ 
são  minima  de  882  milibares 
dentro  do  sistema,  o  mais  bai¬ 
xo  já  observado  no  Atlântico, 
segundo  o  Centro  Nacional  de 
Furacões,  em  Miami.  Isso  sig¬ 
nifica  que,  ontem,  o  Wilma  era 
mais  forte  do  que  qualquer  ou¬ 
tra  tormenta  registrada,  inclu¬ 
sive  do  que  o  Katrina  e  o  Rita. 

-  Estejam  preparados  - 
alertou  o  chefe  da  policia  de 
Key  West,  Bill  Mauldin. 

Apesar  de  o  prognóstico  ser 
de  enfraquecimento  da  veloci¬ 
dade  dos  ventos  até  que  toque 
o  solo  americano,  ò  Wilma  deve 
ser  encarado  com  seriedade, 
defende  o  xerife  do  condado 
de  Monroe  -  que  tem  jurisdi¬ 
ção  sobre  os  Keys-,  RickRotli. 

-  Provavelmente  será  a  pior 
tempestade  da  qual  nos  lem¬ 
braremos.  Pior  ainda  do  que  o 
Andrevv- disse,  referindo-se  ao 
furacão  que  devastou  a  cidade 
de  Homestead,  ao  Sul  de  Mia- 
mi,  em  1992.  Mais  de  20  pessoas 
morreram  e  o  estado  contou 


Gollo  rio 
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SISTEMA  deve  dar  uma  guinada  amanhã,  e  se  dirigir 
para  a  Flórida,  onde  autoridades  temem  danos  maiores 
do  que  o  do  furacão  Andrevv,  de  1992.  Ern  Playa  dei 
Carmem  ( acima) ,  no  México,  turistas  tiveram  que 
desembarcar  de  cruzeiros  e  procurar  abrigo  em  terra 


US$  34  milhões  em  danos. 

Os  condados  a  Sudeste  da 
Flórida,  no  entanto,  ainda 
não  tomaram  ações  imediatas 
para  a  retirada  dos  morado¬ 
res.  Mas  planejam  começar  a 
fechar  escolas  e  escritórios 
públicos  a  partir  de  amanhã. 

Além  de  Yucatán,  Cuba  e 
Flórida,  o  alerta  de  furacão  é 
vigente  nas  Ilhas  Caytnan,  Be¬ 
lize  e  em  1  londuras  -  atingida 
este  mês  pelo  ciclone  Ivan,  que 


matou  mais  de  mil  pessoas  na 
América  Central.  De  início, 
Wilma  não  ameaça  Nova  Or- 
leans  ou  o  estado  americano  do 
Mississippi,  arrasados  pelo  Ka¬ 
trina,  que  deixou  1.200  mortos 
e  mais  de  US$  30  bilhões  em 
prejuízo.  Também  não  deve 
afetar  as  plataformas  de  extra¬ 
ção  de  gás  natural  e  petróleo 
no  Golfo  do  México, 

Mas  a  movimentada  indús¬ 
tria  do  turismo  mexicano  já 


sente  os  efeitos  da  ventania. 
Foi  dada  a  ordem  para  que  os 
33  mil  turistas  em  Cancún 
tentem  voltar  ainda  hoje  para 
casa,  ou  se  abriguem  em  lo¬ 
cais  seguros. 

-  Casas  e  barcos  devem  ser 
selados  e  bem  ancorados  -  ad¬ 
vertiu  o  chefe  de  Defesa  Civil 
da  área,  Roberto  Vargas.  -  Não 
há  nada  definido.  Mas  é  certo 
queo  furacão  representa  um 
alto  risco  para  Yucatán. 


Wilma  provocou  ainda  o 
adiamento  da  cerimônia  de 
premiação  da  MTV  latina, 
programado  para  hoje,  em 
Playa  dei  Carmen. 

Em  Cuba,  para  onde  o  fura¬ 
cão  trouxe  dois  dias  de  chuvas, 
inundações  e  deslizamentos  de 
terra,  mais  de  5  mil  pessoas  fo¬ 
ram  evacuadas  nas  províncias 
de  Guamánamo,  Santiago, 
Granmae  Pinar  dei  Rio.  Por 
ora,  não  há  notícia  de  feridos. 


Vírus  atinge  a  Rússia 


Gripe  do  frango 
se  espalha  e 
chega  ao  país 

MOSCOU-  A  gripe  do  fran¬ 
go  continua  se  espalhando  pe¬ 
lo  mundo.  Depois  de,  na  sema¬ 
na  passada,  ter  chegado  à  Eu¬ 
ropa,  atingindo  Grécia,  Tur¬ 
quia  e  Romênia,  agora  é  a  vez 
da  Rússia.  O  Ministério  da 
Agricultura  do  país  confir¬ 
mou  ontem  que  foram  encon¬ 
tradas  aves  contaminadas  pe¬ 
lo  vírus  H5N 1  -  que  já  causou 
a  morte  de  60  pessoas  na  Ásia 
-  na  região  de'l\ila,  300  km  ao 
Sul  da  capital  Moscou. 

-  Isso  confirma  nosso  prog¬ 
nóstico  de  uma  globalização 
da  doença  -  disse  Nikolai  Vlas- 
sov,  subchefe  do  Departamen¬ 
to  de  Controle  Veterinário. 


Já  o  ministro  da  Agricul¬ 
tura,  Alexei  Gordeyev,  ten¬ 
tou  acalmar  a  população: 

-  Não  faz  sentido  dramati¬ 
zar  a  situação.  Está  claro  que 
o  avanço  da  gripe  das  aves  na 
Rússia  foi  localizada. 

Logo  após  o  anúncio,  a  Co¬ 
missão  Européia  anunciou 
que  vai  ampliar  a  restrição  á 
importação  de  aves  da  Rússia. 

A  doença  foi  detectada 
também  na  região  ocidental 
do  pais,  nos  patos  selvagens  de 
Kalmukia,  no  Mar  Cáspio. 
Mas,  nesse  caso,  o  diagnóstico 
ainda  precisa  ser  confirmado. 
A  noticia  assustou  tanto  a  po¬ 
pulação  que  o  estoque  do  me¬ 
dicamento  para  a  gripe  do 
frango  nas  farmácias  acabou. 

Na  Romênia,  exames  feitos 
por  especialistas  britânicos 
confirmaram  a  presença  do  vi¬ 


nis  H5N 1  em  um  segundo  foco, 
em  Maliuc,  delta  do  Danúbio, 
no  Sudeste.  Um  outro  foco  foi 
identificado  na  China,  onde 
2,6  mil  aves  morreram  na  Mon¬ 
gólia.  A  União  Européia  divul¬ 
gou  também  a  suspeita  de  um 
caso  na  Macedôhia, 

Em  Brasília,  o  ministro  da 
Saúde,  Saraiva  Felipe,  anun¬ 
ciou  um  plano  de  contingên¬ 
cia  contra  a  gripe  do  frango, 
como  havia  publicado  ó  JB. 
Além  da  compra  estimada 
em  R$  200  milhões  do  remé¬ 
dio  Tamiflu,  suficiente  para 
o  tratamento  de  9  milhões  de 
pessoas,  o  governo  pretende 
capturar  e  examinar  as  espé¬ 
cies  migratórias  que  no  país. 

-  Nós  não  queremos  é  ser 
pegos  de  surpresa  por  uma 
doença  tão  grave  com  magnitu¬ 
de  universal  -  disse  o  ministro. 


Ratinho  dá  olé 
em  cientistas 

Roedor  fugiu  nadando  de  ilha 


LONDRES  -Um  esperto  ra- 
tinlio  marrom,  solto  em  uma 
ilha  na  custa  da  Nova  Zelân¬ 
dia,  surpreendeu  cientistas  ao 
fugir  de  ratoeiras,  iscas  e  até 
de  cães  farejadores  antes  de 
ser  capturado,  quatro  meses 
depois  em  uma  ilha  vizinha. 
Os  biólogos  da  Universidade 
de  Auckland  libertaram  o  roe¬ 
dor  de  3 12  gramasemMotuho- 
ropapa,  de  9,5  hectares,  para 
tentar  entender  porque  os  ra¬ 
tos  são  tão  difíceis  de  serem 
erradicados.  Mas  descobriram 
mais  do  que  esperavam. 

"Nossas  pesquisas  confir¬ 
mam  que  eliminar  úm  único 
rato  invasor  é  extremamente 
difícil”,  escreveu  James  Rus- 


sell,  chefe  da  equipe,  na  revis¬ 
ta.' \uturc. 

Apesar  da  coleira  que 
transmitia  sinais  de  radio, 
colocada  nu  rato.  ninguém 
conseguiu  capturar  o  ani¬ 
mal.  Depois  de  10  semanas 
em  Motuhoropapa,  o  roedor 
decidiu  que  estava  na  hora 
de  "mudar  de  ares"  e  nadou 
400  metros  até  uma  ilha  vizi¬ 
nha,  também  livre  de  ratos. 
Esta  é  a  maior  distância  já 
registrada  de  nado  da  espé¬ 
cie  em  mar  aberto. 

O  bicho  só  fui  captura lioyá- 
rias  semanas  mais  tarde, 
quando,  enfim,  sucumbiu  a 
uma  ratoeira  cheia  de  carne 
de  pingüím. 


Capital  de  Giro 

Sem  ficar  rodando  por  aí. 
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Recessão  no  mercado  de  armas 

Cerca  de  80%  das  lojas  especializadas  do  país  já  fecharam  desde  julho  do  ano  passado.  Apenas  10  ainda  funcionam  no  estado 


Maria  Luiza  Fm.gui-iras 

SÃO  PAULO  -  A  produção  e 
a  venda  de  armas  de  fogo  e  mu¬ 
nições  são  atividades  econômi¬ 
cas  lícitas  no  país  desde  a  déca¬ 
da  de  40.  Porém,  com  a  criação 
do  Estatuto  do  Desarmamento, 
em  vigor  desde  julho  do  ano 
passado,  o  setor  apresentou 
grande  retração  nos  negócios. 
Segundo  Antonio  Alves,  presi¬ 
dente  da  Associação  Nacional 
dosPropriet  ários  e  Comercian¬ 
tes  de  Armas  (ANPCA),  cerca 
de  80%  das  lojas  de  armas  do 
Brasil  já  fecharam  as  portas, 
sobrevivendo  aquelas  que  tra¬ 
balham  com  outros  segmentos 
de  negócios. 

-  A  Lei  Federal  (Estatuto 
do  Desarmamento)  baixada 
em  dezembro  de  2003  só  foi 
regulamentada  em  julho  de 
2004.  Durante  esse  tempo,  a 
atividade  do  comércio  foi 
suspensa.  Nenhuma  ativida¬ 
de  profissional  sobrevive 
após  um  ano  sem  funciona¬ 
mento  -  aponta  Alves:  -  O 
prejuízo  já  aconteceu,  esse 
mercado  já  foi  alterado.  Pra¬ 
ticamente  não  há  mais  lojas 
de  armas  no  Brasil. 

O  presidente  da  ANPCA 
compara  o  debate  atual  com  a 
sit  uação  de  violência  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

-De  2001  a  2003,  o  estado  to¬ 
do  vendeu  cinco  armas  à  popu¬ 
lação  civil,  segundo  o  que  foi  re¬ 
gistrado  na  DFAE  (Divisão  de 
Fiscalização  de  Armas  e  Explo¬ 
sivos),  e  se  tomou  a  cidade  mais 
violenta  da  federação -afirma: 
-  No  município,  há  uma  única 
loja.  O  estado  já  teve  60  lojas. 
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ARMAS  apreendidas  na  Divisão  de  Fiscalização  de  Armas  e  Explosivos:  registros  legais,  no  entanto,  foram  só  cinco  de  2001  a  2003 


hoje  tem  dez,  sendo  que  se  tra¬ 
tam  de  bazares. 

Se  o  referendo  não  entrar 
em  vigor,  o  comércio  depende¬ 
rá  de  reação  de  mercado. 

-  E  uma  situação  inédita:  jo¬ 
gar  dinheiro  fora  em  algo  que 
comprovadamente  não  dá  cer¬ 
to.  Do  contrário,  o  Rio  de  Janei¬ 
ro  seria  um  paraíso. 

Segundo  ele,  quando  a  asso¬ 
ciação  foi  fundada,  em  1999, 
havia  cerca  de  1,5  mil  lojas  de 
armas  de  fogo  e  munição  em  to¬ 
do  o  país. 

-  Hoje  devemos  ter,  com  al¬ 


gum  exagero,  250  lojas. 

Em  regra,  a  lei  proíbe  o  por¬ 
te  de  armas  por  civis,  com  exce¬ 
ção  para  casos  onde  há  ameaça 
à  vida  da  pessoa.  O  porte  tem 
duração  previamente  determi¬ 
nada,  é  sujeito  à  demonstração 
de  efetiva  necessidade  e  a  re¬ 
quisitos  para  a  obt  enção  de  re¬ 
gistro.  As  taxas  cobradas  para  a 
emissão  de  autorização  para 
porteeregistro  de  armas  foram 
aumentadas,  de  maneira  a  dis¬ 
suadir  o  pedido  de  novas  per¬ 
missões.  Para  novo  registro,  re¬ 
novação  ou  segunda  via,  a  taxa 


é  de  RS  300.  Para  a  expedição 
de  porte,  renovação  ou  segun¬ 
da  via  do  mesmo,  u  taxa  é  de  RS 
ImiL 

-  O  cidadão  perde  o  direito 
de  adquirir  uma  arma,  e  os  que 
já  têm  uma  arma  perdem  o  di¬ 
reito  de  adquirir  munição. 
Equivale  a  você  ter  um  carro 
mas  não  poder  comprar  gasoli¬ 
na  -  compara  Alves,  que  tam¬ 
bém  é  comerciante  do  setor. 
Ele  destaca  que  o  principal  mo¬ 
tivo  para  a  compra  de  armas  é  a 
preocupação  com  a  família  e 
com  o  patrimônio.  Ninguém 


chega  em  uma  loja  porque  está 
chateado  com  o  vizinho  ou  bri¬ 
gou  com  a  esposa,  mas  porque 
querem  proteção  em  casa  -  diz 
Antonio  Alves: 

-É  uma  atividade  comer¬ 
cial  que  nunca  permitiu  a 
quem  estiver  imbuído  de  re¬ 
volta  levar  uma  arma  para  ca¬ 
sa  imediatameme.  A  pessoa 
paga,  dá  toda  a  documenta¬ 
ção,  mas  só  tem  a  arma  em 
mãos  depois  de  um  mês. 

Para  colecionadores  e  pes¬ 
soas  em  situação  de  risco,  o  de¬ 
sarmamento  também  será  um 


problema,  na  opinião  do  co¬ 
merciante. 

-0  estatuto  prevê  que,  para 
comprar  arma  nesses  casos,  a 
pessoa  tem  que  apresentar  di¬ 
versas  certidões  negativas:  não 
pode  ter  nenhum  tipo  de  in¬ 
quérito  na  Justiça  Eleitoral, 
tem  que  fuzer  exame  psicotéc¬ 
nico,  prova  de  tiro.  Como  uma 
pessoa  que  mora  no  interior  e 
não  tem  direito  a  água,  assis¬ 
tência  social,  saúde,  terá  con¬ 
dições  de  procurar  psicólogos  e 
fazer  todos  esses  exames?  - 
pondera. 

De  acordo  com  o  Sistema  Na¬ 
cional  de  Armas  (Sinarm)  da 
Polícia  Federal,  foram  registra¬ 
das  53.81 1  armas  no  ano  passa¬ 
do.  Este  ano,  foram  26.263  regis- 
tros  até  o  mês  passado,  uma 
queda  considerável. 

Estes  números,  entretanto, 
não  representam  apenas  ven¬ 
das  no  varejo.  O  registro  da  ar¬ 
ma  é  necessário  não  só  para 
viabilizar  a  compra  legalmen¬ 
te,  mas  também  para  legalizar 
a  arma  que  já  estava  de  posse 
do  dono,  mas  não  constava  dos 
arquivos  da  Polícia  Federal. 
São  as  armas  usadas,  a  maioria 
nos  novos  cadastros,  que  não 
haviam  sido  registradas  legal¬ 
mente  ou  que  tinham  registro 
estadual  e  agora  foram  federa¬ 
lizados,  conforme  estabelece  o 
Estatuto  do  Desarmamento.  O 
prazo  para  a  mudança  é  dezem¬ 
bro  de  2006,  quando  todos  os 
registros  estaduais  devem  se 
tornar  federais  -  de  responsa¬ 
bilidade  da  Polícia  Federal,  se 
a  arma  for  de  uso  permitido,  e 
do  Comando  do  Exército,  se  for 
de  uso  restrito. 


‘  Sim  ’  lança  nova  cartilha  JHk 


Distribuição 
acontece  até  a 
véspera  da  eleição 

Do  outro  lado  da  crise  no  se¬ 
tor  de  varejo  estão  os  números 
divulgados  pela  campanha  du 
Sim.  Ontem  à  tarde,  na  Igre  ja 
da  Candelária,  no  Centro,  foi 
lançada  a  Cartilha  do  Desarma¬ 
mento,  que  é  a  mais  nova  inves¬ 
tida  da  frente  parlamentar  que 
defende  a  proibição  da  venda 
de  armas  no  Brasil.  O  deputado 
estadual  Carlos  Mine  (PT)  es¬ 
pera  distribuir,  até  o  dia  do  re¬ 
ferendo,  cerca  de  15  mil  carti¬ 
lhas.  Ontem,  cinquenta  simjta- 
tizantes  do  Sim  conseguiram 
atingir  mil  pedestres  com  a  car¬ 
tilha.  E,  de  acordo  com  Mine, 
foi  obtido  um  dado  curioso: 

-  Deu  para  sentir  um  certo 
voto  de  protesto  nas  pessoas 
que  declaravam  o  Não.  Algu- 
masdaspessoasque votam  Não 


dizem  que  é  por  causa  do  Lula  e  dados 
da  Rosinha  -  disse:  -  Mas,  no  cio  Ex 
geral,  percebemos  falta  de  in-  dos  pt 
formação  tanto  no  Sim  quanto  foram 
no  Não.  Alguns  diziam  que  vo-  Ihões 
tavain  Sim  para  ninguém  ter  porte, 
porte  e  o  referendo  não  deter-  prihci 
mina  isto.  Outros,  que  votavam  do  Pa 
Não  para  desarmar  os  bandi-  quida 
dos.  O  voto  contra  a  proibição  2003, 
não  significa  desarmar  _  _ 

bandidos.  Exportação 

A  cartilha  com  in-  é  O  destino 
formações  sobre  o  voto  da  mainrla 
pode  ser  encontrada  aa  maiorla 
no  comitê  do  Sim,  na  das  armas 
Rua  Santa  Luzia  produzidas 
651/12"  andai;  no  Cen-  nAn.Ic 
tro,  ou  no  site  n0Pa,S 
h  1 1  p : //  w  w  w .  r  e  f  er  e  n  d  o-  única 
sim.com.br.  muniç 

A  indústria,  por  outro  lado,  líquid: 
pode  não  sair  tão  prejudicada  163,24 
quanto  o  varejo  no  caso  da  vitó-  cipaçã 
ria  do  Sim,  já  que  grande  parte  mercai 

da  produção  é  destinada  à  ex- _ 

porlação.  Em  2003,  segundo  ComGi 


dados  da  Secretaria  de  Comér¬ 
cio  Exterior  (SECEX)  divulga¬ 
dos  pelo  Movimento  Viva  Rio, 
foram  exportados  US$  94  mi¬ 
lhões  em  armas  de  pequeno 
porte.  A  Forjas  Taunis,  uma  das 
principais  indústrias  de  arma 
do  País,  obteve  em  vendas  lí¬ 
quidas  R.$  117,83  milhões  em 
2003,  sendo  que  apenas  17% 

acão  disso  corresP°nde  a 
V  vendas  para  o  mercado 
■tino  civil;  9%  para  o  poder 
orla  público  e  74%  exporta¬ 
ção. 

No  ano  passado, 
idas  23%  das  vendas  líqui- 
.  das  foram  para  o  mer¬ 
cado  civil.  Já  na  CBC, 
única  produtora  brasileira  de 
munição  de  uso  civil,  as  vendas 
líquidas  em  2003  somaram  R$ 
163,24  milhões,  com  uma  parti¬ 
cipação  mais  significativa  no 
mercado  civil. 


Com  Giatavo  de  Almeida 


Pressa  para  regulamentar 


Ministro  quer  lei 
em  vigor  no  prazo 
de  15  dias 

Ao  participar  de  seminário 
em  Brasília,  o  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  Márcio  Thomaz  Bastos, 
explicou  que,  após  o  resultado 
do  referendo  sobre  a  comercia¬ 
lização  de  armas  de  fogo  e  mu¬ 
nição,  a  nova  lei  será  regula¬ 
mentada  em  15  dias.  De  acor¬ 
do  com  o  ministro,  caso  a  proi¬ 
bição  seja  determinada  pela 
população,  os  locais  de  venda 
de  munição  para  as  pessoas  au¬ 
torizadas  a  portar  armas  serão 
decididos  pela  nova  legislação. 
-lEssa  é  uma  questão  que  vai 
scr  regulamentada.  Passado  o 
referendo,  o  Ministério  da  Jus¬ 
tiça  vai  baixar  um  ato  regula¬ 
mentando  todas  essas  ques¬ 
tões  e  vamos  ver  como  elas  se 
resolvem  dentro  do  critério  da 


razoabilidade  -  explicou  o  mi¬ 
nistro. 

Ontem,  a  Justiça  Eleitoral 
autorizou  Thomaz  Bastos  a  ma¬ 
nifestar  sua  posição  pessoal, 
negando  solicitação  da  Frente 
Parlamentar  pelo  Direito  à  Le¬ 
gítima  Defesa,  que  tentou  im¬ 
pedir  que  ele  declarasse  voto. 
Segundo  Bastos,  sua  escollia  se 


COMANDO  DA  AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO  DE  CONTROLE 
DO  ESPAÇO  AÉREO 


deve  porque  é  preciso  evitar 
crimes  passionais,  no  trânsito 
ou  por  motivos  fúteis. 

-Já  está  demonstrado  que 
diminui  a  criminalidade  e  o  ho- 
micídio,  principulmente, 
aquele  que  o  menino  de  15 
anos  pega  o  revólver  do  pai. 

Com  Agência  Hnisit 
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nprcaP  PiestaçXo ■*®fviçc»  de  rocepaoninlas  n  aganlea  patrimonial*  do 
DEC  EA  e  Umoailaa  Subordnadn» 

^CEBIMENTO  E  ABERTURA  DAS  PROPOSTAS  i*  to  QOh  do  dia  03/11/2005 
Av  Gddjral  Justo,  n*  160  -  5*  andar -Rodn  Jaiwm-RJ 
EOITAL  E  ESPECIFICAÇÕES:  poderão  se*  obtidoa  na  Av  General  Ju*to  n*  160  - 
’  * "da;  -  Seçío  do  ücdoçfiçs  -  Rio  de  Jnneiro-RJ,  d«  tagunda  »  «e«lB-h)ira 
«ntf«  '4  00h  e  16  00h  mediante  a  Indenização  da 
importância  de  RS  10,00  (de*  reará.l.  a  aer  lería  através  de  cheque  da  prônna 
empresa,  nomlnat  ao  Depnttnmento  de  Controla  do  Espaço  Amuo 
Rio  de  Janeiro,  1B  da  outubro  da  2005 
LUIZ  CARLOS  MOREIRA  UMA  Ton  Col  Itll 
Otdenador  do  Duapoaas  por  dologaçfio  de  competindo 


Food  Service 

Um  Novo  Caminho  de  Desenvolvimento  para  o  Brasil 

A  Gazeta  Mercantil,  em  parceria  com  a  Rspnl,  lar  nal  do  Brasil  e  revista  Forbes,  convida  você  a  participar 
cia  conferência  Food  Service:  Um  Novo  Caminho  de  Desenvolvimento  para  o  Brasil",  onde 
as  mais  expressivas  lideranças  governamentais  e  institucionais,  juntomente 
cpcn  especialistas  do  setoi  de  alimentos  refletirão  sobre  as  perspectivas  que  o  mercado 
de  refeições  íoia  do  lar  projeta  pai  a  o  Pais. 

Programa 

8h3Q  ás  9h  -  Rocopeâo  o  Credenciamento 

9h00  às  9h30  -  Abortiva 

-Sr.  RteardoSanloa  Ndio  -  Chairman  da  Fispnl 

-  Sr  Maicos  Troy|o  •  Presidente  Intamnnonnl  c!a  Gozoi.i  MarconW 

-  \fassa  Etcelencia  Gemido  AtcKmm  -  Governador  do  l£:,tado  tle  Sho  Paulo 

9h30  às  9h50  -  A  Importância  do  Aijronoaoclo  pdm  o  setor  de  Food  Soivico  no  Brasil 

-  Sr.  Antônio  Ounrlc  Noyiietm  Junim  Secretario  de  Estado  tio  Agnoullum  o  Abastoomenlo  do  Estado  dtí  Suo  Paulo 

9h50  ás  lOhIO  -  A  oxporiòncla  da  Nestlo  no  Marcado  do  Food  Service  no  Brasil  o  no  Mundo 

•  Sr.  JOrg  BI-ifwm  -  Pirâiar  d  a  Dtvtsâoàe  Food  Serviço  da  Noòttô 

10h10  ás  10ll30  Bob  s:  O  Sucesso  de  um  Operador  Brasileiro  do  Food  Sorvlco  o  seus  Planos  do 
Expansão  lnInmar.ion,il 

-  Sr  Rioaiüu  Bomeny  •  Piestügna  do  Bolv  - 

10h30  ás  IlhÒO  - Debuto 

-  Sr  Paulo  Solmucci  -  Pi«idenla  da  Abrasei  (Aíssocfaçdo  Brasileira  de  Baios  e  Restauialitesl 

-  Enzo  Dannn  SocintXreloi  da  l  ail  &  Food 

Moderador  -  Sr  .leraó  Eduardo  Gonçalves  D  êlor  Editorial  da  Gazeta  Mercantil 

1 1  h00  às  1 1  h20  -  Coffee  Break 

11h20  às  11h40  ■  O  Mercado  *!c?  Food  Sorvico  no  Brasil  c  sujs  Tondônclas 

•  Sr  En,-o  Dorma  Sòc  o  Diretor  da  Fasl  ,5  Food 

I  . 

1 1  h40  às  1 2h00  •  O  Marcado  riu  Rulelçòet  Coletivas  no  Brasil 

-  Sr  Paulo  Pwes  -  Diretor  Geral  da  GHSA  tio  Grupo  Accor  &  Conipnos 
A  Expericncí  j  da  Tlekct  Accor  Services  no  Mundo 

■  Sr  Roberto  Baungortwr  -  Direlor  Institucional  da  fiçtói  Accor  Sarvices 

12h00  ás  12h30  •  Debato 

-  Sr  Paulo  Stilrraicr.1  ■  Presidente  du  Abmr.-J  (AiMddaçâo  Brasileira  dn  Bares  e  Restaurardes) 

Sr  Enzo  Dorma  -  Sòcio-Deohi'  da  F  .v,l  8  F-od 

Moderador  Sr  Jose  F.duutdo  Crençalve--  UneionE^lonaí  da  Gn.  i  ti  Merwniil 

12h30  ás  12h50  O  Impado  du  Turismo  no  Merendo  de  Food  Service  no  Brasil  o  n  sim  Contribuição 
l>ara  a  Guraç.lo  do  Trabalho,  Ronda  e  Inclpsito  Social  p.ira  o  Brasileiro 

-  Sm.  Mana  Lwai  Campos  M.r.lud»  1  i.-at  Sear  Mria  Nacional  de  programa*  rio  Desenvolvimento  do  Turismo 

~  —  •  .  Data  :  31/10/05  8li30-âs  IlhOO 

Vagas  i.imitada*,lascreva-se  por  telefone  ou  e-mail. 

'  — -JKtgfMUn  il.'i4iPTTTrnrrrr*T  Rfia  Dr  Plmlnlãí  "ntô  >A5  Bei  i  t-,-n  V,n  vp 


Casa  “Brasil 


- — '<§)-'Fispàr 

Hirho 


.\/J  1VMI.IK  VMII 
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CIDADE 


JORNAL  DO  BRASII 


Carro  velho,  porta-malas  milionário 


Resumo 


A  I.  E  R  J 

Dodge  Charger  1 976,  onde  estaria  o  dinheiro  roubado  na  sede  da  PF,  foi  vistoriado  três  dias  depois  do  crime  Projeto  de  lei 

beneficia  estudantes 

A  Assembléia  Legislativa 
{ Alerj)  aprovou  ourem  um 
projeto  de  lei  que 
possibilita  que  estudantes 
pratiquem  esportes  nos 
quartéis  da  Polícia  Militar  e 
do  Corpo  de  Bombeiros.  O 
texto,  de  autoria  do 
deputado  Coronel  Jairo 
(FSC),  precisa  agora  passar 
pela  sanção  du  governadora 
Rosinha  Matheus.  Segundo 
o  deputado,  a  proposta  é 
que  a  comunidade  se 
aproxime  dessas 
instituições. 

VILA  ISABEL 

Falsos  policiais 
assaltam  casa  lotérica 

Dois  homens  armados,  ' ' 
vestindo  coletes  à  prova  de 
bala,  e  fardados  de 
policiais  militares 
assaltaram  ontem  de 
manhã  uma  casa  lotérica 
na  esquina  da  Avenida  28 
de  Setembro  com  Rua 
Souza  Franco,  em  Vila 
Isabel.  Os  ladrões 
chegaram  em  um  táxi, 
renderam  o  dono  da  lo  ja  e 
fugiram  a  pé.  O  registro  foi 
feito  na  20“  DP  (Grajaú)  e  o 
valor  levado  não  foi 
divulgado, 

JUSTIÇA 

William  de  Oliveira 
tem  prisão  revogada 

A  prisão  preventiva  de 
William  de  Oliveira, 
presidente  da  Associação  de 
Moradores  da  Rocinha,  foi 
revogada  na  última  segunda- 
feira  pela  juíza  da  36"  Vara 
Criminal  do  Rio.  Ele  estava 
preso  por  tráfico  de  dragas  e 
formação  de  quadrilha 
Segundo  a  juíza,  o  réu  teve  a 
prisão  decretada  paia 
garantia  da  ordem  pública. 
Mas,  na  defesa  dos  acusados, 
teria  fkado  provado  que  a 
atuação  na  Rocinha  piorou 
após  as  prisões. 

L  E  B.LON 

Poda  de  árvores  vai 
interditar  ruas 

A  Avenida  Bartolomeu 
Mitre,  no  Leblon,  estará 
interditada  ao  tráfego 
hoje,  entre  a  Avenida 
Ataulfo  de  Paiva  e  a  Rua 
Humberto  de  Campos,  ; 
das  8h  as  16h,  para  poda 
de  árvores.  Amanhã  é  a 
interrupção  será  entre  a 
Rua  Humberto  de 
Campos  e  a  Praça  Santos 
Dumont,  no  mesmo 
horário.  Nos  dois  dias 
estará  proibido  o 
estacionamento  na 
Bartolomeu  Mitre  das  6h 
às  17h. 

Z  O  N  A  O  E  S  T  E 

Bandidos  assaltam 
casa  em  condomínio 

Dois  homens  armados 
assaltaram  ontem  uma  casa 
dentro  de  um  condomínio, 
na  Estrada  do  Quitite,  no 
Anil,  em  Jucarepaguá.  Os 
bandidos  pularam  o  muro, 
arrombaram  a  janela  e 
renderam  um  casal  e  duas 
filhas.  As  vitimas  foram 
t  rancadas  no  banheiros  e  os 
bandidos  fugiram  no 
Citroen  Picasso  da  família, 
levando  dinheiro,  jóias, 
quatro  celulares,  um 
videogame  e  um 
radiotransmissor,  O  caso  foi 
registrado  na  4  T’DP 
(Tanque). 


inaneee  em  seu  nome  por  falta  um  deles,  a  Tmvner  LAV-f>2‘)0,  locidade  e  uma  por  transpor  hlo- 
de  informações  complementa-  era  alugada  paia  fazer  transpor-  queio  viário  sem  permissão.  No 
res  na  comunicação  de  venda.  te  de  moradores  de  Jucarepaguá  Renavam  da  moto  constam  dé- 

-  Em  quatro  anos  como  poli-  para  outros  bairros.  Segundo  o  bitos  de  multa  e  ÍPVA. 
ciai  federal,  ele  comprou  um  Au-  Registro  Nacional  de  Veículos  De  acordo  com  o  Inquérito, 
dizeroquilômetro,quenáoéiim  Automotores  (Renavam),  a  Maués  traiais  três  agentes -Ro- 
carro  barato  (cerca  de  Tmvner  está  com  o  Imposto  de  cha,  Kaire  Adilson  Álbi  Vieira - 
100  RS  40  mil)  -  observou  Propriedade  de  Veículos  Auto-  são  acusados  de  participação  no 
ha  urn  delegado  que  parti-  motores  (IPVA)  atrasado  desde  furto  de  23  cheques  do  Clube 
Ônio  C*,)0U  Operação  Ca-  2001,  ano  em  que  foi  feita  a  últi-  Privê  Cinco  Estrelas,  em  Jacare- 
ravelas,  que  deteve  1 1  ma  vistoria  anual  obrigatória.  paguá,  e  de  descontar  três  deles 

lado  pessoas -sete  estão  pre-  -  Além  do  salário  de  agente,  no  valor  total  de  R$  17  mil.  No 
jnte  ^  “> acuSHclas  de  trãfi-  Maués  faturara  com  o  transpor-  chilre,  eram  promovidas  rinhas 
co  de  drogas,  te  irregular -revelou.  de  galo  com  apostas  superiores  n 

10  Em  15  de  setembro,  No  pátio  da  Polícia  Federal,  R$  50  mil  As  rinhas  foram  des- 
foram  apreendidos  o  di-  na  Praça  M  aná,  era  comum  cobertas  cm  outubro  de  2004. 0 
nheiro,  1 .600  quilos  de  cocaína  e  Maués  estacionar  o  Renuul  Clio  caso  ficou  famoso  pela  detenção 
dez  carros  importados,  2004,  placa  LTC-0313,  ou  a  moto  do  publicitário  Duda  Mendonça 

Outro  suspeito  de  formação  Honda  MX-200,  AJS-8280.  Se-  e  do  vereador  Jorge  Babu  (sem 

de  quadrilha,  desvio  de  cocaína  gundo  o  Registro  Nacional  de  partido),  que  pagaram  R$  1  mil 

apreendida  e  peculato  (crime  Condutores  Habilitados  (Rena-  de  fiança  para  serem  liberados, 
cometido  por  funcionário  públi-  di),  em  Brasília,  Maués  tem  27  Os  quatro  agentes  indiciados  ti¬ 
co),  o  agente  Ivan  Ricardo  Leal  pontos  negativos  na  carteira  e  veram  a  quebra  de  sigilo  bancá- 

Maués  possui  três  veículos.  Os  cinco  infrações  cometidas,  das  rio,  fiscal  e  telefónicu autorizado 
investigadores  concluíram  que  quais  quatro  por  excesso  de  ve-  pela  Justiça  Federal. 


Bueiros  serão  repostos 


Ainuivois 


grelhas  têm  alta  resistência  e  MAIS  DE  4  mil  grelhas  foram  troe adas  entre  janeiro  e  sc-temlxo  deste  ano 
podem  suportar  em  média  20H 

toneladas. 

i  C-  acm  ,|.i  o  . . i  1 1  i  ,i 

i  ;a.  de  i.nu-iiH  a  MUnnlicM),-.- 
I  e  anu.  i  a  Íuraiít  i  epo-. :  .r. 

•C  Ml  grelha  de  rali.  c  lain 

í  ili  ■!'.•!  i.ieni  :.  |  I)  :  ...i-.fi,. 

cid.uk-.  Sr;. umlii  u  kvaiiía- 


inento  das  24  Divisões  de  Con¬ 
servação,  ainda  existem  6.270 
para  repor.  Elas  foram  furta¬ 
das  ou  depredadas  e  repre¬ 
sentam  um  prejuízo  de  apro¬ 
ximadamente  RS  1,2  milhão 
para  u  prefeitura. 


Qualquer  pessoa  pode  cola¬ 
borar  com  a  Secretaria  e  infor¬ 
mar  sobre  o  roubo  das  grelhas. 
A  denúncia  deve  ser  feita  pelos 
telefones  258lJ-1234  (Tele-Bura- 
co)  è  0800-211532 -TelfrGuar- 
da,  a  ligação  é  gratuita. 


A  QUEDA  DE  temperatura  fez  o  carioca  tirar  o  casaco  cia 
armário.  Segundo  o  Instituto  Nacional  de  Meteorologia 
( Inmet) ,  a  máx  ima  de  ontem  ficou  em  24,6  graus  e  a  mínima 
em  21,5.  Hoje,  a  temperatura  diminui.  A  mínima  prevista  é  de 
16  graus  e  a  máx  ima  de  25,  com  chuvas  e  trovoadas. 


14'tVn 


>  SENADO  FEDERAL 

;-rA  COMiSSAO  PERMANENTE 
DE  LICITAÇÃO 

&  AVISO  DE  LICtTAÇÁO 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 

PETROBRAS 


Ministério  da 
Fuondi 


Emjenhnrla/IETEG/IESE/LAQSMS 


AVISO  DE  REPUBLICAÇÀO  DE  EDITAL 

Pregão  056/2004 

A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  QlrAvos  tí  a  GILIC/RJ  *  LkdlaçAeii,  lorna  púbbca  a  LicItaçAo 
wpra,  objetivando  n  prwWçôo  de  ttorvlças  da  locação  do  afarmu  incluída  «  Inainloçao  o 
wjrvFÇos  de  monitoração.  romsnoiamonto  de  entornas  o  tnonuiooçflo  èorwtwa  o  pravonbv.i 
para  Aoôr.eiaa  do  CAiXA  p.o  Rio  do  Janeiro.  DATA  E  HORÁRIO  DA  REALIZAÇÃO  OO 
PREGÃO,  às  Uh  do  dia  Oft/t  1/2005  LOCAL  DO  EVENTO  ENTREGA  DO  EDITAL  E 
INFORMAÇÕES  GIL1C/RJ  -  Ucflaçfleo  locolirada  na  Av  Rto  Oranui,  n“  174,  27*  andai 
Cflnt/o  -  Rio  de  JaneiroW.  no  horário  de  I0h  às  iGh,  Fone  (21)  2202*3657  «  Pai  |2l> 
2262-9076.  Enirorja  do  Edllal  na  G1UC/RJ  -  Licilttçôe*  mediania  troco  de  01  fuml  disqueis 
ou  Qràtlft  pelo  ôito  wwwcaix#  Qcrv,bi/fomncedotes(íicilaco«ft 


PREOAOirL/SW 


AVISO  DE  LICENÇA 


A  Petróleo  Brasileiro  S  A.  •  PETROBRAS  toma  público  que  requereu  ao  Instituto 
Brasileiro  do  Meio  Ambiente  e  dos  Recursos  Naturais  Renováveis  •  IBAMA  a  Liconça 
Próvra,  para  a  ExpansAo  do  Gasoduto  R»q  do  Janeiro- Beto  Honronle,  nos  Estados  do 
Rio  tíe  Janeiro  e  de  Minai  Gemia.  Foi  determinado  estudo  tie  impacto  amb»eni£ií 


OBJETO:  Ff«ioamirJqdt>  \TÓaá3rx>o  poru  oSE 
NACO.  itó  ttfuitlo  a>t»  u>  iitmosfi  tsf  qdkpçÍKn  t 
ddr.to  odilii  o  Qtjut  urjoAto 
ABER  TURA' ü  (oàp)  do  rvjvtri  nbm  200o  úi 

09  30h  (riorti  irjaa  btivijj  thinutm) 


PREGÃO  N*  176Q005 


iflJETO  r  a  u:rrtmLiçí»j<Ai  tu  rtpm*rt  «iJtruiL*:» 
□  poo»  a  tyvgtüçio  óo  «hrviçoh,  quando  nocessà 
a.  ti»  rsstni/ iç6t>  de  ptatiUniin  uom  (i xncarhftplo 
nt  rnüriiTUir  no  oòmptçrci  nrquitirtèrbco  o  rusi 
òridrH  qfiiúáb  dw  SENADO,  omnnltf  12  m&sc* 
nwmcuiiso»,  de  ocotdo  com  qs  lurroco  o 

*4  r-oRn.tÇíAn  (JrrvU.1  *•  vuvt  ni  iku>* 

BERTUR  A;  •  i. » fl  (uto)  do  qnve*r  i  jit)  ite  2005  ã;. 
4  KJh  j  tvailur/w  bqi»  n  iriirtA  ffNnoftbii 


FURNAS 


CMNU 

njlmcA*  »*  Betrol 


ttnutériode 

MruseEmya 


- 7.  GOVERNO  CXD  ESTADO  DO  RIO  DE  JAN8RO 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DA  INFÁNCIAEOA  JUVENTUDE 
DEPARTAMENTO  GERAL 
DEADMtNISTRAÇAOERNANÇAS 
COMISSÃO  DE  PREGÃO 

AVISO 

A  Comisséo  de  Pregão  da  Secretaria  de  Estado  da  Infância  e  da  Juventude- 
torna  pública  a  nova  data  para  realização  dos  Pregões,  conlorme  abaixo 
discriminados; 

Modalidade:  Pregão  Presencial  n5  015/2005 
Tipo:  Menor  Preço  por  liam 

Objoto:  Aquisição  de  gêneros  alimentícios  (bortllrútfgranjolros)  para  as 
unidados  do  DEGASE. 

Data:  07  de  novembro  de  2005 
Horário:  I0h 

Processo  ns  E-25/5 1360/2005 

Valor  Estimado:  R$  894,029,51  (oiloconlos  e  noventa  o  qualro  mil.  nove¬ 
centos  e  vinte  o  nove  reais  e  cinquenta  e  um  centavos) 

Modalidade:  Pregão  Presencial  n°  016/2005 
Tipo:  Menor  Preço  por  Item 

Objeto:  Aquisição  de  gêneros  alimentícios  (carnes)  para  as  unidades  do 

DEGASE. 

Data:  08  de  novembro  do  2005 

Horário:  10h 

Processo  n«  E-2S/51369/2005 

Valor  Estimado:  R$  1,416.499,60  (um  milhão,  quatrocentos  e  dezesseis 
mil,  quatrocentos  e  noventa  o  nove  reais  o  sessenta  centavos) 


VI  tilUUlI 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 


Pregào  Eletrônico  n°  PE.OAQ.G.01 05.2005 

1.  FURNAS  Contrais  Elotricas  S.A.  torna  público  que  realizará  ProgAo  Eletrônico 
para  contratação  do  fornecimento  de  hexafluoreto  de  enxotre  (SF6) 

2.  Obtenção  do  Edital:  O  Edital  está  disponível  a  partir  desta  data,  no  sitio  do 
Banco  do  Brasil  (vMwlicitacoes-ecombr).  que  lambem  podo  sèr  acessado  peto 
sitio  de  FURNAS  (www.fumaB.corn.br  -  opção  'Fomecedores/Editaia’) 

3.  Outras  Informações  no  Diário  Oficial  da  Urnáo  do  dia  20/10/2005 

Departamonto  de  Aquisição 


PREGÃO  N*  1707005 


OBJETO:  a  a  ixntmtu.cn  dfl errçn  sa 
'ii  onra  eiivsbiçãooò  sorv^no,  quando  tocessá 
<m,  dn  IriWiè^sVi  dt*  qrtw  pamrxt  do  vKlrc* 
Ict  npttvkn  qom  o  famaomento  duo  molvi^ntt .  no 
fxi  nrllaxu  flrqvAoíAiiro  o  rocki/mas  cteis  do  SE¬ 
NADO,  OLtr.uilo  12hvrí«om:.i»:ijtNm  dooo>Oo 


2a.VARA  CÍVEL  FÓRUM  REGIONAL  DA  BARRA  DA  T1JUCA 

EDITAL  DE  CITAÇÃO  Com  o  prazo  de  vinte  dlar. 

0  MM  Juiz  do  DiieJo,  Dr.(a)  Milgna  Angáiza  Orvirnonrj  Marau  -  Juiz  em  Eiuaído  du  Cartêiio  da 
V.  Vara  Cível  oa  Rsjjional  da  Barra  da  Teuca.  RJ,  faz  saber  aos  quo  cr  prusonto  editai  com  o  praza 
de  vnte  dias  virem  ou  delo  conhccimerda  Irverern  e  mlgfessar  posta,  oun  por  esta  .luizo;  nua 
funciona  a  Av.  Luiz  Carlos  Prestes.  Vn,  7  Andar,  CEP.22/?5-Q55  -  Bam  da  Ttiuc.i  -  Rio  de 
Janeiro  -  RJ,  Tel  JÜ5  B70Ü  eiruil;  WjO?vi:.vvTti.r|,Di)v,br,  tramitam  os  aulds  da  Aç3o  Despejo  poi 
talta  de  pagamento,  de  no.  2003.209,002464-6,  mo.ula  por  Luctano  de  OlMira  Chaves  «  Carlos 
Atberiu  Vieira  dos  Santos  em  tace  de  Nova  Oísltibredora  Recreio  de  Mateml  de  Ctinsmiçao  Udj  e 
lsma«l  Ciwfano  da  Sif/a,  ubjetorando  o  despejo  do  imiha  daito  cm  loacJo  e  o  pjoamerdo  dos 
aluguéis  o  acessirx-s  da  locação  em  atraso  Assnn.  poio  presente  edital  CITA  a  re  Nova 
Distribuidora  Recren  do  Matorul  de  Construção  Lida  (CHPJ'tM.B60331AXWt-24(,  que  se 
encontra  ern  luqir/  incerto  c  díscurihecido,  pata  no  pr.tzo  de  quinre  dias  alernoir  contestaçlo  no 
pedido  blfcól,  qumeitdo.  ficando  monto  de  que  presumir-se-ito  aceíos  como  verdadeiros  oti  tatos 
atooados.  caso  nJo  ofereça  contestaçSo.  Dado  e  passado  nesta  cidade  do  Ria  ds  Jane-  ro  Aos  cinco 
dias  da  mês  de  setembro  dn  ano  de  dois  mil  e  cinco  Eü.  bua  da  Sltoi  Queituz  -  EsciMlo  -  Mtr 
01/12193.  subsepavo  (as)  Carlas  Fernanda  Potyounn  Pereira  -  Juiz  de  Direito 


DIMnRIOS  HADJIMICOLAQU 
Prcgoiilro 


Locot  da  Licitação:  Av.  Gal.  Justo,  275  -  Sala  411  CGntto  -  RJ.  Os 
intorossados  podarão  obter  o  Edital  e  saus  anexos  no  horário  das  1 0h  às 
16h,  munidos  do  carimbo  com  CGC  da  empresa  o  do  1  (um)  cartucho  de 
tinta  para  impressora  HP  Deskjat  3845,  para  cada  Edltol.Qualsquer  Infor¬ 
mações  serão  prostadas  no  endereço  acima  citado  ou  pelo  telefono 
(021)2299-1766 


SUPERINTENDÊNCIA  DE 
SEGUROS  PRIVADOS 


MlniiUtio  da 
fazenda 


FURNAS 


LlinUM 

f. fiKuu  Eloüobrá» 


W&ii  DEPARTAMENTO  de  ucitaçóes  e  formalização  de  ajustes 

^5®^®rJREGÂO  N®  128/05  (PROC.  N®  191.439/05) 

OBJETO:  Compra  de  lacres  para  maloles  (selos  do  segurança) 
SESSÃO  DE  JULGAMENTO:  06  de  novembro  de  2005,  ás  (4h 
LOCAL  PARA  OBTENÇÃO  DO  INSTRUMENTO  CONVOCATÓRIO: 
Av.  Erasmo  Braga  n°  1 15  -  Lâmina  I,  4»  andar  -  sala  16,  Castelo  -  Rio 
de  Janeiro  -  RJ,  das  lih  ás  17h30min 

OBSERVAÇÃO:  O  edital  será  torneado  para  a  respectiva  reprodução, 
quo  correrá  por  coma  do  Interessado,  mediante  contra-recibo,  onde 
constará  carimbo  da  razão  soaal  da  empresa.  A  Integra  do  editai  está 
disponível  na  página  da  Internet  www.tj.rj gov.br 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 


AVISO  DE  EDITAL 

Ucltncâo  ri* TP.APR.T.048.2005 

1  Ob|»to:Conttít»çai>daSnrviço«Tea»co»deAu<IitnnattoC«itif>caç4o  deacordo 
com  os  termo#  ria  Norma  NBR  ISO  tXMI.  VVuMo  2000,  p«r*  a  SupatmtoodAndra 
do  Emproondimonto#  da  Goi.içâo  -  $G  T 

2  Obtnnçâo  ilo  Edital;  Central  do  Alondinwnío  a  Fotrwcodare»  -  CAF  -  Rira  Sâo 
Joflo  Dntrata  60  -  T Pinto  -  Botitogo  -  Rio  da  Jimeno  RJ.  nd  honíno  dn  bti  *a 
HhSP  o  ria*  13h30  A*  16  hora*, 

3  Outran  Informaqôo*  no  DlAno  Oficial  dn  Unllu  da  20/10/2003  e  nlnr/6*  d* 
kiMfrat  rto  andeiaço  www  fuma»^om.br 

A**«**oria  ri*  Acompanhamimto  d*  Projato  •  Concorrincln 


Convite  n°  9Í2005-  RopubltcaçAo 

Objelo  pre»taçâo  do  serviços  de  lincalizaçAo  relativo*  A  execução  ito 
projeto  de  revisAo  e  nrioqunçAo  do  layout  e  outras  aoeotuçdsi  nu  Atea 
eitimada  do  5  100  m' 

A  Superintendònda  de  Soquic#  P/ivndui  ■  SUSEP  torna  público  quo  a 
licitação  supra  tol  REPUBLICADA.  Dessa  toima  a  Apertura  ri,ii  propoi.tas 
dar-se-á  no  dia  27  d*  outubro  do  2005.  At  10  00,  msntendo-ae  o  mesmo  edital 
|A  disponibilizado  no»  sito  www.smiao.pov.br  no  site  www  comnrasnet  aov  h 
c  no  Centra  de  Documentação  CEDOC.  situado  na  Rua  Buenos  Aires'. 
266  andar,  tárroe.  Centio  -  Rio  do  Jonoiro/RJ,  mediante  opvesonteçflo  de  1  [umt 
disquete  formatado  e  t  (um)  CD-R  Infi./Efictaraumentps  tais.  (2 ti 
3806-9996/3005-9908  (a#  (2! )  2509-2395 


CIDADE 


JQ.RNAI.  DO  BRASIL 


QUINTA-FEIRA,  20  DE OUTUBRO  DE  2005  A15 


Secretário  das  Culturas  elabora  relatório 
e  vai  pedir  intervenção  do  prefeito 

formativo  e  o  principal  item  de 
identificação  é  uma  propagan¬ 
da  du  governo.  A  comissão  foi 
criada  para  avaliaras  interven¬ 
ções  visuais  e  estes  sinalizado¬ 
res  são  uma  poluição,  uma 
agressão  visual,  na  verdade  - 
criticou  Macieira. 

O  secretário  estadual  de  Co¬ 
municação,  Ricardo  Bruno,  em 
agenda  externa  com  a  governa¬ 
dora  Rosinha  Mntheus,  não  pô- 


A  polêmica  sobre  a  instala¬ 
ção  de  totens  sinalizadores  em 
patrimônios  culturais  pelo  go¬ 
verno  estadual  chegou  à  prefei¬ 
tura.  O  secretário  municipal 
das  Culturas  e  presidente  da 
Comissão  de  Proteção  da  Paisa- 
gem  Urbana  (CPPU),  Ricardo 
Macieira,  elaborou  um  relató¬ 
rio  com  fotografias  no  qual  re¬ 
prova  o  novo  mobiliário,  consi¬ 
derado  por  ele  “uma  agressão 
visual”.  O  documento  será  en¬ 
viado  ainda  hoje  ao  prefeito  Cé¬ 
sar  Maia  e  ao  Instituto  Estadual 
de  Patrimônio  Cultural  (Ine- 
pac).  A  comissão,  formada  por 
M  profissionais  entre  arquite¬ 
tos  e  artistas  plásticos,  vai  se 
reunir  durante  a  tarde  para  de¬ 
cidir  se  pede  ou  não  a  retirada 
dos  sinalizadores. 

Como  informou  o  Jornal  do 
Brasil  ontem,  um  projeto  da  Se¬ 
cretaria  Estadual  de  Comuni¬ 
cação  feito  há  dois  meses  esta¬ 
beleceu  a  colocação  de  19  to¬ 
tens  ent  museus  e  teatros  da  ci¬ 
dade.  O  objetivo  do  projeto  é 
esclarecer  turistas  e  freqüenta- 
dores  da  propriedade  dos  apa¬ 
relhos  culturais.  Cinco  já  foram 
instalados  e  os  outros  14  aguar¬ 
dam  o  parecer  técnico  do  Insti¬ 
tuto  de  Patrimônio  Histórico  e 
Artístico  Nacional  (Iplian),  pois 
seriam  instalados  em  territó¬ 
rios  tombados.  A  polêmica  so¬ 
bre  os  totens  envolveu  repre¬ 
sentantes  do  próprio  governo  SINALIZAÇÃO 
estadual,  que  acreditam  ser 
inadequada  a  padronização  dos 
informativos. 

O  secretário  fotografou  dois 
sinalizadores:  o  que  está  em 
frente  ao  Teatro  Municipal  e  o 
que  foi  instalado  na  Sala  Cecí¬ 
lia  Meireles.  De  acordo  com 
Macieira,  os  totens  não  estão  fo¬ 
ra  de  contexto  com  o  ambiente 
ecom  o  património. 

-  Os  pirulitos  não  têm  identi¬ 
dade  visual  com  os  teatros  e 
museus,  O  material  é  de  má 
qualidade,  falta  conteúdo  in- 


C 


AVENIDA  ATLANTICA:  engarrafamento  de  até  40  minutos  para  ir  de  Copacabana  a  Botafogo  Irritou  motoristas  e  passageiros 


Rjlflt-Undmk  18/10/2006 


Acidente  na  Niemeyer  e  manifestação  em  Botafogo  param  trânsito  na  Zona  Sul 


Um  acidente  sem  vítimas  parado  a  partir  da  orla  de  Co-  -Os  carros  andavam  cerca  bém  paralisaram  as  atividades, 

graves  na  Avenida  Niemeyer  e  pacabana.  0  motivo:  parte  da  de  50  metros  a  cada  cinco  mi-  cobravam  do  governo  federaí 
um  protesto  de  cerca  de  100  Avenida  Venceslau  Brás,  em  nutos.  Estava  o  caos  comple-  garantias  de  recursos  para  a 
pessoasem  Botafogo  foram  su-  Botafogo,  foi  fechado  por  por  to.  Eueputros  passageiros  te-  implantação  do  plano  de  car- 
fidentes  para  deixar  o  transi-  cercade  100  manifestantes  de  lefonamos  para  o  trabalho  reira,  a  partir  de  janeiro, 
to  praticamente  parado  em  to-  universidades  federais.  para  justificar  o  atraso -con-  Na  Avenida  Niemeyer,  a 

da  a  Zona  Sul  durante  toda  a  -  Levei  quase  duas  horas  tou  Gustavo.  chuva  ajudou  a  congestionar  o 

manhã  de  ontem.  Em  São  Con-  parairdaBarraaoFlamengo.  Em  frente  ao  campus  da  trânsito.  Um  caminhão  de  mu¬ 

rado,  a  Avenida  Niemeyer  fi-  A  maior  parte  do  tempo  pas-  Universidade  Federal  do  Rio  danças  que  seguia  em  direção 
cou  interditada  por  cerca  de  sei  dentro  do  túnel.  Foi  um  de  Janeiro  (UFRJ),  manifes-  à  São  Coimtclo  derrapou  e  aca- 
uma  hora  depois  que  um  cami-  exercício  de  paciência  -  re-  tantes  com  faixas  e  guarda-  bou  batendo  no  poste,  que  por 
nhão  bateu  em  um  poste  de  clamou  o  gerente  de  vendas  chuvas  fizeram,  a  partir  das  pouco  não  atingiu  um  veiculo 
luz,  na  altura  do  Mirante  do  Bruno  Sterblitch,  que  nor-  10h30,  tuna  manifestação  por  que  passava  pelo  local.  O  moto- 
Leblon.  Como  trânsito  desvia-  malmente  faz  o  trajeto,  de  melhores  salários.  Com  um  risla  do  caminhão  e  um  aju¬ 
do  para  a  Auto-Estrada  Lagoa-  carro,  em  40  minutos.  carro  dc  som,  o  grupo  invadia  a  damedele  ficaram  feridos. 

Barra,  quem  vinha  da  Barra  A  mesma  espera  teve  que  rua  cada  vez  que  o  sinal  fecha-  Eles  foram  atendidos  no  Hos- 
para  a  Zona  Sul  precisou  espe-  encarar  o  designer  de  produ-  va.  Apenas  duas  pistas  esta-  pitai  Miguel  Couto  eliberados. 
rar.até  duas  horas  para  cum-  tos  Gustavo  Aguilar  Teixeira,  vamabertas.  A  queda  do  poste,  por  volta  das 

priro  trajeto,  com  pé  no  freio  e  Por  volta  das  llh,  ele  tomou  O  policiamento  ficou  refor-  llh,  deixou  um  quiosque  sem 
em  marcha  lenta  desde  o  Ele-  um  ônibus  na  Praça  Antero  çado  durante  o  protesto,  que  energia.  À  tarde,  técnicos  da 
vadodo  Joá.  de  Quèntal,  no  Leblon,  e  al-  terminou  por  volta  das  15h.  Ugluconduíramosieparoseo 

Os  mais  prejudicados  foram  gumns  quadras  depois,  em  Em  greve  há  62  dias,  funcioná-  abastecimento  foi  normaliza- 
os  que  tentavam  chegar  ao  Ipanema,  percebeu  o  transi-  rios  de  universidades  federais  do.  A  pista  sentido  Leblon  foi 
Centro.  Vencido  o  trecho  da  to  lento.  Ao  entrar  na  Aveni-  do  Rio,  principalmente  da  reaberta  às  12h30.  Duas  horas 
Lagoa-Barra,  os  motoristas  ti-  da  Atlântica,  em  Copacaba-  UFRJ,  apoiados  por. senadores  depois, a  Niemeyer  foi  comple- 
veram  que  enfrentar  o  trânsito  na,  o  trânsito  parou.  de  escolas  técnicas,  que  tam-  lamente  liberada. 


de  comentar  o  assunto. 

A  TurisRio  enviou  nota  in¬ 
formando  não  tem  qualquer 
lotem  em  frente  a  teatros  ou 
prédios  públicos  como  men¬ 
cionado  na  reportagem  cie 
ontem.  Diz  a  nota  da  Turis¬ 
Rio:  "Os  únicos  equipamen¬ 
tos  de  que  dispomos,  em  con¬ 
vênio  com  o  Proderj,  são  vol¬ 
tados  exclusivamente  a  in¬ 
formações  turísticas  e  servi¬ 
ços  de  governo”. 


Loterias 


LOTOMANIA 

Concurso  561- 19/10/2005 

02-13  15-16-17 
21-34  37-41  44 
47-48-49  54-56 
6579. 80-81-94 


MEGASENA 

Concurso  707 -19/10/2005 

01-08- 10-36-43-51 


Dr.  Arnaldo  Grandmasson  Ferreira  Chaves 
MISSA  DE  SÉTIMO  DIA 

A  Diretoria  e  demais  associados  do  SINDARG  -  Sindicato 
dos  Armazéns  Gerais,  Trapiches,  Terminais  de  Carga  e 
Retroporkiários  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  consternados 
com  o  falecimento  ocorrido  em  16  de  outubro  de  2005,  de 
seu  ex-presidenle,  período  de  1974  a  1989,  Dr.  Arnaldo 
Grandmasson  Ferreira  Chaves,  convidam  para  a  missa  de 
sétimo  dia,  em  intenção  de  sua  alma,  que  será  celebrada, 
dia  22  do  corrente  mês,  às  10:30  horas,  na  Paróquia  da 
Ressurreição  à  Rua  Francisco  Otaviano,  n°  99,  Bairro 
Copacabana  -  Posto  Seis. 


UM  CARRO  CAPOTOU  ontem  na  Rua  Frei  Caneca,  no  Centro,  e  guardas  municipais  e  PMs  Mudaram  a 
desvirar  o  veículo.  Segundo  testemunhas,  o  Palio,  placa  LNO  0750,  avançou  o  sinal  e  bateu  no  táxi,  modelo 
Corsa,  placa  LBF  5832.  Os  três  ocupantes  do  Palio  não  ficaram  feridos  e  o  taxista  teve  ferimentos  leves  na 
testa.  0  caso  foi  registrado  na  5o  DP  (Gomes  Freire). 


O  Tempo 


PREVISÃO  PARA  OS  PRÓXIMOS  DIAS 


JAIME  DA  SILVA  COSTA 


NO  BRASIL 


Amanhã 


Sábado 


MISSA  DE  7o  DIA 

Vera,  esposa,  in  memorium,  Andréia  e  Luciane, 
filhas,  Dona  Glória,  mãe,  Maria,  Prudência, 
Raul,  Matias  (Zezinho)  e  Ma.  Sameiro,  irmãos, 
genros,  noras,  cunhados,  cunhadas,  netos  e 
sobrinhos  agradecem  as  manifestações  de 
pesar  e  carinho  e  convidam  para  a  Missa  de 
7e  Dia  que  será  celebrada,  amanhã,  dia  21  às 
9  horas,  na  Igreja  de  São  Francisco  Xavier  à 
rua  São  Francisco  Xavier  -  Tijuca. 


Pancada»  de  chuva 


Parciahneflte  nublado 


'ÜmidKfe  relativa:  85%  Umidade  relativa:  75% 

0  tempo  continua  instável,  com  multa 
•  nebulosidade  e  condição  do  chuva  Isolada  no 
Rio  de  Janeiro  pela  presença  de  uma  frente 
fria  no  costa  da  região  Sudeste.  0s  vemos, 
traços  a  moderados,  voltom  a  soprar  de 
leste  a  nordeste  e  as  temperaturas 
sobem  gradualmente 


Umidade  relativa:  50% 


*  [VAHUE-SAI 

1  lft'25 


SALVAI 

24130 


o  ITÁPERUHA 

18:25 


Região  Sudeste 

A  freme  frio  mantírn  o  tempo 
corn  chuva  cm  São  Paulo  o  no 
«UI  mineiro 


iníuiif 


CAMPOS 

19/25 


V0UA  REDOMOA 

17123  ... 


VmT^  o  Tcnrsânotis 

PETRdPOLIS»  14/28 
14/27 


:Ao  PAUtO 


Pmacae 

20/26 


Região  Ccntro-Oesto 

As  nhipias  seguem  cenconiiadas 
no  Mato  Grosso  rtu  Sul  u  tui  e 
oeMo  de  Maio  Grosso 


motIHi  ALEONE 

1.1/27 


Região  Nortu 

Sol,  cato  o  chuva*.  no  oosto  ua 
lep/àu,  ospDfinlmente  entre  o 
Amwonas  e  Rondônia 


RI0  DE  JANEIRO 

19/29 


PÀRATV 

2004 


Outras  capital» 


fL  Seus  filhos,  Maria  Cecília,  Elisa  e 
L  J  Ricardo,  seus  pais.  Helena  e  Célio 
|  Borja,  seus  irmãos  e  cunhados, 
Maria  Beatriz  e  José  Carlos  Veiga, 
^  Carlos  Beni  Borja  e  Marina 
Junqueira,  Maria  fereza  e  Maria 
Isabel  Borja;  seus  sobrinhos,  Eduardo, 
Marcelo  e  Helena  Borja  Veiga,  Júlia,  Luisa, 
João  e  Francisco  Borja,  comunicam  com 
imenso  pesar  seu  falecimento,  no  dia  15  de 
outubro  corrente  e  convidam  para  a  missa  de 
sétimo  dia  a  ser  celebrada  na  Igreja  da 
Paróquia  da  Ressurrieção,  á  rua  Francisco 
Octaviano  ne  99,  no  dia  21  de  outubro  de 
2005,  sexta-feira,  ás  19  horas. 


Região  Nonteito 

5ol  e  tiiuitoccdor  prodomlnom  po 
longa  dò  dia  no  Nottleslo  «  vsm 
pritvinSo  iRi  chuva» 


Região  Sul 

O  tempo  seguo  com  cnuv.w  no 
Poinnã  Sol  no»  estado*, 
cetnrmenso  «  gaicbt)  • 


Nnscento: 

QBhl9 


Poonto: 

lSh55 


Rio  AH,  OJhíií  1.05m  lrtvU  lJDCm 

DC /ANURO  Unha  lCh2402lm  .VH31  (Ufm 


Alt*  0303  Uflm  15/ii  4  1/Km 
lia»  •  íowe  0  AUn,  iCWW  O  tãni 


Crescente 


MACAÊ  Air,  (Ohisawin  ISO/  05?,n 
D«  i«  OWvtt  02dm  2M2  O.IKrr. 


Minguante: 

24/10 


i  0300  í.ism  ír/ud  i.ion 
UOSIÜ/adan  21»i24  ÜltVe 


Ensolorado 


Chuvas  com  trovoadas 


Encoberto 


Pnrclnlmente  nublado 


Pancadas  dc  chuva  Chuvoso 


MltVMài 

4jC_ 

ÃKAÇ/UU 

247*0 

‘i^nofiiAMôPous 

17/24 

goiama 

2X36 

jjjjfrjv,  lOAo  PESSOA 

24/30 

MACElO 

22/20 

tENESIN» 

26.38 

NO  MUNDO 
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Mm» 

MAi. 
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TEMPO 

Min. 
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29 
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| 
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71 
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10 

u* 
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21 

TO 
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6 

22 
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LhW 

s 5 

JSS 
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PRAIAS 

DRocomendailas  ■  Não  recomendadas 

■Flamengo 

QRpp.  iluPuru 

DArpooòúr 

OVisc  doAiU  ■Peuê 

Q  Mncumlta 

■  Urca 

□  li.  Ipanema 

QM‘  QmtAilfl 

QSSo  Conindu  OBariiwiwe» 

DPralnhii 
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Dercy  Gonçalves,  FlorlrtPh  fyvbosfr, 


Citllnhn  Campojylais  fjjrnfe? 


Eunice 
Vellosoe  Fio 


VIVA  A  AB 


Deusdeth  diTNascimento 


m  do  RIO 


Regina  Mello  Leitão 
e  Marisa  Murray 
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Lucinha  Araújo,  Florinda  e  Dercy 


Florinda  Barbosa,  85,  com  Dercy  Gonçalves,  96 


Tudo  com 


JacIraTomé 


ín  merece!  oportuno  do  que  o  vereador  receberam  suas  medalhas,  Ma- 

isãoumbandodesenho-  Carlos  Eduardo  lembrar-se  de  lu  Rocha  Miranda,  Clara  Ma- 
«ínas,  lideradas  por  um  homenagear  essas  pessoas  com  gnlhãcs  e  Glória  Severiano  Ri- 
írio  abnegado  e  compe-  0  conjunto  de  Medalhas  de  Mc-  beiro  não  puderam  ii  Nn  final, 
dr.  Deusdeth  Gomes  do  r jjn  Pedro  Ernesto.  O  vereador  o  dr,  Deusdeth  agradeceu  e  deu , 
iicnto.  Elas  são  as  legio-  é  médico  e  relatou  o  estado  de-  >eu  recado.  Por  fim,  o  coral  do 
da  AIIBR,  que  há  cinco  piorarei  da  saúde  no  Rio.  Ü  se*  Detran  cantou  o  Hino  Nacional 
is  dedicam-se  a  manter  a  tor  está  doente.  Lyginhu  I.oWn-  e  Cidade rnannilhox:,..  , 

ivu*eficienteede  portas  des,  Marisa  Murray,  Jacyra 
s  para  todos.  Nada  mais  Thoinè,  Regina  Mello  Leitão 


Sofás,  poltronas  reclináveis,  sofás  home-theater, 
sofás-camas,  mesas,  cadeiras,  estantes  etc. 


Shopping  Rio  Design  Barra  Av  das  Amírlcas  7777  1*  piso  Tel  2438.7630 
www.lafer.com.br 


Com  Sytvla  Uc  Castro  e  AniliAa  Cardoso 
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OMAR  CARNEIRO  DA 
CUNHA  nagoolou  o 
pagamento  de  U8$  2,5 
mllhõoi  para  alongar  a 
validade  da  proposta  de 
compra  de  VarlgLog  pelo 
fundo  americano  Motim 
Pattorson,  A  última 
paroola,  de  U98  1,6 
milhão,  foi  quitada  na 
terça-falro,  quando  a 
vendo  do  subsidiária  Já 
estava  descartada 
devido  A  atuação  do 
governo  no  prooesao 
de  recuperação  judicial. 
0  presidente  da  Varlg 
se  defendeu  alegando 
quo  a  negociação 
garantiu  a  proteção  dos 
avifies  da  oompnnhla 
até  o  fim  deste  semana 


"Vànjj/S  A.  (Vríçilo  Aíiea  .  i: o-Cnanditine) 

A  UH.'  t.H>  Òmu  CtftWli»  d*  CitfilUi 

„  .  Ocobe-1 1, 2003 

OcnilcMtn, 

Rcfcrc-cc  is  m»de  lo  He  Prtlurüinury  Aípccinciit  cmcrcd  mto  on  Augun  22,  'i(IOJ  (rhe 
"'•reUnwnry  Ajjreemimt")  araunc  "Viulg"  S.A.  (Vi  içio  Aérea  Kio  -Gríndcuse) 

('•VAJl  LG").  Varig  Logística  :>  A.  ("V.irllog”)  tml  Volo  Loglitics  I  J.C  ("VOl.O") 

1  Subjcct  lo  piyne-t  Ir  fdl  ofthe  nmounu  liilud  tu  Scctktti .'!  hereir,  VARIG  bu 
«uuesioil  lh»l  VOLO  cxtcwl  Lo  ic  uitn  ition  dato  rif  tho  Pnlimiauy  Ajponmrál  .vul 
VOLO  berebv  agros  to  lUtoii,-  thc  tc.Tr.inaüon  date  jf  lhe  IVeliniiiary  Aj r«mcnt  u?  \o 
Cctobtr  22, 200S  (tho ‘‘Exterdttj  Tamhaticm  Date"). 

2  '.n  consclertóin  of  VO  -0  (  )  ígnxing  :o  S«  tion  I  bereín  ?nd  (n)  eouminàic  ta 
Uri  tem.i  of  thc  PrcHminary  Aijrttuent upto  tho  F.xtendcd  Tcrminalion  Dite,  VaJUG  A 

lo f1!!/  VOLO  tfütf24<X'4)Ce,ee 'Uva  miUicii)  ind  five  huaiiicd  iboiamldâ  áM 


Marcelo  Kisciiiniievsky 
e  Rafael  Rosas 


Acossada  por  cre¬ 
dores  e  enfren¬ 
tando  a  maior  cri¬ 
se  de  fluxo  de  cai¬ 
xa  de  sua  história, 
a  Varig  pagou 
US$  2, 5  milhões 
ao  fundo  americano  Matlin 
Patterson,  justamente  a  ins¬ 
tituição  financeira  apresen¬ 
tada  pelo  Conselho  de  Admi¬ 
nistração  como  tábua  de  sal¬ 
vação  para  injetar  recursos 
na  companhia  aérea.  Os  re¬ 
cursos  foram  desembolsados 
sob  a  justificativa  de  cobrir 
os  custos  com  a  extensão  do 
acordo  para  aquisição  da  Va- 
rigLog,  subsidiária  de  trans¬ 
porte  de  cargas  da  empresa. 
Ou  seja:  a  Varig  remunerou 
quem  se  propunha  a  bancar 
sua  reestruturação,  sem  que 
o  negócio  lenha  decolado. 

0  pagamento  foi  acerta¬ 
do  com  a  Volo  Logistics, 
braço  operacional  do  Ma¬ 
tlin  Patterson,  pelo  presi¬ 
dente  da  Varig,  Ornar  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  em  viagem 
aos  Estados  Unidos,  no  mês 
passado.  0  acordo  inicial 
previa  a  venda  da  VarigLog 
à  Volo  por  US$  38  milhões 
em  dinheiro,  mais  US$  65 
milhões  em  antecipação  de 
receita  com  cartões  de  cré¬ 
dito.  Só  que  o  prazo  expirou 
no  dia  22  de  setembro  e  o 
Conselho  de  Administra¬ 
ção  da  Varig  não  obteve 
consenso  sobre  o  negócio. 

Cunha  pediu,  então,  a  ex¬ 
tensão  da  oferta  do  fundo  por 
mais  um  mês,  tempo  suposta¬ 
mente  suficiente  para  anga¬ 
riar  apoio  dos  credores  para  o 
plano.  Os 
Conselho  americanos 
da  empresa  concorda* 
nodprá  ranvnasim- 
P00®'3  puseram  a 

responder  condição: 
na  Justiça 

,  de  USS  1,13 

por  acordo  miihâo.a  tí¬ 
tulo  de  “taxa 
de  reembolso”,  mais  USS  1,37 
milhão  de  “taxa  de  compro¬ 
misso”.  Só  que  o  apoio  não 
veio  e  surgiram  outros  planos 
de  recuperação  judicial,  inclu¬ 
sive  com  a  participação  do  go¬ 
verno,  via  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Econômico 
-  e  Social  (BNDES ).  Com  isso,  os 
recursos  viraram  pó. 

Semana  passada,  quando 
.  ra  proposta  do  Matlin  Patter- 
!  -son  já  era  carta  fora  do  bara¬ 
lho,  foi  quitada  a  primeira 
parcela,  de  USS  900  mil.  Ter¬ 
ça-feira,  véspera  da  assem- 
„  bléia  de  credores,  a  Varig  pa- 
gou  mais  USS  1,6  milhão. 
j::  0  administrador  judicial 

» 'da  Varig,  João  Raimundo 
•>lCysneiras  Vianna,  disse  que 
•  *,•  Ssó  foi  informado  sobre  o  va- 
jí^Jíor  do  acordo  ontem,  na  as- 
;  l '  Jsembléia  de  credores. 

J  í  *  '■  -  Já  sabíamos  da  necessi- 
jT'  Idade  de  pagamento  para  a 
j!;igarantia  estendida,  mas 
; :  ;  Siunca  imaginamos  que  o  va- 


Ungèí  SaoesilolUi  j) 


Ynurs  t  j!y. 

yoLpLOGisrcs  t.tx 


Acwptisl  anil  A|;nxd 

•VAftPfÇSA  'VJAOÀriAiit&A RlfjvOttAfOXKfiSBt 


Sem  caixa  para  salários,  Varig  paga  US$  2,5  milhões  só  para  estender  fracassada  oferta  pela  VarigLog 


Central  de  Atendimento  BB  4004  0001 


“Já  sabíamos  da 
necessidade  de 
pagamento  para  a 
garantia  estendida,  mas 
nunca  imaginamos  que  o 
valor  fosse  esse.  Se  os 
USS  2,5  milhões  tivessem 
sido  citados  na 
assembléia  do  Hotel 
Glória,  certamente 
cadeiras  teriam  voado” 

JoAo  Raimundo 
Cysnkiros  Vianna 

ADMINISTRADOR  JUDICIAL 


“ Termos  renovado  este 
contrato  garantiu  a 
proteção  dos  nossos 
aviões  até  21  de 
outubro " 

O.MAit  Carneiro  da  Cunha 
presidente  da  varig 


UM  PAIS  Dt  T 
GOVERNO  FED 


A  primeira  contestação  judicial  em  re¬ 
lação  ao  alongamento  da  proposta  de  com¬ 
pra  da  VarigLog  pode  vir  por  pane  dos  t  ra- 
balhadores,  que  estão  com  salários  atrasa¬ 
dos.  O  Sindicato  Nacional  dos  Aeronautas 
(SNA)  vai  solicitar  ao  administrador  judi¬ 
cial  informações  sobre  o  desembolso  do  di¬ 
nheiro.  Graziella  Baggio.  presidente  do 
SNA,  considerou  preocupante  o  negócio. 

-  Era  melhor  ler  pago  esse  dinheiro  pa¬ 
ra  algum  lessor  (empresa  de  leasing).  A  par¬ 
tir  do  momento  em  que  tivermos  uma  posi¬ 
ção  do  administrador  j  udicial  vamos  tomar 
as  medidas  necessárias-  disse  Graziella. 


Os  USS  2,5  milhões  poderiam,  por 
exemplo,  ter  quitado  a  dívida  da  Varig  com 
a  empresa  de  leasing  Orix  Corporation, 
que,  segundo  o  plano  de  recuperação  da 
companhia,  chega  a  USS  2,3  milhões. 

Ontem,  na  assembléia  de  credores,  o 
presidente  da  Varig,  Ornar  Carneiro  da  Cu¬ 
nha,  tentou  justificar  o  pagamento  à  Volo. 
Segundo  ele, o  vencimento  da  proposta  po¬ 
deria  catLsar  o  arresto  imediato  de  aviões. 

-A  decisão  foi  difícil  para  a  empresa, 
dado  o  momento  de  crise  pelo  qual  passa¬ 
mos,  mas  foi  comunicada  anteriormente 
aos  três  juízés  do  caso,  à  Fundação  Ruben 


Berta  e  aprovada  pelo  órgão  responsável 
pela  empresa,  que  é  o  Conselho  de  Admi¬ 
nistração.  lermos  renovado  este 
coiuratogamntiii  a  proteção  dos 
nosso*  aviões  até  21  de  outubro.  I 
Mas  nem  todos  os  curadores  I 
da  l'Rli  concordam,  Fui  convu-  ML' 
cada  para  hoje  uma  reunião  rraS® 
iiuijiialmtegruiitcsduíuiidu-  M 
<;àn  vãutitilui  retirar  a  carta 
I ii anca  para  u  Conselho  de  .‘*4 
Administração  m-  desfazer  ^B 
de  ativos  em  nome  da  recu- 
petaçáo  judicial  (M.K-cK.K.)  ^B 


O  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento 
Económico  e  Social  (BNDES)  apresentou 
ontem  o  apoio  inicial  que  prestará  ao  pro¬ 
cesso  de  recuperação  da  Varig.  0  suporte 
para  a  companhia  superar  os  problemas  de 
curto  prazo  com  as  empresas  de  leasing  de 
aeronaves  virá  através  da  mação  de  uma 
Sociedade  de  Propósito  Específico  (SPE) 
que  vai  adquirir  as  ações  de  Varigl/ig  e  Va¬ 
rig  Engenharia  è  Manutenção  (VEM). 

O  banco  de  fomento  se  compromete  a  fi¬ 
nanciar  até  dois  terços  do  investimento 
nos  papéis  das  duas  subsidiárias,  enquan¬ 
to  o  restante  seria  desembolsado  direta¬ 
mente  pelos  investidores. 

A  instituição  determinou  o  piso  de 
US$  62  milhões  para  o  total  da  capitaliza¬ 
ção,  valor  mínimo  necessário  para  a  Varig 
honrar  seus  compromissos  com  os  íessorès 
de  aeronaves.  Haverá  ainda  uma  auditoria 
que  determinará  o  valor  exato  das  duas 
companhias.  Caso  o  montante  ultrapasse 


este  piso,  BNDES  e  investidores  deverão 
aportar  os  recursos  necessários  para  man¬ 
ter  a  proporção  dé  dois  terços  financiados 
e  o  restante  colocado  diretamente  pelas 
empresas  participantes. 

Da  acordo  com  p  banco,  no  futuro  os  in¬ 
vestidores  da  SPE  poderão  transformar 
suas  fatias  na  VarigLog  e  na  VEM  em  par¬ 
ticipação  acionária  no  Grupo  Varig,  evi¬ 
tando  assim  o  desmanche  dos  ativos  da 
companhia  aérea. 

A  entrada  do  BNDES  nn  processo  de  re¬ 
estruturação  levou  ainda  à  suspensão  da 
assembléia  de  credores  realizada  ontem  e 
que  continuará  no  próximo  dia  26. 

Apresentada  pela  Jnfraero  -  represen¬ 
tante  da  classe  3  dos  credores,  a  dos  crédi¬ 
tos  sem  garantias-a  proposta  de  adiamen¬ 
to  foi  a  maneira  encontrada  para  que  o  BN¬ 
DES  pudesse  formatar  um  plano  que  pos¬ 
sibilitasse  a  reestruturação  da  Varig  no 
médio  e  longo  prazo. 


-  Temos  que  trocar  informa-  fl 
ções.  A  entrada  do  BNDES  re- 
presentando  o  governo  tem  o  $8 

propósito  de  trazer  uma  solução 

e  preservar  ativos  -  disse  Ade-  ^^^B 
nauher  Figueira  Nunes,  diretor  financei¬ 
ro  da  Infraero. 

Sérgio  Varella,  assessor  da  presidência 
do  BNDES,  frisou  que  não  haverá  desem¬ 
bolso  para  a  empresa  aérea,  pois  o  finan¬ 
ciamento  seguirá  as  normas  do  banco. 

-Também  não  se  trata  deesiatização  da 
companhia.  O  controle  será  dos  investido¬ 
res  -  afirmou. 

O  impasse  da  falta  de  representação  dos 
trabalhadores  no  Comitê  de  Credores  con¬ 
tinuou.  Apesar  do  acordo  fechado  na  terça- 
feira  entre  representantes  de  associações  e 
sindicatos,  não  houve  votação  na  classe  1. 
A  despeito  da  recomendação  da  mesa  dire¬ 
tora  da  assembleia,  o  plenário  decidiu  pelo 
adiamento  também  desta  decisão:  ( R.R.) 


TTlnr  fosse  esse,  Se  os  USS  2,5 
;*>çiilhòês  tivessem  sido  cita- 
te«os  na  assembléia  do  Hotel 
^Glória  (nà  semana  passada) 
r**a:ert amente  cadeiras  teriam 
voado -afirmou. 

Sgfe.  Cysneiros  Vianna  disse 
X  »que,  como  administradores 
’ í  ;clo  dia-a-dia  da  empresa,  os 
integrantes  do  Conselho  de 
Administração  têm  o  poder 
de  realizar  este  t  ipo  de  paga- 
.  mento  sem  consultar  a  admi¬ 
nistração  judicial.  Ele  lem- 
,  brott,  no  entanto,  que  a  deci- 
*  ,  são  está  sujeita  a  questiona- 
»  mentos  na  Justiça. 

-  Eles  evidentemente  res¬ 
pondem  pelos  atos  que  prati¬ 
cam  e  pelos  eventuais  pre¬ 
juízos  causados. 


VARELLA. 

do  BNDES, 
negou 
estatizaçào 
da  Varig 
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PaioNicoeila 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Bnutof /Piiulo  Whll 


Persistem  as  dúvidas 
sobre  o  rumo  da  Varig 


Quando  chegou  à  sede  carioca  da  Fundação  Ruben  Berta 
(FRB,  controladora  da  Varig),  na  Ilha  do  Governador,  o 
representante  do  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento 
Econômico  e  Social  (BNDES),  Sérgio  Varella,  foi  aplaudido  de 
pé.  Os  funcionários  da  companhia  aérea  vislumbravam  uma 
espécie  de  Moisés,  que  levaria  o  povo  escolhido  para  o  paraíso 
na  terra  do  funcionalismo  público.  Reestatização  era  uma  pa¬ 
lavra  entreouvida,  apesar  de  todas  as  negativas  de  Varella  e, 
na  véspera,  do  presidente  em  exercício,  José  Alencar. 

O  plano  do  BNDES  foi  Irem  recebido  pelo  corpo  funcional  da 
Varig,  como  um  sinal  de  que  o  governo  entrou  em  campo  para, 
eíetivamente,  salvar  a  empresa.  Mas  as  dúvidas  persistem.  Co¬ 
mo  será  a  gestão  da  companhia  durante  o  período  de  transição, 
em  que  o  banco  aportará  recursos?  Ficará  a  cargo  do  atual  Con  - 
selho  de  Administração,  que  assinou  contrato  para  pulverizar 
USS  2,5  milhões  só  para  que  um  fundo  americano  estendesse  a 
oferta  de  compra  da  Varigl/tg  por  mais  um  mês? 

O  tempo  se  esgota  rapidamente  e  há  dúvidas  sobre  a  apro¬ 
vação  da  proposta  pela  Corte  de  Falências  de  Nora  York.  O  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  do  Rio  de  Janeiro  deverá  enviar  um  represen¬ 
tante  aos  EUA  para  detalhar  o  plano  do  BNDES.  0  emissário 
terá  a  missão  inglória  de  explicar  como  funcionará  a  Sociedade 
de  Propósito  Específico,  quem  investirá  na  empresa  e,  princi¬ 
palmente,  em  quanto  tempo  o  dinheiro  do  empréstimo  estará 
disponível  para  quitar  as  dívidas  com  os  credores  americanos. 

Os  débitos  acumulados  desde  o  início  da  recuperação  judi¬ 
cial,  considerando  apenas  os  contratos  de  leasing,  superam 
US$  60  milhões-  quase  duas  VarigLog,  na  questionada  avalia¬ 
ção  do  fundo  Matlin  Patterson. 

Sem  um  pacto  de  governança  corporativa  que  propicie  efe¬ 
tiva  transparência  na  gestão  da  Varig,  a  Justiça  americana  de¬ 
terminará  o  arresto  de  21  aeronaves,  o  que  inviabilizaria  as 
operações  da  companhia.  No  curto  pra&t. 


ANIMAIS  foram  abatidos  ontem  na  Fazenda  Jangada,  em  Eldorado,  cidade  onde  foi  encontrado  o  primeiro  foco  de  febre  aftosa 


Trabalhadores  fecham  acordo  para  manter  vagas  no  setor  de  crunes  apesar  de  aftosa 


‘NOTÁVEIS’  NA  BERUNDA:  Zylbersztajn,  Cunha  e  Carvalho 


Com  agencias 


No  cartão 

As  vendas  de  presentes 
com  cartões  operados  pela 
Redecard  às  vésperas  do  Dia 
das  Crianças  registraram 
crescimento  de  23%  no  Rio. 
Destaque  para  aparelhos 
eletrônicos,  com  expansão 
de  46,5%,  e  os  computadores 
-  mais  36%.  Os  cartões  de 
débito  MasterCard  Maestro 
e  RedeShop  contabilizaram 
avanço  de  30%  e  os  das  ban¬ 
deiras  MasterCard  e  Diners 
Club  International,  de  21  %. 

Expansão 

A  Promon  e  a  Alunorte  re¬ 
tomaram  parceria  iniciada  há 
três  décadas  em  Barcarena,  no 
Pará.  A  empresa  de  engenha¬ 
ria  acaba  de  finalizar  a  segun¬ 


da  fase  de  expansão  da  líder 
nacional  em  alumina.  A  insta¬ 
lação  de  duas  novas  linhas  ele¬ 
vará  a  capacidade  de  produ¬ 
ção  de  2,37  milhões  de  tonela¬ 
das/ano  para  4,175  milhões. 
Cora  isso,  a  indústria  deverá  se 
tornar  a  número  um  no  seg¬ 
mento  em  todo  o  mundo. 

Logística 

A  Gefco,  operadora  de  lo¬ 
gística  do  grupo  PSA  (Peu- 
geot-Citroén),  desembarca 
em  Vitória  (ES).  A  filial  dis¬ 
tribuirá  mercadorias  -  espe¬ 
cialmente  de  clientes  dos  se¬ 
tores  automotivo,  de  cosméti¬ 
cos  e  farmacêutico  -  para  to¬ 
da  a  região  Sudeste.  A  sede 
das  operações  brasileiras,  no 
entanto,  permanece  no  Rio. 


Câmbio  e  ouro 


Imposto  de  renda 


Indico 
INPC  HUGE) 
IPCAIBGri 
IGP-M  (FGV) 
IGP-DI  (FGV) 
IPA-DI  (FGV) 
IPC-DI  (FGV) 
INGC-DI(FGV) 
IGP-W(FGV) 
IPC-RJfGV) 
iPC-RPE 
ICV-DIEESE 


fechamento  (RS) 
Comercial  (Mercado) 
PTAX 
Pamlfito 
Turismo 
Moodas 
Cmoá  (Noruega) 
Coma  Checa 
Coroa  Dinamarquesa 
Coroa  Sueca 
Euia/Com, Europeia’ 
Franco  Stdço 
lennUapãn) 

Libra  E&tcriina  ’ 
PnsoAtgcnlinn 


Compra  Vonda  Var.  (%) 
2.249  2.251  0.40 

2,2527  22535  0,58 

2.40  2,50  0,00 

2.22  2.37  0,64 

Em  USS  Em  mais 

0,51 300/0,51 600  0,34567 1 70,345953 

24, 0320/24, 8620  0,090608/0,090750 

6,23510/6,23610  0,361235/0,381422 

7,8901077,89760  0.285239/0,28561 1 

1.19670/1.19700  2.69501/2.6974-1 

1.29660/1, 29690  1,73699/1,73801 

115,490/115,530  0,019499/0,019513 

1 ,701 90/1 ,76230  3,96903/3,971 34 

2,9700(1/2,97250  0,757847/0,758754 

RS  Variação 

UuroBM&F  (133,70  -1,740% 

Comportamento  dos  Índices  no  dia 

Abartura  Mimrrin  Máximo  Fecli,  Variação 

IUOVESPA  29.072  26,598  29.558  29  297  0.79% 

IBfX  50  4.139  4.063  -1,197  4.127  -0.25% 

lOrX  9.167  9.005  9.274  9.131  -0,36% 

IVBX-2  3,010  2.074  3,055  3.029  0,45% 

IIEI  U30  621  850  856  2,98% 

lEE  9.166  9.039  9,258  9.210  0,16% 

IGC  3,086  3.024  3  094  3.059  -0,82% 

ITAG  4  010  3,924  4  010  3.947  -1,50% 

Resumo  do  dia 


SETEMBRO  N*  Indica 
0.15  2545  47 

0.35  2493,79 

-0.53  331 69 

-0,13  327.454 

•0,28  352.351 

0  09  270  750 

0  24  324.164 

0.48-  338.980 

0.07  292046 

0.44  262,3671 

0,72  463,703 


Ano  Ac.  12  meses 
347  4.9U 

395  604 

0.21  2,17 

019  2.0B 

1.84  0  22 

3.43  457 

594  852 

1.06  2.68 

3.51  4.73 

327  5.19 

395  5,33 


Alíquota  Uedujlr 


Rendimentos  em 
Outubro 

Até  1.164.00 

De  1  164,01  a 
2.326.00 

Acura  do  2.326,00 


27.5  465.35 


RS  1 1  /  .(K)  ponlrpcmlciUi-: 

WS  1  I (Vt.nl |Vf  u|nKt-iil«U>rl.i |Wiiqucm jil 
crmtpliUnu  6S  .hkw: 

PcmSo  jlimcetlcü  ludisul  li  contribuição 
pirviilcnridrin 


nimZBRi 


Contribuições  ao  INSS 


Período 

13710  a  13711/2005 
14/I0a  14/11/2005 
15/10:1  15/11/2005 
16/10316711/2005 
17/10  a  17/11/2005 
18710  a  lfl/1 1/2005 


TR 

02251 
0.1923 
0  1979 
0.1979 
0.2418 
0.2(35 


Poupança 

07262 

0,6933 

0.6989 

0.6989 

0.7430 

0.744? 


AUTÔNOMOS,  EMPREGADORES  E 
FACULTATIVOS 

Salário  base  do  Alíquota  A  pagar  RS 
contribuição 

de  300,00  u  2  666,1 5  20  de  60,00  a 

533,63 

ASSALARIADOS,  D0MÉS11CÚSE 
TRABALHADORES  AVULSOS 


Taxas  de  juros  (%  ao  ano' 


17/10  18710  19/10 
SellcfTx.  Ovur  médlai  19.45  19.45  19.45 

01  (TnOver  média)  19.36  19.37  19.37 

COO  Pio  (30)  18.60  1855  10  55 

CDBPip(tBO)  17.00  17.80  1785 

CDB  Pós  (120)  12.50  1250  12.50 

Custo  do  crédito  em  % 


Salário  do  Contribuição  Aliquola  INSS  (%) 
(R51 

alé  8IXI.45  7.65 

de  600.46  ale  900,00  8.65 

d"  900,01  atò  1  334,07  9,00 

de  1.334, 0B  até  2.668,15  1 1.00 

Empregador  12.00 


Ele  é  carioca 


Negócios  Títulos/  Part.  Valor  om 

mil  (%)  RS  (mil) 

50.313  16.606940  75,221,965.791.11 
4.926  15416  0,06  4  181,23 

1.013  3.213,504  14,55  45.668,14 

56.252  19,835.861  89.84  2,0351160,49 


Discriminação 


Lote  Puilrnn 
Frarjonéno 
Duinato  Ativos 
Tribd  a  Vteita 
Lullíio  Não  Cotados 
Ttmrio 

Optüns  Compra 
Opçíei  Vendo 
Opções  Cumpra  Indlcu 
Opções  Venda  Indico 
Total  de  Opções 
Tnlal  Geral 


A  loja  Calvin  Klein  Jeans  que  será  inaugu¬ 
rada  hoje  no  Fashion  Mall,  no  Rio,  não  será  a 
única  da  marca  no  Brasil.  O  plano  do  Grupo  > 
BR,  que  trouxe  a  famosa  grife  americana,  é  J 
chegar  a  40  pontos  de  venda  em  cinco  J 
anos.  Com  o  estilista  (foto)  como  carioca  I 
honorário,  os  negócios  vão  de  vento  em  po-  L 
pa.  Fundado  pelos  irmãos  Alexandre  e  £ 
Eduardo  Breit,  o  Grupo  represem  a,  ain-  í 
da,  as  marcas  VR  Menswear,  Calvin 
Klein  Underwear,  Mandi  e  VR  Kid’s. 


1,334  687,552  3.11  73,082,46 

35.456  1  544  081  6.99  150  631,67 

19  10.013  0.04  22, 687117 

31  5  0  3380,25 

7  2  0  3  8.18,50 

35  513  1.554.023  7,03  180.537,59 

93.101  22,077.436  1002.289.552,89 


Unhas 

Dasc.  Duplicatas  (Kiatn) 

Hot  Muney(lnxnovor-arn) 
Capital  lie  Giro  Pré  30  dias  (ou) 
Conta  Garonbda  (taxa  over  ■  am) 
UendorPré30dla$(na) 

Capital  da  Giro  Pds  1 20  dias  (IR) 


■  l‘nui’%  i»«ua 

Embdcm.  tu»  «1i.i  2  tlc  cadê  meu 
1'cxwwu»  notilii  15 

etia>  üolti>  íctiiuJo  ou  linulc 
tciu.mn  o  pa|$4M)cíiWulcve  feítu  rt£'o 

piimdindiailfil  M^titíitt.*.  Atjfefi  vtitdtncntn. 
lij  uuódfuo  do  Jtm»  c  tiiúlu 


FUNDOS  DE  AÇOES 


Fundos  de  previdência 


Instituição  Financeira  P.  Liquido  Ao.  Ano 

i  Maplru  Coiparatu  RF  Prov  Fl  (PG8L  RF)  4U.745.575, 59  14.62 

1  SuIigrmipFtx  IflOFI(PGOLRF)  CG  607.939,70  14.33 

J  Itiui  Fle/pfnv  XV  RF  FICFI  (PGBL  RF)  207  707  621,17  14.32 

»  Reaiprov  F1X  ExclifllPGBL  RF)  146.907.649,38  14,32 

s  llauprov  Matler  RF  F160  R  IPfvfiL  RF)  330.570  1  87,111  14.31 

o  Saíra  Proviu  GoUFIRFPrav(ímRF)  96.57B.089.36  14,29 

1  HSBCF1RF  Futuro  (PGBL  RF)  372  900  761,65  14,23 

a  Sanbuulfii  Danespa  Fl  RF  III  (PGBL  RF)  320450  4711.46  14,22 

o  ümdcucnFIC  RFPG0LF  lO(PG8LRf)  649  804.965,91  14,22 

ta  ItanFIdxprriv  XII  RF  FICFI  (PGBL  RFl  3.352024,483,1?  14.67 


Instituição  Financeira 

1  Safra  Setorial  Bancai 

2  ABN  AMUO  Fl  Ações  Energy 
j  CSAM  Ibx  Premlum 

*  Vüluranlim  Performanco  Ações 
s  CSAM  RG 
a  Tempo  Capital  FIA 
»  CeraçjH)  FIA  Mlstyquu 
■  lltar  Valor  RÀ 
u  CSAM  F)G  Prwmuiii 
ia  BNPpatlbásAceFlAçOes 


P.  Liquido  Ac.  Ano 
45.942973.50  41.39 

23716.039.53  35,08 

•1-1.269.032.69  3178 

9.084,174,85  31.33 

3  437.944.76  31.29 

127.311.904,26  29,82 

1 53,  020.97 1,'-6  29.4(1 

40,160503,77  28.46 

38  007.260,61  27,56 

1701950,82  24  89 


Cxtnitu  «c  o  valer  ii)  SiLIne  Mediu  dm 

dlíliqm  nr-  n>e*v  íiMhallutVK  c  apllca-vr  n.i 

intvla  útlaiXn: 

Falias  de  Salário  Valor  da  Parcela 

Médio 

AIÕF1S  495.23  Muntplra-seu  Mimo 
médio  por  0.8  (90%) 

Mab  do  RS  493,23  Oquo  exceder  a  495,23 
(hull-pOci-iHtporO.B 
|50%!c  soma-se 
1(306.18 

Al*  R$  825,4b 

Acima  de  RS  825, 40  RS  561, 30 

Invmrta  vralmento 

■  Vlcimfa’  a',-w w  Mirf» Mním” 

fcS  Kllffl 

IrJjjua  »•  x  ak»  ii‘SnUnnM|mmo 


Linha  de  Frente 


■  Em  iniciativa  pioneira,  o  Ibmec/RJ. 
instituição  de  ensino  superior  com 
fins  lucrativo',,  concederá  trota  inte¬ 
grais  de  esludo.  Os  cinco  primeiros 
colocados  aprovados  no  próximo 
vesiilrular  para  os  cursos  de  Adminis¬ 
tração,  Economia  e  Direito  sento  hc 
ncficiudoseum  a  decisão.  A  faculda¬ 
de  investirá  RS  2.4  milhões  em  seu 
progroinu  de  bolsas  nos  próximos 
quatro  anos. 

■  A  (ilotial  luto,  maior  tvdc  de  prove* 
dores  de  internet  do  paK  planeja  au¬ 


mentar  em  quase  IDORr  u  minicnr  de 
usuários  utendidos  ulé  2006.  I*unt  Kvi, 
iiivestirú  K$  16  milliücsctn  novos  pro¬ 
dutos.  Infra -estrutura  c  marketing.  A 
me  tu  é  uvimçur  |telu  interior  e,  assim, 
elevar  de  .0(0  mil  pura  750  mil  o  nú¬ 
mero  dc  elientes  ou  6.V)  cidades. 

■  O  Cupim  t  tão  conservador  que  ganlia 
elogios  quando  faz  o  mmiimt  que  dele  se 
espera:  reduzir  a  Scllc  em  0.5  pomo  para 
“apenas"  uuano,deaxintad;iain- 
llnção  È  o  dobro  da  Oiina.  segundo  lu 
gar  no  ranking  das  maiores  taxas  iwis. 


Fundos  Referenciados  -  Dl 


Fundos  de  Renda  Fixa 


Instituição  Financeira 
t  ItaúPiWI  Renda  Fixa  FlíH) 

7  itaúPerann  KeyScurcoRiFl) 
a  PezsunKrrytlpperRf  Ind  FICFI  (FIO 
<  Marcatto  Top  (Fl| 

>  UIIBPrlv  Social  FIRF(f  9 
(  Itaú  Ronda  Fixa  FI(Fi] 

7  Fr«vc6s  Ronda  fliafUR' 
i  n  Falot  R  F.  Max  Corporativo  (FF) 

4  ltauPwWRFFI(R) 
to  ConcbhtiaEvtraRIFi) 


Instituição  Financeira 
I  BVARx  Seguro  6(1  Roí  Di  (FR 
7  ABN  AMRO  Fl  flel  01  Clod.l  (fl) 

1  ABN  AMR0  Ret  Dl  Crcdil  Pluo  (FIC) 

4  SpsTcto)  FVef  Dl  Fl  (F=1) 
s  ni-giiluiiRetFHFi! 
o  nau  Rfilmoriaadu  Dl  Fl  (Fl) 

7  SmitandrnFreMOtCorpofAlitlFiD 
i  MwcaitnRandimonlrHFl) 

■  ABNFlQtllWUUinC) 
io  ORAM  Fl  Rol  Dl  Federa)  (Fl) 


P.  Liquido  AC.  Ano 
3.484.088,99  16,58 

1.423,811721,77  15,4? 

68,085.088.00  16,41 

4.040.291,021,05  15.30 


P.  Liquido  Ac,  Ano 
9.169.171,03  30,39 

4129  961,29  23,29 

4,212.655,26  22,79 

14!  551.813.8?  16,31 

7.84072?  40  16,87 

7.620  125  117,68  15.33 

5  310  376  577.02  15,31 

295784.060.98  15,33 

442.181. 399.8.1  15,2 

3I3.678.B25.8C  1510 


Salário  família 


113.964.415,63  15,31 


Ramimcroção 
alí  R$414.78 
d«  RS  4 14.79  até  ns 
623.44 


üuuU  (R$) 


Marcelo  Kischinltcvsky 

(Com  Sunmiitlm  Idnm) 
inlormeoconomlcoüjb.com.br 


352.203  144,87 
24.309  18491 
26.571.058.12 

330.242  554,70 


-  t  ^ 

_ _ _ i.  _ 

ta»  A 

-  f  .J  .„y  ,  ■  -í  'i  ■«'■IWwfn 

'VIA'  '  L  "  ^ 

PROJEÇÃO  DO  FOCUS  PARA  A  INFIAÇAO  ACUMULADA 
NOS  12  MESES  SEGUINTES  (%) 

5,70  5,57  5,54  5,61  5.44  _  „ 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Resumo 


E N  ERG  I  A 

Risco  de  apagão  é 
especulação,  diz  Silas 

BRASÍLIA  -  0  niinist  rn  de 
Minas  e  Energia,  Siiál 
Rondeau,  sugeriu  que  as 
projeções  para  uma  possível 
falta  de  energia  a  partir  de 
2009  seriam  especulação 
para  tentar  elevar  os  preços 
do  leilão  do  energia  nova, 
previsto  paru  o  dia  15  dc 
dezembro.  Para  ele,  “bá  um 
viés  de  baixa  na  quantidade 
de  energia  disponível  na 
visão  de  alguns  investidores 
que  querem  garantir,  o  que 
é  absolutamente  normal, 
uma  melhor  rentabilidade 
dos  seus  investimentos”. 
Rondeau  acha  que  é  natural 
um  grupo.de  investidores 
ter  interesse  em  obter  a 
energia  mais  cara  possível. 

I  NFLAÇÂO 

IGP-10  registra  alta 
de  0,48%  em  outubro 

A  inflação  medida  pelo 
índice  Geral  de  Preços  10 
(IGP-10,  da  Fundação 
Getúlio  Vargas)  registrou 
alia  de  0,48%  em  outubro. 

No  mês  passado,  houve 
deflação  de  0,69%.  O  avanço 
se  deve  ao  impacto  do 
reajuste  dos  combúst  íveis. 

Os  preços  no  atacado 
registraram  aumento  de 
0,57%,  ame  uma  taxa 
negativa  de  0,91% 
registrada  no  mês  passado. 

Os  preços  ao  consumidor 
subiram  0,33%,  contra  taxa 
negativa  de  0,36%  em 
setembro.  Já  os  custos  da 
construção  civil  subiram 
0,28%,  Contra  estabilidade 
no  mês  passado. 

M  O  O  1)  Y  ’  S 

Brasil  èstá  longe  do 
grau  de  investimento 

O  Brasil  ainda  tem  um 
longo  caminho  a  percorrer 
para  chegar  ao  investme/it 
grade,  classificação  que 
funciona  como  selo  de 
segurança  para  investidores 
internacionais.  A  avaliação 
ô  da  agência  de  ixtting 
Mood\’s,  que.  na  semana 
passada,  elevou  a 
recomendação  dos  papéis 
j  brasileiros  de  BI  para  Ba3, 
três  degraus  abaixo  do  grau 
dc  investimento.  Para  o 
vice-presidente-sénior  da 
agência,  Mauni  Leos,  a 
dívida  brasileira  ainda  é  um 
entrave  para  a  melhora  da 
avaliação. 

M  E  R  C  A  D  O 

Dólar  sobe  por  medo 
de  juro  americano 

A  Bolsa  de  Valores  de  São 
Paulo  fechou  ontem  com 
alta  de  0,79%,  aos  29.297 
pontos,  No  câmbio,  o 
cenário  externo  pesou  mais 
no  mercado  de  câmbio  do 
que  o  leilão  de  compra  de 
dólares  efetuado  pelo  Banco 
Central.  Por  conta  tio  avanço 
da  inflação  no  atacado  dos 
EUA  aumentaram  as 
especulações  em  tomo  da 
possibilidade  de  um 
aumento  agressivo  nos 
juros.  A  divisa  americana  foi 
negociada  em  alta  durante 
todo  o  dia  e  fechou  com 
valorização  de  0,40%, 
vendida  a  R$  2,250. 

PLANOS  DIÍSAÚDE 

Julgamento  de 
reajuste  é  adiado 

BRASÍLIA-  Um  pedido  de 
vistas  do  ministro  Barros 
Monteiro  levou  a  Corte 
Especial  do  Superior 
■  Tribunal  de  Justiça  a 
interromper  o  julgamento 
do  recurso  de  duas 
associações  dc-  defesa  do 
consumidor  contra  n 
suspensão,  que  havia 
revogado  os  reajustes  dos 
planos  de  saúdo  anteriores  a 
(  juneimde  1999, autorizados 
pela  Agência  Nacional  de 
Saúde.  Assim,  ficam 
valendo  os  aumentos  dc 
I  25,80%  do  Bradesep  e  de 
>  !  26,10"  da  Sul  America,  para 

I  contratos  antes  a  1999. 


Selic  cai  para  19%  com  corte  de  0,5  ponto  percentual.  Taxa  real,  porém,  supera  em  1 1  vezes  média  mundial 


EVOLUÇÃO  DA  TAXA  SELIC 


O  Banco  Central  acelerou  o  nomista-chefe  do  Banco  Fibra, 
processo  de  redução  do  aperto  Roberto  Luis  Troster,  eco- 
monetário  iniciado  no  mês  pas-  nomista-cbèfe  da  Federação 
sado  e,  confirmando  as  expec-  Brasileira  de  Bancos  ( fehra- 
tativas  da  maioria  dos  analis-  bah),  reforça  que  o  corte  nos 
tas,  cortou  ent  0,5  ponto  a  taxa  juros  foi  “correto,  dada  a  forma 
básica  de  juros,  baixando-a  pa-  como  vem  sendo  conduzido  o 
ra  19%  ao  ano.  Mês  passado,  a  regime  de  metas  de  inflação”, 
queda  foi  de  0,25  ponto  per-  Rara  ele,  “o  cenário  externo  es- 
çentual.  A  decisão  do  Comitê  tá  tranquilo,  apesar  da  maior 
de  Política  Monetária  (Co-  volatilidade,  e  as  expectativas 
pom),  unânime,  trouxe  a  taxa  de  inflação  estão  convergindo 
real  de  juros  -  descontada  a  in-  para  as  metas". 

Bação  -  de  14,1%  para  13,6%,  Para  o  conselheiro  do  Sindi- 

áinda  a  maior  entre  todos  os  cato  das  Financeiras  do  Estado 
jbaíses  do  inundo  - 1 1  vezes  su-  do  Rio  de  Janeiro  (Secif-RJ ), 
perior  à  média  mundial,  de  Istvan  Kasznar,  o  ciclo  de  que- 
1,2%,  e  três  vezes  a  média  dos  das  precisava  ser  aprofundado, 
emergentes, de  4%.  diante  da  inflação  baixa  e  do 

A  decisão  ocorre  mesmo  de-  dólar  desvalorizado, 
pois  de  a  inflação  de  setembro,  -  É  preciso  que  o  Copoin  di- 

medida  pelo  índice  de  Preços  ganaataqueos  junisamtinua- 
ao  Consumidor  Amplo  ( IPCA ),  rão  caindo  no  mesmo  ritmo.  É 
medido  pelo  IBGE,  ter  dobra-  um  indicativo  importante, 
do  ante  o  mèsanterior-0,35%  Ò  economista-chefe  da  RC 
contra  0,17%  em  agosto.  A  re-  Consultores,  Marcei  Pereira, 
dução  foi  possível  porque  as  ressaltou  que,  com  preços  no 
trajetórias  da  inflação  para  es-  atacado  em  queda  e  indústria 
te  ano  e  para  2006  continuam  estagnada,  não  há  riscos  para  a 
próximas  da  meta.  Na  última  inflação.  E  que  o  corte  “ainda  e 
pesquisa  feita  pelo  BC  com  pouco  para  reparar  o  conserva- 
analistas,  a  previsão  era  de  que  dorismo  dos  últimos  tempos, 
o  IPCA  registrasse  5,22%  neste  porém  deixa  o  mercado  um 
ano.  Para  12  meses,  a  taxa  pro-  pouco  mais  otimista”, 
jetada  é  de  4,69%  ao  ano.  Para  Aproveitando  a  decisão  du 
o  ano  que  vem,  eles  esperam  BC,  o  Bradesep  anunciou  cor- 
uma  inflação  de  4,6%  -  um  dé-  tes  de  0,02  a  0.04  ponto  percen- 
cimo  acima  do  centro  da  meta.  tual  ao  més  nas  taxas  das  priti* 


fijllít,'  Unní.'.'  Çtfítni) 


AS  MAIORES  TAXAS  REAIS  DO  MUNDO 
(DESCONTADA  A  INFLAÇÃO)  -  Em  * 

13,6 


BRASIL  Ghlria  Môxlcc  Turquia  Indla 


Empresários  defendem  corte  maior 


Uifereniemente  das  avalia¬ 
ções  do  mercado  financeiro,  os 
empresários  consideraram  len¬ 
to  o  ritmo  de  redução  da  taxa 
básica  de  juros.  Para  n  presi¬ 
dente  em  exercício  da  Confede¬ 
ração  Nacional  da  Indústria 
(CNI),  Carlos  Eduardo  Moreira 
Ferreira,  o  corte  da  Selic  foi 
aquém  do  necessário.  “O  avan¬ 
ço  no  corte  é  crucial  para  se  re¬ 
tomar  atividade  em  ritmo  tnais 
intenso”. 

Para  o  presidente  da  Federa¬ 
ção  das  Indústrias  de  São  Paulo 
(Fiesp).  Paulo  Skaf,  “o  RC  conti- 


Cotn  agências 


O.queelesjlisseram 


“0  temor  ê  que  os  juros  oitos 
prejudiquem  os  bons  resultados 
dos  negócios" 

Orlando  Diniz 

RIUSIDFN  n:  PA  FI-COMÊRCIl)  RJ 


'Não  do  vo  paro  esperar  um  corte 
maior.  O  BC  trabalho  com 
movimentos  lentos1' 
Makistbu.a  Aysami.i.i 

r.('ONOMISTAC’IIEFK  im  HAXCO  FtffjÍA 


“Co/m  a  Selic  alta,  o  pais  continuará 
com  desempenho  nmliocre,  abaixo 
dos  concorrentes’' 

PAUIíO.SKAF 
(■RESIDENTE  TM  FIESF 


‘O  corte  foi  correto,  dada  a  forma 
como  vem  sendo  conduzido  o 
regime  de  metas  de  inflação  ” 

Roberto  Luís  Troster 

ECONOMISTA-CHEFE  DA  FEHRABA N 


Mercado  à  Vista 
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ECONOMIA  &  NEGÓCIOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


estreantes  no  setoi,  pequenas  empresas  e  universidades  arrematam  1 6  das  1 7  áreas  com  pequenas  reservas  licitadas  pela  ANP 

Sabrinà  Lorenzi  Os  lances  de  até  R$  700  mil  460'niile  R$810 

frustraram  quem  se  habilitou  a  mente. 

Designers,  transportadores,  concorrer  a  áreas  com  lance  mi-  Também  em  5 

engenheiros,  universitários,  nimo  de  R$  1  mil.  Alguns  até  pitanga  será  exp 
professores.  Houve  de  tudo,  tentaram,  como  a  comercializa-  ver  Marlin,  que  t 
menos  petroleiras  no  leilão  de  dora  McKinley,  (pie  ofereceu  cede  RS 207 mil 
áreas  reativadas  -  com  peque-  R$  1,5  mil  para  ficar  com  o  cam-  tirá  RS  3,7  tnill 
nas  resérvas de  petróleo  e  gás.  po  de  Bom  Ltigur,  na  Bahia,  campo.  O  campi 
Construtoras,  distribuidoras  de  Apenas  14  das  89  empresas  ha-  gre  contará  com 
combustíveis  e  empresa  de  te-  bilitadas  conseguiram  entrar  mentos  de  RS 
lecomunicações,  entre  outros  no  rentável  negócio  de  produzir  Ihõesdaconstru 
estreantes, arremataram  16 dos  petróleo  ou  gás.  A  reguladora  vero  &  Vilares  P 
17  campos  ofertados  pela  arrecadou  RS  3  milhões  ontem.  Em  Foz  do  Vazai 
Agência  Nacional  do  Petróleo  A  empresa  de  telecomunica-  27  quilômetros  i 
(ANP)  na  Sétima  Rodada  de  li-  ções  C.  Foster  arrematou  dois  caju,  a  RAL  Eng 
citações,  encerrada  ontem.  Os  campos.  Pirambá  e  Alagamar,  vestir  RS  2,5  mi 
investimentos  nessas  áreas,  en-  em  Sergipe,  foram  levados  por  vestimentosde  1 
tre  Bahia  e  Sergipe,  serão  de  R$  lances  de  R$  10  mil.  Os  investi-  lance  de  R$  106 
61,8  milhões.  mentos  nas  áreas  serão  de  R$  tora  Pioneira  vt 


I  ransporles  Dalcoquio  venceu  tanto  o  maior  bônus  de  assina- 
disputa  pelo  campo  dc  Pitanga,  lura  quanto  o  melhor  Programa 

no  Recôncavo  Raiano.  A  Petm-  de  Trabalho  Inicial.  A  empresa 
lab,  fornecedora  de  serviços  pa-  pagou  RS  400  mil.  Já  a  Sinal- 

ra  o  setor,  arrematou  a  Fazenda  mig,  Sinais  e  Sistemas  e  Progra- 

de  SãO  Paulo,  no  Recôncavo,  de  mação  Visual,  venceu  a  disputa 
onde  planeja  extrair  30  barris  pelo  campo  de  óleo  e  gás  de  Rio 
do  óleo  por  dia.  Os  invest  imen-  Una,  a  60  quilômetros  de  Salva- 
tos  na  região  serão  de  RS  1,5  mi-  dor.  O  lance  foi  de  R$  51,2  mil.- 
lhão.  A  Petrolab  comprou  ainda  O  governo  vendeu  20%  de 

o  campo  de  Gamboa,  no  Recôn-  todas  as  áreas  oferecidas.  A  mc- 

cHvn  Baiano,  com  lance  de  RS  2  dia  mundial  de  negócios  nesse 
mil  e  investimentos  de  R$  750  tipo  de  licitação  não  chega  a 

mil.  A  Alcorn  pagou  RS  279  mil  12%,  informou  a  ANP.  No  lotai, 

para  levar  o  campo  de  Jacaran-  foram  leiloadas  251  blocos,  do? 
dá,  no  Recôncavo,  e  a  Geobras  quais  114  foram  para  empresa? 
ficou  com  o  campo  Bom  lugar.  estrangeiras  e  96,  para  a  Petrrt- 
\  Egesa  Engenharia  arre-  bras.  O  negócio  rendeu  RS 
matou  Arnçás  Leste  ao  oferecer  1,088  bilhão  ao  Tesouro. 


Empresa  espera  refinaria  da  Petrobras  para  construir  nova  fabrica  de  polipropileno 


Ricakdo  Rego  Monteiro  uma  segunda  etapa  da  expan¬ 

são  da  produção  da  agora  anti- 
A  Companhia  Suzano  de  Pa-  ga  Polibrasil.  Esses  invt-sti- 
pele  Celulose  concluira  em  no-  mentos  poderão  determinar 
vembro  o  processo  de  reestnt-  até  a  entrada  da  empresa  como 
turação  de  sua  divisão  petro-  sócia  da  nora  Unidade  de  Pc- 
química,  iniciado  em  setembro  troquímicos  Básicos  (UPB)que 
çom  a  aquisição  da  participa-  a  Petrobras  construirá  com  o 
ção  da  Ba.sell  na  Polibrasil,  a  grupo  Ultra  no  estado  do  Rio, 
produtora  de  polipropileno  do  Atualmente,  a  empresa  en¬ 
grupo.  Com  o  processo,  que  já  contra-se  em  meio  á  primeira 
resultou  no  aumento  de  55,4%  fase  da  reestruturação  da  anti- 
da  cotação  das  suas  ações,  lan-  ga  Polibrasil,  cora  a  expansão 
to  a  Polibrasil  quanto  as  de-  de  sua  capacidade  para  875  mil 
maisempresas  do  grupo  passa-  toneladas.  Prevista  para  ser 
ram  a  ser  denominadas  Suzano  concluída  em  2007,  essa  pri- 
Petroquimica  e  forant  incorpo-  meira  etapa  incluirá  as  duas 
radas  a  uma  holding.  unidades  produtoras  de  poli- 

A  verticalização  dos  ativos  propileno,  em  Duque  de  Ca- 
era  considerada  necessária  pa-  xias  ( RJ )  e  em  São  Paulo, 
ra  deflagrar  urn  amplo  proces-  Por  meio  da  verticalização 
so  de  investimentos,  que  inclui  da  estrutura  societária,  o  gru- 


Rendimento  caiu  1 1  %  entre  1 996  e  2003 


po  pretende  garantir  acesso 
mais  fácil  e  barato  ao  mercado 
de  capitais.  Planeja,  com  isso, 
financiar  futuros  investimen¬ 
tos  por  meio  da  emissão  de  tí¬ 
tulos  e  ações,  Embora  a  segun¬ 
da  etapa  da  expansão  da  anti¬ 
ga  Polibrasil  esteja  prevista 
apenas  para  2012,  a  empresa  já 
mantém  contatos  com  a  Petro¬ 
bras  para  viabilizar  o  negócio. 

Esse  investimento,  que  co¬ 
locaria  a  Suzano  na  condição 
de  uma  das  maiores  produto¬ 
ras  de  polipropileno  do  Brasil, 
com  capacidade  para  1,2  mi¬ 
lhão  toneladiis/ano,  depende 
da  construção  da  nova  UPB  da 
Petrobras  entre  2010  e  2011.  A 
unidade  garantirá  o  prnpeno 
necessário  para  a  fabricação 
do  produto.  A  intenção  da  em¬ 


presa  é  acertar  com  a  Petro¬ 
bras  um  compromisso  de  for 
necimento  da  matéria-prima 
para  a  implantação  da  fábrica. 
Segundo  fontes  ligadas  ao  ne¬ 
gócio,  porém,  a  estatal  tenta 
condicionar  o  fornecimento  do 
propeno  à  entrada  da  Suzano 
como  sócia  da  UPB. 

Se  todos  os  planos  da  Suza¬ 
no  serão  viabilizados  como  o 
planejado,  os  próprios  executi¬ 
vos  da  empresa  uão  sabem.  No 
entanto,  ps  resultados  da  rees- 
tnitração  ja  aparecem.  Do  dia 
1"  de  setembro,  data  do  anún¬ 
cio  da  compra  da  participação 
da  Basell  na  Polibrasil,  até  o 
início  desta  semana,  a  cotação 
das  ações  da  Suzano  Petroquí¬ 
mica  passou  de  R$  3,70  para 
R$  5,75  na  Bovespa. 


Salários  mais  baixos,  menos  renda  i 
empregos  na  indústria  e  mais  mércb 
empresas  fora  das  capitais.  Es-  21,9% 
se  é  o  diagnóstico  apresentado  2003. 
pelo  Instituto  Brasileiro  de  -A 
Geografia  e  Estatística  (I6ÒE)  de  199 
sobre  os  dados  do  Cadastro  achata 
Central  de  Empresas.  Entre  duas  c 
1996  e  2003,  n  salário  médio  causan 
tias  empresas  sofreu  uma  redu-  to  ecor 
ção  de  11%.  Descontada  a  in-  do  mei 
fiação,  o  rendimento  passou  de  lia  Ma 
RS  590,  em  1996,  para  R$  mistai 
525,29  em  2003.  Ecónõi 

Para  o  IBGE,  o  aumento  da  Em 
terceirização  é  uma  das  causas  mais  d 
que  explicam  o  recuo  da  renda,  respor 
Já  especialistas  atribuem  a  de  vag 
queda  ao  baixo  crescimento  do  mal  cs 
país,  às  crises  económicas  e  aos  empre; 
juros  altos.  rios,  a 

Segundo  Denise  0  ,,  . 

Guichard  Freire,  do  IB-  PartiCipaçaC 
GE,  uma  das  razões  pa-  de  Rio  e  SP 
ra  a  queda  do  rendi-  notota|de 
mento  esta  no  processo 
de  migração  de  empre-  GRipresas 
gos  da  indústria  para  o  caiu  no 
setor  de  serviços  pres-  jodo 
tauosasempresas.uma  r 
das  facetas  da  terceirização.  1 996. 1 

-  As  indústrias  buscaram  1,5  mil 
flexibilizar  sua  produção  para  firmas, 
ganhar  competitividade  e  pas¬ 
saram  a  terceirizar  as  ativida¬ 
des  meio.  que  não  estão  ligadas 
diretamente  à  atividade  prin¬ 
cipal  -justificou  Denise. 

A  participação  do  ramo  de 
serviços  prestados  às  empresas 
no  total  de  postos  de  trabalho 
cresceu  de  10,4%  em  1996  para 
13%  em  2003,  enquanto  a  da 
indústria  caiu  de  32,6%  para 
29,9%,  aponta  o  IBGE. 

Além  disso,  Denise  desta¬ 
cou  que  o  avanço  do  emprego 
no  comércio  e  nas  pequenas 
empresas,  cujos  salarios  ten 
dem  a  set  mais  baixos,  também 
contribuiu  para  a  retração  da 
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SIDERURGIA  brasileira  foi  prejudicada  pela  alta  dos  juros  e  câmbio  desfavorável,  aponta  IBS:  produção  caiu  4 


1%  até  setembro 
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Arquivo  iu 


Terceiro  trimestre 
atinçiu  pior  nível 
desde  2003 


üca  de  juros  altosecãmbio  bai-  -  Mas  é  o  setor  automotivo 
xo,  que  desacelerou  a  econo-  que  vem  amenizando  o  atual 
mia  e  aumentou  os  estoques,  quadrodosetor-afirmao  vice- 
No  terceiro  trimestre,  segundo  presidente  executivo  do  IBS. 
a  ent  idade,  houve  redução  dos  Marco  Polo  Lopes  de  Melo. 
estoques,  mas  as  vendas  ainda  O  segmenl 
não  se  recuperaram.  Ainda.  Os  consumidor  de  laminados  pia 
empresários  do  setor  apostam 


rior  para  suprir  os  clientes  lo¬ 
cais,  que  estavam  fazendo  esto¬ 
ques.  Mas  as  vendas  lá  fora,  de 
acordo  com  o  IBS,  já  voltaram  a 
crescer  e  devem  fecharoanono 
o  é  o  principal  azul.  Se  o  volume  caiu,  a  receita 
cresceu.  Os  preços  altos  do  aço 
nos,  que  embora  tenham  tido  garantiram  um  aumento  de 
queda  de  7,1%  nas  vendas  em  29%  no  valor  cias  exportações, 
relação  ao  trimestre  anterior,  As  projeções  do  IBS  para 
evê  vê|n  esc°rando  as  ven-  2005  apontam  para  uma  pro- 
das  das  siderúrgicas,  dttção  de  aço  de  31,4  milhões 
segundo  o  IBS.  Um  da-  de  toneladas  de  aço,  com  que- 
*ão  do  que  ilustra  a  impor-  da  de  4,5%  em  relação  a  2004, 

tância  do  setor  auto-  quando  a  economia  estava 
motivo  pura  a  siderur-  mais  aquecida.  Se  confirmada, 
1,5%  pia  neste  momento,  a  será  a  primeira  retração  desde 
PO  exportação  indireta  2002.  Em  2003,  as  exportações 
de  aço  cresceu  11%  para  China  impulsionaram  o 
neste  ano.  Foram  2,2  milhões  setor,  apesar  do  fraco  cresci- 
detoneladasdeaçocontidocx-  mento  económico  e  dós  juros 
portado,  sendo  que  metade  altos, 
desse  montante  foi  para  o  setor  Com  a  queda  prevista  neste 

automobilístico.  ano,  o  Brasil  deve  perder, a  8J 

As  exportações  de  aço  tive-  posição  rio  ranking  mundial 
ram  queda  de  1,6%  em  volume  dos  maiores  produtores  de  aço 
de  janeiro  a  setembro.  O  IBS  in-  para  a  índia.  Para  2006,  Rico 
formou  que  o  recuo  ocorreu  Vicente  se  diz.  otimista  e  prevê 
ixtrque  no  início  do  ano  deixou  alta  da  produção  por  causa  da 
de  atender  a  pedidos  do  exte-  queda  dos  juros, 


Cristiank  Creuer 


Cambio  e  juros  levaram  a  na  melhora  no  último  trimes- 
indústria  siderúrgica  brasilei-  tre  do  ano. 
ra  à  lona  no  terceiro  trimestre.  -Fim setembro, a  in-  |QC 

Segundo  dados  divulgados  on-  dústria  que  consome  F 
tem  pelo  Instituto  Brasileiro  de  aço  (exceto  a  aul  omo-  que 
Siderurgia  (IBS),  a  produção  tira)  não  reencontrou  Dr0fj. 
de  aço  bruto  no  período  at in-  trajetória  regular  de  " 
giu  o  pior  nível  desde  o  primei-  expansão  -  diz  o  presi-  SC 
ro  trimestre  de  2003.  Assim,  a  dente  do  IBS,  Luiz  An-  cairá 
produção  de  aço  caiu  4,1  %  de  dré  Rico  Vicente.  -  .  i 
janeiro  a  setembro  deste  ano  Mas  acreditamos  que 
em  relação  a  igual  período  de  obras  e  investimentos  parados 
2994.  serão  retomados.  Não  estamos 

As  vendas  no  mercado  in-  esperando  nenhum  milagre, 
t  erno  despencaram  19%  no  mas  esperamos  um  esforço  na- 
t  erteiro  trimestre  em  relação  a  t ural,  que  vai  se  refletir  positi- 
iguai  período  do  ano  passado,  vamente  nos  setores  de  cons- 
No  acumulado  do  ano,  o  recuo  trução  civil  e  siderúrgico, 
das  vendas  até  setembro  atin-  Segundo  o  empresário,  a 
ge  8,5%  ante  2004.  construção  civil  está  começan- 

Conforme  o  IBS,  a  queda  na  do  a  ter  um  sopro  a  seu  favor,  o 
nmduçáo  seria  reflexo  da  polí-  que  já  impactou  o  aço  longo. 


SAO  Pauloe  Rio  perderam  participação  no  total  de  assaianado: 
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Estreantes  no  setor,  pequenas  empresas  e  universidades  arrematam  16  das  17  áreas  com  reservas  reduzidas  licitadas  pela  ANP 


460mile  R$810  mil,  respectiva-  tróléq  próximo  à  capital, 
mente,  A  Universidade  de  Salva- 

Também  em  Sergipe,  o  Cara-  dor  e  alguns  consultures  for- 
pitanga  será  explorado  pela Sil-  maram  o  consórcio  das  em- 
verMarlin.quedeulan-  presas  ERG  e  Paner 

cede R$207 mileinvcs-  Localizadas  gy.  Juntas,  elas  ofere 
tirá  RS  3,7  milhões  no  em  Alagoas  ceram  R$  7ÍÒ  mil  pe 

campo.  0  campo  de  Ti-  Ser0jOG  ' - “ 

gre  contará  com  investi-  B 
mentos  de  R$  10  mi-  áreas  Vão 
Ihões  da  construtora  Se-  atrair  R$61  Ja 
vem  &  Vilares  Projetos.  ..  . 
t-’m  Fo/íln  Va7M  Unirk  n  mlInOCS 


Transportes  Dalcoquio  venceu  tanto  o  maior  bônus  de  assina- 
disputa  pelo  campo  de  Pitanga,  tura  quanto  o  melhor  Programa 
no  Recôncavo  Baiano.  A  Petro-  de  Trabalho  Inicial.  A  empresa 
lab,  fornecedora  de  serviços  pa-  pagou  RS  400  mil.  Já  a  Sinal- 
ra  o  setor,  arrematou  a  Fazenda  tnig,  Sinais  e  Sistemas  e  Progra- 
de  São  Paulo,  no  Recôncavo,  de  maçab  Visual,  venceu  a  disputa 
onde  planeja  extrair  30  barris  pelo  campo  de  óleo  e  gás  de  Rio 

locnmpo  de  Morro  do  do  óleo  por  dia.  Os  investimen-  Una,  a  60  quilômetros  de  Salva- 

Barro.  O  representam  tos  na  região  serão  de  RS  l,5mi-  dor.  O  lance  foi  de  R$51, 2mil. 
te  do  grupo  vencedor,  Ihão.  A  Petrolab  comprou  ainda  O  governo  vendeu  20%  de 
‘  unos  Teixeira,  acre-  o  campo  de  Gamboa,  no  Rectin-  lodasasáreasoferecidas.Amé- 
dita  que  a  região  pos-  cavo  Baiano,  com  lance  de  R$  2  dia  mundial  de  negócios  nesse 
sua  m  ilhões  de  me-  mil  e  investimentos  de  R$  750  tipo  de  licitação  não  chega  a 
t  ros  cúbicos  de  gás  mil.  A  Alcom  pagou  R$  279  mil  12%.  informou  a  ANP.  No  total, 
nal  ural.  Seu  plano  é  investir  pura  levar  o  campo  de  Jacaran-  foram  leiloadas  251  blocos,  dos 
R$  13,8  milhões  na  região,  si-  dá,  no  Recôncavo,  e  a  Geobras  quais  1 14  foram  para  empresas 
tuada  na  liba  de  Itaparica.  ficou  com  o  campo  Bom  lugar,  estrangeiras  e  90,  para  a  Petm- 
Com  lance  de  R$97  mile  R$  A  Egesa  Engenharia  arre-  bras.  O  negócio  rendeu  R$ 
2,2milhõesem  investimentos,  a  matou  Aiaçás  Leste  ao  oferecer  1,088  bilhão  ao  Tesouro. 


Sabhina  Lorenzi 


Designers,  transportarlores, 
engenheiros,  universitários, 
professores.  Houve  de  tudo, 
menos  petroleiras  no  leilão  de 
áreas  reativadas  -  com  peque¬ 
nas  reservas  de  petróleo  e  gás. 
Construtoras,  distribuidoras  de 
combustíveis  e  empresa  de  te¬ 
lecomunicações,  entre  outros 
estreantes,  arremataram  16  dos 
17  campos  ofertados  pela 
Agência  Nacional  do  Petróleo 
(ANP)  na  Sétima  Rodada  de  li¬ 
citações,  encerrada  ontem.  Os 
investimentos  nessas  áreas,  en¬ 
tre  Bahia  e  Sergipe,  serão  de  R$ 
61,8  milhões. 


Empresa  espera  refinaria  da  Petrobras  para  construir  nova  fábrica  de  polipropileno 


Salários  caíram  1 1  %  entre  1 996  e  2003 


Salários  mais  baixos,  menos  renda  no  período,  O  peso  dpco- 
emprègos  na  indústria  c  mais  rnércio  no  emprego  subiu  de 
empresas  foro  dus  capitais.  Es-  21,9%  em  1996  para  25,8%  em 
se  é  0  diagnóstico  apresentado  2003. 
pelo  Instituto  Brasileiro  de  -  A  desvalorização  cambial 
Geografia  e  Estatística  (IBGE)  .  de  1999  e  as  eleições  de  2002 
sobre  os  dados  do  Cadastro  achataram  o  rendimento.  Nas 
Central  de  Empresas.  Entre  duas  crises,  os  juros  subiram, 
1996  e  2003,  o  salário  médio  causando  um  fraco  crescimen- 
iiHs  empresas  sofreu  unta  redu-  to  econômico  e  a  deterioração 
ção  de  1 1  Descontada  a  in-  do  mercado  de  trabalho  -  ava¬ 
liação,  o  rendimento  passou  de  lia  Marcelo  de  Ávila,  econo- 
RS  590.  em  1996,  para  RS  mista  do  Instituto  de  Pesquisa 
525,29  em  2003.  Económica  Aplicada  (ipca). 

Para  o  IBGE,  o  aumento  da  Em  1996,  as  firmas  com 
terceirização  é  uma  dás  causas  mais  de  100  empregados  por¬ 
que explicamo  recuo  da  renda,  respondiam  a  59,9%  do  total 
Já  especialistas  atribuem  a  de  vagas.  Em  2003,  o  percen- 
quedaaobaixocrescimentudo  t  ual  caiu  para  49,9%.  Já  nas 
pais,  ás  crises  econômicas  e  aos  empresas  com  até  29  funciona- 
juros  altos.  rios,  a  participação  no  empre- 

Segundo  Dehisè  A  .  go  foi  de  27,7%  para 

Guichard  Freire,  do  LB-  AVan<?°  aa  _  34.1%. 

GE,  uma  das  razões  pa-  terceirização  Também  cresceu  o 
ra  a  queda  do  rendi-  re(jl)Z  número  de  empresas 

mento  está  no  processo  sem  funcionários.  Se¬ 

de  migração  de  ernpre-  rendimento  gundo  o  IBGE,  34,1% 
gos  da  indústria  para  o  médio  do  das  2.9  milhões  de  em- 

setor  de  serviços  pres-  trabalhador  *)reSíls  rel4'sll'ai'as  Pas¬ 
tados  às  empresas,  uma  1  suíam  empregados  em 

das  facètas  da  terceirização.  1996.  Em  2003,  eram  31.7%  - 
-  As  indústrias  buscaram  1,5  milhão  das  4,7  milhões  de 
flexibilizar  sua  produção  para  finitas, 
ganhar  competitividade  epas-  Estados  onde  as  empresas 
saram  a  terceirizar  as  ativida-  formais  têm  o  maior  número  de 
des  meio,  que  nâoest ão  ligadas  empregados,  come»  São  Paulo  e 
direlamente  à  atividade  prin-  Rio  de  Janeiro,  perderam  par- 
cipal- justificou  Denisc.  ticipaçáo  no  total  de  assalaria- 

A  participação  do  ramo  de  dos.  São  Paulo  caiúí  de  36,5% 
serviços  prestados  às  eniprêsas  para  33,7%.  O  Rio  passou  de 
no  total  de  postos  de  trabalho  1 1,9%  para  10,6%. Coma redu- 
cresceu  de  10,4%  em  1 996  para  ção  nos  dois  Estados,  o  Sudeste 
1 3%  em  2003,  enquanto  a  da  caiu  de 60,5%  pra  57%. 
indústria  caiu  de  32,6%  para  Embora  tenhacaído um pou- 
29,9%,  aponta  0 IBGE.  co,  Donise  Guichard  Freire,  do 

Além  disso,  Denise  desta¬ 
cou  que  o  avanço  do  emprego 
no  comércio  e  nas  pequenas 
empresas,  cujos  salários  ten¬ 
dem  a  ser  mais  baixos,  também 
contribuiu  para  a  retração  da 
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SIDERURGIA  brasileira  foi  prejudicada  pela  alta  dos  juros  e  câmbio  desfavorável ,  aponta  IBS:  produção  caiu  4,1%  até  setembro 


Da  Fulhaprvss 


rior  para  suprir  os  clientes  lo¬ 
cais,  que  estavam  fazendo  esto¬ 
ques.  Mas  as  vendas  lá  fora,  de 
acordo  com  o  [BS,  já  voltaram  a 
crescer  e  devem  fechar  o  ano  no 
azul,  Se  o  volume  caiu,  a  receita 
cresceu.  Os  preços  altos  do  aço 
garantiram  um  aumento  de 
29%  no  valor  das  exportações. 

As  projeções  do  IBS  para 
2005  apontam  para  uma  pro¬ 
dução  de  aço  de  31,4  milhões 
de  toneladas  de  aço,  com  que¬ 
da  de  4,5%  em  relação  a  2004. 
quando  a  economia  estava 
tnais  aquecida.  Se  confirmada, 
será  a  primeira  retração  desde 
2002.  Em  2003,  as  exportações 
para  China  impulsionaram  o 
setor,  apesar  do  fraco  cresci¬ 
mento  econômico  e  dos  juros 
altos. 

Com  a  queda  prevista  neste 
ano,  o  Brasil  deve  perder  a  8“ 
posição  no  ranking  mundial 
dos  maiores  produtores  de  aço 
para  a  índia.  Para  2006,  Rico 
Vicente  se  diz  otimista  e  prevê 
alta  da  produção  por  causa  da 
queda  dos  juros, 


Terceiro  trimestre 
atingiu  pior  nível 
desde  2003 


SAO  PAULO  e  Rio  perderam  participação  no  total  de  assalariados 
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O  Jornal  do  Brasil. 
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diariamente  produtos  de  primeira  linha,  com  preços  c 
condicòes  exclusivas  ' 
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Tratamento  em  família 


Ronaldinho  chega  hoje  ao  Rio  para  seguir  lecuperaçãõj  de  lesão  no  tornozelo  esquerdo  com  sua  irmã,  que  é  fisioterapeuta 

HnAnrfc-  itt/  in/XMVx 

Real  goleia 
em  jogo 


MADRI  -  No  lugar  do  ve¬ 
lho  companheiro  Nílton  Pe- 
trone,  o  Filé,  vai  estar  a  irmã. 
Será  assim  a  recuperação  de 
Ronaldinho  no  Brasil.  De¬ 
pois  de  romper  a  sociedade 
com  seu  ex-fisioterapeuta,  a 
quem  homenageou  depois 
da  conquista  do  pentacam- 
peonato,  Ronaldinho  passou 
para  sua  irmã  lone,  também 
fisioterapeuta,  a  administra¬ 
ção  da  clínica  que  havia  mon¬ 
tado  com  Filé  no  Rio.  Hoje,  o 
negócio  leva  o  nome  de  R9,  a 
marca  fantasia  estampada 
nos  negócios  de  Ronaldinho. 
E  lone  vai  fazer  parte 
da  equipe  que  já  ho¬ 
je,  ou  no  máximo  a- 
manhã,  deve  realizar 
novos  exames  no  tor- 
pozelo  do  jogador. 

’  Além  da  equipe 
que  tem  a  irmã  como 
integrante,  Ronaldi¬ 
nho  terá  seu  trabalho 
supervisionado  pelos 
médicos  do  Real  Madrid.  Por 
pelo  menos  duas  semanas  ele 
estará  com  seu  pé  praticamen- 
te  imobilizado  (período  em 
que  deve  ficar  no  Brasil).  De¬ 
pois.  ele  vai  começar  a  fazer 
testes  em  piscinas  para  avaliar 
como  está  a  recuperação  e  a- 
poniar  possíveis  mudanças  de 
rumo  no  trabalho  de  fisiotera¬ 
pia.  Ronaldinho  ainda  deve 
consultar  o  médico  da  Sele¬ 
ção,  José  Luiz  Runco,  que  tam¬ 
bém  participou  tio  seu  proces¬ 
so  de  recuperação  após  a  série 
de  lesões  no  joelho  que  sofreu 
entre  1999  e  2001. 


Atacante 

ficará 

afastado  do 
gramado  por 
pelo  menos 
um  mês 


A  contusão  do  atacante 
pode  ser  mais  grave  do  que  se 
imaginava  e  o  jogador  pode 
ficar  até  três  meses  afastado, 
e  não  apenas  um,  como  pre¬ 
visto  inicialmente.  A  infor¬ 
mação  foi  publicada  na  edi¬ 
ção  de  ontem  do  jornal  espa¬ 
nhol  El  País.  De  acordo  com  a 
publicação,  Ronaldinho  teve 
um  rompimento  parcial  de  li¬ 
gamento  no  tornozelo  es¬ 
querdo.  Se  uma  terapia  con¬ 
servadora  funcionar,  real¬ 
mente  o  atleta  poderia  ficar 
fora  cerca  de  um  mês.  Caso 
contrário,  seria  necessária  u- 
ma  cirurgia,  o  que 
aumentaria  consi¬ 
deravelmente  o 
tempo  de  recupera¬ 
ção.  O  El  Pais  classi¬ 
fica  a  contusão  co¬ 
mo  a  mais  grave  de 
Ronaldinho  desde 
que  ele  rompeu  os 
ligamentos  do  joe¬ 
lho,  em  2000. 

Se  não  houver  necessida¬ 
de  de  cirurgia,  a  expectativa  é 
de  que  o  atacante  volte  a  jo¬ 
gar  no  clássico  contra  o  Barce¬ 
lona,  no  dia  19  de  novembro, 
pelo  Campeonato  Espanhol. 
De  qualquer  forma,  perderia 
os  amistoso  da  Seleção  contra 
Eiuirados  Árabes  e  um  com¬ 
binado  do  Kuwait,  dias  12  e 
15  de  novembro.  Na  terça-fei¬ 
ra,  Ronaldinho  pediu  permis¬ 
são  ao  Real  Madrid  para  fazer 
sua  recuperação,  ao  menos  i- 
nicialmente,  no  Brasil. 

Com  Pulhapress 


pela  Liga 

MADRI  -  Com  Robinho  co¬ 
mo  titular  no  lugar  de  Ronal¬ 
dinho,  o  Real  Madrid  goleou  o 
Rosenborg,  da  Noruega,  por  4 
a  1 ,  de  virada,  ontem,  em  Ma¬ 
dri,  em  partida  do  Grupo  F  da 
Liga  dos  Campeões.  O  time 
norueguês  abriu  o  placar  aos 
40  do  primeiro  tempo,  com 
um  chute  cruzado  de  Strand. 
Na  etapa  final,  aos  três  minu¬ 
tos,  b  zagueiro  Woodgate  com¬ 
pletou  cruzamento  da  direita 
e  empatou  a  partida.  Aos  sete, 
Raúl  desempatou.  O  zagueiro 
Helguera,  aos  23,  e  o  meia  Be- 
ckliam,  aos  37,  marcaram  os 
outros  gols  do  Madrid. 

Na  outra  partida  da  diave,  o 
Lyon,  com  um  gol  do  meio- 
campista  brasileiro  Juninho 
Pernambucano,  venceu  o  O- 
lympiakos  por  2  a  1. 0  Lyon  li¬ 
dera  a  chave  com  nove  pontos, 
enquanto  o  Real  Madrid  tem 
seis.  Pelo  Grupo  E,  Fenerbahce 
e  o  alemão  Schalke  04  empata¬ 
ram  em  3  a  3,  com  quatro  gols 
brasileiros.  Fábio  Luciano  e 
Márcio  Nobre  marcaram  para 
o  time  turco,  enquanto  Lincoln 
(2)  anotou  para  o  Schalke. 

Resultados  -  Milan  0x0 
PSV,  Anderleeht  0x1  Liver- 
pool,  Chelsea  4x0  Betis,  Porto 
2x0  Intemazionale,  Glasgow 
Rangers  0x0  Artmedia. 


Cansaço  preocupa  o  Flu 


Equipe  volta  a 
campo  amanhã 
em  São  Caetano 

O  técnico  do  Fluminen¬ 
se,  Abel  Braga,  disse  que  es¬ 
tá  preocupado  com  o  des¬ 
gaste  físico  do  time,  envol¬ 
vido  numa  maratona  de  jo¬ 
gos  pelo  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  e  pela  Copa  Sul-Ame¬ 
ricana.  Anteontem,  o  time 
carioca  derrotou  a  Universi- 
dad  Católica  (Chile)  por  2  a 
1,  em  partida  de  ida  das 
quartas-de-final  da  Sul-A¬ 
mericana  -  o  confronto  de 
volta,  em  Santiago,  está  pre¬ 
visto  para  o  dia  9  de  novem¬ 
bro.  Amanhã,  o  tricolor  vol¬ 
ta  à  cena  pelo  Brasileiro, 
diante  do  São  Caetano,  no 
ABC  paulista. 

-  Alguns  jogadores  estão 
sentindo  a  série  de  jogos. 
Estou  muito  preocupado  - 
disse  o  treinador. 

Na  segunda-feira,  o  time 
volta  a  campo  para  enfren¬ 
tar  o  Brasiliense.  também 
pelo  Campeonato  Brasilei¬ 
ro:  jogo  que  foi  remarcado 
pelo  Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  (STJD) 
por  causa  da  arbitragem  de 
Edilson  Pereira  de  Carva- 
;  lho,  envolvido  em  esquema 


de  manipulação  de  resulta¬ 
dos  na  competição. 

Os  jogadores  reconhe¬ 
cem  o  cansaço,  mas  afir¬ 
mam  que  é  hora  de  supera¬ 
ção  na  reta  final  do  ano. 

-  A  gente  I  em  de  se  supe¬ 
rar.  Realmente  está  muito 
cansativa  essa  maratona  de 
jogos,  mas,  descansando  e 
nos  alimentando  bem,  va¬ 
mos  chegar  ao  fim  da  tem¬ 
porada  com  os  objetivos  al¬ 
cançados  -  disse  o  lateral- 
direito  Gabriel,  que  pediu 
ao  técnico  Abel  para  ser 
substituído  no  jogo  de  an¬ 
teontem,  mas  seguiu  em 
campo  porque  o  treinador 
fizera  as  três  alterações. 

No  jogo  contra  o  Univer¬ 
sidade  Católica,  Gabriel  a- 
tuou  no  meio-campo,  conto 
meia-direita.  Abel  preten¬ 
de  repetir  o  jogador  na  no¬ 
va  função. 

-Eu  me  senti  muito  bem, 
solto  no  jogo  e  me  movimen¬ 
tei  bastante.  O  que  o  Abel 
me  pediu  eu  procurei  de¬ 
sempenhar  em  campo. 

-  Devo  usar  o  Gabriel  rio 
meio  até  o  fim  da  competi¬ 
ção.  Porque  com  ele  ali  na 
frente,  posso  perfehamen- 
te  encaixar  os  três  centrais, 
usando  o  Schneider  na  late¬ 
ral  direita.  Aí  posso  parar 


de  mudar  o  esquema  a  cada 
jogo,  o  que  é  muito  ruim-a- 
íirmou  o  técnico. 

Em  quarto  lugar  no  Bra¬ 
sileiro,  o  Fluminense  tenta 
subir  na  competição, 

-  Esperamos  ir  bem  nes¬ 
sas  partidas  e  vamos  torcer 
para  que  os  lideres  trope¬ 
cem  -  disse  Gabriel,  arti¬ 
lheiro  da  equipe  no  nacio¬ 
nal  com  16  gols  marcados. 

-  Sempre  est  i vemos  con- 
centrados  no  Brasileiro, 
nunca  perdemos  o  objeti¬ 
vo.  O  foco  é  estar  entre  os 
primeiros  -  afirmou  o  go¬ 
leiro  Kléber. 

Ingressos  -  A  partir  de 
hoje,  o  Fluminense  distri¬ 
bui  ingressos  para  a  partida 
contra  o  Brasiliense,  na  se¬ 
gunda-feira,  em  Volta  Re¬ 
donda  (RJ),  A  diretoria 
mandou  confeccionar  15 
mil  entradas  de  arquiban¬ 
cada,  sendo  que  5  mil  serão 
distribuídas  na  sede  social 
das  Laranjeiras  e  10  mil  no 
Estádio  Raulino  de  Olivei¬ 
ra.  Hoje,  apenas  os  que  a- 
preséntarem  o  comprovan¬ 
te  do  jogo  anulado  poderão 
retirar  o  ingresso.  Para  evi¬ 
tar  tumultos,  não  haverá  re¬ 
tirada  de  ingressos  no  do¬ 
mingo  nem  na  segunda-fei¬ 
ra,  dia  do  jogo. 


Cafeteira  Expreso  Fun  Kitchen 


Expressos  e  cappuccinos  na  hora  que 
você  quiserl  Dizem  que  o  café  caseiro  é  o 
mais  gostoso.  E  que  tal  um  expresso 
caseiro?  Já  pensou?  Você  vai  fazer  tudo 
do  seu  modo,  controlando  a  quantidade 
do  pó  para  chegar  ao  sabor  e  à  consistên¬ 
cia  ideais.  Com  esta  cafeteira  você 
prepara,  ao  mesmo  tempo,  2  xícaras  de 
expresso  ou  cappuccino.  Tem  tubo  vapor¬ 
izador  para  você  preparar  uma  deliciosa 
espuma  de  leite.  O  design  diferenciado  dá 
um  toque  moderno  à  sua  cozinha. 
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De  olho  em  2006,  Fia  espera  Tite 

Kléber  Leite  e  Hélio  Ferraz  se  reúnem  com  o  técnico  e  deixam  negócio  adiantado  para  um  contrato  até  o  fim  do  ano  que  vem 
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LUCIANO  COKDEIKI)  RllIKIKU 

Kléber  Leite  tinha  progra¬ 
mado  para  ontem  uma  con¬ 
versa  com  o  elenco  do  Fla¬ 
mengo.  Chegou  a  entrar  em 
campo  pouco  antes  do  treino, 
mas  falou  apenas  com  a  co¬ 
missão  técnica  e  alguns  dos 
demais  dirigentes.  A  saida  à 
francesa  tinha  explicação:  o 
ex-presidente  foi  obrigado  a 
deixar  o  clube  antes  do  pre¬ 
visto  para 

encontrar-se  Rebaixado 
com  Tite  em  ou  não  este 
São  Paulo.  A  _ 
reunião  de- 

veria  ter  a-  Continuaria 

contecidona  na  Gávea 
véspera,  mas 

foi  cancela-  em  2006 
da  devido  a 

um  problema  de  saúde  de  Ma- 
theus,  filho  do  treinador. 

Kléber  Leite  negou  que  te- 
riu  um  encontro  com  o  treina¬ 
dor.  Disse  apenas  que  se  trata¬ 
va  de  “compromissos  comer¬ 
ciais”.  Mas  o  ex-presidente 
admitiu  que  já  começa  a  pla¬ 
nejar  a  temporada  do  ano  que 
vem.  De  olho  no  futuro,  o  clu¬ 
be  ofereceu  a  Tite  um  contra¬ 
to  com  vigência  até  o  fim  de 
2006.  Ou  seja,  a  intenção  é 
que  o  treinador  fique  na  Gá¬ 
vea  independentemente  dos 
resultados  nesta  reta  final  de 
Campeonato  Brasileiro. 

Fontes  ligadas  á  diretoria 
afirmam  que  as  negociações 
estão  adiantadas,  mas  ainda 
não  houve  assinatura  de  con¬ 


KLÉBER  LEITE  E  HÉLIO  FERRAZ:  novos  comandantes  do  futebol  rubro-negro  tentam  seduzir  Tite  com  promessa  de  estabilidade  no  cargo 


trato.  E,  caso  aceite  a  propos¬ 
ta  do  Flamengo,  Tite  não  co¬ 
mandará  o  time  contra  o  Vas¬ 
co,  segundo  uma  das  pistas  di¬ 
vulgadas  ontem  por  Kléber 
Leite.  A  tendência  é  que  o 
treinador  assuma  o  clube  na 
segunda-feira  e  faça  sua  es¬ 
tréia  dois  dias  depois,  contra 
n  Juventude,  em  Caxias  do 
Sul.  Andrade  voltaria  à  fun¬ 
ção  de  auxiliar  técnico. 

-  Andrade  comanda  o  time 
contra  o  Vasco  e  estará  em  cam¬ 


po  com  isco  nos  próximos  dez  jo¬ 
gos-  disse  Kléber  Leite,  admi¬ 
tindo  sua  preocupação  em  rela¬ 
ção  em  relação  ã  2006. 

-Já  estamos  vendo  algumas 
situações  com  antecedência.  Se 
ficarmos  esperando  o  ano  aca¬ 
bar,  vamos  sair  atrás  dos  outros 
-completou  o  dirigente. 

Um  desavisado  que  estives¬ 
se  na  Gávea  ontem  poderia 
pensar  que  Kléber  voltou  ao 
Flamengo  para  reassumir  a 
presidência,  e  não  apenas  para 


Cansaço  preocupa  o  Flu 


Equipe  volta  a 
campo  amanhã 
em  São  Caetano 

•  O  técnico  do  Fluminen¬ 
se,  Abel  Braga,  disse  que  es¬ 
tá  preocupado  com  o  des¬ 
gaste  físico  do  time,  envol¬ 
vido  numa  maratona  de  jo¬ 
gos  pelo  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  e  pela  Copa  Sul-Ame¬ 
ricana.  Anteontem,  o  time 
carioca  derrotou  a  Universi- 
dad  Católica  (Chile)  por  2  a 
1,  em  partida  de  ida  das 
quartas-de-final  da  Sul-A¬ 
mericana  -  o  confronto  de 
volta, em  Santiago, está  pre¬ 
visto  para  o  dia  9  de  novem¬ 
bro.  Amanhã,  o  tricolor  vol- 
>ta  à  cena  pelo  Brasileiro, 
diante  do  São  Caetano,  no 
ABC  paulista. 

-  Alguns  jogadores  estão 
sentindo  a  série  de  jogos. 
Estou  muito  preocupado  - 
■disse  o  treinador. 

Na  segunda-feira,  o  time 
volta  a  campo  para  enfren¬ 
tar  o  Brasiliense  também 
pelo  Canqjeonuto  Brasilei- 
70:  jogo  que  foi  remarcado 

-  ;pelo  Superior  Tribunal  de 

-  Justiça  Desportiva  (STJD) 
por  causa  da  arbitragem  de 
Edilson  Pereira  de  Carva¬ 
lho,  envolvido  em  esquema 


de  manipulação  de  resulta¬ 
dos  na  competição. 

Os  jogadores  reconhe¬ 
cem  0  cansaço,  mas  afir¬ 
mam  que  é  hora  de  supera¬ 
ção  na  reta  final  do  ano. 

-A  gente  tem  de  se  supe¬ 
rar.  RealmeiUe  está  muito 
cansativa  essa  maratona  de 
jogos,  mas,  descansando  e 
nos  alimentando  hem,  va¬ 
mos  chegar  ao  fim  da  tem¬ 
porada  com  os  objetivos  al¬ 
cançados  -  disse  0  lateral- 
direito  Gabriel,  que  pediu 
ao  técnico  Abel  pára  ser 
substituído  no  jogo  de  an¬ 
teontem,  mas  seguiu  em 
campo  porque  0  treinador 
fizera  as  três  alterações. 

No  jogo  contrito  Univer¬ 
sidade  Católica,  Gabriel  a- 
tuou  no  meio-campo,  como 
meia-direita.  Abel  preten¬ 
de  repel  ir  0  jogador  na  no¬ 
va  função. 

-Eu  me  senti  muito  bem, 
solto  no  jogo  e  me  movimen¬ 
tei  bastante.  O  que  u  Abel 
me  pediu  eu  procurei  de¬ 
sempenhar  em  campo. 

-Devo  usar  0  Gabriel  no 
meio  até  0  fim  da  competi¬ 
ção.  Porque  com  ele  ali  na 
frente,  posso  perfeitamen¬ 
te  encaixar  os  três  centrais, 
usando  0  Schneider  na  late¬ 
ral  direita,  Aí  posso  parar 


de  mudar  0  esquema  u  cada 
jogo,  0  que  é  muito  ruim  -a- 
firntou  0  técnico. 

Em  quarto  lugar  no  Bra¬ 
sileiro,  0  Fluminense  tenta 
subir  na  competição. 

-  Esperamos  ir  bem  nes¬ 
sas  partidas  e  vamos  torcer 
para  que  os  líderes  trope¬ 
cem  -  disse  Gabriel,  arti¬ 
lheiro  da  equipe  no  nacio¬ 
nal  com  16  gols  marcados. 

-Sempre  estivemos  con¬ 
centrados  no  Brasileiro, 
nunca  perdemos  0  objeti¬ 
vo.  O  foco  é  estar  entre  os 
primeiros  -  afirmou  n  go¬ 
leiro  Kléber. 

ingressos  -  A  partir  de 
hoje,  0  Fluminense  distri¬ 
bui  ingressos  para  a  partida 
contra  0  Brasiliense,  na  se¬ 
gunda-feira,  em  Volta  Re¬ 
donda  (RJ).  A  diretoria 
mandou  confeccionai  16 
mil  entradas  dc  arquiban¬ 
cada,  sendo  que  5  mil  serão 
distribuídas  na  sede  social 
das  Laranjeiras  e  10  mil  no 
Estádio  Raiilino  de  Olivei¬ 
ra.  Hoje,  apenas  os  que  a- 
presentarem  o  comprovan¬ 
te  do  jogo  anulado  poderão 
ret  irar  0  ingresso.  Pára  evi¬ 
tar  tumultos,  não  haverá  re¬ 
tirada  de  ingressos  no  do¬ 
mingo  nem  na  segunda-fei¬ 
ra,  dia  do  jogo. 


ajudar  a  contornar  a  crise  do 
futebol  do  clube,  juntamente 
com  Hélio  Ferraz.  Enquanto 
Márcio  Braga  apenas  observa¬ 
va  0  treino  da  entrada  do  ves¬ 
tiário,  Kléber  foi  ao  gramado  e 
deu  entrevistas  como  principal 
autoridade  do  clube. 

Com  isso,  0  supervisor  l- 
saias  Tinoco,  desafeto  de  Klé¬ 
ber  Leite,  perde  força  no  co¬ 
mando,  apesar  do  apoio  de 
Márcio  Braga.  Gérson  Biscot- 
10,  esvaziado  na  vice-presi¬ 


dência  de  futebol,  também 
tende  a  deixar  0  cargo  que  ho¬ 
je  “divide”  com  Kléber  Leite 
e  Hélio  Ferraz. 

Em  um  ciam  sinal  do  prestí¬ 
gio  de  que  desfruta  Kléber  Lei¬ 
te  hoje  na  Gávea,  Rodrigo  Pai¬ 
va,  assessor  da  CBF  e  ex-funcio¬ 
nário  dó  Flamengo,  foi  a  Gávea 
para  cumprimentar  0  ex-presi¬ 
dente.  Nu  fim  da  conversa,  Klé¬ 
ber  admitiu  ter  interesse  em  es¬ 
treitar  ainda  mais  0  relaciona¬ 
mento  do  clube  com  a  principal 


entidade  do  futebol  brasileiro. 
Durante  a  gestão  Márcio  Bra¬ 
ga,  0  clube  já  conseguiu  dois 
empréstimos  com  u  CBF. 

-  Ricardo  Teixeira  tem  nos 
ajudado.  Brigar  com  a  CBF 
nunca  é  interessante.  É  impor- 
tante  manter  esse  contato  - 
disse  Kléber. 

Imprevisto  -  Antes  de 
deixar  a  Gávea  com  destino  a 
São  Paulo,  Kléber  Leite  ainda 
teve  tempo  para  lamentar  uma 
notícia  ruim:  Fellype  Gabriel 
machucou  o  pé  direito  em  joga¬ 
da  isolada  no  começo  do  treino 
e  con  e  0  risco  de  não  enfrentar 
0  Vasco  no  sábado. 

-É  uma  maré  de  azar.  Teve  0 
problema  logo  no  início  do  jogo 
contra  o  Brasiliense,  fiquei  fo¬ 
ra  do  último  jogo  com  um  pro¬ 
blema  na  coxa  e  agora  aconte¬ 
ce  isso.  Mas  ainda  tenho  espe¬ 
rança  de  jogar -comentou  Fel¬ 
lype,  que  não  teme  0  confronto 
em  São  Januário,  apesar  da 
troca  de  ameaças  entre  torce¬ 
dores  pela  internet. 

-  A  gente  espera  que  todos 
estejam  lá  só  para  torcer-com- 
pletou  0  meia  rubro-negro. 

Sem  Fellype  Gabriel  e  Sou¬ 
za,  que  ainda  sente  a  lesão  que 
0  tirou  do  jogo  contra  0  São 
Paulo,  Andrade  escalou  0 
meio-campo  ontem  com  Au¬ 
gusto  Recife,  Jónatas,  Diego 
Souza  e  Marcelo  Moscateli.  Co¬ 
mo  Josafã  se  recupera  de  uma 
contusão,  0  ataque  foi  formado 
por  Ramirez  e  Obina. 

htciatio.cordtiro@jb.com.br 
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Kléber  Leite  se  reúne  com  Tite,  cotado  para  assinar  com  o  Fia  até  o  fim  do  ano  que  vem 

Luciano  Cordeiro  Ribeiro  Caso  aceite  a  proposta  do  Fia-  sorvava  o  treino  da  entrada  do  Imprevisto  -  Antes  de  dei- 

mengo,  Tite  não  comandará  o  li-  vestiário.  Kléber  foi  ao  gramado  xar  a  Gávea  com  destino  a  São 
me  contra  o  Vasco,  segundo  unta  e  deu  entrevistas  como  princi-  Paulo,  Kléber  Leite  ainda  teve 
das  pistas  divulgadas  ontem  por  pal  autoridade  do  clube.  tempo  para  lamentar  uma  notícia 

Kléber  Leite.  A  tendência  é  que  Com  isso,  Isaías  Tinoco,  desa-  ruim:  Fellype  Gabriel  machucou  o 
o  treinador  assuma  o  clube  na  feto  de  Kléber  Leite,  perdeu  for-  pédireitoemjogadaisoladanoco- 
segunda-feira  e  faça  sua  estréia  ça  no  comando  do  clube,  apesar  meço  do  treino  e  corre  o  risco  de 
dois  dias  depois,  contra  ojuven-  do  apoio  de  Márcio  Braga.  Gér-  não  enfrentar  o  Vasco  no  sábado, 
tude,  em  Caxias  do  Sul.  son  Biscotto,  esvaziado  -  É  uma  maré  de  azar.  Teve  b 

Andrade  voltaria  à  fun-  Rebaixado  na  vice-presidência  de  problema  logo  no  início  do  jogo 
çào  de  auxiliar  técnico.  Ounãoeste  frlteb°l>Iambémtendea  contraoBrasiliense,  fiquei  fora  do 

-  Andrade  comanda  deixar  o  cargo  que  boje  último  jogo  com  um  problema  na 

o  time  contra  o  Vasco  e  3R0,  Tite  “divide”  com  Kléber  coxa  e  agora  acontece  isso.  Mas 

estará  em  campo  conos-  comandaria  Leite  e  Hélio  Ferraz.  ainda  tenho  esperança  de  jogar  - 
co  nos  próximos  dez  jo-  —  Em  um  claro  sinal  do  comentou  Fellype,  que  não  teme  d 

gos -disse  Kléber  Leite,  ameilgO  p^reStí^o  de  que  desfruta  confronto  em  São  Januário,  ape- 

admitindo  sua  preocu-  em  2006  Kléber  Leite  hoje  na  Gá-  sar  da  troca  de  ameaças  entre  tur-‘ 

pação  em  relação  em  re-  vea,  Rodrigo  Paiva,  asses-  cedores  pela  internet, 

laçãoà  2006,  sor  da  CBF  e  ex-funcionário  do  -A  gente  espera  que  todos  es- 

-  Já  estamos  vendo  algumas  Flamengo,  foi  a  Gávea  para  cum-  tejam  lá  só  para  torcer-comple- 

situações  com  antecedência.  Se  primentar  o  ex-presidente.  No  fim  tou  o  meia  rubro-negro, 
ficarmos  esperando  o  ano  aca-  da  conversa,  Kléber  admitiu  ter  Sem  Fellype  Gabriel  e  Soiua,- 
bar,  vamos  sair  atrás  dos  outros-  interesse  em  estreitar  ainda  mais  que  ainda  sente  a  lesão  que  o  tirou 
completou  o  dirigente.  o  relacionamento  do  clube  com  a  do  jogo  contra  o  São  Paulo,  Andra- 

Um  desavisado  que  estivesse  principal  entidade  do  futebol  bra-  de  escalou  o  meio-campo  ontem 
na  Gávea  poderia  pensar  que  sileiro.  Durante  a  gestão  Márcio  com  Augusto  Recife,  Jònatas.Die- 
Kléber  voltou  ao  Flamengo  para  Braga,  o  clube  já  conseguiu  dois  go  Souza  e  Marcelo  Moscateli.  Co- 
reassumir  a  presidência,  e  não  a-  empréstimos  com  a  CBF. 
penas  para  ajudar  a  contornar  a  -  Ricardo  Teixeira  tem  nos  aju- 

crise  do  futebol  do  clube,  junta-  dado.  Brigar  com  a  CBF  nunca  é 
mente  com  Hélio  Ferraz.  En-  interessante.  É  importante  man- 
quanto  Márcio  Braga  apenas  ob-  ter  esse  contato  -  disse  Kléber. 


FERNANDAO 

COMENTARISTA 


Kléber  Leite  tinha  programa¬ 
do  para  ontem  uma  conversa 
com  o  elenco  do  Flamengo.  Che¬ 
gou  a  entrar  em  campo  pouco 
antes  do  treino,  mas  falou  ape¬ 
nas  com  a  comissão  técnica  e  al¬ 
guns  dos  demais  dirigentes.  A 
saída  á  francesa  tinha  explica¬ 
ção:  o  ex-presidente  foi  obriga¬ 
do  a  deixar  o  clube  antes  do  pre¬ 
visto  para  encontrar-se  com  Tite 
em  São  Paulo.  A  reunião  deveria 
ter  acontecido  na  véspera,  mas 
foi  cancelada  devido  a  um  pro¬ 
blema  de  saúde  de  Matheus,  fi¬ 
lho  do  treinador. 

Kléber  Leite  negou  que  teria 
um  encontro  com  o  treinador. 
Disse  apenas  que  se  tratava  de 
“compromissos  comerciais". 
Mas  o  ex-presidente  admitiu 
que  já  começa  a  planejar  a  tem¬ 
porada  do  ano  que  vem.  De  olho 
no  futuro,  o  clube  ofereceu  a  Ti¬ 
te  um  contrato  com  vigência  até 
o  fim  de  2006.  Ou  seja,  a  inten¬ 
ção  é  que  o  treinador  fique  na 
Gávea  independentemente  dos 
resultados  nesta  reta  final  de 
Campeonato  Brasileiro. 


Muita  emoção 
em  Salvador 


Pela  primeira  vez  no  Brasil  depois  do  título 
olímpico,  as  americanas  Walsh  e  May  vão  tentar 
manter  em  Salvador,  neste  fim  de  semana,  o 
retrospecto  na  atual  temporada  do  Circuito 
Mundial.  Elas  conquistaram  todas  as  quatro 
etapas  que  disputaram  e  perderam  apenas  um 
jogo:  para  as  compatriotas  Wacholder  e  Youngs, 
que  também  disputam  o  torneio  na  Praia  da 
Armação.  Desde  o  início  de  2003,  as  americanas, 
que  também  venceram  os  últimos  dois 
Campeonatos  Mundiais,  só  perderam  sete  jogos 
internacionais.  Os  times  brasileiros  foram 
responsáveis  por  quatro  derrotas  (três  para 
Sandra/Ana  Paula  e  uma  para  Adriana 
Behar/Shelda).  Larissa  e  Juliana,  campeãs 
antecipadas  do  Ciicuito  Mundial,  enfrentaram 
Walslt/May  quatro  vezes,  mas  ainda  buscam  a 
primeira  vitória.  Falando  nelas,  a  Supergasbras, 
patrocinadora  da  dupla,  as  homenageará  em 
Salvador,  no  sábado  à  noite,  festejando  a 
conquista  antecipada  do  Circuito  Mundial.  O 
jantai-  comemorativo  contará  com  a  dupla 
Walsh/May.  Adriana  Behar  e  Shelda,  que 
completam  10  anos  de  parceria,  também 
aceitaram  o  convite. 

A  etapa  de  Salvador  ganhou  mais 
importância  com  a  luta  entre  Ricardo/Emanuel  e 
Márcio/Fábio  Luiz  pelo  título  do  Circuito 
Mundial  na  chave  masculina.  A  etapa  de  Dubai, 
nós  Erairados  Árabes  Unidos,  foi  adiada  para 
março  do  ano  que  vem  e  só  restarão  duas  na 
atual  temporada  depois  do  torneio  no  Brasil. 
México  e  África  do  Sul.  Com  isso,  as  chances  de 
recuperação  em  caso  de  algum  tropeço  em 
Salvador  são  ainda  menores. 

Uga  Mundial 

Foi  dada  a  largada  ontem.  As  três  sedes  da 
Liga  Mundial  em  solo  nacional  começaram  a  ser 
definidas  com  a  distribuição,  pela  CBV,  do 
caderno  de  encargos  para  todas  as  federações 
estaduais  do  país.  A  CBV  aguardará  as  respostas 
das  cidades  candidatas.  Até  16  de  novembro  os 
interessados  poderão  enviar  suas  respostas.  A 
partir  daí,  se  necessário,  a  CBV  inspecionará  os 
ginásios  e  toda  a  estrutura  necessária,  tais  como 
aeroportos,  hotéis,  academias,  entre  outros,  para 
concluir  o  processo. 

Grande  Moreno 

É  comum  ser  parado  nas  ruas  por  pessoas  que 
acabam  perguntando  por  onde  andam  ex-aüetas 
do  vôlei.  Um  destes  era  o  craque  Moreno,  que  foi 
capitão  por  10  anos  nos  16  em  que  defendeu  a 
Seleção  Brasileira,  tendo  disputado  363  partidas, 
Curioso,  pesquisei  um  pouco  e  descobri  que 
Antônio  Carlos  Moreno,  aos  55  anos, 
participante  de  quatro  olimpíadas  (68, 72, 76  e 
80),  dá  aulas  em  São  Faulo,  coordena  projeto  de 
vôlei  feminino  e  trabalha  como  consultor  para  o 
Banco  Real. 

Duelo  de  gigantes 

A  oposto  Sheilla,  que  defende  o  Pesaro,  da 
Itália,  interromperá  os  treinamentos  com  a 
Seleção  Brasileira  e  voltará  à  Itália,  dentro  de 
uma  semana,  para  se  apresentar  ao  seu  rime. 
Sheilla  disputará  a  partida  válida  pela  quarta 
rodada  do  Campeonato  Italiano,  contra  o 
Perugja  das  brasileiras  Fofãu  e  Walewska.  O 
duelo  será  em  Pesaro,  dia  30  dc  outubro. 

Copa  dos  Campeões 

A  Seleção  Brasileira  recebeu  novo  reforço 
para  a  disputa  da  Copa  dos  Campeões,  que  será 
realizada  de  15  a  20  de  novembro,  no  Japão:  é  a 
ponteira  Nntália,  chamada  pelo  técnico  José 
Roberto  Guimarães  para  o  lugar  da  oposto 
Raquel,  que  só  seria  liberada  pelo  seu  clube,  o 
Zareciye  Odin  Tsovo,  da  Rússia,  no  início  do  mês 
que  vem,  o  que  a  impossibilitaria  de  participar 
dos  treinamentos.  Nntalia  foi  campeã  mundial 
com  a  Seleção  inf unto-juvenil,  em  Macau,  na 
China,  este  ano.  Ela  não  só  conquistou  o  título 
como  foi  eleita  a  melhor  jogadora  do  tonteio. 
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KLEBER  LEITE  E  HÉLIO  FERRAZ:  novos  comandantes  do  futebol  rubro-negro  já  iniciaram  negociações  e  prometeram  estabilidade  a  Tite 


Série  C  chega 
à  fase  final 


1  Corlnthians  63  31  19  6  6  67  48  19 


3  Internacional  56  31  16  8  7  55  38  17 


4  Fluminense  54  31  15  9  7  60  48  12 


Quadranguíar  terá  início  no  sábado 

Sem  clubes  paulistas,  o  qua-  da  Série  C,  ao  menos  um  clube 
drungular  final  da  Série  C  do  paulista  havia  conseguido  o  a* 
Campeonato  Brasileiro  começa  cesso  para  a  Série  B.  Além  dis*- 
nosábado.Osdoisprimeirosco-  so,  foram  três  títulos:  Jundiai 
locados  da  competição  garan-  (2001),  Ituano  (2003)  e  União 
tem  vaga  na  segunda  divisão  do  Barbarense  (2004 ).  Em  2001  e 
próximo  ano.  Na  rodada  de  a-  2003,  além  do  campeão,  o  vice 
bcrtura  do  quadranguíar,  o  Re-  também  foi  de  São  Paulo,  Mogi 
rno-PA  enfrenta  o  Novo  liam*  Mirim  (2001)  c  Santo  André 
burgo-RS,  no  Estádio  Manguei-  (2003).  Em  2002,  quando  o  ti¬ 
rão,  em  Belém.  Já  o  América-  lulo  ficou  com  o  flrasilietise- 
RN  terá  pela  frente  o  Ipatinga-  DF,  o  Marília  terminou  em  se- 
MG,  atual  campeão  mineiro,  no  gundo  lugar. 

Machadâo,  em  Natal. 

Nas  últimas  quatro  edições 


5  Palmeiras  53  32  15  8  9  60  47  13 


8  Atlétlco-PR  45  32  13  6  1  3  56  48  8 


9  Cruzeiro 


10  São  Paulo  44  30  12  8  10  60  48  12 


11  Fortaleza 


12 _ Ponte  Preta  41  31  12  5  14  46  54  8 


14  SãoGaetono  40  32  11  7  14  40  46  -G 


16  Juventude  38  31  10  8  13  44  51  -7 


17 _ Flamengo 


Da  Folhapress 


19  Figuelrense  33  31  8  9  14  39  53  -14 


Resumo 


remnmloitovoloiebal.cuni.br 


I-  UTF.BOL 

Henry  torna-se  o  maior 
artilheiro  do  Arsenal 

Com  os  dois  gols  que  marcou 
anteontem  na  vitória  contra 
o  Sparta  Praga  por  2  a  0,  fora 
de  casa,  pela  terceira  rodada 
do  Grupo  B  da  Liga  dos 


22  Btaslliensc  32  31  8  8  15  39  53  44 


Quatro  mil  brasileiros 
já  fizeram  reservas 

O  comitê  organizador  da  Copa 
da  AIemanha-2006  anunciou 
que  cerca  de  4  mil  brasileiros  já 
reservaram  acomodações  nas 
cercanias  a  cidade  de  Colónia 
para  a  época  da  competição,  * 
entre  junho  e  julho,  por  meio 
do  serviço  oficial  da  Fiía. 
Apesar  da  escolha  por  Colônia; 
ainda  não  está  definido  onde 
será  o  quartel-general  da 
Seleção  Brasileira  durante  a 
Copa.  A  decisão  da  CBF'  só  Será 
tomada  apos  o  sorteio  dos 
grupos,  em  9  de  dezembro. 


PRÓXIMA  RODADA 


AMANHÃ 

São  Caetano  x  Fluminense 
20M30- A .  Companella 
Brasillensox  Goiás 
20h3Q-Bocí>  tio  Jacaré 


CorintOlons  x  Paraná 
lGh-Pacaembu 

Juventude  x  internacional 
16h- Allrodujaconí 

Flguorrensex  PoritePrcIa 
18610-  Orlando  Scarpelll 


SÁBADO 


Campeões,  o  atacante 


francês  Thierry  llenry 
tornou-se  o  maior  artilheiro 
da  história  do  Arsenal.  O 
atacante  francês,  que  voltara 
de  lesão,  chegou  a  marca  tle 
186  tentos  pela  equipe 
inglesa,  superando  Ian 
Wriglit,  que  era  o  recordista 
( 185  gols  marcados). 


Cruzeiro*  Puysandu 
18610  -Mírwlrãa 

Silo  Paulo*  Santos 
20630-  Mor  urnbi 

Bolofogox  Cantibn 
20630  -  Arcná  Petrobras 


FotlalezdxPalmélrQs 

lQli-CmtelSo 

VoKOA  Flániongo 
166  -São  Jamiflflo 

Atléiico-PR  x  AtlíiiícWvtG 
lBh-rAruna  dh  Baixada 

Nâo  foi  em  computado:;  os|ogos  do  ont 


Patrocinador  Oficial  da 
Seleção  Brasileira  de  Vôlei 
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Juiz  ajuda  e  Vasco  vence 


Com  gol  ilegal  de  Romário,  time  bate  o  Botafogo  por  1  a  0  e  escapa  da  zona  de  perigo 


FERNANDAO 

COMENTARISTA 


Muita  emoção 
em  Salvador 


Pela  primeira  vez  no  Brasil  depois  do  título 
iilímpico,  tis  americanas  Walsh  e  May  vão  tentar 
manterem  Salvador,  neste  fim  de  semana,  o 
retrospecto  na  atual  temporada  do  Circuito 
Mundial.  Elas  conquistarei»  todas  as  quatro 
etapas  que  disputaram  e  perderam  apenas  um 
,i'  igo:  para  as  compatriotas  Wacholder  e  Youngs, 
que  também  disputam  o  torneio  na  Praia  da 
Armação.  Desde  o  início  de  2003,  as  americanas, 
que  também  venceram  os  últimos  dois 
Campeonatos  Mundiais,  só  perderam  sete  jogos 
internacionais.  Os  times  brasileiros  foram 
responsáveis  por  quatro  derrotas  (três  para 
Saiidrà/Ana  Paula  e  uma  para  Adriana 
Behar/Sbelda).  Larissa  e  Juliana,  campeãs 
antecipadas  do  Circuito  Mundial,  enfrentaram 
Walsh/May  quatro  vezes,  mas  ainda  buscam  a 
primeira  vitória.  Falando  nelas,  a  Supergasbras, 
patrocinadora  da  dupla,  as  homenageará  em 
Salvador,  no  sábado  ã  noite,  festejando  a 
conquista  antecipada  do  Circuito  Mundial.  O 
jantar  comemorativo  contará  com  a  dupla 
Walsh/May.  Adriana  BehareShelda,que 
completam  10  anos  de  parceria,  também 
..cei taram  o  convite. 

A  etapa  de  Salvador  ganhou  mais 
importância  com  a  luta  entre  Ricardo/Emanuel  e 
Márcio/Fábio  Luiz  pelo  título  do  Circuito 
Mundial  na  chave  masculina.  A  etapa  de  Dubai, 
nos  Etnirados  Árabes  Unidos,  foi  adiada  para 
março  do  ano  que  vem  e  só  restarão  duas  na 
atual  temporada  depois  do  torneio  no  Brasil: 
México  e  África  do  Sul.  Com  isso,  as  chances  de 
recuperação  em  caso  de  algum  tropeço  em 
.Salvador  são  ainda  menores. 

Liga  Mundial 

Foi  dada  a  largada  ontem.  As  três  sedes  da 
Liga  Mundial  em  solo  nacional  começaram  a  ser 
definidas  com  a  distribuição,  pela  CBV,  do 
caderno  de  encargos  para  todas  as  federações 
estaduais  do  pais.  A  CBV  aguardará  as  respostas 
das  cidades  candidatas.  Até  16  de  novembro  os 
interessados  poderão  enviar  suas  respostas.  A 
partir  daí,  se  necessário,  a  CBV  inspecionará  os 
ginásios  e  toda  a  estrutura  necessária,  tais  como 
aeroportos,  hotéis,  academias,  entre  outros,  para 
concluir  o  processo. 

Grande  Moreno 

É  comum  ser  parado  nas  ruas  por  pessoas  que 
acabám  perguntando  por  onde  andam  ex-atletas 
do  vôlei.  Um  destes  era  o  craque  Moreno,  que  foi 
capitão  por  10  anos  nos  16  em  que  defendeu  a 
Seleção  Brasileira,  tendo  disputado  363  partidas. 
Curioso,  pesquisei  iun  pouco  e  descobri  que 
António  Cai  los  Moreno,  aos  55  anos, 
participante  de  quatro  olimpíadas  (68, 72, 76  e 
80),  dá  aulas  em  São  Paulo,  coordena  projeto  de 
vôlei  feminino  e  trabalha  como  consultor  para  o 
Banco  Real. 

Duelo  de  gigantes 

A  oposto  Sheilla,  que  defende  o  Pesaro,  da 
Itália,  interromperá  os  treinamentos  com  a 
Seleção  Brasileira  e  voltará  à  Itália,  dentro  de 
uma  semana,  para  se  apresentar  ao  seu  time. 
Sheilla  disputará  a  partida  válida  pela  quarta 
rodada  do  Campeonato  Italiano,  contra  o 
Perugia  das  brasileiras Fofao  e  Walewska.  O 
duelo  será  em  Pesaro,  dia  30  de  outubro. 

Copa  dos  Campeões 

A  Seleção  Brasileira  recebeu  novo  reforço 
para  a  disputa  da  Copa  dos  Campeões,  que  será 
realizada  de  1 5  a  20  de  novembro,  no  Japão:  é  a 
ponteira  Natália,  chamada  pelo  técnico  José 
Roberto  Guimarães  para  o  lugar  da  oposto 
Raquel,  que  só  seria  liberada  pelo  seu  clube,  o 
Zareciye  Odin  Tsovo,  da  Rússia,  no  início  do  mês 
que  vem,  o  que  a  impossibilitaria  de  participar 
tios  treinamentos.  Natalia  foi  campeã  mundial 
com  a  Seleção  infanto  juvenil,  em  Macau,  na 
China,  este  ano.  Ela  não  só  conquistou  o  título 
como  foi  deita  a  melhor  jogadora  do  torneio. 


VASCO  1 

Roberto,  Wagner  Dlmz,  Fábio  Ora/, 
Anderson  do  0  «  Dicgo:  Yves,  Osmar 
( RAbson  Luiz) ,  Abedl  ( tdár )  o  Morais;  Alo» 
Dlase  RortiSrio  (Willlam).  Técnico:  Renato 
Gaúcho. 


BOTAFOGO  0 

Ma»,  Rogério  Souza,  Scholdt,  Rafael 
Marques  e  Dill:  Jonllson.  Dlgulnho,  Juca 
( Ruy)  e  Zé  Roberto  (Rlcardlnho);  Rcinaldo  e 
Ale»  Alves(Glãubcr).  Técnico:  Celso  Roth. 


local:  São  Januário  Árbitro:  Alicio  Pena  Júnior 
|  FIFA  MG) .  auxiliado  por  Marco  Anténio  Gomes 
(FIFA  MG)  oMârdo  Santiago  (MG).  Cartões 
amarelos:  Ale»  Olas,  Wagner  Oras,  Fábio  Braz. 
Morais  (Vasco).  Juca,  Sctmidt.  Relnaldo, 
Jonllson  ( Botafogo) ,  Gol:  Nd  segundo  tempo. 
Romário  |5mln). 


Andrõ  IflbO 


MORAIS  teve  grande  atuação,  mas  levou  o  terceiro  cartão  amarelo  no  fim  do  jogo  e  desfalca  o  Vasco  no  clássico  de  sábado,  contra  o  Flamengo 


1  Corlnthians  63  31  19  6  6  67  48  19 


3  Internacional  56  31  16  8  7  55  38  17 


4  Fluminense  54  31  15  9  7  60  48  12 


Ronaldinho  fará  fisioterapia  com  a  irmã 


5  Palmeiras  53  32  15  8  9  60  47  13 


MADRI  -  Nu  lugar  do  velho  A  contusão  do  utacanic  pode 
companheiro  Nílton  Petrone.o  Ei-  ser  mais  grave  do  que  se  imagina-, 
lé,  vai  estar  a  irmã.  Será  assim  a  va  e  o  jogador  pode  ficar  até  irès 
recuperação  de  Ronaldinho  no  meses  afastado,  e  não  apenas  um, 
Brasil.  Depois  de  romper  a  socíe-  como  previsto  inirialmente.  A  in- 
dade  com  seu  ex-fisioterapeuta,  a  formação  foi  publicada  ria  edição 
quem  homenageou  depois  da  de  ontem  do  jornal  espanhol  El 
conquista  do  pentacampeonato,  Pati  De  acordo  com  a  publicação, 
Ronaldinho  passou  para  sua  irmã  Ronaldinho  teve  um  rompimento 
lone,  também  fisioterapeuta,  a  parcial  de  ligamento  no  tornozelo 
administração  da  clínica  que  ha-  esquerdo.  Se  uma  terapia  conser- 
via  montado  com  Filé  no  Rio.  Ho-  vadora  funcionar,  realmente  o  a- 
je,  o  negócio  leva  o  nome  de  R9,  a  tleta  poderia  ficar  fora  cerca  de 
marca  fantasia  estampada  nos  um  mês.  Caso  contrário,  seria  ne- 
negócios  de  Ronaldinho.  E  lone  cessaria  uma  cirurgia,  o  que  ati¬ 
vai  fazer  parte  da  equipe  que  já  inentaria  o  tempo  de  recupera- 
hoje,  ou  no  máximo  amanhã,  de-  ção.  O  Et  Rié; classifica  a  contusão 
ve  realizar  novos  exames  no  tor-  como  a  mais  grave  de  Ronaldinho 
nozelo  do  jogador.  desde  que  ele  mmpeu  os  ligamen- 

Além  da  equipe  que  tem  a  ir-  tos  do  joelho,  em  2000. 
ntâ  como  integrante,  Ronaldinho  Com  Robinho  como  titular  no 
terá  seu  trabalho  supervisionado  lugar  de  Ronaldinho,  o  Real  Mn- 
pelos  médicos  do  Real  Madrid,  drid  goleou  o  Rosenborg,  da  No- 
Por  pelo  menos  duas  semanas  ele  mega,  por  4  a  1,  de  virada,  ontem, 
estará  com  seu  pé  praticamente  i-  em  Madri,  em  partida  doGrupo  F 
mobilizado  (período  em  que  deve  da  Liga  dos  Campeões.  Na  outra 
ficar  no  Brasil).  Depois,  ele  vai  partida  da  dutve,  o  Lyon,  com  um 
começar  a  fazer  testes  em  pisei-  gol  do  meiocunpista  brasileiro 
nas  para  avaliar  como  está  a  re-  Jtininho  Pernambucano,  venceu 
cuperação  e  apontar  possíveis  o01ympmkospor2a  1. 
mudanças  de  rumo  no  trabalho  Resultados  - Fencrbahce  3 
de  fisioterapia.  Ronaldinho  x  3  Schalke  04,  Milan  0  x  0  PSV, 
aindu  deve  consultar  o  médico  Anderiecht  0  x  1  Liverpool, 
da  Seleção,  José  Luiz  Rttnco,  Chelsea4x0Betis.Porto2.x0In- 
que  também  participou  do  seu  ternazionale,  Glasgmv  Rangem 
processo  de  recuperação  após  a  0x0  Artmedia. 

série  de  lesões  no  joelho  que - 

sofreu  entre  1999  e  2001.  Com  rbthapnxf 


8  Atlétlco-PR  45  32  13  6  13  56  48  8 


9  CruZelro 


10  Ponte  Preta  44  32  13  5  14  48  54  6 


11  São  Paulo  44  31  12  8  11  60  50  10 


12  Fortaleza  41  32  12  5  15  44  50  -6 


14  São  Caetano  40  32  11  7  14  40  46  -6 


15 _ Juventude 


16  Coritiba 


19  Figuelrense  34  32  8  10  14  41  55  -14 


22  Brasillense  32  31  8  8  15  39  53  -14 


fcrnnmloUovololSbol.com.br 


ONTEM  (REMARCADOS) 

Vasco  1x0  Botafogo 
Juventude  2x2  Figuelrense 
Ponte  Preta  2x0  São  Paulo 
Paysandu4x  1  Cruzeiro 


PRÓXIMA  RODADA 


AMANHÁ 

Seio  Caetano  x  FlumlndnSe 
20630  -  A .  Campanolla 


Ctirintlv.arisx  Paraná 
16h  -Pacaemtw 

Juventude  x  Internacional 
lGh-  Alfredo  Jacom 

Figuelrense .» Pnntfl  Preta 
lffhlò- Orlando  Sc  arpclli 

Cruzeiro  x  Payswtdu 
18hi0-  Mrnoldle 

S&>  Paulo  x  Salitos 
20h30- Morumbi 

BotatofioxCoritiíw 
20ti30- ArcnaPetroOrab 


BrasiliensG  x  Goiás 


20ti30  -  Boca  do  Jacaré 

SÁBADO 


Vasco  x  Flamengo 
16h-Sílo  Januário 

Atlético-PR  t  AtlétlcoMG 
l6h- Arena  da  Baixada 


JORNAL  DO  BRASIL 


ESPORTES 


QUINTA-FEIRA,  20  DB  OUTUBRO  DE  2005  A23 


Violência  é  troféu  na  internet 

Sites  não-oficiais  de  torcidas  organizadas  utilizam  a  rede  para  provocar  rivais  com  fotos  e  reportagens  de  ações  criminosas 


José  Rapiiagi.  Bkkkêdo 

As  ameaças  e  duelos  marcados 
entre  torcidas  organizadas  pelo  Or- 
kut,  site  de  relacionamentos  da  in¬ 
ternet,  não  são  novidades  para  espe¬ 
cialistas  na  questão.  Mestre  em  Co¬ 
municação  pela  Universidade  Esta¬ 
dual  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(Uerj),  a  jornalista  Graziela  Cataldo 
fez  sua  dissertação  de  mestrado  so¬ 
bre  a  violência  nos  sites  não-oficiais 
de  torcedores  e  verificou  que  as  pá¬ 
ginas  da  rede  promovem,  além  da 
discussão  direta  entre  os  internau- 
tas,  a  divulgação  de  imagens  e  repor¬ 
tagens  como  forma  de  vangloriar  os 
vândalos  por  ações  violentas. 

Ao  analisar  sites  não-oficiais  das 
organizadas  Força  Jovem  Vasco  (F- 
JV)  e  Torcida  Jovem  do  Flamengo 
(TJF),  Graziela  descobriu  a  invasão 
de  hackers  de  outros  clubes,  que 
“roubam”  as  área  destinadas  para  os 
comentários  dos  visitantes  -  chama¬ 
das  de  guestbooks -  para  atacar  os  ri¬ 
vais  verbalmente  ou  até  com  fotos, 
algumas  exibindo  conteúdos  como 
armas  e  explosivos. 

No  site  wwvv.canalforcajo- 
vem.hpg.ig.com.br,  da  FJV,  há  se¬ 
ções  como  a  “Antes  e  Depois”  e  “Tro¬ 
féus”,  em  que  são  publicadas  fotos 
de  bandeiras  de  torcidas  rivais  cap- 
tin  adas  por  membros  da  organizada. 
Auto-intitulada  como  “o  terror  do 
rio”,  a  FJV  ainda  coloca  um  banner 
rio  alto  da  página  com  os  dizeres  For¬ 
ça  Jovem  -  Não  precisamos  sentir  ódio 
para  sermos  os  mais  violentos. 

■  Outra  forma  de  promoção  da  vio¬ 
lência  usada  pelos  torcedores  é  a  di¬ 
vulgação  de  reportagens,  na  maioria 
das  vezes  reproduzidas  de  jornais, 
que  citam  os  crimes  cometidos  pelas 
organizadas.  No  mesmo  site  da  FJV, 
na  seção  “Reportagens”,  há  um 
grande  arquivo  com  matérias  rela¬ 
tando  briga  entre  torcidas,  torcedo¬ 
res  baleados,  bandeiras  roubadas  e 
tpda  espécie  de  confusão. 

;  -  Eles  colocam  na  internet  por¬ 
que  se  orgulham  de  lerem  seus  fei- 
tbs,  mesmo  que  negativos,  estampa¬ 
dos  nos  jornais.  É  uma  espécie  de 
dipping  da  violência  -  explica  Gra¬ 
deia,  lembrando  que  há  uma  grande 
diferença  entre  os  sites  oficiais  das 
organizadas,  em  que  existe  a  devida 
identificação  de  seus  líderes,  e  os  si¬ 
tes  alternativos,  criados  por  qual¬ 
quer  internauta  que  se  diz  membro. 
-Nos  oficiais,  ainda  há  um  zelo  pela 
segurança,  um  apelo  pela  paz  nos  es¬ 
tádios.  Não  dá  para  saber  até  que 
ponto  é  verdade  o  que  é  escrito  nos 
sites  alternativos,  já  que  quase  nin¬ 
guém  se  identifica  -  completou. 


AO  CONTRARIO  do  que  se  previu,  os  torcedores  de  Vasco  e  Botafogo  não  causaram  tumulto  na  distribuição  gratuita  de  ingressos  ontem,  em  São  Januário 


Em  sua  dissertação,  a  jornalista  ci¬ 
ta  um  site  que  se  dizia  pertencer  à  T- 
JF,  já  fora  do  ar,  em  que  intemautas  da 
torcida  organizada  Inferno  Coral,  do 
Santa  Cruz,  de  Recife  (PE),  invadem  a 
página  e  colocam,  entre  outras  coisas, 
a  foto  de  um  flamenguista  morto  vesti¬ 
do  com  a  camisa  da  TJF.  Em  outra  fo¬ 
to,  aparecem  dois  torcedores  da  Infer¬ 
no  Coral  com  a  cara  coberta  e  armas 
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EM  SITE  nãooficlal,  organizada  do  Vasco  exibe  objetos  roubados  de  torcidas  rivais 


na  mão,  prontos  para  a  guerra. 

-  0  futebol  fica  em  segundo  pla¬ 
no  nos  sites  em  que  a  violência  é  in¬ 
centivada  -  diz  Graziela. 

Na  pesquisa,  ela  viu  que,  em  to¬ 
das  as  discussões,  trocas  de  mensa¬ 
gens,  de  ofensas  e  de  arquivos,  não 
há  sinais  de  paixão  pelo  futebol  ou 
tnenção  às  equipes  e  jogos.  Apenas 
se  fala  em  brigas,  roubos  e  mortes.  A 
dúvida  não  é  sobre  qual  0  melhor  ti¬ 
me,  mas  sobre  qual  torcida  é  a  mais 
violenta  e  perigosa. 

-  Só  se  fala  de  briga.  Os  troféus 
são  os  objetos  roubados  -  conta 

Apesar  de  a  dissertação  da  jorna¬ 
lista  ter  sido  focada  apenas  em  sites 
não-oficiais  de  duas  das  principais 
torcidas  de  Vasco  e  Flamengo,  a  vio¬ 
lência  não  se  resume  apenas  aos  tor¬ 
cedores  das  duas  equipes. 

-  Pesquisando,  vi  conteúdo  nega¬ 
tivo  também  em  páginas  do  Botafo¬ 
go  e  outras  equipes  -  cornpleLou. 

Para  ela,  a  diferença  entre  0  Or- 
kut  e  as  páginas  das  organizadas  se 
resume  ao  fato  de  que  no  site  do  re¬ 
lacionamentos  é  mais  fácil  identifi¬ 
car  as  pessoas,  já  que  cada  um  tem 
necessariamente  um  perfil 

-  O  problema  é  que  nem  sempre 
0  cadastro  das  pessoas  é  verdadei¬ 
ro.  Muitos  criam  personagens  fal¬ 
sos  só  para  poder  criar  baderna  - 
explicou  Graziela. 


Bares 
fecharão 
no  clássico 

A  idéia  é  evitar  possíveis  tro¬ 
cas  de  violência  fora  do  estádio 
de  São  Januário  antes  e  durante 
0  clássico  entre  Vasco  e  Flamen¬ 
go,  pelo  Campeonato  Brasileiro, 
no  próximo  sábado.  Dois  bares 
nos  arredores  do  estádio,  tradi¬ 
cionalmente  frequentados  por 
torcedores  vascaínos  e  que  ficam 
cm  frente  à  entrada  reservada 
para  torcedores  flamenguistas 
serão  fechados  por  medida  de  se¬ 
gurança.  0  comandante  do  Gru¬ 
pamento  Especial  de  Policia¬ 
mento  de  Estádios (Gepe), major 
Marcelo,  convenceu  os  proprie¬ 
tários  -  que  já  lamentam  os  pre¬ 
juízos  -  a  fecharem  seus  estabe¬ 
lecimentos.  Os  ingressos  para  o 
clássico  começam  a  ser  vendidos 
hoje.  A  partir  das  13h  estarão 
disponíveis  no  Maracanã  2  mil 
para  os  torcedores  do  Flamengo. 
Os  outros  18  mil  podem  ser  com¬ 
prados  pelos  vascaínos  a  partir 
das  1 2h  em  São  Januário. 


Polícia  de  SP 
indicia  seis 
corintianos 

SÀO  PAULO  -  Seis  torcedoras 
corintianos,  alguns  deles  ligados  à 
torcida  organizada  Gaviões  da  Fiel, 
foram  indiciados  ontem  pela  Polí¬ 
cia  Civil  por  conta  da  briga  do  do¬ 
mingo,  na  estação  Tatuapé  de  me¬ 
trô  e  trem,  que  resultou  na  morte  de 
Diogo  Lima  Borges,  de  23  anos,  da 
Mancha  Alviverde,  do  Palmeiras. 

Michael  de  Lima  Santos,  20,  e  Cris- 
liano  de  Morais  Souza,  24,  foram  acu¬ 
sados  de  tentativa  de  homicídio  con¬ 
tra  0  palmeirease  Vagner  de  Paula 
Moraes,  que  sofreu  traumatismo  cra¬ 
niano  devido  a  pauladas.  A  pena  para 
esse  crime  é  de  até  30  anos  de  prisão. 
Outros  quatro  torcedores  do  Corin- 
thians,  Maycon  Giuliano  Vitorino  da 
Silva,  23,  Cleber  Rodrigues  de  Freitas, 
25,  Renato  Silva  Martins,  18,  e  Renato 
Souza  Santos,  25,  acabaram  indicia¬ 
dos  por  crime  de  rixa  qualificada,  com 
penas  de  seis  meses  a  dois  anos. 

-A  vítima  da  cabeça  enfaixada  i- 
dentiíicou  seus  dois  agressores  por 
fotos  entres  os  54  suspeitos  detidos 
e  que  haviam  sido  liberados.  Tam¬ 
bém  tivemos  três  testemunhas  que 
apontaram  os  acusados-  disse  o  de¬ 
legado  Luiz  Carlos  do  Carmo,  titu¬ 
lar  da  5"  Seccional.  -  Chegamos  aos 
envolvidos  da  rixa  por  meio  das 
gravações  de  video  da  estação  e  das 
fotos.  Também  há  testemunhas  que 
osapontam  -completou  0  delegado 
responsável  pelo  inquérito. 

Üa  Folliapress 


ALEM  DO  FATO  ■  VIOLÊNCIA  NO  FUTEBOL 

Rodrigo  Monteiro 

Torcedores  ou  machões? 


Os  acontecimentos  ocorridos 
em  São  Paulo  nesta  semana, 
envolvendo  membros  de  tor¬ 
cidas  organizadas  dos  times  pau¬ 
listas,  colocam  na  pauta  tio  dia  um 
tema  tjue  tem  sido  frequente  nos 
últimos  20  anos  sem  ter  uma  solu¬ 
ção  definitiva  alcançada:  a  manei¬ 
ra  bárbara  como  alguns  grupos  de 
torcedores  organizados  têm  se 
comportado. 

O  modelo  atual  de  tor¬ 
cida  organizada  surge  a 
partir  de  finais  dos  anos 
60  e  durante  os  anos  70, 
isto  é,  em  pleno  período 
de  ditadura  militar,  e 
portanto,  de  restrição  às 
liberdades  e  direitos  po¬ 
líticos.  Este  modelo  de 
torcida  buscava  ser  ouvi¬ 
do  e  representado  den¬ 
tro  das  diretorias  dos  clubes  pe¬ 
los  quais  torciam. 

No  entanto,  este  modelo  ga¬ 
nha  outras  dimensões  a  partir 
dos  anos  80,  quando  as  torcidas 
organizadas  começam  a  crescer  e 
passam  também  a  se  envolverem 
em  brigas  com  torcidas  de  clubes 
rivais  e  até  do  mesmo  clube. 

Durante  minha  pesquisa  de 
campo  para  a  dissertação  de  mes¬ 
trado  na  Uerj,  feita  durante  o 
Campeonato  Brasileiro  de  1998  e 
o  Estadual  de  1999,  acompanhei 
a  torcida  organizada  Raça  Rubro 


0  modelo 
atual  de 
torcida 
surge  em 
plena 
ditadura 


Negra  em  jogos  realizados  “den¬ 
tro  e  fora  de  casa”. 

Era  comum,  em  dia  de  clássico 
no  Maracanã,  haver  confronto 
em  qualquer  ponto  da  região  me¬ 
tropolitana  do  Rio  de  Janeiro, 
bastando  para  isso  que  grupos  de 
torcidas  rivais  se  encontrassem 
nas  ruas.  Esses  confrontos  pode¬ 
riam  ficar  apenas  no  corre-corre 
ou  chegar  às  vias  de  fato,  com  al¬ 
guns  feridos  ou  presos  e 
raros  mortos. 

Outros  fatos  também 
são  reveladores:  eles  vi¬ 
nham  de  todas  as  cama¬ 
das  sociais.  Não  estavam 
restritos  aos  mais  abasta¬ 
do.s  ou  mais  limitados  e- 
conomicamente.  Eram  de 
maioria  jovem,  entre  14  e 
21  anos,  de  todas  as  cores, 
de  todas  as  regiões  da  cidade  e  di¬ 
ferentes  níveis  de  escolaridade. 

Mas  0  que  todos  estes  jovens 
lorcedores  tinham  em  comum? 
Uma  masculinidade  desrrutiva, 
competitiva,  intolerante  e  exa¬ 
cerbada  que  viso  destruir  0  ad¬ 
versário  pela  violência  física  pa¬ 
ra  ganhar  prestígio,  poder  e  acei¬ 
tação  no  grupo  a  que  pertencem. 
É  mais  respeitado,  poderoso  e 
prestigiado  quem  é  mais  violento 
nos  confrontos.  A  mulher  tem  um 
papel  desprestigiado  nesse  gru¬ 
po,  pois  "ela  não  sabe  brigar  e 


ainda  atrapalha”,  os  homosse¬ 
xuais  são  perseguidos  e,  se  possí 
vel,  identificados  com  os  torce¬ 
dores  adversários,  0  que  os  faz  se¬ 
rem  duplamente  cassados. 

Pelo  visto,  a  situação  está  se  a- 
gravando  ern  São  Paulo.  A  novida¬ 
de  neste  caso  parece  ser  que  0  con¬ 
fronto  pode  ter  sido  marcado  pela 
internet,  fato  que  dificulta  ainda 
mais  a  atuação  do  poder  público. 

No  decorrer  da  história 
do  futebol  mundial,  a  Fifa 
e  a  International  Board 
caminham  para  impor 
maiores  sanções  e  restri¬ 
ções  a  jogadas  tidas  como 
violentas  e  a  aumentar  a 
exigência  das  regras,  fa¬ 
zendo  com  que  0  jogo  seja 
mais  leal,  na  tentativa  de 
um  controle  das  emoções. 

Entretanto,  fora  dos  campos 
brasileiros,  0  movimento  não 
vem  sendo  0  mesmo.  Ao  contrá¬ 
rio,  0  poder  público  pouco  tem 
feito  para  controlar  e  punir  os 
responsáveis  pelas  “faltas" 
mais  graves  dentro  do  gramado, 
exceto  0  Ministério  Público  do 
Estado  de  São  Paulo.  Além  dis 
so,  as  recentes  denúncias  no  ce¬ 
nário  político  e  0  escândalo  da 
arbitragem  parecem  dar  a  im¬ 
pressão  de  que  "tudo  o  que  é  só- 
lido  desmancha  no  ar".  Como  se 
o  universo  dos  torcedores  esti¬ 


Emais 
respeitado, 
poderoso  e 
prestigiado 
quem  é  mais 
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vesse  desabando. 

É  legítimo  que  as  torcidas  se 
organizem,  pois  estes  têm  0  direi¬ 
to  de  cobrar  e  exigir  que  as  dire¬ 
torias  de  seus  clubes  busquem 
melhores  resultados  para  seus 
clubes,  mas  dentro  do  “jogo"  lim¬ 
po  e  democrático. 

Cabe  ao  conjunto  da  socieda¬ 
de  civil  exigir  mais  do  poder  pú¬ 
blico  para  que  as  cidades  não  se 
transformem  em  cam¬ 
pos  de  batalha  durante 
os  dias  de  jogos  e  para 
que  lorcedores  pacífi¬ 
cos  voltem  u  frequentar 
os  estádios,  com  mulhe¬ 
res,  crianças  e  idosos. 

Será  preciso,  ainda, 
desconstruir  um  deter¬ 
minado  modelo  de  ho¬ 
mem  que  vem  sendo  for¬ 
mado  em  muitas  camadas  da  so¬ 
ciedade  brasileira.  E  o  que  metle 
o  valor  de  um  homem,  sua  mas¬ 
culinidade,  seu  prestigio  e  seu 
poder  pelo  número  de  vítimas 
que  deixou  para  trás.  Este  é  0 
maior  desafio  das  políticas  pú¬ 
blicas  no  Brasil  e  aquele  que  vai 
devolver  a  civilidade  e  a  alegria 
aos  estádios  brasileiros,  com  a 
visão  colorida  c  animada  de  suas 
torcidas  organizadas  respeito^ 
sas  das  demais. 

Roerão  Montcíro6anvoc>SIOf,oe  auíor  ilu 
Torcer,  luuv.  ao  inlmtgomssxrar. 


Esoortes 
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O  ESCÂNDALO  DO  APITO 
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Nova  suspeita  de  fraude 

Na  CPI  dos  Bingos,  Gibão  afirma  que  a  partida  Botafogo  3  x  2  Juventude  também  teria  sido  manipulada 


O  Campeonato  Brasileiro- 
2005  seguia  como  um  dos  me¬ 
lhores  dos  últimos  tempos, 
Maior  média  de  gols,  disputa  a- 
cirrada  pelo  título  (algo  inédi¬ 
to  até  então  na  era  dos  pontos 
corridos),  lampejos  de  craques 
nos  gramados.  Até  estourar  o 
escândalo  do  apito,  no  esque¬ 
ma  de  manipulação  de  resulta¬ 
dos  para  favorecer  apostadores 
na  internet.  E  ser  manchado 
pela  violência  que  resultou  na 
morte  de  três 

torcedores  no  Árbitro  da 
fim  de  sema¬ 
na.  Agora,  no¬ 
va  denúncia 

surge.  O  em-  {Je  modo 
presário  Na- 
gib  Fayad,  o 
Gibão,  sus¬ 
peito  de  co¬ 
mandar  a  máfia  do  apito,  pôs 
sob  dúvida  o  jogo  Botafogo  3  x 
2  Juventude,  em  1 1  de  junho,  a- 
pitado  pelo  árbitro  da  Fifa  Hé¬ 
ber  Roberto  Lopes. 

Em  depoimento,  ontem,  na 
CPI  dos  Bingos,  Gibão  contou 
que  o  ex-árbitro  Edilson  Pe¬ 
reira  de  Carvalho,  banido  do 
futebol  por  conta  do  escânda¬ 
lo,  lhe  telefonou  na  véspera 
da  partida  sugerindo  que  a- 
postasse  no  Botafogo.  Gibão 
não  citou  o  nome  de  Héber 
Roberto  Lopes  no  depoimen¬ 
to.  Disse  não  lembrar  o  nome 
do  juiz,  mas  afirmou  que  Edil¬ 
son  lhe  garantiu  que  o  árbitro 
de  Botafogo  x  Juventude  favo¬ 
receria  o  lime  carioca. 


preventivo 
pela  CBF 


partida  é 
afastado 


BOTAFOGO  venceu  a  partida  contra  o  Juventude,  na  Arena  Petrobras,  na  Ilha,  em  11  de  junho,  com  dois  gols  de  pênalti 


-  Joga  no  time  do  Rio  que 
já  está  tudo  acertado  que  ele 
vai  ganhar  -  teria  dito  Edil¬ 
son,  segundo  depôs  Gibão. 

No  jogo,  o  Botafogo  venceu 
com  dois  pênaltis,  lléber  Ro¬ 
berto  Lopes  apitou  16  parti¬ 
das  no  Brasileiro-2005. 

O  presidente  do  Superior 
Tribunal  de  Justiça  Desporti¬ 


va  (STJD),  Luiz  Zveiter,  afir¬ 
mou  o  seguinte: 

-Até  agora  não  tive  conhe¬ 
cimento  desta  história  dn  Bo¬ 
tafogo  e  Juventude.  O  Tribu¬ 
nal  vai  esperar  a  documenta¬ 
ção  do  depoimento  do  Gibão 
para  se  pronunciar. 

O  árbitro  paranaense  Hé¬ 
ber  Roberto  Lopes  foi  afasta¬ 


do  por  tempo  indeterminado 
do  Campeonato  Brasileiro.  A 
informação  foi  dada  ontem  à 
noite  pelo  presidente  da  Co¬ 
missão  de  Arbitragem  da 
CBF,  Edson  Rezende. 

-  Isso  tudo  é  muito  grave. 
Torço  muito  para  que  não  seja 
verdade,  mas  a  prudência  diz 
que  ele  tem  que  ser  afastado 


até  que  tudo  seja  esclarecido 
-  disse  Rezende. 

0  árbitro  Héber  Roberto 
Lopes  afirmou  que  processa¬ 
rá  Gibão. 

-  Dei  uma  balançada,  to¬ 
mei  um  remédio,  mas  já  estou 
legal.  A  situação  estava  um 
pouquinho  conturbada,  mas 
agora  já  estou  falando.  Fiquei 


assustado,  baixou  a  pressão.  É 
complicado.  Não  tenho  o  teor 
na  íntegra  do  depoimento, 
mas  estou  ciente  do  que  esse 
cidadão  falou.  Vou  me  defem 
der.  Já  procurei  meu  advoga¬ 
do  para  entrar  com  ação  con¬ 
tra  esse  rapaz. 

Segundo  Héber  Roberto, 
as  palavras  do  empresário 
não  têm  crédito. 

-  Tenho  mais  de  300  jogos 
do  Brasileiro.  Você  não  pode 
dar  crédito  a  essa  pessoa.  Por 
que  ele  não  citou  essa  situa¬ 
ção  no  primeiro  depoimento  à 
Polícia  Federal?  Em  entrevis¬ 
ta,  se  contradisse  em  vários 
aspectos -afirmou. 

O  árbitro  do  Paraná  con¬ 
cordou  com  seu  afastamento 
preventivo. 

-  Conversei  com  o  doutor 
Rezende  (Edson,  chefe  da  co¬ 
missão  de  arbitragem)  e  ele 
citou  que  é  para  preservar  o 
profissional,  para  ter  conheci¬ 
mento  do  depoimento.  Apoio 
a  decisão.  Com  que  cabeça  vo¬ 
cê  vai  trabalhar  no  fim  de  se¬ 
mana  depois  de  um  episódio 
desse?  -  disse  Héber. 

Ele  diz  não  lembrar  de  er¬ 
ros  no  jogo  Botafogo  x  Juven¬ 
tude,  colocado  em  dúvida  no 
depoimento  de  ontem. 

-  Agora,  estou  com  a  cabe¬ 
ça  meio  fora,  mas  vou  me  aten¬ 
tar.  Tenho  cópia  da  súmula,  te¬ 
nho  tudo  aqui.  A  consciência 
está  da  melhor  maneira. 

Corri  Folhaprcss 


Paysandu  2x1  Palmeiras 


Cruzeiro  2  x  1  Atlético-MG 


Ponte  Preta  2x1  Figueirense 


Jogos  apitados  por  Héber  Roberto  Lopes 
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_  Partida 


Fluminense  2x1  São  Paulo 


Botafogo  3x2  Juventude 


Rodada 


Santos  2x3  Vasco 

13 

Corinthians  4x3  Cruzeiro 

15 
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Internacional  Oxl  Santos 

17 

Botafogo  3x3  Santos 

20 

Figueirense  Oxl  Atlético-MG 

22 
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Brasiliense  3x2  Palmeiras 


Sao  Paulo  4x2  Vasco 


Corinthians  1x1  Atlético-MG 


Ponte  Preta  2x3  Cruzeiro 


Internacional  2x2  Fluminense 


Botafogo  :Lx  2  Palmeiras 


Ultimas  vagas! 

Não  fique  fora  desta! 
Você  pode  correr  ou  caminhar. 


Troféus  para  os  05  primeiros  lugares 
Mosc.  e  Fem.  vencedores  no  gérol. 

Troféus  para  os  05  equipes  de  academias 
com  maior  número  de  inscritos. 

Troféus  para  as  05  equipes  de  personal 
Iroinor  ou  grupos  de  corridos  com  moiot 
número  de  inscritos. 

Troféus  para  os  05  equipes  com  maior 
número  cie  Inscritos  (empresos,  colégios, 
universidades,  etc). 

Medalhas  o  sorteios  de  brindes  para 
todos  os  inscrilos  aue  completarem  a 
prova.  i 

CAIXA  ^ 

Oienier,  Caixa  Ecónomica  Federal  uuo 
possuam  conta  corrente  ou  conta  poupança, 
terão  desconto  no  volor  da  Insciiçflo 

...  ^ 

Esporte  Solidário  -  Natal  Som  Fome 

Eite  (minto  piomavurA  uma  campanha  d»  moblltroçâo 
do>  equipes  pudícipanlei  poiu  a  tmocadaçâo  tle 
alimentai  nõo  pemclvoij,  quo  verão  doados  pato  a 

Natal  Sem  Forno  da  Ação  da  Cidadania 

As  03  equipas  quo  rocolhnroin  mais  alimentos 
Banharão  TmMus  Equipo  Solidaria 


Santos  admite 
recorrer  à  Fifa 


Contendo  01  cotnisoio  em  tecido 

Basic  BioTech 
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Jornal  do  Brasil 
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SANTOS,  SP -Sem  suces¬ 
so  nos  recursos  de  tentar  im¬ 
pedir  a  anulação  dos  1 1  jogos 
impugnados  pelo  Superior 
Tribunal  de  Justiça  Desporti¬ 
va  (STJD),  o  Santos  estuda  ir 
á  Fifa  para  manter  o  resulta¬ 
do  do  primeiro  confronto 
contra  o  Corinthians.  No  jogo 
anulado,  o  time  da  Vila  Bel- 
miro,  ainda  com  Robinho, 
vencera  por  4  a  2.  Quinta-fei¬ 
ra  passada,  na  reedição  da 
partida,  perdeu  por  3  a  2.  0 
clube  analisa  também  recur¬ 
so  à  Corte  Arbitrai  do  Espor¬ 
te  (CAS),  entidade  máxima 
de  arbitragem  no  esporte 
mundial,  sediada  na  cidade 
suíça  de  Lausanne. 

0  Santos  recorreu  da  deci¬ 
são  do  STJD,  mas  a  Primeira 
Comissão  Disciplinar  do  tri¬ 
bunal  rejeitou  o  pedido.  Ain¬ 
da  na  batalha  para  fazer  va¬ 
ler  os  1 1  jogos  originais,  oclu- 
be  santista  contratou  o  advo¬ 
gado  especialista  .Marcilio 
Krieger,  0  Santos  ainda  ten¬ 


ta  novas  medidas  no  STJD.  A 
instituição  espera  a  publica¬ 
ção  da  decisão  do  tribunal, 
ainda  esta  semana,  para  re¬ 
correr  ao  Pleno  do  STJD,  ins¬ 
tância  máxima  do  órgão.  Se 
não  obtiver  vitória,  então,  o 
Santos  irá  à  Fifa.  Indo  ao  Ple¬ 
no,  o  caso  deve  ser  analisado 
pelo  prazo  de  15  dias. 

-  Não  houve  erro  de  direi¬ 
to  do  árbitro.  Ou  seja,  ne¬ 
nhum  fator  dentro  de  campo 
influiu  no  resultado  dó  jogo. 
Portanto,  foi  um  erro  de  fato. 
Nesse  caso,  não  há  elemen¬ 
tos  para  se  anular  uma  parti¬ 
da  -  avaliou  Krieger. 

0  gerente  jurídico  do 
Santos,  Mário  Mello,  afir¬ 
mou  que  o  clube  já  está  reu¬ 
nindo  a  documentação  que 
pretende  enviar  á  Fifa. 

-  Vamos  tentar  esgotar 
todas  as  instâncias  da  Justi¬ 
ça  Desportiva  brasileira,  A- 
gura,  se  não  conseguirmos, 
levaremos  a  documentação 
á  Comissão  de  Arbitragem 


dn  Fifa  -  disse  Mário  Mello. 

N  esse  caso,  o  chi  be  não  re- 
correria  â  Justiça  comum,  o 
que  puderia  significar  puni¬ 
ções  da  CBF  e  da  própria  Fi¬ 
fa.  A  entidade  que  comanda 
o  futebol  mundial  não  per¬ 
mite  que  seus  afiliados  ape¬ 
lem  em  esferas  fora  da  Justi¬ 
ça  esportiva  sob  risco  até  de 
desfiltação  de  seus  quadros. 

Série  B  -  0  Vitória  ne¬ 
gou  ter  ligação  com  o  pedido 
de  liminar  feito  por  Sidney 
Torres  no  Juizado  Especial 
de  Apoio,  em  Salvador.  Es¬ 
tudante  de  direito,  Sidney 
pede  a  anulação  de  quatro 
partidas  do  Vitória  na  Série 
B  apitadas  pelo  paulista 
Paulo  José  Danelon,  suspei¬ 
to  de  envolvimento  no  es¬ 
quema  de  manipulação  dc 
resultados  no  Brasileiro.  0 
clube  baiano  desmentiu  ler 
usado  o  torcedor  como  la¬ 
ranja  no  recurso  à  Justiça 
comum.  0  Vitória  já  recor¬ 
reu  ao  STJD. 


MmsmmmmimÊiÊimmmÊtmmmm 


Fotos  de  GuHi 


Causa 


EQUIPES  trabalham  na  retirada  do  poste 
derrubado  na  subida  da  Niemeyer.  Colisão  foi 
no  Leblon,  mas  teve  consequências  na  Barra 


Caminhão  bate 
em  poste  na 
Niemeyer  e 
complica  a  vida 
dos  motoristas 
que  deixavam 
a  Barra  na 
manhã  de  ontem 


Chuva  fina  e  trânsito  intenso. 
Estava  desenhado  o  cenário  de 
uma  manhã  complicada  para  os 
motoristas  da  Barra.  O  martírio 
começou  por  volta  de  10h30, 
quando  um  caminhão  bateu  em 
um  poste  na  subida  da  Avenida 
Niemeyer,  no  sentido  Leblon-São 
Conrado.  As  duas  pistas  da  via 
ficaram  interditadas  até  as  13h  e 
os  carros  foram  obrigados  a  re¬ 
tornar  em  direção  ao  Túnel  Zuzu 
Angel.  Sem  saber  ao  certo  o  que 
estava  acontecendo,  condutores 
ficaram  assustados  com  a  possi¬ 
bilidade  de  mais  uma  guerra  do 
tráfico  na  entrada  da  favela  do 
Vidigal, 

PÁGINA  3 


Carla  Perez 
vai  divertir 
a  garotada 
nos  EUA 

PÁGINA  5 


0  ACIDENTE  provocou  enorme  retenção  nos  túneis  Zuzu  Angel  e  Acústico.  Motoristas  ficaram  parados  por  mais  de  uma  hora 


APRAZÍVEL  paraty 

Festival 


Assaltantes 
invadem 
casa  em 
condomínio 

PÁGINA  3 


Paraty  tem  encantos  de  sobra. 
Além  da  natureza  exuberan¬ 
te  e  o  Centro  Histérico  -  onde 
carros  não  entram  -  reúne  cons¬ 
truções  dos  séculos  17,  18  e  19, 
como  a  Casa  de  Cidtura  e  a  Igreja 
de  Santa  Rita.  O  roteiro  gastro¬ 
nómico  também  não  fica  atrás. 
Até  domingo,  quando  acontece  2" 
Festiva  de  Cinema  da  cidade,  tu¬ 
ristas  têm  um  motivo  a  mais  para 
visitá-la.  PÁGINA  6 


RESPIRANDO  CULTURA:  as  ruas  de  paralelepípedos  abrigam  casarios  do  século  passado,  restaurantes  e  artesanato 


NOSSO  NEGOCIO  E 
PROTEGER  O  SEU 
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513  Barra 


No  Mundo  de  Botero 


Umu  puHDtnçân  da  Ediíora  JB 
Fcrnandu  Santana  Anderson  Vieira 

tülilor  Siihedilnr 

Redação 

Av.  Eivamlro  Lins  c  Silva  840  /  Conjunto  301  -  Barra  da  Tijuca 
Rio  de  Janeiro  -  RJ  -  CLP  2163 1  -47(1 
Tel.:  (21)  2141-4112/Fax:  (21)2141-4110 
E-mnil:  jbbana@jh.com.br 
Para  anunciar  no  J IJ  Barra 

Tel.:  (21)  2 14 1-4150/  214 1-4148/  2141-4143 


e-mail  jbbarra@jb.com.br 


Bosque  da  Barra 

Sou  assíduo  frequentador 
do  Bosque  da  Barra  e,  desde 
que  as  obras  começaram, 
suspendi  minha  caminhada 
matinal  por  ali.  Sei  que  os 
trabalhos  são  por  uma  causa 
nobre  e  devem  realmente 
ser  executados.  Porém, 
quero  saber  se  a  Cedae  vai 
mesmo  cumprir  o  prometido 
e  deixar  o  Bosque 
exaiameme  do  jeito  que  ela 
encontrou.  Além  disso,  a 
companhia  estadual  tem 
ainda  que  construir  um 
Centro  de  Convivência.  O 
Bosque  da  Barra  é  um  dos 
maiores  tesouros  do  bairro, 
juntamente  com  a  praia  e  a 
Lagoa  de  Marapendi.  Temos 
que  fazer  de  tudo  para 
preservá-lo. 

Ruy  Etól  do  Souza,  via  e-mail. 


extremamente  pertinentes. 
Sugiro  agora  que  façam  uma 
sobre  o  Recreio  dos 
Bandeirantes.  Aproveitem  è 
incluam  no  pacote  Vargem 
Grande.  Ali,  sim,  vocês 
verão  o  que  é  buraco  de 
verdade.  A  situação  está 
vergonhosa.  Há  ruas  que 
estão  intransitáveis. 

Somente  veículos  com  tração 
4x4  podem  passar.  E  o  pior  é 
que  a  situação  tende  a 
piorar,  já  que  o  verão  está 
chegando  e,  com  ele,  as 
tradicionais  tempestades. 
Não  sabemos  mais  a  quem 
recorrer! 

Jorge  Odílio,  F*r  e  .  i,. 

Bandeirantes 


— Monumento 

Obeso  desconheci'^ 


Projeto  social 

Em  meio  a  tanta  noticia 
ruim,  finaimenlc  uma 
esperança.  Extremamente 
interessante  o  projeto 
Germina  MEL,  da 
prefeitura.  Prova  que  basta 
boa  vontade  para  fazermos 
um  mundo  melhor 
Maria  do  Carmo  C.  Oliveira,  Bana 
da  Tijuca. 


Buracos  no  Recreio  e 
em  Vargem  Grande 

As  duas  recentes 
reportagens  feitas  pelo  JB 
Barra  sobre  buracos  na 
Barra  da  Tijuca  e  em 
Jacarepaguá  foram 


Ruas  de  Recreio  e  Barra  receberão  lombadas  eletrônicas 


Marco  Antônio 
Moreira 


pontos  de  instalação  e  que, 
a  velocidade  máxima  afe¬ 
rida  pelos  equipamentos 
vai  variar  de  acordo  com  o 
local, 

Segundo  a  SMTK  terão 
prioridade  estradas,  ruas  e 
avenidas  com  maior  índice 
de  acidentes,  mediante 
análise  de  estudos  já  exis¬ 
tentes. 

Dados  da  Secretaria  Mu¬ 
nicipal  de  Saúde  indicam 
que  o  hospital  Lourenço 
Jorge,  na  Barra,  atendeu, 
de  janeiro  a  julho  deste 
ano,  2.315  pessoas  vítimas 
de  acidentes  de  trânsito. 


A  Secretaria  Municipal 
de  Transportes  (SMTK) 
anunciou  esta  semana  a  li¬ 
citação  pura  instalação  de 
36  novas  lombadas  eletrô¬ 
nicas  em  ruas  e  avenidas 
dacidade. 

O  Recreio  e  a  Barra  dá 
Tijuca  são  bairros  a  serem 
contemplados  com  os  equi¬ 
pamentos  de  aferição  de 
velocidade,  que  têm  como 
objetivo  diminuir  o  índice 
de  acidentes  automobilís¬ 
ticos. 

Paralelo  ao  recém-inicia- 
do  processo  de  licitação,  já 


nwrai.murcira@jb.cani.br 


LEITOR  acha  obra  necessária,  mas  quer  Bosque  novinho  em  folha 


O  JB  Barra  criou  um  espaço  diário  destinado  á  participação  dos  leitores.  Dúvidas,  reclamações  e  sugestões  podem  ser  enviadas  para  o  e-mait 
jbbarra@jb.com.br  ou  para  a  Avenida  Jurista  Evandro  Uns  e  Silva  840,  Sala  306,  Barra  da  Tijuca 


CEP:  22.631-470;  Telefone:  2141-4100. 


Downtown  4  13850, 10820. 100, 21ri45. 6' 
a  silb..  á  OMS.  Art  Fashlon  Mali  3  IGhIO, 
1  Bh50,  21830.  Kit)  u  dom.,  ás  1  <th.  16830, 
1911:711130, 


Mitíioei  Vnitan. 

Cnmériis  rarnáiito  Ouraçdo:  1833  EUA/2005. 
Censura:  12  anos.  dueto.  New  Yorir  9  191115. 
2IM5, 6*  6  sáli,,  a  iniívnodn, 

SUPER  ESCOLA  DE  HERÓIS  -Sky  Hlgh 
De  Mito:  Milcheli  Com  Micíiael  Angaratio, 
Oanlnllo  Pwwbaton.  Kwl  Hitsoell,  Kelly 
Prcslon. 

Ação.  Duração:  1842.  EUA/  2005  Censura.  10 
anos.  Clrafo  Via  Pniquo  6  Uh30,  I6h40 
Wub.i  Now  York  2.  !M0, 17h-10.  sáb.  o  ciam .  a 
(stlrde13h20(duD)  Downtown  9  l4h25,l6MO 
lUfitfl,  sáb.  -  rtom  .  a  parir  de  12005  (dub.)  Art 
rashionMaM  14840,  16840  (dub.l 

0  TERCEIRO  ULII0  -  Tho  I  Imildo  -  tto 
Doliind  SttM  Richler.  Com  Rynn  Pnililppo,  Sarali 
Polloy  e  Plper  Perabo 

Suspenso  Duraçán  1830  Romo 
l)nido/EUA'2QG3.  Censura  14  anos.  Ctart). 
New  York  16  15830, 17h30, 19n30. 21830.  sáb 
b  dom ,  i  partir  do  1 3H30, 6’  1  sáb ,  ás  23li30 

0  VIRGEM  PE  40  ANOS  -Tho40Yo3rt08J 
Virgin  -  Do  Judd  Apaluw  Cum  Stnve  Careil, 
Catfionno  Keener  e  Paul  Rudd 
Conádia.  Duração.  1849  EIW20Q5.  Cauura  16 
anoa.  OtOOte  New  York  18.  I5h.  17825  lOtaX 
22H1 5,  sáb,  o  dom .  a  iratlr  ün  12835  DuWíitovm 
3  13655.  1W25  15*«5  21IÚ5  E?  c  sáb..  á 
mwn-nute. 

VÓQ  NOTURNO  -Dodnye  -DoWosCraven. 
Com  Rachel  MeAdams,  CHIim  Murphy  e  Kytó 
(iullner. 

Susprnse  Duração  1b25.  EU/V2005  Cerarra: 
14  arre.  Circuito  New  York  10  22h05,  6"  e 
sáb..  á  mirta -norte  Oownlown  9  71805,  6*  o 
sáb .  âa  23810 


GIGOLÔ  EUROPEU  POR  ACIDENTE  - 
Deuce  Blgalow:  Europoan  Gigolo  -  Do  M.ke 
Bigeiow  Com  Rob  Schnelder,  Eddli1  Grlllln  e 
Edwln  Alols. 

Comédia.  Continuação  de  Gigolô  Por  Acidento. 
Deuco  Bigalow  (Rol>  Schneider)  ganlrou  do 
mundo  o  incrivoi  habilidade  du  se  onvutvnr 
laciimenlo  com  mullierea.  Porém, 
reloUvamonio  Imaluro  com  sua  proltóão,  ó 
enviado  para  uma  escolo  especializada  no 
género  no  Inglaterra.  Duração;  ln23. 
EUA/2005.  Cenoura:  16  onoo  Circuito  Mow 
York  13;  14h50, 16H4Ü,  18630, 20li2(),  22htl), 
sáb.  c  dom,  a  partir  de  I31i,  6"  e  sáb,  a 
meia-noite.  2*,  os  14850.  16640,  I8Ii30, 
20h40.  22630.  Downtown  12  1 41),  166. 
1B805. 20820, 22h30,  oáb  o  dom.,  ti  partir  do 
12610. 6*  e  sAü . á  0630. 

0  JARDINEIRO  FIEL  -  Tho  Constam 

Gnrdenor  -  Do  Fernando  Meirollos,  Com 
Balph  Fténnes,  Dnnlele  Harlord  e  Danny 
Huslon. 

Drama.  Em  urna  area  remota  no  Quénia  (Alrlca), 
umn  ativista  é  encontrada  Imitalmunle 
assassinada.  0  pnnclpal  suspeito  polo  crime  « 
seu  súclo,  um  médico  que  so  encontra  loragldn 
Periuibado  pula  culpa  e  assobrado  pelas 
iiilidelidades  da  esposa,  Justm  Qunyle  (Ralph 
Rennes)  surpreendo  a  iodas  ao  embarcar  orn 
uma  odisséia  qua  o  loira  a  Irés  conllnonles  para 
descobrir  o  que  bá  por  trás  da  morte  da  esposa 
Duração:  2609.  EUA'  Reina  Ünldo/2005. 
Censura'  1 4  anos,  Circuito.  Via  Parque  4: 166. 
18640,  21  h20,  sáb.  e  dom,,  a  partir  de  13630 
Now  York  3:  iBhOfl,  I7h40,  20615.  sáb  o 
dom.,  a  partir  de  12830,  B*  o  sáb às  22li50, 5‘. 
nào  haverá  a  sessão  das  20615  Now  York  4 
15650,  18625,  216,  sáb  e  dom.,  a  partir  de 
13H15,  6‘  e  sáb..  às  23635.  Downlown  8 
14615,  17620,  20605,  22640  Espaço  01o 
Design  1: 146,  16630.  13b,  21 630  St.v  Filo 
Shopping  2:  15620.  IBh.  20040. 

O  SENHOR  DAS  AnMAS  -  Lord  ot  war  - 
De  Andrew  Niccoi,  Com  («cotas  Cage,  EUinn 
liawkc,  Jarcd  teto  o  Bridgot  Mnynahan, 

Ação,  Yuri  Orlov  é  um  itcranlano  qpo  ao  longo 
de  duas  décadas  loraou-se  um  dos  ntoi'i 
poderosos  iraticanlos  du  armas  do  mundo. 
Apesar  do  "sucesso',  Yuri  péo  om  risco  sua 
família  por  causa  do  eeua  atos,  no  se  vor 


ARTE  imita 
a  vida: 
ativista  e 
militante  é 
brutalmente 
assassinada 
em  uma 
área 

remota  do 
Quênia.  0 
drama 
está  em 
exibição 
em  salas  da 
Barra  e  de 
Jacarepaguá 


AMOR  PARA  SEMPRE  -Endurlng  lovn 
Do  Rogor  MIclioH.  Com  Danlol  Craig.  Samaritna 
Morton,  Rliys  llans.  Blll  Nlgliy 
Duração:  1640.  Reino Unldnr2D04  Censura:  16 
anos  Circuito.  E5taçáo8arraPolnl  2  1 4650, 
176,  196,  21b,  3a,  não  hblftrà  a  sossào  das 
216 

AS  AVENTURAS  0E  SHARK  B0YE  UVA 
CIRL  EM  3D  -  Tho  Advtmlurcs  ol  Shark  Doy 
and  Lava  Glrl  -  Do  Roburt  Rodriguoz.  Com 
Davld  Aiqtiollo,  Cnydim  Boyd 
Aventura.  Duração  1635.  EUA/20D5  Consura 
II vi e  Circuilu:  Now  York  9'  151(05, 17810.  sáb 
o  dom,,  a  partir  do  136  !dub ) 

A  CHAVE  F.1ESTRA  -  lho  skoleton  koy  - 
De  lain  Sottlcy  Com  Kato  Hurison.  Gono 
Rowlanda,  John  Hurl 

Torrnr.  Duração.  1640.  £UA'20D5t  Censura:  14 
anos,  Clrcuiin  New  York  1  1 9630, 21  h40, 6*  o 
sáb.,  à3  23650. 

0  CORONEL  E  0  L0DIS0MEM  -  Oü 
Maurício  Forias  Com  Qiogo  Vilela.  Sellon  Molle. 
Ana  Paula  Arbslo  u  Podro  Paulo  Rangel. 
Comédia.  Duração:  ih4G.  Btnsil/2O05 
Cnnsura  10  unos  Circuito  Via  Patquo  2: 
14*130, 16650,  19610.  21630  Now  York  14 
tfili,  18610,  20620,  22h30,  sáb  e  dom.  n 
partir  de  13850.  Downtown  5  13845,  115805, 
181120.  20640,  D"  e  sáb.,  às  23(1.  Sbu  Conlnr 
Shopping  3. 10630, 18840,  20850,  ti"  a  dom  . 
n  partir  do  14820 

DEU  ZEBRAI  -RncingSlripeí  -DeFroderlk 
Ou  Chau.  Com  ünico  Gteonwood  «  Haydon 
Panatllore 

Avonlura.  Duração:  1640.  Alrlca  do  SuV 
EUA/2Í105  Censura:  livre  Circuito:  Now  York 
7. 15830, 1 8640.  sáb.  n  dom .  a  po/iu  de  1 26 1 0 
o  14820  tóiib.)  Downtown  2:  I5h20.  17835 
sáb.  a  dom.,  a  partir  de  13I11O  (dub.) 

2  FILHOS  0E  FRANCISCO  -  A  HISTÓRIA 
DE  ZEZE  01  CAMARGO  &  LUCIANO  -Oe 
Btena  SkWn.  Com  MArulo  Klelkq.  Thingo 
Mendonça, 

Drama  Duração-  2810.  Braml/2D05.  Censura: 
CvfB  Clnjiilo  Via  Parque  1 ;  146, 18650  New 
Yoik  11  15811),  17850, 20830,  sáb.  0  dom ,  a 
partir  de  17830, 0*  0  sáb,,  ás 238)0  New  York 
17  15640. 18620, 2 18,  sáb  oOonv.  a  partir  de 


1 3h,  5” «  5,1b  ,  ás  238-10  Oownlown  7;  15835,  haverá  a  tnssão  das  21830 
18h30,  21820.  sáb,  e  dom..  11  pariu  tle,  12850, 

6a  11  sáb,.  a  061)5  Art  Fanhlon  Ma!l  4, 18840, 

216IO  SUir  Cenler  Shnpplmj  4  10830, 

18850,  21810,  5* « tlom.,  a  pnrtii  do  14810 
Sbu  fllo  Shopping  3  18830,  20850: 

UOUrORES  DA  ALEGRIA  -  Du  Mera 
Mouráo.  Com  WcIBngtan  Nogueira,  Angulo 
Brandmi  9  Beatriz  Soyad 
Documonlirlu  Duração:  1638  BramlrZOits 
Consura:  livro.  CltMiilu-  Now  York  2  208., 

2281)5.  Downlown  1  19855;  228. 0*  d  sáb:.  is 
19855. 

EROS  -  Erus  De  Michelangelo  Afltonigpl, 
siwori  Soilebtirgh  e  Wong  Kftr-Wal.  Com 
Chrlstopher  BUqfiholr.  Regina  Nemni.  Lultlfi 
fiániiirl,  Alan  Alton,  Hnbcrl  Doymey  Jr.  II  Gang 
«  Cbeii  CtMng-Ztmng 

Duração-  1845.  Itila  EUA  /  Ctwai20Q4 
Censura  IBunoo  Clrailu  Espaço  Riu  tlpríqn  OS  IHMAIIN  r.HIMM  -  Tire  brotbets 

i  15610, 17620, 198,10, 21650  EsUçáoDarm  Crirnm  -  Du  Iwry  Cillliim.  Cctii  Mutl  Damon 
Poml  1  158.  17h10.  19820,  21ji30,  3*.  luiO  18-illb  Ii-Ilntir  lonalhuil  Pry  o  n  Monir,) 


Beãuccl. 

Anríira  tanlásta.  Duração  28.  EUA'  óepútica 
Tc8éCai2U93  Ceraira,  14  anrn  Circuito,  Vis 
Parquo  1:  II, 70  21820  New  York  5  14830, 
1685U,  19810, 21)130,  slb,  e  ettn .  a  parte  do 
12ht0. 0’  0  SÃO»  (iu  23r30  Oowntnwn  10  158, 
17830,  208,  72825,  náb,  e  dom  .  u  pCirtir  rto 
12195  Espaço  Rio  Design  1  19830. 216-10  Alt 
Fashlon  Ma»  I  1G8,  11»i30.  218  SI»  Cerrter 
Shopping  1  iflCO,  HlhJO,  ?tli  ff  a  dom.  a 
r.iití  de  148  Star  Rln  Shoppuig  1  151)70. 
IB84D  2111,11'' a  dom  .  apniia  tv  148, 

PENETRAS  OOHS  DE  BICO  -  Weddlng 
Craslrani  -  Dn  Davkl  Oobkm  Com  (rum 
WüBun  e  Vinco  Vauglin, 

Comédia  tomànhca.  Duração:  28.  EUA/20Ü5 
Censura:  ia  tutu  Cimiítn  New  Yoik  0. 
,15825,  188, 20830,  UI8  n  dom  n  partir  de 
12855,  5'  e  sáb-,  àr.  236  nnwntuwn  11 


A  FANTÁSTICA  FÁHKICA  OE 
CHOCOLATE  -  Clr.irtu  and  tho  Clmcolato 
Faclwy  -  Ob  Tlm  BUitnri.  Com  Fnlddle 
Mlghmorc.  Jobnny  Dopp 
Aventura  Duração  1851  EUA/  Remo 
Uii.do7005.  Censura,  livre,  Oimin  ri-.vr  Yarli  1 
14840,  im.sii.oton.  a  [BrtrtVi  unjo  (An) 

A  FEJTICEIRA  -  Oowiicbcd  •  Do  Hora 
Cpliton,  Com  Nicble  Kidmpn,  VYill  Fetrell,  Sblrluy 
MocUinn  li  Miciiaei  Caimt 
CiméUin  Drançáo:  1640  FJJA'2ÚÜ5  Centura  Ovru 
Cíató'  Vtafwguett  tSh,  7IhlO  tfcwYnrk  17 
t4lrw.  16660. 198, 21610.  sáb,  e  dom  0  puro  de 
1 2830.  ff  e  sii  .5  23870  Downtown  6  1 4849, 
17805.  19ti3G,  21850.  sáb.  «  dom.  a  part*  du 
12830. 1?  r  «aio  à  011IP  Star  Rki  Shopping  3 
IG830 


WALUCE  E  GROMIT  -  A  BATALHA  DOS 
VEGETAIS  -Tho  Cume  ot  tho  Wnre-Rabbll 
Starrlng  W.illace  &  Gromil  -  rv  SUvi  Bo»  u 
HW.  ftyk.  Oom  vives  de  FYSh  Safc.  Hrtma 
Rnlnm  Cnar  0  ftvl(A  Rmnot 
Animação  Duração  ih34.  Fleino  Unlda'2005. 
Censura.  Irvre  Chuto  Via  ftmjuo  5  14160, 
16850, 18160, 21160,  sáb.  edom.n  part»  do  138 
(dubl  New  Tbrklil  líh,1»i, 208,  «feadom,» 
parar  rio  I4ii  (dub)  Um  nak  15  14635  166-10. 
Kft  «  dom,,  a  partir  de  12830  Iduh !,  18H45  2960. 
raeMb.asvntSAçi  Dwvntown  1  IMS, 
171HS.  i9h2S,  rab  0  dom.  onntrdu  131  (dubl, 
2IKW,  ff  0  BlO  as  23843  íeç  1  Dwwilown  1t 
14105  15815, 18625. 2063Q  sáb  c  dom.  a  pMr 
iV)  128  |i»,6 1  Espaço  Rto  Oosign  3  148, 15840. 
I7h30  ãeç).  sáb,  a  Mrtnki  t5n«  ArlMian 
Ma»  2  15810.  17820.  1Í630  sob  0  dum.  iu 
14630.  1NOO.  18810  TOi  146)  Ma  teto 
Shopping  2  ishin,  1a  11650. 2üiv«  ulbl 


tnmilla  por  causa  do  mu»  ato», 
perseguido  por  um  Implacável  agente  dn 
Intorpol.  Duração.  28,  EUA/  2005  Censura 
Ifi  tinos  Circuito;  Via  Parquo  3  158 
18830, 218.  aáb  e  dom  a  partir  do  13830. 
Now  York  8  16610.  10840.  2)825,  »áp  e 
dom.,  h  partir.de  1 3840, 6’  e  sáb  as  23865 
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Caminhão  colide  contra  poste  na 

Rodrigo  Machado 


Avenida  Niemeyer  e  engarrafa  todo  o  tráfego  de  São  Conrado  e  Barra 

afetando  todo  o  trânsito  na 
localidade.  O  condutor  subia 
a  avenida  em  direção  a  São 
Conrado,  quando  ocorreu  o 
acidente  na  altura  do  mirante 
do  Leblon.  O  motorista  e  o 
carona  sofreram  ferimentos 


rios  acidentes.  O  mais  grave 
deles  ocorreu  na  Avenida 
Niemeyer.  Por  volta  de  Klh30, 
o  motorista  de  um  caminhão 
Mercedes  Benz,  placa 
KEF-8566,  derrapou  e  colidiu 
em  um  poste,  derrubando-o  e 


leves  e  foram  socorridos  por 
bombeiros  do  quartel  da  Gá¬ 
vea.  As  ruas  Delfim  Moreira  e 
Visconde  de  Albuquerque, 
no  Leblon,  ficaram  totalmen¬ 
te  congestionadas,  assim  co¬ 
mo  a  própria  Niemeyer  e  a 


Auto-Estrada  Lagoa-Barra, 
em  todo  o  percurso.  Os  túneis 
Zuzu  Angel  e  Acústico  tam¬ 
bém  ficaram  paralisados,  por 
causa  do  excesso  de  carros 
que  só  tinham  aquele  acesso 
para  fazer  o  percurso  para  a 


Zona  Sul. 

O  fechamento  da  Avenida 
Niemeyer  pegou  de  surpresa 
quem  trafegava  pela  Praia  de 
São  Conrado.  Muitos  moto¬ 
ristas  pensaram  que  se  tra¬ 
tava  de  mais  uma  guerra  en¬ 
tre  traficantes  pelo  controle 
da  venda  de  drogas  no  Morro 
do  Vidgal.  O  guia  turístico 
Rodrigo  Saboya,  de  33  anos, 
preferiu  adiar  seus  compro¬ 
missos  e  ficou  fazendo  hora 
no  Shopping  Fashion  Mall  até 
o  trânsito  ser  reaberto. 

-  Como  sempre  tem  tiro¬ 
teio  jamais  poderia  pensar 
que  fosse  batida  de  carro.  De 
qualquer  forma  resolvi 
aguardar  porque  o  conges¬ 
tionamento  no  Zuzu  Angel 
estava  um  absurdo.  Um  ami¬ 
go  levou  lh30  para  fazer  o 
percurso  entre  São  Conrado  e 
Ipanema  -  contou  Rodrigo. 

O  trânsito  só  melhorou  por 
volta  das  13h,  (piando  a  Guar¬ 
da  Municipal  e  a  Coordena- 
doria  de  Vias  Especiais  da 
Prefeitura  (CVE)  liberaram  o 
fluxo  de  veículos  nos  dois  sen¬ 
tidos  da  Niemeyer. 

Funcionários  da  Liglit  fo¬ 
ram  acionados  por  moradores, 
que  ficaram  sem  luz  durante 
toda  a  mahKã,  Enquanto  equi¬ 
pes  da  RioLuz  retiravam  o 
poste  da  pista,  homens  da  Te- 
lemar  e  da  Net  estavam  sendo 
esperados  para  regularizar  te¬ 
lefones  e  televisores. 

Na  Av.  Armando  Lombar- 
di,  na  Barra,  o  motoristu  Alex 
Rodrigues  Pereira,  de  33 
anos,  perdeu  a  direção  do 
Fiat  Ducatò  e  também  colidiu 
em  um  poste,  em  frente  ã 
Parmé.  O  tráfego  ficou  pre¬ 
judicado,  com  grande  reten¬ 
ção  na  Auto-Estrada  La¬ 
goa-Barra,  sentido  Zona  Sul. 
Alex,  socorrido  por  policiais 
do  31"  BPM,  não  sofreu  fe¬ 
rimentos  graves  e  foi  enca¬ 
minhado  à  lb"  DP  (Barra) 
para  registrar  a  ocorrência. 


A  garoa  fina  cpie  caiu  por 
toda  a  manhã  de  ontem  dei¬ 
xou  a  pista  extremamenle  es¬ 
corregadia  na  Barra  da  Tijuca 
e  Zona  Sul,  ocasionando  vá- 


ATÍ  o  início 
da  tarde,  a  Av. 
Niemeyer  ficou 
interditada, 
com  reflexos 
na 

Logoa-Barra 
e  no  Elevado 
do  Joá 
(acima).  Na  Av. 
Armando 
Lombardi,  na 
Barra,  um 
furgão  acertou 
um  poste,  em 
frente  à  Parmé 
(ao  lado) 


Programa  Gestão  de  Pousada 


Dupla  armada 
invade  casa  no 
bairro  do  Anil 


cia.  A  dupla  fugiu,  uma  hora 
depois  do  início  do  assalto, 
levando  eletrodomésticos, 
aparelhos  eletrónicos  e  n 
carro  da  família,  um  Ci¬ 
troen  Xsara. 

As  vítimas  não  reconhe¬ 
ceram  os  invasores  ao  ob¬ 
servarem  álbuns  fotográfi¬ 
cos  na  delegacia  e  disseram 
ter  dificuldade  para  fazer  o 
retrato  falado. 

O  delegado  Alexandre 
Magalhães,  da  41a  DP  (Tan¬ 
que)  informou  que,  apesar 
de  o  crime  ter  sido  regis¬ 
trado  na 41°,  a  localidade  em 
que  o  delito  ocorreu  fica  na 
área  da  32“  DP  (Taquara),  o 
que  determinou  que  as  in¬ 
vestigações  estejam  sendo 
feitas  pela  equipe  do  de¬ 
legado  Rui  barbosa,  titular 
da  unidade  da  Taquara. 

Na  semana  passada,  uniu 


quadrilha  de  assaltantes  de 
residências  foi  presa  por  po¬ 
liciais  do  18"  BPM  (Jaca- 
repaguá)  ao  sair  da  mata 
onde  estavam  escondidos, 
após  frustrada  tentativa  de 


assalto,  num  condomínio  vi¬ 
zinho  ao  invadido  ontem.  Os 
criminosos  portavam  duas 
pistolas  e  uma  granada. 


senac  rio 


TURISMO  E  HOTELARIA 


mtimi.tnornnitijh. ann.hr 


Marco  António 
Moreira 


Tel.í  (21)  Í328-7551  / 3328-0380 
uirismochotdariufe  q.scnac.br 
www.ri.scnac.br 


Dois  homens,  um  deles 
armado  com  pistola,  assal¬ 
taram  na  madrugada  de  on¬ 
tem  uma  casa  no  Condo¬ 
mínio  Capim  Melado,  no 
Anil,  sub-bairro  de  Jacare- 
paguá. 

Os  bandidos  invadiram  a 
residência,  na  Rua  Cordo- 
line,  por  volta  das  3h,  e 
trancaram  os  moradores, 
um  casal  e  dois  filhos,  no 
banheiro. 

Um  dos  assaltantes  vi¬ 
giava  a  família  enquanto  o 
outro  saqueava  a  residên- 


CONDOMÍNIO  Capim  Melado:  casas  de  classe  média-alta 


■  _A  Boa  de  Quinta  1 
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TRANSITO 

Rua  de  Guaratiba 
fechada  ao  tráfego 

A  Rua  Ronda  Alta,  entre 
as  ruas  Cachoeira  do  Sul 
e  Terra  e  a  Avenida  Pilar 
do  Sul,  em  Guaratiba, 
ficarão  interditadas  hoje, 
das  16h  às  23h,  para 
realização  do  2°  Debby  & 
Loyde  Kids.  Veículos  dos 
moradores  e  os  que 
atendem  a  emergências 
têm  trânsito  livre.  A 
autorização  da 
Coordenadoria  de 
Regulamentação  Viária 
foi  publicada  ontem,  no 
Diário  Oficial  do 
Município,  atendendo  à 
solicitação  da  diretoria 
da  Associação  de 
Moradores  do 
Loteamenlo  Jardim 
Maravilha-Guaratiba 


Centros  comerciais  da  região  começam  a  se  preparar  para  o  Natal 


Ana  Beatriz  Cokrêa 


Faltando  pouco  mais  de 
dois  meses  para  o  Natal,  os 
shoppings  da  região  deram 
a  largada  nas  decorações 
natalinas.  Daqui  a  15  dias, 
os  moradores  da  Barra  da 
Tijuca  serão  brindados  com 
o  belo  jogo  de  luzes  e  en¬ 
feites  que  contemplam  o 
bairro  com  a  proximidade 
da  visita  de  Papai  Noel. 

No  próximo  dia  29,  o  Cit- 
tà  América  vai  inaugurar 
sua  tradicional  iluminação 
externa.  A  novidade  será  a 
árvore  de  Natal,  que  cres¬ 
cerá  de  nove  para  14  me¬ 
tros.  Cerca  de  R$  300  mil 
estão  sendo  gastos  com  to¬ 
da  a  programação  natalina 
do  shopping. 

Já  o  Via  Parque  terá  a 
decoração  baseada  em  oito 
lendas  natalinas.  ícones  da 
data  como  o  Quebra-nozes,  A 
fábrica  de  brinquedos  do  Pa¬ 
pai  Noel,  entre  outros,  es¬ 
tarão  na  Praça  de  Eventos 
(1°  piso)  a  partir  do  dia  11 
de  novembro.  Papai  Noel 
chegará  ao  shopping  de  he¬ 
licóptero,  no  dia  12  de  no¬ 
vembro,  às  llh,  num  gran¬ 
de  espetáculo  para  a  ga¬ 
rotada,  que  ocorrerá  no  es¬ 
tacionamento  do  Via  Par¬ 
que. 

Orçada  em  R$  200  mil,  a 
decoração  é  rica  em  deta¬ 
lhes,  com  características 
bem  artesanais.  A  apresen¬ 
tação  de  corais  natalinos 
também  faz  parte  do  ca- 


ABRIGO 

Mais  proteção 
para  naturistas 

A  prefeitura  anunciou  que 
vai  instalar  nas  próximas 
semanas  placas 
informativas  sobre  a 
existência  da  Praia  de 
Abricó.  A  iniciativa, 
conforme  determina  a  lei 
4.059,  também  prevê  a 
instalação  de  cercas  viras 
ao  redor  da  reserva 
naturista.  As  medidas 
devem  pôr  fim,  ou  pelo 
menos  diminuir,  a 
incidência  de  curiosos  que 
se  aproximam  do  local  com 
intenção  de  observar  os 
adeptos  do  nudismo.  A 
Associação  dos  Naturistas 
de  Abricó  (ANA) 
comemorou  as  novidades. 


0  VIA  PARQUE  baseará  sua  decoração  em  lendas  natalinas  (E).  Já  o  Cíttà  América  vai  aumentar  em  cinco  metros  a  sua  famosa  árvore  de  Natal 

lendário  das  festas  do  shop¬ 
ping  e  ocorrerá  durante  os 
meses  de  novembro  e  de¬ 
zembro. 

No  Center  Shopping  Ja- 
carepaguá  o  tema  será  Na¬ 
tal  do  Jack,  alusivo  ao  mas¬ 
cote  do  shopping  (um  ja¬ 
caré).  Dezenas  de  jacarés 
de  pelúcia  enfeitarão  a  ár¬ 


vore  central,  ao  lado  de  ele¬ 
mentos  tradicionais  de  Na¬ 
tal.  A  inauguração  da  de¬ 
coração  será  dia  5  de  no¬ 
vembro,  acompanhada  da 
chegada  de  Papai  Noel  de 
trenzinhó  pelo  bairro  até  o 
shopping. 

Recreio  e  São  Conrado 
não  ficarão  de  fora  da  festa. 


O  Recreio  Shopping  fará  no 
seu  interior  uma  verdadei¬ 
ra  fábrica  de  sinos  a  partir 
de  19  de  novembro.  Já  no 
Fashion  Mall,  o  tema  será 
Bossa  nova,  mas  os  detalhes 
de  decoração  ainda  não  fo¬ 
ram  definidos. 

Por  fim,  o  BarraShop- 
ping,  maior  centro  de  com¬ 


pras  da  cidade,  já  está  ins¬ 
talando  suas  milhares  de 
luzes  externas,  mas  ainda 
não  di  vulgou  os  deialhes  da 
decoração  do  shopping, 
que,  neste  ano,  investirá 
R$  1,6  milhão  nas  decora¬ 
ções  interna  e  externa. 


lieairiz.convaf^jb.cim.br 


A  mnlor  rada  própria  do  saúdo  do  Rio 


Clara  Paixão  se  apresenta  na  Praça  de  Alimentação  do  BarraShopping 


A  partir  de 


Pnrn  conoultoa  nn  rndo 
própria 


A  noite  de  hoje  no  Bur- 
raSbopping  vai  ser 
bem  diferente  do 
usual  cenário  de  clientes  de 
olho  nas  vitrines.  Quem  pus 
sar  pela  Praça  de  Alimen¬ 
tação,  no  Nível  Américas  cio 
shopping,  cerla- 

mente  vai  èstra-  No  rei 

nhar  a  cena:  um 
quarteto,  acompa-  Wlr 
nhado  pela  cantora  hq 
Clara  Paixão,  esta-  _ 
rá  embalando  os  ^"”11 
consumidores  a  Bui 
pariir  das  19h. 

O  projeto  Quintas  musi¬ 
cais,  iniciativa  do  Bar¬ 
raShopping  paru  oferecer  al¬ 
go  a  mais  ao  público,  traz 
esta  semana  a  cantora  ni¬ 
teroiense  de  20  anos  e  muita 


MPB  na  bagagem.  No  reper¬ 
tório,  canções  de  Chico  Buar- 
qile,  Gilberto  Gil,  Marisa 
Monte,  Lô  Borges  e  Beto 
Guedes,  entre  outros.  Trem 
azul  (Lô  Borges),  Black  is 
beautiful  (Marcos  Valle)  e 
Mapa  Mulubaris 

lório.  (Marisa  Monte), 
.  *  não  faltarão  na 

apresentação,  que 
BS  contará  ainda  com 

‘liirn  composições  de 
illlLU  clara  Paixão,  como 

iue  Pau  Pereira. 

Nas  22  músicas 
do  sei  list,  a  cantora  coutará 
com  a  companhia  dos  mú¬ 
sicos  Robson  Farah  (violão), 
Flávio  Santos  (bateria), 
Liandro  Góes  (saxofone)  e 
Wagner  Soares  (contra-bai¬ 


xo). 

Há  cinco  anos  na  profis¬ 
são,  sendo  um  longo  período 
como  backing  vocal  de  ban¬ 
das  de  reggae,  Clara  adora  a 
experiência  de  fazer  uma 
apresentação  aberta. 

-  É  utn  prazer  tocar  em 
um  shopping.  Já  tive  esta 
experiência  uma  vez  e  foi 
muito  gratificante.  As  pes¬ 
soas  parara,  prestam  aten¬ 
ção,  dançam  -  diz  a  cantora. 


A  partir  do 


00  à  18  anos...... i* 

19  à  23  anos  ...41,31* 
24  à  28  anos..., 5 1,64* 
29Ò33  anos... .01,96* 

34  à  38  anos..  ,.61,96* 

*0  nn»  •  h  latittiM  Oftino 

i  cnl-livu.  Ui-,  «ia 

*  «•  in*n 


39  à  43  anos,. ,.6L 96* 
44à48anos....l01.i8' 
49  à  53  anos....  126,48' 
54  à  58  anos....  16-V43' 
>-  59  anos.. ..247, 86* 


00  à  18  anos,. ..30,00* 
19Ò23  anos  ....32,41 
24  à  28  anos.... 38,;-:  * 
29  à  33  anos.,,.44,31* 
34  à  38  anos., ..52, 22* 


39  à  43  an0S....53,21* 
44  à  48  anos, ...76, 67* 
49  à  53  anos.,.,96,11* 
54  à  58  anos,,..  123.03' 
>=  59  anos,,. .180,01* 


rtadtt  Clliilc.  ftMNtjirtA  nu  U-I».  lILMfl». 

•  mh.mMi»  nn  J*  mnix nvk 


Música  e  compras 


TÚRXi 


Quintas  musicais.  Show 
de  Clara  Paixão. 
BarraShopping.  Praça  de 
Alimentação,  Nível  Américas, 
Hoje,  às  19h.  Grátis. 


Plano 

luarteto 

amiliar 


A  partir 
do: 


GRE  SÚ  PELO  SEU  FUTURO. 

FAZ  PELO  SEÜ  PASSADO  TAMBÉM 


00  à  18  anos.. ..22.99* 
19à  23  anos  ....45,75* 
24  à  28  anos..., 45,75* 
29  à  33  anos., ..59, 76* 
34à  38  anos.  ...71. 97* 


39  à  43  anos....  103,82* 
44  à  48  anos....  11 3,58* 
49  à  53  anos..,,  126,00* 
54  à  58  anos....  194,08* 
>=  59  anos.. ,.303.00* 


00  à  18ano5....69,00* 
19  à  23  anos  .,..89.70* 
24Ò2B  anos.. ..98, 67* 
29  à  33  anos....  1 07,65* 
34Ò38  anos,.. .118,31* 


39  à  43  anos....  130. 14» 
44  à  48  anos.,.. 169,06* 
49Ò53  anos., ..194, 41* 
54à58  anos., ..243, 01* 
>=  59  anos, ...41 4.00* 


'MonaalIclAdoti  com  dnsconto  d*  2*  A  7* 
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Transforme  suas  fitas  de  video  cm  DVD 
(Serriço  timbém  com  Clmeras  Digitais,  Fllmadoras  o  Slides). 
As  fitas  duram  em  média  3  anos,  mas  a  DVD  i  itarno. 

fltcuparamm  tua  fita  mofada. 
Coleta  e  entrega  um  domicilio.  Orçamwrtfl  tem  compromisso. 
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«  Amigo  da  coluna  que  ontem 
trafegou  pela  Estrada  do  Joá 
contabilizou  pelo  menos  meia 
dúzia  de  casas  com  placas  de  ’  à 
venda  ’  naquela  área  que  já  foi 
sonho  de  consumo  na  Barra  & 
Adjacências.  Ponto  para  a 
bandidagem. 


Anna  Ramalho 


Mnrco  Roringueo 


nome,  perdendo  31  pontos 
na  carteira  de  habilitação  e  ò 
direito  de  dirigir. 


O  Grupo  Mundial,  que  está 
construindo  um  grande 
supermercado  no  Recreio, 
entrou  em  conflito  com  a 
construtora  Disa-Catisa,  sua 
vizinha. 

Dirigentes  da  Disa-Catisa 
alegam  que  a  areia  retirada 
da  construção  da  filial 
pertence  a  ela,  que  teria  os 
direitos  de  exploração  do 
solo. 


Oura  lex  II 

Três  anos  depois,  em 
fevereiro  de  2004,  policiais 
armados  foram  deter  Luiz 
Manoel  em  sua  residência, 
pois  o  carro  havia  sido 
utilizado  em  diversas  ações 
criminosas,  como  assalto  e 
seqiiestro. 

A  juíza  Vanessa  de  Oliveira 
Cavalieri  Felix, 
responsabilizou  a  Simcauto 
por  não  efetuar  a 
transferência  de  titularidade 
do  veículo  no  Oetran. 


Tipo  exportação 

Carla  Perez,  que  agora  se 
define  como  “bailarina  e 
cantora”,  acaba  de  lançar  um 
novo  CD,  voltado  ao  público 
infantil,  com  as  participações 
especialíssimas  de  astros 
como  Bochecha  e  Tiririca.  A 
tumê  de  divulgação  inclui, 
entre  os  dias  23  e  26,  quatro 
shows  para  a  colônia 
brasileira  nos  Estados 
Unidos:  très  em  Nova  York  e 
um  em  Nova  Jersey.  Ui! 


ALEXIS  DE  VAULX ,  supervisor  regional  da  Tok&Stok,  ao  lado  da  toda-poderosa  Ghislaine  de  Brule  e  do  estilista  dublê  de  designer 
Alexandre  Herchcovitch,  durante  o  lançamento  de  sua  nova  linha  de  produtos  exclusivos  para  a  megastore 


Boa  idéia 

Uma  sargento  do  Corpo  de 
Bombeiros,  Kelly  Gomes 
Freire,  vai  ensinar  primeiros 
socorros  no  Kanguruh  Baby 
Care,  curso  instalado  no 
Cittá  America, 
exclusivamente  para 
formação  de  babás.  As 
alunas  vão  aprender  técnicas 
de  respiração  boca  a  boca, 
massagem  cardíaca  e  como 
agir  em  caso  de  afogamento, 
choque  elétrico,  queimadura 
e  acidentes  de  carro. 


carrapetas  para  os 
convidados.  Entre  eles, 
Elione  Fiúza,  Claudia  Mazza, 
Carlos  Eduardo  Afonso 
Penna,  Aloysio  Sirimarco, 
Carla  Roberto  e  Raul 
Barbosa,  Ricardo  Bmno  e 
Tanla  Caldas,  responsável 
pela  vip  Hat. 


RICARDO 
BRUNO , um 
arquiteto  do 
maior  bom 
gosto,  Suzana 
Oliveira  e  Ana 
Marcei 
marcaram 
presença  na 
Tok&Stok  e 
conferiram  a 
a  nova 
coleção 
Herchcovitch 


Dura  lex  I 

A  17"  Vara  Cível  do  Rio  de 
Janeiro  condenou  a 
Simcauto,  concessionária  da 
Chevrolet,  a  pagar  Rí  30  mil 
de  indenização  por  danos 
morais  a  Luiz  Manoel  Bouça 
Balula.  Em  fevereiro  de  2001, 
ele  vendeu  seu  Vectra  GL 
para  a  concessionária,  que 
tratou  de  revender  o  veículo. 
A  partir  de  então,  Luiz 
Manoel  recebeu  19  infrações 
de  trânsito,  pelo  automóvel 
que  ainda  estava  em  seu 


Expansão 

Enquanto  isso,  além  Zuzu, 
André  Cunha  Lima,  o 
homem-hambúrguer,  e  a 
súcia  Cclina  Oliveira 
recebiam  os  amigos  & 
penetras  juramentados  no 
mais  novo  Joe  &  Leols,  no 
Rio  Design  Leblon. 
Chiquésimo  projeto  de  Cadas 
Abranches  e  iluminação  de 
Maneco  Quinderé. 


Raquetadas 

Tenista  nas  horas  vagas,  o 
empresário  Carlos  Carvalho 
quer  incentivar  o  esporte 
entre  os  baixinhos.  Vai  daí, 
seu  empreendimento 
Península,  em  parceria  com  a 
Federação  Carioca  de  Tênis 


De  grife 

A  ponte-aérea  atrasou  e 
Alexandre  Herchcovitch 
chegou  atrasado  ao 
lançamento  da  nova  coleção 
da  Tok&Stock,  que  leva  a  sua 


e  o  Kotóbuki,  deu  ò  saque 
inicial,  anteontem,  do 
Torneio  de  Tênis  Península, 
que  vai  agitar  as  quadras  do 
condomínio  até  o  final  do 
ano. 


grife,  e  que  trouxe  muita 
gente  bonita,  anteontem, 
para  u  Barra.  Enquanto  ele 
não  chegava,  o  DJ  Johny 
Luxo,  badaladésimo  em 
Sampa,  esquentou  as 


Empreendedores 

>  em« 


Doconto  do  Senac  Rio  e  Indústrias  polo  Brasil  alora,  ei 
consultor  desta  àrea,  Flonnno  mais  diversos  siígmonli 
Camargo  nos  onvla  um  texto  multo  descobriram  o  filão  ria  hole 
Interessantn  sobre  Holnlnrla  do  adoquou-se  com  rapidez  t 
pequeno  porto.  oxigôncias.  oferecendo  o 

"Nâo  obstante  a  concorríncia.  o  prOprio  e  profissional  o 
q  u  o  mais  Interfere  qo  mercado,  tlrando-u 
desenvolvimento  dos  pequenos  improvisações  adaptações 
meios  de  hospedagem?  Sabemos  maioria  dos  vozes  do 
sarom  muitas  as  necessidades,  mas  conhecidos  quebra -galhos, 
os  próprios  proprlol, trios  pmeisam  O  íijóbionte  clean.  r 
se  conscientizar  dos  cari  noas  que  simples,  sofisticado,  coexiste 
tôm  e  consaqúenlomonln  do  que  o  que  de  mais  moderno 
deverão  se  coroar  para  superar  as  existir  mar-  proporcloi 
deficntncms.  prailcldade.  facilidade  de  lli 

Idealizar  iiquelo  sonho  do  manutenção,  conserva^ 
próprio  negrteio,  não  ó  tarefa  tão  reposição,  condições  s 
simplista  como  possa  paroeer,  pois  exigidas  para  que  a  harmor 
requer  planejamento,  juntar  um  ambientes,  nâo  sofni  tojúj 
c&m-número  de  informações,  pam  oonlinuldade,  quebrando  a 
nllcerçar  todo  o  projeto  a  ser  qunnormalmenloinubnauml 
executado  Ser  pequeno,  nõo  Portanlo  olho  vive 

significa  ser  passível  de  funcionar  a  pesquisas,  atenção  no  sou  e 
toque-de-coixa,  som  os  roquisilos  não  porca  do  vista  o  seu  ml 
da  hotelaria  bom  estruturado,  seus  colaboradores,  recorra  • 
sedimentada  em  contexlos  de  aos  especialistas,  multo  c 
projeção  de  uma  boa  imagem  local  e  com  a  concorrência,  sompro 
db  empreendimento,  qde  se  o  alerta  para  contra-atacar, 
desenrola  com  alandimento  do  t*  Por  mais  dlfidl  que 
linha  produtos  adequados  o  preços  parecer,  lute  para  sn 
coerentes  Informalidade  e  itã  ver  o 

A  peqtiona  unidade  hoteleira, 
mais  conhecida  pof  Pousada, 
remonta  de  muitos  anos  na  histnnn 
do  turismo  e  iMr,  com  ela  o  conceito 
do  elgo  qúo  4  procurado  face  ao  seu 
entorno  Mos  o  charme,  a 
íitraiividada  proporcionada  por  nua 
arquitouirn.  composição  de 
contoudo  a  amabilidade  do  seus 
alendenlng.  coinplnrnontam  os 


MARIA  KLIEN  tez  a  amiga 
Amanda  Seller  atravessar  o 
túnel  para  o  lançamento  de  sua 
marca  Maria  Cheia  de  Graça 


ANDRÉ  CUNHA  LIMA  (centro)  recebe  o  abraço  carinhoso  dos  amigos  Iara  Figueredo  (esq), 
Vincent  e  Karina  Kieffer,  ao  lado  de  sua  sócia  Celina  Oliveira  (dir),  no  mais  novo  Joe  &  Leo’s 


■  A  Universidade  Estácio 
de  Sá  realiza  o  I 
Seminário  de  fisioterapia 
traumato-ortopédica, 
amanhã  e  depois, 
direcionado  a  acadêmicos 
e  profissionais  da  área  da 
Saúde.  O  evento,  no 
campus  Tom  Jobim,  tem  o 
objetivo  de  discutir  e 
divulgar  os  temas 
recentes  da  área, 
mostrando  a  importância 
da  especialidade. 


melhores  ritmos  de  salsa 
forró  e  samba. 


■  A  equipe  masculina  de 
vôlei  do  CEL,  medalha  de 
ouro  nas  Olimpíadas 
Escolares  .fEB’s  2005,  vai 
amanhã  conhecer  o  Centro 
de  Desenvolvimento  de 
Vôlei,  em  Saquarema.  Os 
alunos  terão  a 
oportunidade  de  assistir 
um  treino  da  Seleção 
brasileira  de  vôlei. 


Com  pratos  variados  tle  todo  o  Nono  o  nordeste. 

'Carneiro  na  Brasa 
‘./r*1  ,  'Cara 

'Baião  de  Dois 
'Feijão  de  Corda 
'Picanha 


VARIEDADE  VE  CALVOS 


■  Neste  sábado,  às  19h,  o 
DJ  Si l vinho  anima  a 
Praça  de  Alimentação  do 
Rioshoppihg 
Jacarepaguá  com  os 


Rafael  S 

Csniro  do  Turtsmt 


■  Sábado,  na  Capela  da 
Reitoria,  casam-se  Juliana 
Loyoln  e  Eduardo 
Lowndes  Rodrigues,  com 
direito  à  recepção  no  Iate. 


Um  ambiente  onde  você 
vai  se  senlir  cm  casa. 


Bom  Atendimento 


E  nosso  serviço  de  padaria  oferece  pão  Iresco 
a  toda  liora  (serviço  de  entregai  para  hotéis  e  ele. 


iOjíi  sua  motivação  para  all  «stnr  Aj 


IQUINTA-FEIRA,  2U  DE  OUTUBRO  DE  2005 


^Barra 


Um  pontilhado  de  história  chamado 


Mariana  de  Almeida  Santos 


m  cenienária  Paraty,  no  sul 
fluminense,  tem  encantos 
B  «  de  sobra  e  muita  história 
/fjl  para  contar.  Cidade  colo- 
n*a^’  fadada  em  1667, 
kj  W  preserva  jóias  naturais  e 
™  arquitetônicas  e  é  uma  op¬ 
ção  para  quem  procura  um  lugar  tão 
romântico  quanto  agitado. 

De  um  lado,  avista-se  a  Mata  Atlân¬ 
tica;  de  outro,  a  imensa  baía.  Para 
completar  a  paisagem,  conjuntos  ar¬ 
quitetônicos  trazidos  pelos  coloniza¬ 
dores  portugueses.  O  circuito  gastro¬ 
nômico  também  é  vasto.  Entre  um 
paralelepípedo  e  outro,  casais,  soltei¬ 
ros,  adultos  e  crianças,  podem  saborear 
as  delícias  locais  -  a  cidade  é  famosa 
pelas  cachaças  que  produz.  Para  de¬ 
gustá-las,  a  dica  é  o  Empório  da  Ca¬ 
chaça  ou  o  Porto  da  Pinga,  que  vendem 
mais  de  300  marcas  diferentes  da 
aguardente.  Os  bares  com  música  ao 
vivo  são  outros  atrativos  -  e  boa  opção 
para  esticar  a  noite. 

Com  farto  calendário  cultural,  a  ci¬ 
dade  abriga  os  mais  variados  festivais, 
que  inclui  literatura,  dança,  música  (há 
da  clássica  à  sacra,  passando  pelo  cho- 
rinho  e  jazz),  cachaça,  gastronomia  e 
cinema  (o  festival  deste  ano  começou 
ontem  e  vai  até  domingo),  além  de  uma 
série  de  manifestações  folclóricas  an¬ 
tigas. 

As  artes  plásticas  também  fazem 
história  no  município  desde  que  o  fran¬ 
cês  Jean  Baptiste  Debret  chegou,  em 
1827,  dando  o  pontapé  para  que  di¬ 
versos  artistas,  como  Di  Cavalcanti, 

Benedito  Calixto  e  Djanira  se  encan¬ 
tassem  pela  aprazível  cidade  da  Costa 
Verde. 

Belíssimos  passeios  não  podem  ficar 
de  fora  da  passagem  pela  a  aprazível 
Paraty.  Seja  visitando  a  Casa  de  Cul¬ 
tura  ou  ainda  assistindo  ao  espetáculo 
de  bonecos  no  Teatro  Espaço,  um  dos 
mais  famosos  do  Brasil  -  Em  concerto, 
peça  para  adultos  e  sem  palavras,  já  foi 
visto  por  mais  de  65  mil  pessoas. 

A  principal  atração  da  Casa  de  Cul¬ 
tura,  instalada  em  um  casarão  do  sé¬ 
culo  18  no  Centro  Histórico,  é  a  ex¬ 
posição  permanente  da  cenógrafa  Bia 
Lessa,  que  bolou  obras  interativas,  que 
reúne  depoimentos  de  personalidades 
e  cidadãos  de  Paraty.  Há  ainda  in¬ 
formações  sobre  as  tradições  populares  _ _ 

L>  as  festas  locais,  além  de  dicas  dos  A  REGIÃO  de  Paraty  é  pródiga  em  cachoeiras  e  são  opções  bastante  procuradas  por  turistas 

lugares  mais  badalados,  passeios  de  _ _ 

barco,  trilha  e  até  a  mais  bela  vista  do  aflt 
pôr-do-sol.  ja  **• ' 

Eamosa  pelo  Centro  Histórico,  Paraty  JHBi 

também  guarda  tesouros  entre  a  mata.  ^  i 

Para  conhecer  um  pouco  da  região,  opte  ‘  'BHmXí 

j rjÉ 

um  passeio  por  antigas  trilhas,  cachoei- 

leva  V 

tropical  da  Mata  Atlântica.  As  caclioei-  psSgpSKlI- 

procuradas.  Tobogã  da  Penha.  Pedra 

Branca  e  Corisco,  são  algumas  das  nuu-  :  j?fêsfi£jÊÊÊ  • 

tas  quedas  d  agua  existentes  na  região.  T|  ^ y’-|/  l 

Sem contar  as  pndas.  iie  mar  c.dtno  i-  d.-  !  : 

temperatura  ideal. 


Até  domingo,  a  cidade  es¬ 
tará  ainda  mais  movimentada. 
O  2°  Festival  de  Cinema  de 
Paraty,  mostra  competitiva  de 
curtas  e  longas-metragens  que 
teve  início  ontem,  levou  até 
Paraty  cineastas,  artistas  e  pro¬ 
dutores  culturais. 

Idealizado  pelo  cineasta 
Paulo  César  Saraceni  e  pro¬ 
duzido  pela  atriz  Ana  Maria 
Nascimento,  esta  edição  (a  pri¬ 
meira  ocorreu  em  2002)  traz 
novidades,  como  a  Mostra  de 
filmes  Chineses,  Latino-ameri¬ 
canos  e  a  Mostra  Infantil,  que 
exibirá  gratuitamente  progra¬ 
mação  às  crianças. 

ParatyCine  renderá  uma  ho¬ 
menagem  ao  escritor  Nelson 
Rodrigues,  em  um  debate  que 
reunirá  nomes  como  Fernanda 
Montenegro,  Ivan  Cândido  e 
Jofre  Rodrigues.  Outras  mesas 
trazem  discussões  sobre  o  mer¬ 
cado  internacional  e  a  distri¬ 
buição  de  filmes  brasileiros. 

O  Festivid  acontece  na  Praça 
da  Matriz.  Informações  no  te¬ 
lefone  (21)  2226-5745  ou  pelo 
site  www.ixiniwcinc.com.br. 


mariana.saritvs@jb.corn.hr 


ARTESANATO  encanta  visitantes  nas  mas  do  Centro.  Alambiques  produzem  deliciosas  cachaças 


Passeios  e  visitas 

IGREJA  DE  SANTA  RITA 

A  mais  antiga  (datada 
de  1722)  e  o  mais  belo 
exemplo  de  barroco  na 
cidade. 

FORTE  DEFENSOR 
PERPÉTUO 

Construído  em  1703  e 
restaurado  em  1822, 
abriga  canhões, 
trincheiras,  celas  e  a 
Casa  da  Pólvora. 

SlTIO  CULTURAL  JOSÉ 
KLEBER 

Galpão  de  madeira 
onde  é  demonstrado 
todo  o  processo  de 
fabricação  da  farinha. 

ROTEIRO  DOS 
ARTESÃOS 

Centro  Histórico  e 
Estrada  Paraty-Cunha. 

PRAIAS 

Lindas  praias,  a  uma 
curta  distância  de 
Paraty,  de  carro, 
ônibus  ou  barco: 
Trindade  (27  km),  São 
Gonçalo  (25  km),  Sono 
(acesso  por  trilha), 
Paraty-Mirim  (13  km). 

PASSEIOS  DE  ESCUNA 

Trajeto  pré-definido, 
com  paradas  nas  mais 
bonitas  praias  e  ilhas 
da  região  (saídas  do 
cais.  Preços  a  partir 
de  RS  15). 

MERGULHO 

Águas  cristalinas  sem 
correnteza, 
temperatura 
agradável  e 
visibilidade  média  de 
10  metros. 

TRILHAS 

Cortam  a  Serra  do 
Mar  e  atingem  antigas 
fazendas,  ruínas  e 
praias. 

ALAMBIQUES 

A  visita  permite 
apreciar  a  qualidade 
da  pinga  produzida  e 
suas  etapas  de 
fabricação. 


fodâ  ridçjid  úiôney  etn 
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10  mm  da  Disney, 

Sua  família  nica-ce  ferias  de 
verdade!  Casas  .1-7  quatiot  com 
piscina  privativa! 


Quartos  infantis  temáticos! 

INACREDITÁVE1 ' 

Diárias  a  partir  de  $W*  ( até  8  pessoas ) 
vrwwcasajcmorlando.coin.br 


-  OoMôtin 


COMO  CHEGAR: 

De  carro:  do  Rio  de  Janeiro, 
direto  peia  Rodovia 
Rio-Santos  (BR- 101) . 

De  ônibus:  Costa  Verde 
Transporte  (saldas  diárias 
Paraty-Rio  e  Rio-Paraty.  Tel.: 
(24)3371-1177. 

De  avião:  Teain  Transportes 
Aéreos:  Wkvtv.voefeam.com.br 


Encantos  históricos 

(vôos  fretados  ou  de  acordo 
com  datas  disponíveis). 

ONDE  FICAR: 

Pousada  Pouso  Imperial 

(24)3371-2323.  Diárias  a 
partir  de  R$  200. 

Pousada  Pardieiro:  (24) 
3371-1370.  Otárias  a  partir  de 
RS  310. 


ONDE  COMER: 

Che  Bar.  Bar  latino  com  os 
melhores  drinques  cubanos  e 
especialidade  em  grill.  (24) 
3371-8663. 

Punto  Di  vino.  Pizzas, 
variedade  ds  massas  e 
destaque  para  o  especial 
carpaccio  de  poivo  e  de 
peixe.  (24)  3371-1348. 


\ 

-I 


SÃO  GONÇALO 
ITABORAl 

REGIÃO  OCEANICA 
REGIÃO  DOS  LAGOS 


jbnllerol@ib.com.br 


Mendigos  imigrantes 

Dados  da  prefeitura  revelam  que  população  de  rua  vem  de  fora  em  busca  da  generosidade  niteroiense 


CHOVE-NÃO-MOLHA 


DEPOIS  de  duas  semanas  de  intenso  calor,  com  temperaturas  chegando  perto  dos  40  graus,  a  chuva  voltou  a  cair  na  madrugada  de  ontem. 
A  paisagem  matutina  da  cidade  ficou  cheia  de  capas  e  guarda-chuvas.  Segundo  a  metereologia,  mais  chuvas  estão  previstas  até  domingo 


A  Secretaria  de  Assistén-  boa  vontade  dos  niteroien- 
cia  Social  contabilizou  des-  ses.  Prefeitura  gasta  R$  400 
de  janeiro  380  moradores  mil  por  ano  com  o  acollii- 
de  rua  na  cidade,  186  deles  mento  e  a  recuperação  pro¬ 
vindos  de  outros  municí-  fissional  da  população  de 
pios,  estados  e  países,  in-  rua,  principalmente  com 
clusive  da  Europa  e  da  Áfri-  políticas  sociais  de  geração 
ca.  O  motivo  principal  da  de  emprego,  renda  e  habi- 
procura  por  Niterói  seria  a  tação.  PÁGINA  3 

Godofredo 
negocia  o 
terminal 

Prefeito  vai  a  Brasília  acertar 
detalhes  do  porto  pesqueiro 

O  prefeito  de  Niterói,  Go-  procurar  a  ministra-chefe  da 
doíredo  Pinto,  (PT)  viaja  hoje  Casa  Civil,  Dilma  Roussef,  pa- 
a  Brasília  pata  participar  de  ra  acertar  os  últimos  detalhes 
uma  reunião  da  Frente  Na-  sobre  a  construção  do  Ter- 
cional  de  Prefeitos  (FNP),  que  minai  Pesqueiro  na  cidade, 
vai  tratar  do  primeiro  ano  dos  anunciado  pelo  presidente 
mandatos  dos  eleitos  em  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  du- 
2004.  rante  a  visita  à  cidade,  no  dia 

Godofredo  também  vai  10  de  outubro.  PÁGINA  2 


Prostíbulo  denunciado  no  Gragoatá 


Moradores  pedem  providências  e  já  acionaram  o  Ministério  Público 


O  Centro  Comunitário 
da  Orla  da  Baía  (Ccob)  en¬ 
caminhou  à  Polícia  Militar 
pedido  dos  moradores  por 
providências  com  relação 
â  boate  Castelinho  que,  se¬ 
gundo  eles,  funciona  como 
bordel.  PÁGINA  3 

São  Gonçalo 

‘Tesoura ’ 
chega  a 
cargos  de 
confiança 

PÁGINA  2 


Fábio  Valonflo 


CASTELINHO  Disco  Club:  vizinhança  reclama  de  tumulto  na  noite  do  Gragoatá,  bairro  residencial 


Pianista 
pode 
nunca 
mais 
voltar 
à  cidade 


CLAUDIA 

LEMOS 

na 

Artefato 


PÁGINA  5 


mFüemaks  mntusmk 

Divutgaçflo 


PARA  quem  não  conhece  a  centenária  Paraty,  nunca  é  tarde  para  planejar  um  passeio.  A  dica  de  viagem  desta  edição  mostra  os  encantos  da  cidade  fluminense,  como  a  arquitetura  local  -  herança  da  colonização 


portuguesa  -  e  atrativos  culinários  e  etílicos.  Famosa  pelas  cachoças,  Paraty  tem  locais  como  o  Porto  da  Pinga,  com  mais  de  300  tipos  para  degustação.  Até  domingo,  cidade  abriga  seu  Festival  do  Cinema.  pág»na  6 
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Greve  na  UFF 

0  ministro  da  Fazenda, 
Antonio  Palocci,  ressaltou 
em  reunião  do  G-20  na 
Cliina  que  o  Brasil  precisa 
priorizar  a  educação.  Será 
que  os  membros  do  governo 
Lula  só  falam  em  educação 
quando  estão  no  exterior? 
Não  faltam  exemplos  como 
o  da  China  e  pelo  mundo 
afora,  que  demonstram  a 
importância  da  educação 
para  o  desenvolvimento  e  a 
independência  de  uma 
nação.  Muitos  países 
progrediram  por  conta  de 
investimentos  maciços  nessa 
área.  Os  senadores 
técnico-administrativos  em 
educação  da  UFF  e  de 
outras  -11  universidades  no 
Brasil  estão  em  greve  e 
tentam  um  diálogo  com  o 
ministro  da  Educação, 
Fernando  Haddad,  pois 
recebem  a  mais  baixa  média 
salarial  de  todo  o  serviço 
público  federal.  Não  é  só 
por  isso;  lutam  pela 
dignidade  profissional,  por 
melhores  condições  de 
trabalho  e  pela  manutenção 
da  universidade  pública, 
gratuita  e  de  qualidade, 
para  que  a  educação  tenha, 
no  Brasil,  o  valor  que 
merece. 

Rogério  de  Melo  Araújo,  SSo 

Gónçslo 

Parabéns 

Desejamos  muito  êxito  e 
vida  longa  ao  JB  Niterói, 
acreditando  que  tal  como  é 
tradição  nas  páginas  do  JB, 


as  mais  diversas 
manifestações  artísticas  e 
ações  culturais 
desenvolvidas  no  eixo 
Niterói-São  Gonçalo-Itaboraí 
encontrarão  espaço  para 
veiculação  dos  seus 
conteúdos  e,  assim,  possam 
mobilizar  as  comunidades 
citadas  através  desse 
caderno  diário 
comprometido  com  o 
desenvolvimento  de  toda 
essa  região.  Sucesso  e 
muitas  páginas  de  notícias 
culturais  e  boas-novas  para 
os  fluminenses. 

João  Luiz  do  Souza,  Assessor  cte 
Cultura  da  Universidade  Salgado  de 
Oliveira 


Resposta 

Em  resposta  à  carta  do 
senhor  Victor  Schmid  sobre 
o  trânsito  na  Região 
Oceânica,  publicada  no  JB 
Niterói,  em  19/10/2005,  a 
Administração  Regional  de 
Piratininga  esclarece  que  já 
existe  um  projeto  de 
trânsito  em  estudo  para 
toda  a  área,  que  inclui 
questões  como  rótulas, 
sinalizações  e  semáforos,  e 
sobre  o  qual  a  Sutraru  está 
empenhada  para  conclui-lo. 
Estamos  à  inteira  disposição 
do  senhor  Victor,  na 
administração  regional  - 
Estrada  Francisco  da  Cruz 
Nunes,  n"  6.666,  Trevo  de 
Piratininga  -  para  expor 
este  projeto  a  que  nos 
referimos. 

Podro  Maciel,  administrador  reg/ona! 
Piratininga 


JB  Niterói  -  Configuração  básica 

O  JB  Niterói  publica  entre  6  e  8  páginas  de  segunda  a 
quinta-feira;  de  8  a  10  páginas  às  sextas-feiras  e  aos 
sábados;  e  de  10  a  12  páginas  aos  domingos. 


PREÇOS 

PARA  ANÚNCIOS  RELIGIOSOS 

Largura 

Altura 

2*  a  Sábado 

Domingo 

1  col  (4,6  cm) 

3  cm 

97,50 

156,00 

1  col  (4,6  cm) 

4  cm 

130,00 

208,00 

2  col  (9,6  cm) 

3  cm 

195,00 

312,00 

2  col  (9,6  cm) 

5  cm 

325,00 

520,00 

2  col  (9,6  cm) 

7  cm 

455,00 

728,00 

3  col  (14,6  cm) 

4  cm 

390,00 

624,00 

3  col  (14,6  cm) 

6  cm 

585,00 

936,00 

3  col  (14,6  cm) 

7  cm 

682,50 

1.092,00 

3  col  (14,6  cm) 

10  cm 

975,00 

1.560,00 

4  col  (19,6  cm) 

12  cm 

1.560,00 

2.496,00 

Para  outros 
formatos. 
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Em  busca  dos  últimos 
detalhes  para  o  terminal 

Godofredo  vai  a  Brasília  consolidar  a  implantação  do  porto  pesqueiro 


PREFEITO  participou  ontem  de  encontro  sobre  o  Samu 


Rafael  D’Angelo 

O  prefeito  de  Niterói,  Go¬ 
dofredo  Pinto  (PT),  viaja  ho¬ 
je  a  Brasília  para  participar 
de  uma  reunião  da  Frente 
Nacional  de  Prefeitos  (FNP) 
e  tentar  uma  audiência  com 
a  ministra-chefe  da  Casa  Ci¬ 
vil,  Dilma  Roussef.  Godofre¬ 
do  quer  acertar  os  últimos 
detalhes  sobre  a  construção 
do  terminal  pesqueiro  na  ci¬ 
dade,  anunciado  pelo  pre¬ 
sidente  Luiz  Inácio  Lula  da 
Silva  durante  a  visita  a  Ni¬ 
terói,  no  dia  10  de  outubro. 

O  encontro  com  a  ministra 
chegou  a  ser  agendado  pelo 
presidente  Lula  há  duas  se¬ 
manas,  mas  até  a  tarde  de 
ontem  ainda  dependia  de 
uma  confirmação. 

Na  audiência,  Godofredo 
vai  definir  os  detalhes  para  a 
construção  do  terminal  por¬ 
tuário  que  vai  funcionar  como 
pólo  exportador  de  pescado. 

Com  apoio  do  Governo  Fe¬ 
deral,  o  projeto  prevê  inves¬ 
timentos  de  pelo  menos 
R$  10  milhões,  gerando  cer¬ 
ca  de  2  mil  empregos  di¬ 


retos. 

Líder  do  bloco  da  região 
metropolitana  na  FNP,  o 
prefeito  participa  ainda  da 
reunião  de  avaliação  do  pri¬ 
meiro  ano  dos  mandatos 
municipais. 


Ames  da  viagem,  ele  vis¬ 
toria  o  término  da  obras  da 
sobre  o  Rio  João  Mendes,  na 
Estrada  Francisco  da  Cruz 
Nunes,  em  flaipu,  que  re¬ 
cebeu  investimentos  de 
R$  974  mil. 


Seminário 
sobre  um 
ano  do  Samu 

Um  dia  após  inaugurar  o 
Hospital  de  Emergência  da 
Região  Oceânica,  o  prefeito 
Godofredo  Pinto  participou 
ontem  junto  com  o  prefeito 
de  Rio  Bonito,  José  Luiz  Man- 
diocão  (PFL),  do  seminário 
sobre  um  ano  do  Sistema  de 
Atendimento  Móvel  de  Ur¬ 
gência  (Samu).  Promovido 
pela  Fundação  Municipal  de 
Saúde,  o  encontro  contou  a 
presença  dos  secretários  de 
Saúde  da  Região  Metropoli¬ 
tana  2  e  representantes  do 
Ministério  da  Saúde. 

Inaugurado  em  setembro  de 
2004,  o  Samu  já  realizou  apro¬ 
ximadamente  250  mil  atendi¬ 
mentos  nos  municípios  de  Ni¬ 
terói,  São  Gonçalo,  Maricá,  Ita- 
boraí,  Tanguá,  Rio  Bonito  e 
Silva  Jardim.  O  atendimento 
das  equipes  do  Samu  deve  ser 
ationadu  pelo  telefone  192. 


Panisset  volta  a  cortar  gastos 


Redução  agora  atinge  cargos  comissionados.  Servidores  fazem  protesto 


Cinco  dias  após  cortar  as 
gratificações  dos  servidores 
municipais,  a  prefeita  de 
São  Gonçalo,  Aparecida  Pa¬ 
nisset  (PFL),  acabou  ontem 
com  os  benefícios  concedi¬ 
dos  aos  cargos  comissiona 
dos.  Os  cortes  podem  chegar 
a  RS  429  para  os  nomeados 
em  funções  como  assistente 
10  (DAS-10),  cujos  venci¬ 
mentos  são  de 


R$  1.4.10,64.  A  medida  é  a 
segunda  tomada  pela  pre¬ 
feita  em  busca  de  uma  re¬ 
dução  de  custos  e  do  reor- 
denamtMito  nos  quadros  da 
administração  pública. 

Cerca  de  10  mil  servido¬ 
res  foram  afetados  com  os 
decretos  publicados  pela 
prefeita,  que  cortou  ainda  a 
cesta  básica  dos  funcioná¬ 
rios  da  Guarda  Municipal  e 


demitiu  128  servidores  da 
Saúde. 

Na  tarde  de  ontem,  um 
grupo  de  manifestantes  rea¬ 
lizou  um  protesto  em  frente 
a  sede  da  prefeitura. 

-  Os  servidores  já  ganham 
uma  miséria  e  ainda  tiram  o 
pouco  que  nos  resta.  Ainda 
colocam  vários  funcionários 
comissionados.  Hoje  mesmo 
foi  nomeado  um  subsecre¬ 


tário;  cujo  salário  é  de  apro¬ 
ximadamente  RS  3  mil  -pro¬ 
testou  o  presidente  do  Sin¬ 
dicato  dos  Servidores  Mu¬ 
nicipais  de  São  Gonçalo,  Jor¬ 
ge  Ribeiro,  lembrando  que 
tem  servidor  ganhando  me¬ 
nos  de  um  salário  mínimo. 

Ribeiro  informou  que  o 
sindicato  não  vai  entrar  na 
Justiça,  já  que  o  decreto  tem 
base  legal.  (U.D.) 


Rosinha  veta  fundo 
para  saneamento 

Lei  serviria  à  Região  Metropolitana 


Definição  sobre 
lixo  é  prorrogada 

Entrega  de  relatório  é  adiada 


A  governadora  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro,  Rosinha 
Maiheus  (PMDB),  vetou  on¬ 
tem  o  projeto  de  lei  que  le¬ 
varia  à  criação  de  um  fundo 
de  investimentos  em  sanea¬ 
mento  na  Região  Metropo¬ 
litana.  A  proposta  incluía  a 
bacia  liidrográfica  da  Baía  de 
Guanabara,  que  abrange  Ni¬ 
terói,  São  Gonçalo  e  Itaborai. 

No  veto,  a  governadora  ale¬ 


gou  que  a  proposta  -  do  de¬ 
putado  Luiz  Paulo  ( PSDIl )  - 
cria  despesas  para  o  execu¬ 
tivo.  O  veto  agora  volta  ao 
plenário  para  ser  analisado 
pelos  parlamentares, 

Na  Região  Metropolitana, 
muitas  cidades  sofrem  cora 
falta  de  saneamento.  Em  São 
Gonçalo,  apenas  15  mil  entre 
mu  milhão  de  habitantes  têm 
esgoto  tratado. 


A  Comissão  Especial  dn 
Lixo  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa  do  Rio  de  Janeiro 
(Alerjt  prorrogou  ontem  o 
prazo  para  entrega  do  re¬ 
latório  final.  Agora,  o  de¬ 
putado  estadual  Adronldo 
Peixoto  (PSC)  tem  até  o  dia 
22  de  novembro  para  en¬ 
tregar  o  documento. 

Formada  para  analisar  os 
contratos  de  coleta  e  tra¬ 


tamento  do  lixo  no  estado,  a 
comissão  vem  estudando 
medidas  para  acabar  com  a 
chamada  Má  fia  do  Lixo. 

Entre  os  municípios  ana¬ 
lisados  está  São  Gonçalo, 
onde  quatro  contratos  na 
gestão  passada  foram  feitos 
sem  licitação,  representan¬ 
do  um  gasto  de  aproxima¬ 
damente  RS  26  milhões  para 
o  município. 


O  JB  Niterói  criou  um  espaço  diário  destinado  à  participação  dos  leitores.  Dúvidas, 
reclamações  e  sugestões  podem  ser  enviadas  para  o  e-mail  jbniteroi@jb.com.br  ou 
para  o  endereço:  Rua  São  Lourenço  2,  Grupo  26  -  Centro,  Niterói.  Telefone:  2199-0550 


ESTREIAS 


Sessão  Pipoca 


GIGOLÔ  EUROPEU  POR 
ACIOENTE-Oauce  Bigalow:  Europcan 
Glgolo  -  De  Mikn  Blgolavr.  Com  Rob  Schnelder, 
Eddle  Griffm  o  Edwln  AIoIb. 

Comédia.  ContimraçSo  do  GlgoW  Por  Acidento. 
Deuce  Bigalow  (Rob  Schneldur)  ganhou  do 
mundo  a  Incrível  habifidoda  de  ao  «nvolvor 
facilmente  com  mulheres.  Porém, 
reliitvamonto  imaturo  com  sua  ptufiasJo,  d 
enviado  para  uma  osco/a  especializada  no 
género  na  Inglaterra  Duração:  1h23, 
EUA/2005.  Censura:  to  anos  Circuito:  Boi 
SSo  Gonçalo  5: 13030, 15b20, 17h!5.  1B01Ü, 
21hl5, 

0  JARDINEIRO  FIEWho  Cunslanl 
Gerdonot  -  Da  Fernando  Moiralles.  Com  Ralpli 
Fiennes,  Oanlole  Hnrtwd  o  Dannv  Huslon 
Drama  Em  urna  érea  remota  no  Oirtlnla  (Afrlce), 
uma  Bbvlüta  é  encontrada  bnrtalmonte 


assassinada.  0  principal  suspeito  pelo  crime  e 
seu  sécki.  um  médico  que  se  enconlra  foragida 
Perluibado  peta  culpa  o  assobrado  ptto 
Inlídílidados  da  esposa,  Justln  Quaylo  (Rniph 
Fionnes)  surpreendo  a  todos  ao  embarcar  em 
timn  odisséia  que  o  luva  a  Wés  contlnontea  para 
descobrir  o  que  há  por  tnb  da  morto  da  esposa 
Ouraçâo:  2h09.  EUA/  Rolno  llnldo/2005. 
Censura:  14  anos  Circuito,  lurai:  15h40, 
I8h20. 2th.  séb  o  dom.,  a  partir  do  13h.  Boi 
Sáu  Gonçalo  1  13h20,  15h50,  IBh25, 
21h05. 

0  SENHOR  DAS  ARMAS -Fonl  ol  war-  Do 

Anürrnv  Nlccnl.  Com  Nlcolas  Cage.  EHian 
Hawke,  Jarod  Lelu  e  Brldgct  Moynahan. 

Ação.  Ybt!  Orlov  é  um  ucrnniano  que  ao  longo  de 
duos  décadas  Urmou-ao  um  dm  mais 
poderosos  rraficantes  da  armas  do  mundo 
Apesar  do  ■sucesso*,  Yürt  põe  em  risco  sua 
família  por  causa  de  seus  atos,  eo  se  ver 
perseguido  por  um  Implacável  agente  da 
Intcrpol.  Duração:  2h.  EUA/  2005  Censura.  10 


anos.  Circuito:  Bay  Mirket  4  !6h.  15030. 
21h,  sib.  e  dom  .  a  partir  do  13h30,  Rima 
Shopping  3:  13h40,  161120,  I9li.  21H40.  6"  e 
séb.,  4üti20  Box  São  Gonçalo  D  13035,  ICh, 
16030, 21  ll. 


EM  CARTAZ 


0  CORONEL  E  0  LOBISOMEM-  De 

Mauriclo  Farias.  Com  Diogo  Vilela.  Sclton  Mono, 
Ana  Paula  Artein  o  Pedra  Paulo  Rangel 
Comédia  Duração:  lh4B.  Bmsil/2005 
Censura.  10  anos.  Omita  Bay  Marte!  J 14020, 
1B040.  ISO.  21h20,  Rara  Shopping  T  1», 
15hl0l  17030,  19150,  22h!5,  f?  e  sáb,  b  0ti35 
BmSSo  Gonçalo  6: 13h50, 16005,10020,  3M0 
Star  Itaipii  2: 16K».  180.10,  20000.  6*  n  dom.,  n 
partir  do  147(20. 

DEU  ZEDRAt-ftKlng  Strtpoi-  De  Ftodenk 
Du  Chou.  Com  Bruce  Greemvood  n  liByüua 


Panelbijie., 

Aventura  Duração  1h40  Aftiça  do  SuV 
EUA/2005.  Censura  llvrn  Circuito  Piam 
Shopping  G  13|r20,  sab.  o  tlom„  a  periir  de 
tllili)  (riub).  Stsr  Italpu  I  15010,  17010 
(dub.i 

2  FUMOS  DE  FRANCISCO  -  A  HISTÓRIA 
DE  IEZÉ  Dl  CAMARGO  &  U1CIAN0  -  De 

Urano  Silveira  Com  Márcio  Kloting,  Drlago 


Dramn.  butaçâo:  2010.  DrafllL'2005.  Censuta: 
livro.  Circuito:  Bay  M.irkot  2. 15030. 16010, 
20050,  sáb.  9  dum .  a  paibr  de  130.  Plaza 
Shopping  1  12040, 15030, 18020,  21010,  lj' 
é  síti .  ,1  mela-nollé  Box  Silo  Gonçalo  4. 
14h3(),  17030.  20030 

A  FEITICEIRA -Bevritcbed-  0«  Nora 
Epriron  Com  Nlcolo  Kldmon,  Wlll  Ferrell.  SOIrtny 
MpcUíno  o  MIcOijbI  Ctdiie. 

Comédia  Duhçkr  IMO.  0JA2OO5.  Censure  hm 
Onrt)  Bay  Mretet  1: 19v  21020.  sáb  »  dum. 


ás  2t|iKL  Cino-ToaUu  Alcântara  101  Fiara 
Shopping  G  150-10,  1Eh,  7CH20.  22MÜBO»  SSo 
Gonçalo  Z  IHOS,  2UM5  Stór  Ibupu  1:  i9rta 
21010 

0S  IRMÃOS  GRIMM-TOo  brulherx 
Gilmm-  Do  Teny  Glillam  Com  hUli  Darnun, 
Ueatír  Ledqer.  Jonjlímn  Piyco  o  Mtxiica 
Mi  ter) 

Avw&xa  farAtsüca  Dmapo  ?li  fcUV  Repubta 
Wnsfxm  Censura.  14  mm  Cirna:.:  Ftora 
Shopping  <  13030, 160, 18030, 2lh.  r.'e  reti . 
23030  Box  SSo  Gonçalo  3  I3M5,  1601a 
IE040, 21010  Star  ttalpu 3  1603)  ISMp,  2lh, 
6*1!  dom  ,  a  partir  do  140, 
enrlet  180,210 

SUPER  ESCOLA  OE  HERÓIS -Sky  HlgO 

Do  Mrke  Milche/I  Com  Mlduel  Angnrano, 
OanleBe  Panáhakef,  kprt  Ruasal  Kítly 
Prttlan 

Ação.  DuraçTw.  »|42  EUA/2003  i;«ru»ina:  10 
anos.  Cenrits  Box  São  GonçalnZ  14h,  (6015 


(dub.i 

0  VIRGEM  DE  40  ANOS -The  40  Yexrs  0ld 

Virgin-  De  Judd  Apatow  Com  SIbvc  Carell, 
Calhei  ina  Keener  e  Paul  flurid. 

OoriiMa  Duração  1h4‘i  BW2005  Correra  16 
wm.  Ouroa  Piara  STwppmg  Z  I2lila  I4h40 
trtlin,  19140, 22010 

WALLACE  E  GROMIT  •  A  BATALHA  DOS 
VEGETAIS -10o  Curxa  of  Uw  Were-Ríbhll 
Mailing  Waílaco  &  Gromlt-  Do  Steve  Box  e 
Nr*  ('ark  Com  lures  de  Petw  Salkx.  Heinna 
Sonham  Cnrter  e  flalph  Fiennes. 

Animação  DuraçAa-  Ih34.  Remn  Unldo/2005 
Cemurn.  livre.  Ouiüu  D«rMiiket1:  ISA  171» 
(âfii.sio  edom,.U  13O10, 1»,  l7tvlSh  Ptaa 
Shopping  5  13010, 15020, 17035,  19(43.  tít  n 
rkxn ,  a  partir  d«  1 1 0  DM) ).  2 1  ISA  6*  o  sío,  h  OD5 
(1)01  Ikrx  Sío  Gonçalo  7: 13015, 15010, 11010, 
l»||fl  21!«è  SarOaipuA  150ia  170, 19v5fl, 
23040  klutiV 
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Forasteiros  tomam  as  calçadas 

População  de  rua  na  cidade  vem  de  outros  municípios,  estados  e  países  e  consome  R$  400  mil  por  ano  da  prefeitura 


André  Kano 

Quarta-feira,  llh.  Apesar 
do  horário,  oito  menores  ain¬ 
da  dormiam  ao  abrigo  do  pi¬ 
lotis  de  um  dos  prédios  da 
Avenida  Amaral  Peixoto,  no 
Centro  de  Niterói.  Nâo  eram 
os  únicos.  Outros  70  menores 
compartilharam,  na  madru¬ 
gada  de  ontem,  as  calçadas  da 
cidade,  como  aqueles  flagra¬ 
dos  peloJB  Niterói. 

A  situação  se  estende  aos 
adultos.  Desde  janeiro,  a  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Assistên¬ 
cia  Social  já  contabilizou  380 
moradores  de  rua,  dos  quais 
186  vieram  de  outros  muni¬ 
cípios.  Eles  vêm  do  interior  do 
estado  do  Rio  e  outros  estados 
do  Sudeste  e  do  Nordeste;  de 
outros  países,  como  Argentina, 
Uruguai  e  Portugal;  e  até  da 
África. 

Segundo  a  secretária  de  As¬ 
sistência  Social,  Heloisa  Mes¬ 
quita,  Niterói  tem  sido  o  des¬ 
tino  escolhido  detido  às  suas 
facilidades  e  à  generosidade  de 
sua  população. 

-  É  muito  fácil  morar  nas 
ruas  de  Niterói.  O  povo  é  muito 
solidário,  dá  roupa,  dá  comida. 
As  pessoas  têm  uma  idéia  de 
que  em  Niterói  encontrarão  o 


acolhimento  que  precisam  -  ex¬ 
plica  a  secretária. 

Com  o  crescimento  da  po¬ 
pulação  dc  rua,  as  ações  da 
secretaria  têm  sido  ampliadas 
dentro  do  que  é  possível  com 
R$  400  mil  por  ano,  montante 
que  representa  6,6%  dos 
R$  6  milhões  destinados  à  pas¬ 
ta.  As  verbas  se  concentram  na 
continuidade  das  ações  junto 
às  casas  de  passagem  para  me¬ 
nores  e  na  reforma  de  uma  casa 
na  Rua  Coronel  Gomes  Ma¬ 
chado,  no  Centro,  que  vai  servir 
como  abrigo  temporário  para 
120  pessoas. 

As  assistentes  sociais  da  pre¬ 
feitura  também  tentam  inserir 
os  moradores  de  rua  no  pro¬ 
cesso  de  formação  de  tuna  co¬ 
operativa  de  catadores  de  pa¬ 
pel.  Muitos  não  querem  par¬ 
ticipar  do  projeto,  mas  voltar  a 
exercer  suas  antigas  profissões. 
Até  agora,  apenas  o  zelador  de 
um  prédio  foi  inserido  no  mer¬ 
cado  de  trabalha. 

-  Essas  ações  pontuais  sur¬ 
tem  efeitos  dentro  de  um  qua¬ 
dro  de  políticas  sociais  que  en¬ 
volvem  emprego  e  renda,  além 
de  habitação.  £  é  o  que  estamos 
fazendo  -  afirma  a  secretária. 

ctnJrckano@jb.cnni.br 


Ptihio  Vnl(inijc) 


Maioria  no 
Centro  e 
em  Icaraí 


A  maior  incidência  de  mo¬ 
radores  de  rua  está  no  Cen¬ 
tro  e  em  Icarai.  As  áreas  da 
Praça  São  João  e  a  faixa 
entre  o  Terminal  João  Gou¬ 
lart  e  o  Plaza  Shopping  são 
os  locais  de  maior  concen¬ 
tração.  Segundo  Heloisa 
Mesquita,  isso  se  deve  à 
grande  movimentação  de 
pessoas,  para  quem  os  men¬ 
digos  podem  pedir  dinheiro, 
além  da  grande  quantidade 
de  lanchonetes,  onde  con¬ 
seguem  comida  facilmente. 

Em  Icaraí,  a  praia  é  um 
dos  locais  concentradores, 
tanto  no  calçadâo  quanto  na 
areia.  Nas  vias,  o  destaque 
fica  para  as  transversais,  co¬ 
mo  Lopes  Trovão,  General 
Pereira  da  Silva  e  Ary  Par¬ 
reiras,  e  para  as  paralelas, 
como  a  Moreira  César.  O  en¬ 
torno  do  Campo  de  São  Ben¬ 
to  também  reúne  muitos  mo¬ 
radores  de  rua,  a  maioria 
vinda  de  outras  cidades. 


EQUIPE  de  assistência  social  da  prefeitura  em  ação  no  Centro:  tentativas  de  Inserção  profissional 


Fabio  ValoriQo 


Palhaço  Carequinha 
deixa  a  UTI  amanhã 

Artista  está  lúcido  e  brincando 


DISCO  CLUB 


O  palhaço  Carequinha  vai  eido,  até  brincando  com  a 
receber  alta  médica  até  gente- informou  Medeiros, 
amanhã  da  Unidade  de  Te-  Na  terça-feira,  o  artista 
rapia  Intensiva  (UTI)  do  piorou  e  ele  precisou  de  uma 
Hospital  das  Clínicas  de  São  transfusão  de  sangue,  mas  o 
Gonçalo.  Ele  está  internado  quadro  vem  melhorando  aos 
desde  o  dia  12  de  outubro  poucos.  Aos  90  anos,  George 
com  pneumonia  e  desidra-  Savalla  Gomes  é  um  dos  pa- 
tação.  Segundo  o  diretor  do  lhaços  mais  conhecidos  do 
hospital,  o  médico  Fernando  país  e  figura  de  destaque  em 
Medeiros,  a  recuperação  do  São  Gonçalo.  Carequinha 
artista  é  boa:  tem  quatro  filhos,  cinco  ne- 

-  Hoje  ou  amanhã  ele  sai  tos  e  dois  bisnetos.  O  bisneto 
da  UTI  e  vai  para  o  quarto.  A  Igor  de  Medeiros,  de  6  anos, 
alimentação  já  está  alterna-  conhecido  como  Gabiroba, 
da:  ora  por  tubos,  ora  nor-  vem  sendo  preparando  para 
malmente.  A  recuperação  dar  continuidade  ao  traba- 
está  excelente  e  ele  está  lú-  lho  circense. 


Conselho  comunitário  denuncia 
irregularidades  em  casa  noturna 


41  li  19  li  ^bnisiério  Público.  >.*»  Ministério  Publico,  a  de- 

3  3  5  IT  manas.  pi*|n  (.'..•im-  mu  inquérito 

Sm1‘  «MBIP  tãrio  da  Orla  da  Baia  '(  cMn  civil  \m<la  não  ha  confirtna- 

|  I  depois  cie  muinei.is  pedidos  »;áo  das  ações  a  serem  tomadas, 

dos  moradores  da  região,  que  é  mas  representantes  do  Ccob 
]"j  4  predominantemente  residen  entregaram  oficio  da  assetn- 

DL  r  •  ciai.  Eles  afirmam  que  a  mo-  bléia  pública  ao  comandante 

-- 'ffiHBÜ! WBSw  imeniaçáo  no  estabelecimen-  do  12"  Batalhão  da  Polida  Mi- 

H  to  tem  tirado  o  sossego  do  que  luar.  coronel  Marcos  Jardim. 
BP KSRr^--  ;..V  a  iradicioiialmeiite. um  lutir-  Segundo  Azevedo,  Jardim  pro- 

•  ro  ,ran(|üilo.  meteu  tomar  providências. 

ngjHMÍÉKlfJ  -  A  situação  chegou  a  tal  Procurado  pelo  JB  Niterói,  o 

ponto  que  tivemos  cie  organizai  coronel  Jardim  não  atendeu 
••  pública  cumprimento  de 

qual  participaram  116  mora-  uma  agenda  de  reuniões.  Os 

:  .  "  ,  dores.  A- denuncia-,  -ao  .li-  >  ;  .  on  ..o.vr.  pelo  .  \tstdmlw 

sus:  liiiilhi.io .  qui  Mo;  foram  contactados 

frente  do  bar  atraindo  clientes,  durante  todo  o  dia,  mas  não 

CASTELINHO  tem  incomodado  a  vizinhança  do  bairro  residencial  muito  barulho  depois  das  22h  e  foram  encontrados. 


Tiroteio  no  Fonseca 
termina  em  morte 

Gerente  do  Morro  do  Bumba  é  ferido 


Um  homem  morreu  e  outro  inem,  não  identificado,  mor- 
ficou  ferido  em  tiroteio  com  reu  no  Hospital  estadual  Aze- 
policiais  do  12"  Batalhão  de  vedo  Lima,  onde  foi  socor- 
Polícia  Militar,  no  Morro  do  rido.  Com  a  dupla  a  policia 
Bumba,  no  Fonseca,  na  noite  apreendeu  63  trouxinhas  de 
de  terça-feira.  Natalício  Cos-  maconha  e  mais  200  gramas 
ta  Santos,  de  20  anos,  o  Be-  da  droga,  material  para  en- 
quinho ,  tido  como  gerente  do  dolação,  um  revólver  calibre 
tráfico  de  drogas  na  região,  32,  munição  e  um  rádio  trans- 
está  internado  em  estado  gra-  missor.  O  caso  foi  registrado 
ve  no  Hospital  universitário  na  78“  Delegacia  Policial 
Antônio  Pedro.  O  outro  ho-  (Fonseca). 


Dolül  Ruzonds 


Funcionários 
estão  há  três 
meses  sem  salário 


bathando  sem  receber  há 
três  meses.  Eles  chegaram  a 
promover  uma  paralisação 
de  24 h  na  segunda-feira.  O 
hospital  reconhece  que 
O  comando  de  greve  do  existem  funcionários 
Sindicato  dos  Trabalhadores  nüo  concursados  com  salá- 
da  Universidade  Federal  Flu-  rios  atrasados  e  explica  que 
minense  (Sjntuff)  realizou  isso  se  deve  ao  processo  de 
ontem  pela  manhã  a  distri-  diminuição  dos  servidores 
buiçáo  de  uma  carta  aberta  ú  terceirizados, 
população.  Nem  a  chuva  do  Os  funcionários  que  es- 
início  da  manhã  impediu  (pie  tão  sem  receber,  de  acordo 
centenas  de  cartas  fossem  en-  com  a  direção  do  Huap,  são 
tregues  às  pessoas  em  freme  ligados  a  cooperativas  de 
à estação hidroviária  do  Cen-  trabalhadores  e,  para  que 
tro,  na  Praça  Arnribóia.  regularizem  sua  situação, 
Na  manifestação,  o  as-  precisam  estabelecer  novos 
suntu  principal  foi  tnais  contratos.  A  assessoria  da 


Quatro  presos  com 
maconha  no  Centro 

Dois  detidos  são  menores  de  idade 


Quatro  homens,  sendo  Os  menores  foram  levados 
dois  menores,  foram  presos  para  a  Delegacia  de  Prote 
em  operação  da  policia  na  ção  à  Criança  e  ao  Adoles 
noite  de  terça-feira  no  bair-  cente  (DPCA).  Já  Israel  de 
ro  de  Tenente  Jardim,  no  Melo  Damásio  e  Fábio  Fei 
Centro  de  Niterói.  A  ação  foi  tosa,  ambos  de  18  anos,  fo 
realizada  pelo  12“  Batalhão  ram  encaminhados  para  a 
de  Polícia  Militar.  Com  eles,  carceragem  da  76“  Delega 
foram  apreendidas  aproxi-  cia  Policial  (Centro),  onde  c 
madamente  190  trouxinhas  caso  foi  registrado.  Ambos 
de  maconha  e  mais  100  gra-  foram  autuados  por  tráfico 
mas  da  droga.  de  drogas. 


uma  vez  o  Hospital  Univer-  administração  do  hospital 


sitário  Antônio  Pedro  informou  ainda  que  todos 
(Huap).  Os  sindicalistas  foram  avisados  com  ante- 
afirmam  que  90  funciona  cedência  sobre  a  renovação 
rios  da  unidade  estão  tra-  contratual. 


PANFLETOS  foram  distribuídos  na  manhã  de  ontem,  no  Centro 
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Grátis 

IPVAe 

Transferência 


completo 


2002  azul  completo 


vinho 


PaSoWeekADV 


2000  vermelho  AR 

1997  verde  4Pts  +  Completo 

2Pts  +  AR 


2003  branco  2Pts  +  AR 


Palio  Fite 


cinza 


reto  Completo  +  Couro 


1997  branco  4Pts  +  Kit  Gás 


Palio  ELX  1.3 


4Pts  +  Completo 


1996  cinza  AR  +  Kit  Gás 

1998  cinza  Completo  +  Kit  Gás 


2002  cinza  4Pts  +  Completo 


Corsa  GL  1.6 
Vectra  GLS 


Paio  Week  ELX 


2001  verde  completo  +  Kit  Gás 


Completo  +  AR  Digital 


2003  cinza  completo  +  Kit  Gás 


VedraCD 

Astra2.0 


2002  cinza  completo 


2003  cinza  4Pts  Completo 


2000  prata  Completo 


2003  prata  Completo  +  Teto  +  Air  Bag 


OKm  branco  2Pts 


1999  vinho  Completo  (-  V.E) 

2003  branco  AR  +  Rodas 

AR  +  DH 


OKm  vermelho  4Pts 


1996  branco 


1997  branco  Básico 


Quantum  1.8 


1999  preto  completo 


Corsa  Wind 


completo 


1996  vinho  completo 


2000  cinza  4Pts  Completo 

2001  cinza  2Pts  +  AR 

4Pts  +  AR  +  V.E  +  T.E 


Parati  GLSI  2.0 


2000  vermelho  AR  +  Kit  Gás 


206  Soteil  1.0  16V 


2000  branco  AR 


2002  cinza 


4Pts  Completo 


4Pts  completo 


2003  branca  4Pts  completo 


Coitfoba  GLX  1.8 


1995  cinza  completo 


1998  branca  Top  de  Unha  +  GNV 

2003  preto  4Pts  Completo  +  Couro 


Audi  A3  1.6 


2002  prata  Top  de  Linha 


1999  preto  0c.  Completa 


Scenic  Privilege 


Completo 


CIvicLX 


2000  prata  Completo 


2000  bege  Completo 


Completo 


2001  vermelho  Completo  Diesel 


Oto  RN  1.6 


L200  4x4  Cab.  Dupla 
Picasso  GX 


completo 


Twister 


Plantão:  Sábado  até  às  18hs  e  Domingo  até  às  16  hs 


GolM.6 

2002 

preto 

AR  +  DH  +  Rodas 

Fox  1.0 

2004 

preto 

AR  +  DH  +  T.E 

^Niterói 
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por  Estela  Prestes 


■  A  Neltur  está  com  um 
mega  livro  de  capa  dura 
vazada  para  presentear 
alguma  personalidades.  São 
apenas  mil  exemplares  cujas 
páginas  são  puro  luxo.  Quem 
serão  os  premiados? 


Fotos  do  VagrKx  Ferreira 


Reunidos 

Cássia  Aroeira  e  Rogério 
Klausner  comemoraram  o 
aniversário  do  filho  Felipe 
com  uma  big  festa,  onde 
todos  compareceram 
fantasiados  de  bruxas  e 
feiticeiros, 

Entre  as  presenças,  os 
juízes  Marcelo  Baptista  com 
Márcia,  Simone  Novaes, 
Jaqueline  El  Jaick,  Eliane  e 
Fernando  Viana. 

Os  avós  Marília  e  o 
desembargador  Elmo 
Aroeira  e  a  avó  paterna 
Lélia  Laranja  também 
estavam  a  caráter. 


ROBERTO  e  sua  mãe  Bia  Carvalho  em  noite  de  decoração  HENRIQUE  LIBMAN  e  Henrique  Kilimnik,  anfitriões  em  Charitas 


surdo-mudos  que  trabalham 
como  serventes  e 
jardineiros  no  instituto 
possam  participar  e 
aprender.  Vale  lembrar  que 
10%  dos  funcionários  do 
Programa  Farmácia  Popular 
Vital  Brazil  são  portadores 
de  deficiências. 

Iniciativa 

A  ONG  Gente  Brasil,  que 
atende  a  150  crianças  no 
Morro  do  Cavalão,  na  Zona 
Sul  de  Niterói,  comemora 
seu  primeiro  ano  de  criação 
com  uma  festa  beneficente, 
dia  27  de  outubro,  no  Iate 


Clube  Icaraí,  a  partir  das 
20h30. 

O  evento  dará 
oportunidade  ao  público  de 
conferir  o  trabalho  da 
organização  através  das 
apresentações  do  balé 
clássico  dirigido  por  Clarice 
Maia,  de  quatro  alunos 
campeões  da  2“  Copa 
Estadual  de  Judô  de  2005  e, 
ainda,  do  coral  sob  a 
regência  de  Juüêta  Bedrnn, 
filha  de  Bia  Bedran. 


Que  pena 

O  consagrado  pianista 
Arthur  Moreira  Lima  nunca 
mais  voltou  a  Niterói.  E  tem 
motivos  de  sobra. 

Convidado  três  anos  atrás, 
ele  se  apresentou  no  Teatro 
Municipal  para  uma  platéia 
de  18  pessoas.  Durante  uma 
hora  e  15  minutos,  o 
conhecido  gênio  desfilou 
músicas  de  Chopin,  Liszt, 
Bach,  entre  outros.  A 
pequena  platéia  aplaudiu 
de  pé  e  ele,  no  fim,  a 
recebeu  de  braços  abertos 
no  bar  anexo.  O  público  era 
bom,  mas,  pelo  amor  de 
Deus,  muito  pequeno! 
Faltou  o  quê? 


•Antônio  Pereira  da  Silva 
aprovou  e  enviou  para  esta 
coluna  o  livro  Manual  de 
estilo  Horelli,  escrito  por 
Lula  Rodrigues.  Muito 
bom! 

■  O  juiz  Ricardo  Alberto 
Pereira  é  candidato  à 
presidência  da  AMAERJ  - 
Niterói  é  São  Gonçalo. 

■  Um  almoço  brindou  o 
aniversário  de  Norma 
Aleixo,  no  Rio.  Foram 
abraçá-la,  entre  outros, 
Atina  Garcia  e  Elaine 


Pontes. 

•  Léa  Leite, 
aniversariando,  foi 
homenageada,  em  almoço, 
por  Therezinha  Kalil. 

*  Heloísa  Helena 
Laurentino,  viúva  de 
Euzébio  Laurentino, 
Dalva  e  Milton  de  Lima, 
casam  seus  filhos  Renata 
eDanton,  dia  12  de 
novembro,  na  Igreja  São 
Judas  Tadeu,  com 
recepção  na  casa  Novo 
Stilo. 


Sugestão 

Se  for  aprovada  a  proibição 
da  venda  de  munição,  o 
escritor  Jafran  Bastos  sugeriu 
para  quem  tem  uma  arma  em 
casa,  devidamente 
legalizada,  que  pendure  o 
trabuco  na  parede  com  o 
cano  virado  para  dma,  encha 
a  boca  do  cano  com  flores  e 
coloque  embaixo  um  quadro 
com  esses  dizeres  “Neste  lar, 
tudo  são  flores!”. 


CARLOS  SC0VIAN0 
SOARES  ao  lado  da 
amiga  Odllza  Vital, 
na  Barra 


Alerta 

Todo  cuidado  é  pouco  com 
os  fins  de  semana 
ensolarados.  Os  que  correm 
para  a  Região  Oceânica,  em 
especial  Itacoatiara,  devem 
ser  alertados  sobre  o  perigo 
da  bela  praia.  O  mar  -  como 
os  niteroienses  já  sabem, 
mas  os  que  vêm  de  fora  não 
-  é  extremamente 
traiçoeiro.  As  águas 
parecem  calmas  e  convidam 
a  um  bom  mergulho.  Só  que 
mudam  repentinamente 
para  ondas  enormes. 

Não  se  pode  esquecer  de 
que  apreciar  a  beleza  do 
mar  em  cima  da  Pedra  do 
Costão  é  gratificante  e 
perigoso.  Vários  acidentes 
já  ocorreram  no  local  e 
todos  acabaram  em 
tragédia.  Ou  seja,  de 
repente,  o  surgimento  de 
uma  onda  violenta  não 
deixa  ninguém  continuar  na 
encosta.  Carrega  tudo  tudo. 


Papel  do  pai 

Leonardo  Boff  vem  a 
Niterói. 

É  esperado,  dia  22  de 
outubro,  para  fazer  palestra 
sobre  O  lugar  do  pui  na 
sociedade  atual,  em  evento 
organizado  pela  clínica  de 
aprendizagem  Versare. 

O  escritor  é  a  principal 
atração  da  2"  Jornada  de 
Educação,  que  tem  como 
tema  central  As  dificuldades 
c  os  limites  na  aprendizagem. 
Após  a  palestra  marcada, 
para  as  9h,  Boff  autografa 
seu  livro  São  José. 


Grande  perda 

O  acidente  ocorrido  na 
Patagônia  com  a 
superintendente  de 
marketing  do  grupo  Plaza 
Shopping,  Jussara  Rariz  e  o 
marido  dela,  o  diretor  do 
Plaza  Shopping  de  Niterói, 
Willie  Almeida,  que  veio  a 
falecer,  deixou  os  amigos 
entristecidos.  O  local  ermo 
e  a  dificuldade  do  translado 
só  permitirão  que  o 
sepultamento  seja  feito  no 
Rio  amanhã. 

Jussara  sofreu  leves 
ferimentos,  mas  continua 
muito  abalada  com  a  perda 
de  uma  pessoa  tão  boa  e  tão 
amável,  além  de  um 
excelente  profissional. 


Divórcio  americano 

Está  complicada  a 
oficialização  do  divórcio  da 
médica  Odilza  Vital  com  o 
americano  Sr.  John  Fill, 
pois  ele  ficou  de  vir  ao  país, 
mas  teve  seu  passaporte 
confiscado  pelo  IRS  -  o 
imposto  de  renda  dos 
Estados  Unidos.  Só  cinco 
anos  depois  de  ter  dado 
entrada,  pela  primeira  vez, 
nos  papéis  em  Nova  Iorque, 
Odilza  conseguiu  receber  a 
documentação  do  City  Hall, 
de  Nova  Iorque.  A  lei 
brasileira  exige  que  nos 
divórcios  feitos  fora  do  país, 
embora  totalmente 
legalizados,  as  partes  têm 
que  ser  citadas  para 
afirmar  que  concordam  com 
o  mesmo,  apesar  de  já 
terem  assinado  toda  a 
papelada.  Os  papéis 
americanos,  até  o 
fechamento  desta  coluna, 
ainda  não  tinham  chegado 
às  mãos  da  conceituada 
advogada  Marilza  Barreto. 


Campeãs 

Os  visitantes  da  Casa 
Design  votaram  no  espaço 
que  mais  agradou  e 
elegeram  a  Sala  de  Cinema 
de  Helena  Cosia  e 
Christina  Fellows.  A 
apuração  começou  no 
domingo,  depois  das  23h  e  o 
resultado  saiu  por  volta  da 
lh30  da  madrugada  de 
segunda-feira,  com  a 
participação  de  quase  todos 
os  expositores. 

O  prêmio  é  uma  passagem 


Modelo 

O  Instituto  Vital  Brazil. 
órgão  da  Secretaria  de 
Saúde  do  governo  do 
estado,  traduz  para  o 
LIBRAS  (linguagem 
brasileira  de  sinais)  todas 
as  palestras  que  estão 
acontecendo  durante  a 
Semana  de  Prevenção  de 
Acidentes  do  Trabalho. 

É  para  que  os  25 


Ainda  bem 

Quando  ninguém  mais 
esperava,  mas  esta  coluna 
acreditava,  o 
desembargador  Luiz 
Zveiter  reassumiu  o  cargo 
de  presidente  do  Superior 
Tribunal  de  Justiça 
Desportiva.  Para 
tranquilidade  do  mundo 
esportivo  e  bem  de  todos. 


CLAUDIA 

LEMOS 

assinando 
vitrine  na 
Artefato 


paglnavip@Jb.com.br 
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^Niterói 


Polos  do  dli 


Mariana  de  Almeida  Santos 

m  centenária  Paraty,  no  sul 

pj  v;  fluminense,  tem  encantos 

f‘i  •(?  de  sobra  e  muita  história 

'  \  para  contar.  Cidade  colo- 

tf  nial,  fuHÍsd3  em  1667, 

•A  preserva  jóias  naturais  e 

‘l'  arquitetônicas  e  é  uma  op¬ 

ção  para  quem  procura  um  lugar  tão 
romântico  quanto  agitado. 

De  um  lado,  avista-se  a  Mata  Atlân¬ 
tica;  de  outro,  a  imensa  bata.  Para 
completar  a  paisagem,  conjuntos  ar¬ 
quitetônicos  trazidos  pelos  coloniza¬ 
dores  portugueses.  O  circuito  gastro¬ 
nômico  também  é  vasto.  Entre  um 
paralelepípedo  e  outro,  casais,  soltei¬ 
ros,  adultos  e  crianças,  podem  saborear 
as  delícias  locais  -  a  cidade  é  famosa 
pelas  cachaças  que  produz.  Para  de¬ 
gustá-las,  a  dica  é  o  Empório  da  Ca¬ 
chaça  ou  o  Porto  da  Pinga,  que  vendem 
mais  de  300  marcas  diferentes  da 
aguardente.  Os  bares  com  música  ao 
vivo  são  outros  atrativos  -  e  boa  opção 
para  esticar  a  noite. 

Com  farto  calendário  cultural,  a  ci¬ 
dade  abriga  os  mais  variados  festivais, 
que  inclui  literatura,  dança,  música  (há 
da  clássica  à  sacra,  passando  pelo  cho- 
rinho  e  jazz),  cachaça,  gastronomia  e 
cinema  (o  festival  deste  ano  começou 
ontem  e  vai  até  domingo),  além  de  uma 
série  de  manifestações  folclóricas  an¬ 
tigas. 

As  artes  plásticas  também  fazem 
história  no  município  desde  que  o  fran¬ 
cês  Jean  Baptiste  Debret  chegou,  em 
1827,  dando  o  pontapé  para  que  di¬ 
versos  artistas,  como  Di  Cavalcanti, 
Benedito  Caiixto  e  Djanira  se  encan¬ 
tassem  pela  aprazível  cidade  da  Costa 
Verde. 

Belíssimos  passeios  não  podem  ficar 
de  fora  da  passagem  pela  a  aprazível 
Paraty.  Seja  visitando  a  Casa  de  Cul¬ 
tura  ou  ainda  assistindo  ao  espetáculo 
de  bonecos  no  Teatro  Espaço,  um  dos 
mais  famosos  do  Brasil  -  Em  concerto, 
peça  para  adultos  e  sem  palavras,  já  foi 
visto  por  mais  de  65  mil  pessoas. 

A  principal  atração  da  Casa  de  Cul¬ 
tura,  instalada  em  um  casarão  do  sé¬ 
culo  18  no  Centro  Histórico,  é  a  ex¬ 
posição  permanente  da  cenógrafa  Bia 
Lessa,  que  bolou  obras  interativas,  que 
reúne  depoimentos  de  personalidades 
e  cidadãos  de  Paraty.  Há  ainda  in¬ 
formações  sobre  as  tradições  populares 
e  as  festas  locais,  além  de  dicas  dos 
lugares  mais  badalados,  passeios  de 
barco,  trilha  e  até  a  mais  bela  vista  do 
pôr-do-sol. 

Famosa  pelo  Centro  Histórico,  Paraty 
também  guarda  tesouros  entre  a  mata. 
Para  conhecer  um  pouco  da  região,  opte 
pela  cavalgada  ecológica,  que  promove 
um  passeio  por  antigas  trilhas,  cachoei¬ 
ras  e  leva  à  apreciação  da  vegetação 
tropical  da  Mata  Atlântica.  As  cachoei¬ 
ras  figuram  como  uma  das  opções  mais 
procuradas.  Tobogã  da  Penha,  Pedra 
Branca  e  Corisco,  são  algumas  das  mui¬ 
tas  quedas  d’água  existentes  na  região. 
Sem  contar  as  praias,  de  mar  calmo  e  de 
temperatura  ideal. 

mariana.santos9jb.cotti.br 


A  REGIÃO  de  Paraly  é  pródiga  em  cachoeiras  e  são  opções  bastante  procuradas  por  turistas 


ARTESANATO  encanta  visitantes  nas  mas  do  Centro.  Alambiques  produzem  deliciosas  cachaças 


A  sétima 
arte  agita 
a  cidade 

Até  domingo,  a  cidade  es¬ 
tará  ainda  mais  movimentada. 
O  2"  Festival  de  Cinema  de 
Paraty,  mostra  competitiva  de 
curtas  e  longas-metragens  que 
teve  inicio  ontem,  levou  até 
Paraty  cineastas,  artistas  e  pro¬ 
dutores  cidturais, 

Idealizado  pelo  cineasta 
Paulo  César  Saraceni  e  pro¬ 
duzido  pela  atriz  Ana  Maria 
Nascimento,  esta  edição  (a  pri¬ 
meira  ocorreu  em  2002)  traz 
novidades,  como  a  Mostra  de 
filmes  Chineses,  Latino-ameri¬ 
canos  c  a  Mostra  Infantil,  que 
exibirá  gratuitamente  progra¬ 
mação  às  crianças. 

ParatyCine  renderá  uma  ho¬ 
menagem  ao  escritor  Nelson 
Rodrigues,  em  um  debate  que 
reunirá  nomes  como  Fernanda 
Montenegro,  Ivan  Cândido  e 
Jofre  Rodrigues.  Outras  mesas 
trazem  discussões  sobre  o  mer¬ 
cado  internacional  e  a  distri¬ 
buição  de  filmes  brasileiros. 

O  Festival  acontece  nu  Praça 
da  Matriz,  Informações  no  te¬ 
lefone  (21)  2226-5745  ou  pelo 
site  www.pamtydne.com.br. 


Encantos  históricos 


COMO  CHEGAR: 

De  carro:  de  Niterói,  direto  pela 
BR-101,  do  trecho  Niteról- 
Manllha  ao  trecho  Rio-Santos . 
De  ônibus:  Costa  Verde 
Transporte  (saídas  diárias 
Paraty-Rio  e  Rio-Paraty.  Tel.: 
(24)  3371-1177. 

De  avião:  Team  Transportes 
Aéreos:  wwiv.voefeam.com.br 


(vôos  fretados  ou  de  acordo 
com  datas  disponíveis). 

ONDE  FICAR: 

Pousada  Pouso  Imperial: 

(24)  3371-2323.  Diárias  a 
partir  de  R$  200 
(café-da-manhã  incluso). 
Pousada  Pardieiro:  (24) 
3371-1370.  Diárias  a  partir  de 


R$  310  (café-da-manhã 
incluso). 

Refúgio  das  Caravelas:  (24) 
3371-1270.  Diárias  a  partir  de 
RS  77  (café-da-manhã 
incluso). 

ONDE  COMER: 

A  Teresa.  Especialidade: 
carnes,  principalmente  o  bife 


de  chorizo  argentino.  (24) 
3371-6273. 

Che  Bar.  Bar  latino  com  os 
melhores  drinques  cubanos  e 
especialidade  em  grill.  (24) 
3371-8663. 

Punto  Di  vino.  Pizzas,  variedade 
de  massas  e  destaque  para  o 
especial  carpaccio  de  polvo  e  de 
peixe.  (24)  3371-1348. 


Passeios  e  visitas 

IGREJA  DE  SANTA  RITA 

A  mais  antiga  (datada 
de  1722)  e  o  mais  belo 
exemplo  de  barroco  na 
cidade. 

FORTE  DEFENSOR 
PERPÉTUO 

Construído  em  1703  e 
restaurado  em  1822, 
abriga  canhões, 
trincheiras,  celas  e  a 
Casa  da  Pólvora. 

CASA  DE  CULTURA 

Espaço  dedicado  a 
valorizar  a  arte,  as 
tradições  populares  e 
as  festas  locais,  com 
uma  exposição 
interativa  que  reúne 
depoimentos  de 
personalidades  e 
cidadãos  de  Paraty. 

sítio  cultural  josé 

KLEBER 

Galpão  de  madeira 
onde  é  demonstrado 
todo  o  processo  de 
fabricação  da  farinha. 

EXPOSIÇÃO  CAMINHO 
00  0UR0 

Com  início  no  tempo 
em  que  o  Caminho  do 
Ouro  era  apenas  uma 
trilha  dos  índios 
Goianás,  faz  um 
passeio  pelos  períodos 
do  ouro  no  século  18  e 
do  café  no  século  19. 

ROTEIRO  DOS 
ARTESÃOS 

Centro  Histórico  e 
Estrada  Paraty-Cunha. 

TEATRO  ESPAÇO 

Apresentação  de  peças 
do  grupo  Contadores 
de  Estórias. 

PRAIAS 

Lindas  praias,  u  uma 
curta  distância  de 
Paraty,  de  çartn, 
ônibus  ou  barco: 
Trindade  (27  km),  b.m 
Gonçalo  (25  km),  Sono 
(acesso  por  trilha), 
Paraty-Mirim  (13  km). 

PASSEIOS  DE  ESCUNA 

Trajeto  pré-definido, 
com  paradas  nas  mais 
bonitas  praias  e  ilhas 
da  região  (saídas  do 
cais.  Preços  a  partir 
de  R$  15). 

MERGULHO 

Águas  cristalinas  sem 
correnteza, 
temperatura 
agradável  e 
visibilidade  média  de 
10  metros. 

TRILHAS 

Cortam  a  Serra  do 
Mar  e  atingem  antigas 
fazendas,  ruínas  e 
praias. 

ALAMBIQUES 

A  visita  permite 
apreciar  a  qualidade 
da  pinga  produzida  e 
suas  etapas  de 
fabricação. 


Adriana  Lortíe/1999 


cinlemobOtb.com.bf 


Jornal  do  Brasil 
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Rádios  comunitárias  pedem  mais 
democracia,  hoje,  na  Praça  XV 


PÁGINA  6 


o  jornal  do  Rio 


Norma  Coou 


Ainda  abalada  com  a 
morte  do  marido  Jorge 
Amado,  Zélia  Gattai  lança 
livro  em  que  rememora  os 
últimos  três  anos  do 
companheiro,  revê  suas 
histórias  e  diz  que  até  hoje 
namora  o  escritor  quando 
a  saudade  aperta 


recolando  u  memória  e  filtrando  só  o 
lado  alegre  que  sempre  foi  o  combustí¬ 
vel  dos  dois.  Por  exemplo,  as  bruxarias 
a  que  recorreu  para  salvar  Jorge.  O  li¬ 
vro  não  tem  amarguras.  São  flashes 
dos  três  últimos  anos  do  escritor,  fla¬ 
grados  pelo  mundo,  uma  agonia  que, 
transformada  em  livro,  fez  Zélia  rir  e 
chorar  ao  mesmo  tempo. 

-Jorge  era  de  um  materialismo 
grosseiro  que,  segundo  ele,  o  prote¬ 
gia  de  tudo.  Não  acrediiava  em  na¬ 
da,  não  tinha  medo  de  coisa  alguma, 
nem  da  morte.  Só  de  avião.  E  não  é 
que  eu  me  vi  às  voltas  com  a  vacina 
do  bicho  que  ele  mais  gostava,  o  sa¬ 
po?  A  baba  do  sapo  kampu,  que  se 
alimentava  de  formigas  tucandêi- 
ras,  era  retirada  por  um  índio,  mas 
não  tive  coragem  de  aplicar  em  Jor¬ 
ge  sem  testar  em  mim  primeiro.  Pui 
a  provadora  do  rei  aplicando  a  baba 
na  perna  e  desmaiando  muitas  ve¬ 
zes.  Se  eu  ao  menus  conseguisse  dor¬ 
mir  melhor  teria  sido  bom. 

Mas  “a  cura  de  todos  os  males" 
não  serviu  para  Jorge. 

De  qualquer  forma,  as  cinzas  do 
autor  de  Dona  Flore  seus  dois  mari¬ 
dos,  Gabriela,  travo  e  canela,  Capitães 
de  areia,  entre  outros  tantos,  estão 
rodeadas  de  sapos  artesanais  e,  so¬ 
bre  a  urna,  por  baixo  de  um  banco  de 
pedra  que  era  o  cantinho  preferido 
dos  dois,  pousa  um  sapo  grande  de 
cerâmica  com  outro  sapinho  nas  cos¬ 
tas.  Ê  um  mimo  que  ele  roubou  do 
amigo  Carybé,  o  artista  plástico  ar¬ 
gentino  que  morou  a  vida  ioda  na 
Bahia.  Carybé  nunca  se  deu  coma  da 
brincadeira.  Os  dois  viviam  contan¬ 
do  vantagem  um  para  o  outro  e  dan¬ 
do  gargalhadas.  Quando  Jorge,  com 
remorso,  contou  a  história  do  sapo, 
Carybé  o  queria  de  volta,  mas  Jorge 
o  amansou  presenteando-o  com  um 
álbum  francês  sobre  o  órgão  genital 
feminino.  Carybé  morreu  três  anos 
arttés  do  amigo,  e  Zélia  acha  que  Jor¬ 
ge  começou  a  morrer  ali. 

Para  salvar  Jorge  da  apatia  que 
consumiu  seus  últimos  anos,  outro 
índio,  Raoni,  de  botoque  e  tudo,  su¬ 
geriu  retirar  seu  coração. 

-  Era  o  marca-passo  que  Raoni  de¬ 
tectou,  e  chateou  tanto  o  Jorge  que 
ele  saiu  do  seu  mutismo  e  pediu:  “Zé¬ 
lia,  tira  esse  índio  daqui”. 

Anos  antes,  o  pai-de-santo  Luis  Mu¬ 
riçoca,  protegido  peio  Exu  dos  Sete  Pi¬ 
notes,  tentou  fazer  um  trabalho  para 
Jorge,  que  já  tinha  sido  presenteado 


Norma  Couri 


SALVADOR  -  Jorge  Amado  viu 
Zélia  Gattai  pela  primeira  vez  há  60 
anos  e  contava  para  todo  mundo  o 
que  sentiu:  “Arriei  bandeira  e  pedi 
paz”.  Ele  tinha  33  anos  e  saía  de  um 
casamento  de  1!»  nnos  com  Matilde, 
que  depois  de  atirar  um  cinzeiro  de 
cristal  em  sua  cabeça,  foi  internada 
com  sinais  de  esquizofrenia  e  nunca 
mais  saiu  do  hospital.  A  filha  dos 
dois,  Li  la,  morreu  de  leucemia  aos  1  5 
anos.  Zélia  tinha  29  e  também  saía  de 
um  tumultuado  casamento  com  o  ex- 
seminarista  que  virou  ateu  e  tesou¬ 
reiro  do  Partido  Comunista  Akio  Vei¬ 
ga  e  perdia  a  guarda  do  filho  Luis 
Carlos,  que  o  ex-marido  lhe  tornara. 

-Tudo  linha  sido  ião  ruim  antes, 
que  naquela  hora  só  poderia  dar  certo - 
explica  Zélia  sobra  o  casamento  com  o 
escritor  baiano,  que  morreu  era  200 1 . 

A  cerimônia  só  pôde  ser  realizada 
33  anos  depois,  embora  á  vítlu  em  co¬ 
mum  tenha  durado  56  anos. 

-  Os  nossos  ex  não  queriam  dar  o 
divórcio. 

Quando  o  sanguíneo  Jorge  enfar¬ 
tou,  teve  câncer  de  pele,  emudeceu, 
perdeu  a  visão  e  a  graça  de  viver  nus 
anos  90,  Zélia  desesperou.  Mas  não  se 
deprimiu.  Sem  acreditar  em  Deus 
nem  no  diabo,  mas  também  sem  admi¬ 
tir  quenão  existem, lançou-se  na  aveit- 


COM  0  MARIDO,  em  1999,  em  mais  um  dos  momentos  que  enchem  o  livro  'Vacina  de  sapo’  (detalhe) 


com  um  Exu,  de  chifre  e  rubinho,  pelo 
artesão  Manu.  O  Exu  ficou  em  lugar 
de  destaque  no  quintal  da  casa  da  Rua 
Alagoinhas,  e  está  até  hoje. 

-  Embora  não  admitisse  que  se 
tratasse  do  diabo,  mas  do  Orixá  mais 
poderoso  do  candomblé,  a  mãe-de- 
santo  Mãe  Senhora  nos  deu  u  maior 
bronca,  dizendo  que  não  se  brinca 
com  “nosso  cumpadre”.  Mandou 
emissários  de  seu  terreiro  com  galos, 
galinhas,  charutos,  dendê.  Fizeram 
uma  valeta  em  torno  do  nosso  Exu, 
orações  e  uma  bela  macumba.  Jorge 
achou  graça.  Disse:  “Pelo  menos  aqui 
não  entra  ladrão”  -  relembra  Zélia. 

Quando  Jorge  morreu,  em  6  de 
agsto  de  2001,  quatro  dias  antes  de 
completar  89  anos,  Zélia  deixou  a 
lendária  casa  da  Ruu  Alagoinhas,  33, 
comprada,  como  dizia  Jorge,  com 
US$  100  mil  arrancados  dos  gringos 
americanos  pelos  direitos  de  Cabrie- 
la.  A  casa  vai  virar  uma  espécie  de 
Museu  Jorge  Amado,  onde  o  escritor 
Jumes  Amado,  o  irmão  que  é  a  cara 
de  Jorge,  às  vezes  recebe  grupos  de 
portugueses.  Ao  se  depararem  com  a 
figura  que  os  visitantes  julgam  ser 
assombração,  alguns  desmaiam  gri¬ 
tando:  “Jesuuuusli!” 

A  académica  Zélia  Gattai  foi  morar 
no  mesmo  prédio  dos  dois  filhos,  Palo¬ 
ma  e  João  Jorge,  onde  recebeu  o  Jornal 
do  Brasil  com  água  de  coco  e  beiju  de 
t  apioca,  apesar  da  recente  operação  de 
catarata.  Optou  por  viver  de  uma  sau¬ 
dade  boa  aos  89  anos,  iluminada  por 
uma  nostalgia  que  não  a  derruba.  Pelo 
contrário,  a  mantém  inteira,  bem  hu¬ 
morada,  consuauoru. 

O  que  Zélia  constrói  é  a  memória 
de  uma  vidu  que  é  também  a  do  Brasil. 
Como  ela  diz,  nasceu  numa  São  Paulo 
sem  luz  elétrica  nem  arranha-céus,  no 
meio  da  Primeira  Guerra,  no  tempo  da 
l  ebre  espanhola,  filha  de  pai  anarquis¬ 
ta  fundador  da  Colônia  Cecília  -  co¬ 
munidade  anarquista  criada  porgeno- 
veses  em  São  Paulo  entre  1890  e  1897 
-,  e  de  mãe  contratada  como  mão-de- 
obra  na  extração  do  café. 

-  Era  uma  família  pubrc,  sem  reli¬ 
gião,  polit  izada  e  contadora  de  histó¬ 
rias  para  os  cinco  filhos,  dos  quais  só 
eu  estou  viva.  Não  vi  nada  de  mais 
em  virar,  eu  também,  uma  contadora 
de  histórias,  datilografando  com  os 
dez  dedos,  e  não  só  com  os  dois  indi¬ 
cadores  como  Jorge. 

»  ZÉLIA  CONTINUA  KHÍÀGIMA  3 


ZÉLIA,  em  sua 
casaein 
Salvador  que 
vai  virar  museu 
eonde  fica 
cercada  de 
objetos  que 
lembram  Jorge 
Amado 


üipdnfium 
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Rival  do  Festival  do  Rio,  mostra  paulista  começa  hoje  com  recorde  de  42  filmes  nacionais  e  prêmios  em  dinheiro 


FfttotdodJVMlftilçAo 


Começa  hoje,  com  a  projeção 
especial  de  Good  night,  andgood 
luck,  de  George  Clooney,  seguida 
de  uma  festa  para  convidados  no 
Memorial  da  América  Latina,  a 
29"  edição  da  Mostra  Internacio¬ 
nal  de  São  Paulo.  Tem  início  tam¬ 
bém  mais  um  capítulo  na  sutil  c 
saudável  rivalidade  entre  a  tradi¬ 
cional  maratona  dirigida  por  Leon 
Cakoff  e  o  Festival  do  Rio,  promo¬ 
vido  pelo  Grupo  Estação  Botafo¬ 
go,  cuja  edição  deste  ano  encer¬ 
rou-se  no  último  dia  6:  para  2005,  o 
maratona  paulista  instituiu  prê¬ 
mios  em  dinheiro  para  a  competi¬ 
ção  de  longas-metragens  brasilei¬ 
ros,  prática  exercida  pela  mostra 
carioca  desde  2000. 

Filmes  como  Cidade  Baixa,  de 
Sérgio  Machado,  e  Cinema,  aspiri¬ 
nas  e  urubus,  de  Marcelo  Gomes, 
que  saíram  premiados  no  Festival 
do  Rio,  e  outros  ainda  inéditos  no 
circuito  de  festivais,  como  Quarta  B, 
de  Marcelo  Galvão,  estão  entre  os 
42  títulos  brasileiros  (um  número 
inédito)  que  disputarão  R$  40  mi¬ 
lhões  em  dinheiro  (R$  25  mil  para 
ficção  e  R$  15  mil  para  documentá¬ 
rio),  em  contenda  a  ser  decida  pelo 
voto  popular.  O  prêmio  em  dinheiro 
de  certa  forma  ajuda  a  atrair  para  n 
evento  paulista  a  atenção  de  direto¬ 
res  e  produtores  que  antes  prioriza¬ 
vam  a  participação  no  Festival  do 
Rio.  Cakoff  diz  que  a  iniciativa  é 
apenas  uma  forma  de  “agregar  va¬ 
lor"  ao  mais  antigo  festival  interna¬ 
cional  de  cinema  do  país. 

-  Ainda  não  é  possível  avaliar 
se  o  prémio  mudou  a  atitude  dos 
cineastas  brasileiros  em  relação  â 
Mostra,  porque  a  inscrição  recor¬ 
de  de  filmes  nacionais  desta  29" 
edição  foi  fechada  ames  do  anún¬ 
cios  dos  prémios  em  dinheiro  - 
avalia  o  diretor  do  ciclo,  que  até  o 
dia  3  de  novembro  exibirá  um  to¬ 
tal  tle  405  produções  nacionais  e 
estrangeiras,  entre  longas,  médias 
e  curtas-metragens. 


0  quo  tor  quando  encontram  droga  na  classe  do  sou  fillio  do 


0  anos  do  Idado? 


CARTAZ 

DO  filme 
■Quarta  B’t 
um  dos 
brasileiros 
inéditos  da 
Mostra,  que 
vai  exibir 
'Tlckets1 
(acima),  de 
Klarostaml, 
Loach  e 
Olmi.e 
homenagear 
Manoel 
de  Oliveira 
(ao  lado) 


um  filme  de  Marcelo  Galvão 


De  perfil  semelhante  ao  do  Fes¬ 
tival  do  Rio,  com  uma  leve  inclina¬ 
ção  para  as  cinematografias  mais 
alternâtivas,  a  Mostra  costuma  ter 
dimensões  e  orçamento  ligeira¬ 
mente  menores  que  o  similar  ca¬ 
rioca.  Este  ano,  Cakoff  dispõe  de 
cerca  de  R$  4,5  milhões  de  orça¬ 
mento,  contra  os  RS  7  milhões  gas¬ 
tos  pelo  evento  do  Rio,  que  exibiu 
438  títulos  e  trouxe  cerca  de  150 
convidados  estrangeiros. 

O  cineasta  português  Manoel  de 
Oliveira,  que  será  homenageado 
com  uma  retrospectiva  completa 


de  seus  filmes;  e  a  atriz  espanhola 
Victoria  Abril,  que  virá  apresentar 
o  shmv  Putcherps  do  Brasil ,  inspira¬ 
do  no  CD  homônimo  que  festeja  a 
música  popular  brasileira,  são  al¬ 
guns  dos  59  nomes  que  virão  pres¬ 
tigiar  a  maratona  paulista. 

Como  de  hábito,  a  programação 
é  pensada  de  forma  a  atualizar  os 
cinéfilos  sobre  os  movimentos  ci¬ 
nematográficos  do  planeta.  Broke- 
back  Mountain,  dramn  gay  de  Ang 
Lee  que  ganhou  o  Leão  de  Ouro  no 
Festival  de  Veneza  deste  ano;  e  O  fi¬ 
lho,  drama  de  conotações  neo-rea¬ 


listas  dirigido  pelos  irmãos  belgas 
Luc  e  Jean-Pierre  Dardenne,  ga¬ 
nhador  da  Palma  de  Ouro  em  Can- 
nes,  estão  entre  os  títulos  que  terão 
grande  procura  do  público.  Má  ain¬ 
da  a  chance  de  conferir  raridades, 
como  «i  combinação  de  forças  entre 
o  iraniano  Abbus  Kiarostaini,  o  in¬ 
glês  Ken  Loach  e  o  italiano  Erman- 
rio  Olml,  diretores  dos  episódios 
que  compõem  o  longa-metragem 
Tickets,  exibido  em  Berlim. 

A  Mostra  também  paga  tributo 
a  Victor  Sjõstrõm,  o  cineasta  sue¬ 
co  que  inspirou  Ingmar  Bergman, 


com  uma  retrospectivas  de  seus 
filmes,  inclusive  Morangos  silves¬ 
tres,  sua  única  contribuição  como 
ator.  O  evento  também  antecipará 
as  comemorações  do  primeiro  cen¬ 
tenário  do  diretor  italiano  Rober¬ 
to  Rossellini  ( 1906-1977)  promo¬ 
vendo  projeções  especiais  de  fil¬ 
mes  como  Roma,  cidade  aberta  e 
Viagem  à  Itália.  A  filha  do  mestre 
italiano,  Isahella,  assina  o  cartaz 
desta  edição  do  festival  e  também 
o  roteiro  do  curta  Meu  pai  tem  1 00 
anos,  de  Guy  Maddin,  que  fala  so¬ 
bre  seu  pai. 


MaxKlim 


Sol  cm  Libra.  Lua  cheia  cm  Gémeos.  Marte  retrógrado  em  Touro. 

O  dia:  A  retomada  de  movimento  direto  da  Lua  em  flêmeos  mostra  a  recuperação  de  otimismo 
e  da  Impressão  confiante  do  pensamento,  embora  em  quadro  de  pouca  duração. 


Ocorro; 

suceda 


Dogma¬ 
tismo 
retia  loto 


1’raUc.in- 
letle 
hotiby 
com 
minia¬ 
tura»  do 
aviso 


Sempre, 
om  Inglês 


do  cauto 


Fantasiar 


Aries 


J  2 1  tio  mnrço  n  20  tle  abril 

Você  tffl.veom  o  passar  das  horas,  um 
posicionamento  bonifico  para  compromissos  quo 
envolvam  innflo  pro»  ou  quant  la  mols  vultosa,  0 
dlafidominadu  pela  posição  da  tua  em  Géinedse 
Isso  lho  será  muito  propicio  para  negociações  e 
vida  (nt  Ima. 


I 23  dn  Julho  n  22  de  ugonto 

MudancesdiiregénelatlpIcandarnliiiKi-da 
caminhada  do  Sal  orno  oiti  seu  signo,  uòo  adorar  o 
quadro  que  domina  sensatos,  ponsamemoso 
planos,  I  issosefarádotormappsitrvacooisíu 
trabainu.  Pioncupação  com  os  rumqsde  wus 


22  di!  novombro  n  2 1  do  dezembro 

Consolida-se,  pelo  t  rànsito  da  tua  retomando 
inovimanto  dlioto  em  Gémeos,  um 
posicionamento  favorável  aos  seus  negócios® 
sou  liabalho.  Sua  capacidade  de  ver  pequenos 
detalhes  serà  nptovoitodacom  resultados 
notáveis,  trazendo  mudanças  na  rotina, 


o  di¬ 
vulgadora! 
da  CO» 


Aitunçán. 
por  snu 
trabalho 


Amon  Dum  Saúde:  Dum  Finanças:  Dom 


Amor:  Ruim  Saúde:  Dom  Finanças:  Bom 


Amor:  Bom  Saúdo:  Bom  Finanças:  Bom 


Touro 


ltn  ^rgem _ 

I  2:1  de  «(rosto  u  22  tle  íerembrn 

Hoje.  su.isdeclsõesiiariio  um  insultado  muilo 
positivo  em  ter  moo  de  trabalho,  piofissâoe  a 
(úi  ma  tle  ganhar  dinheiro.  A  posição  da  Lua  cm 
signo  do  Ar  ptnmolc-  rompem  o  solução  dc 
algumas  pequenas  pendências  onvplvondo 
pessoas  minipínl  Imas, 


Capricórnio 


A  roupa 
de  prece 
nullo  alio 


prefeito 
carioca 
om  2005 


IAJJ  2 1  ilu  abril  n  20  dn  mulo 

0  sen  dlamostia  Innuénolasbtíiiéfiniistfe  Mnrie  a 
moldar  interesses  materiais,  eapeçialmente  no 
comércio,  lucros  o  trabalho.  Isso  smplin  sua 
capacidade  detoleréiwa  o  a  paciência  rnume  de 
desaliusdaiolina  Momentos  de  valorização  tle 
interessas, 


1 I  22  de  decembru  n  20  do  jiurelro 

Dia  quo  mostra  uma  (orle  tendência  para 
mirdnnçèseiTi  suo  rcima  o  no  trato  com 
associado*.  Você  tem  agora  que  alentar  para  a 
presençae  a  Influência  do  pessoas  a  seu  rodai.  A 
di  sposi  ç  ão  pessoal  ê  dablllt  nda  por  eiernei  itos 
instãvelsdo  seus  relacionamentos. 


Em  com¬ 
panhia  de 


Tema  de 


Doslinado 

(dinheiro 

público) 


anedotar. 

prrifflóJ 

humorlsla 


Amor:  tou-  Saúde:  Bom  Finanças:  Bom 


Amou  «ou.  Saude-  «  ou-  Finanças:  Bom 


enorme, 
em  vna- 
ritsalR* 


Amor  Ruim  Saude:  Bom  Finanças:  Bom 


Gêmeos 


Libra 


L  -B  I  .1  21  dn  mulo  u  20  de  junho 

Hoje,  com  inlluêpclar,  marcantes  da  Lua  em  seu 
signo  e  de  Vénus  em  signo  oposto  ao  seu, 
prevalecem  elementos  quo  mostram  avanços  e 
cpnquíslus  do  ordem  matenal  e,  junto  a 
esteliilidado  do  parindo,  elementos  de  maior 
flexibilidade  em  soú  oompoitamenui, 


23  da  aelembro  o  22  de  outubro 

Dia  que  guruda  a  seu  lavor  um  quaoro  de 
cnmpensaçêo  finnnçeira  e  sorto  na  trata  com 
jbgosetojwia.  Graças  ao  tnlnsito  solar,  nú 
t  amlrênl  bum  oncaminhamenio  para  questões 
pendentes  envolvendo  smigose  colegas  mais 
próximos,  Carénoade  atenções. 


polidor 


21  da  Janeiro  a  lll  do  tcvorolra 

0  dm  r  evuln  quadro  com  sll  uuçõos  novos 
«  bem  influenciado  peta  Lua  no  quo  di  t  de 
ganhosdo  trabalho.  Vòcêterâ  uni  momento 
bastante  positivo  para  tudooque  disser  do 
seus  prõpnos  interesses  com  bens.  valotos 
e  dinheiro.  Saúde  debililaua. 


Perto  Ita; 
tucelontn 


Catsco, 
um  Inglêx 


símbolo 
dos  EUA 


Amar:  Bom  Saúdo:  Bom  Finanças:  Bom 


Amou  vou- Saúde:  Bom  Finanças:  Bom 


Amon  Bom  Saúdo:  Ruim  Finanças:  Bom 


Octrano- 
grAtlco  do 
Santos 


Câncer 


Escorpião 


Acha 
mgr  açado 


21  de  junho  u  22  de  Jultio 

Você  lera  dia  do  benéfico  quadro  lunar  i  um 
Importantes  mudanças  a  seu  favo/ nn  condução 
da  rotina  material  dc  vida.  Procure  Integrar-se  aos 
qtlo  partilham  de  sou  cotidiano,  Presença 
marcante  vai  despei  lar  novas  emoções. 
Sensibilidade  ír.rie. 


1TTV3  23  do  outubro  u  2 1  de  novembro 

O  tránsitooa  Lua  e  a  posição  de  Mcicúriu  em  seu 
signo  í«  fazem  irositivos  para  «eus  inlaresses  por 
dinneiro  e  a  (óiina  de  gonha-io.  Bírm 
ericaminhamento  de  assuntos  profissinnais  .com 
isso,  bur.nue  mostrar-se  moiç  dispo  stoá  solução 
do  velha»  pendências 


-•*- — 20  de  fevorulro  a  20  d  o  março 

Ao  longo  do  caminhar  aa  Lunom  signo  do  Ar  serão 
superados  cs  dl  Acuidades  que  conn-r.ionnvam  sua 
aç.ra  no  traüalno,  interessescom  dinheiro  e 
projetos  profissionais.  Hoje,  terã  um 
comportamento  mji6  vullado  .5  cuncii-ação  e  ao 
entendimento. 


wtvw.gulnimtworidrcrords.t«m/br 


Amor.  «ou- Saúda:  «ou- Finanças:  Bom 


Amor:  Bom  Saúde:  Bom  Finanças:  Bom 


Amor:  Bom  Saude;  Bom  Finanças:  Bom 


www.maxKllm.com 


B -o  jornal  do  Rio 

Díietor  de  Unldsdfl  e  Editor-Chefe:  Zlraldo  Editor  Executivo  Luis  Plmentol 
Editores:  Katlila  Ferreira  e  Alexandre  Wernock  Editora  Assistente:  Itala  Maduoll 
Entrevistas:  RickyGoodwln(oaiçào)  ZezéSacKJpimluç  w) 

_ Ado:  Alexandre  Barboza,  Andcrson  Oliveira  e  Evaldo  C.  Uma 


Cruzarias  ■  solução 


r 


JORNAL  DO  BRASIL _  _  CADERNO  B  _ QUINTA-H  II-:  A ,  2 1 >  I  )E  OUTUBRO  DE  2005  B3 

Renato  Lemos 

A  navalha  do  Seu  Freitas 


possiitiUi  bem  /xissivel,  que  eu  seja  um 
idiota.  Só  os  idiotas  plenos  são  suscetíveis 
aos  slogans  e  ajxlos  comerciais.  Só  os 
idiotas  admitem  dúvidas  entrv  o  certo  e  o 
envdo,  entivosim  ep  não.  Ibr  isso  acompanha 
até  o  fim  a  cam/xmlia  do  referendo  sobre  o 
desannamento.  Admito  minha  indecisão.  Coisa 
que  a  campanha  na  televisão  só  fez  aumentar 
Sou  volúvel.  Com  um  {mico  de  conversa  fiada 
reconheço  a  inocência  do  Zé  Dinvu,  as  qualidades 
do  Celso  Roth,  as  vantagens  da  cerveja  sem  álcool 
e  a  sujKiioridade  do  samba  pntt  içado  em  São 
Paulo.  Sou  um  velho  jxito  dos  publicitários. 

Tanto  á  assim  que,  logo  no  inicio,  quando 
inventaram  os  salões  unissex,  achei  que  aquilo 
poderia  ser  meu  um  dia.  Não  ossalõesem  si,  mtts 
a  idéia  de  um  mundo  plenamente  compartilhado 
entre  homens,  mulheres  elodas  os  segredos  que  as 
mulheres  escondem  sob  os  bobes.  Imaginava  que 
ali,  nos  salões  unissex,  descobriria  finalmente 
tudo.  De  quantas  tesouradas  se  fazia  um  corte 
Pigmaleão,  por  exemplo.  Ou  o  significado  preciso 
de  expressões  como  mise-en-plis  e  balaiagem.  E 
que  destino  deram  aos  velhos  xampus  da 
Colorarna.  Por  fim,  descobriría  para  que  diabos 
servia  o  alicate  de  unha,  quando  todo  mundo  na 
verdade  gosta  mesmo  é  de  ficar  cutucando 
aquela  pelinha  que  sobra  no  dedo. 

Mais  que  tudo,  esperava  o  momento  de 
conviver  intimamente  com  as  bacias  de  aluminio, 
as  acetonas,  os  esmaltes,  as  peilicures  c  os  pés 
femininos  que  viríam  atrás  disso  tudo.  Pés  de 
mulher,  fora  de  seu  ambiente  normal  ( como 
praias,  piscinas,  banheiros  e  vidms  do  camna), 
têm  o  efeito  de  um  pôster  da  Luana  Piovani 
pelada.  Os  pés  de  mulher -algodões  brancos 
enfiados  entre  os  dedos  como  em  Lolita- 


justificavam  a  supressão  das  Play  boys  das 
estantes  do  salão.  Os  jks  femininos  justificariam 
os  salões  unissex.  Mas  não  a  pontp  de  darem 
sumiço  à  coleção  da  Placar. 

0  fascínio  dos  salões  unissex  passou  no  dia  em 
que  a  meu  cabeleireiro  substituiu  a  Placar  por  um 
exemplar  da  Nova.  Não  que  eu  não  goste  da  Nova, 
adam.  Aprendi  maissobrea  mulher  lendo  a  Nova 
do  queem  toda  a  coleção  do  Carlos  Zéfiro  que  o 
ixti  de  um  amiga  meu  escondia  debaixo  da  cama. 
Zé  fim  em  /xiru  os  tarados  c  os  nostálgicos,  não 


pant  mim.Eueruum  principiante.  Nova  me  deu 
um  vocabulário  novo.  Meertsinou  /xilavras  como 
clitóris,  orgasmo,  TPM  e  desnbstniidor  intestinal, 
que  é  como  elas  chamavam  as  ameixas.  Mais  que 
tudo,  a  revista  feminina  meesclareceu  que  as 
preliminqreseram  fundamentais,  o  que  me 
deixou  bem  mais  suscetível  aos  slogans  eus 
primeims  impressões.  Mas  eu  ainda  era  viciado 
na  Placar. 

Por  isso,  untei  mesmo  que  os  cabelos  se 
despedissem  dc  vez  de  minha  cabeça,  larguei  os 


salões  unissex  c  voltei  aos  velhos  barbeiros.  São 
mais  confiáveis,  as  barbeims.  Princqxtlmenie  os 
mudos.  Nas  últimas  tempos  descobri  um  ótimo. 
Fica  niim  canto  escondido  da  Centro  da  cidade. 

Seu  Freitas.  Tem  um  exemplurda  Playboy,  outro 
da  Sexy  c o  l-ance  do  dia.  Seu  Freitas  era  dono  de 
uma  única  frase:  “Tá  feia  a  coisa,  hein?".  Ao  que 
eu  tvsixmdia:  “Nem  me  fale".  E  Seu  Freitas, 
obediente,  não  falava  mesmo.  Ficávamos  mudos, 
enquanto  e/e  deslizam  a  máupiinu  1  de  alto  a 
baixo  na  minha  careca.  RS  10  fura  a  gorjeta.  Um 
mundo  feliz.  Até  o  aparecimento  do  referendo. 

0  referendo  transformou  o  Freitas  num 
motorista  de  táxi.  Um  jxihvtisia.  Basta  eu  sentar 
na  cadeira  jxtrrt  ele,  ditando  o  rumo  da  conversa, 
mandar:  “Eai,  já  decidiu?".  Não  é  urna  pergunta, 
cf  urna  ordem.  Freitas  é  da  turma  dn  Não,  e  me 
disse  isso  enquanto  afiava  a  navalha  numa  velha 
prancha  de  madeini.  Convincente.  Um  dia, 
revelou  que  a  vontade  dele  erxt  que  “um  dos 
safados  do  PT  sentasse  em  sua  cadeira  paru  que  ele 
fizesse  um  servicinho  completo".  0  referendo 
mostrou  uma  personalidade  do  Freitas  que  até  n 
espelho  escovado  de  sua  barbearia  escondia.  Seu 
Frvitas guarda  sua  natxdha  num  coldre. 

Agoia  não  sei  se  volto  aos  salões  unissex  ou  se 
cornpiv  uma  máquina  i>ani  fazer  o  serviço  cm 
casa.  Mas  sei  que  mtarei  Sim. 

Poro  Sim  /jonpie,  a  principio,  sou  contra 
qualquer  coisa  que  sirva  exclusivamcntcpara 
matar  a  gente.  Por  isso,  de  uma  maneira  geral, 
votaria  Sim  /via  proibição  da  esiriquinina,  do 
c/iumbinho,  dos  alicates  de  manicure  e  da 
naivlhadeSeu  Freitas.  E,  logicamente,  jxla 
proibição  do  programa  da  Rita  Lee  na  TV. 


■  Rervrto  lemos  oscrove  os  quintas 


fotOHdn  divulitiKik) 


JODY  (E).  a  nova  cantora,  ao  lado  de  Ross,  que  ex  plica  a  mudança:  ‘Daisy  (D)  não  se  adaptou' 


Sonoridade  híbrida 

De  cantora  nova,  Morcheeba  abandona  a  eletrônica 


joAo  Bernardo  Caldeira 

“Dub-soul-trip-rock-medi- 
tação-trance-pop”,  definiram 
certa  vez  os  integrantes  do 
Morcheeba  sobre  a  sonoridade 
da  banda.  Formado  há  dez 
anos,  o  grupo  faz  pane  do  rol 
de  nomes  da  Inglaterra  que  in¬ 
tegra  -  ao  lado  de  Massive  Al  - 
tack,  Tricky  e  Portishead  -  o 
género  criado  nos  anos  90  bati¬ 
zado  de  trip  hop,  de  vocais  me¬ 
lodiosos  e  batidas  eletrônicas 
em  ritmo  lento  e  hipnótico,  es¬ 
pécie  de  rock  progressivo  mo¬ 
derno.  Entediado  com  os  ru¬ 
mos  atuais  da  eletrônica,  o 
Morcheeba  lançou  há  poucos 
meses  o  sexto  disco.  Trata-se 
do  orgânico  e  roqueira  The  at t- 
tidote  (sem  previsão  para  che¬ 
gar  ao  Brasil),  que  servirá  de 
base  para  o  show  de  domingo, 
com  ingressos  esgotados,  no 
TIM  Festival  -  que  começa 
amanhã  no  Museu  de  Ane  Mo¬ 
derna,  no  Aterro. 

A  marca  consagrada  do 
Morcheeba  é  o  vocal  doce  e 
macio  da  cantora  negra  Skye 
Edwards,  aliado  às  batidas  ele¬ 
gantes  e  sutilmente  influen¬ 
ciadas  por  rap,  blues  e  funk. 
Após  produzirem  o  disco  Fce- 
/trçgs(Í997),deDavid  Byme,  os 
irmãos  Paul  e  Ross  Godfrey 
montaram  a  própria  banda. 
São  eles  que  assinam  as  músi- 
cas  e  letras  do  Morcheeba.  Re¬ 
centemente,  Skye  deixou  o 
grupo  e  Daisy  Martey  entrou 
em  Theantidote. 

I  •  -Ela  queria  gravar  seu  pró- 

I  9  prio  disco  e  nós  a  encorajamos. 

|  Mas  percebemos  que  demora¬ 
ria  mais  do  que  imaginávamos 
e  que  gostaríamos  de  lançar 

.  -  untnovo  álbum.  Acho  que  já  fi  • 


zemos  o  que  queríamos  juntos 
e  não  deveremos  voltar  a  ter  a 
Skye  no  grupo  -  contou  Ross, 
de  29  tinos,  em  entrevista apJB 
no  estádio  da  banda,  em  Lon¬ 
dres,  em  setembro. 

Ross,  que  também  toca  gui¬ 
tarra,  explica  que  Daisy  impri¬ 
miu  uma  maneira  mais  agres¬ 
siva  de  cantar,  e  compara  a  do¬ 
çura  de  Skye  ao  estilo  da  bossa- 
novista  Astrud  Gilberto.  Mas, 
nos,  primeiros  meses  da  turnê 
do  novo  álbum,  Daisy  não  se 
integrou  Item  ao  grupo. 

-  Ela  cantava  bem  o  novo 
CD,  mas  não  as  canções  anti¬ 
gas,  e  não  se  adaptou  -  aponta 
Ross,  fã  da  música  brasileira. 

Uma  ter¬ 
ceira  cantora 
já  foi  escala¬ 
da,  de  estilo 
mais  jazzísti- 
coecom  gran¬ 
de  presença 
de  palco,  se¬ 
gundo  Ross.  Jody  Sternberg, 
australiana,  morou  no  Japão  e 
na  França  e  fazia  parte  de  um 
grupo  de  reggae  em  Paris.  An¬ 
tiga  amiga  de  Ross  e  Paul,  Jody 
compôs  em  parceria  com  os 
dois  a  faixa  Wonders  never  cea- 
se,  que  está  no  novo  CD. 

-  Jody  é  versátil  e  consegue 
cantar  liem  todas  as  fases  da 
banda,  Ela  é  também  uma 
grande  saxofonista  e  entortai- 
ncr.  corre  pelo  palco,  rola  no 
chão...-elogia. 

Além  du  mudança  de  can¬ 
tora,  Theantidote  apresenta  ca¬ 
racterísticas  diferentes  dos 
trabalhos  anteriores,  a  ponto 
de  não  soar  cotno  Morcheeba. 
A  programação  eletrônica  é  ra¬ 
refeita  e  a  sonoridade  remete  a 
um  disco  de  rock.  Ross  explica 


que  a  idéia  era  mesmo  mudar 
os  rumos  da  banda.  Até  por¬ 
que  a  eletrónica  mundial  anda 
nm  tanto  cansativa,  diz  ele: 

-  Sempre  gostei  de  mttsica 
eletrônica.  Mas  apenas  5%  é 
interessante,  o  resto  é  chato  e 
feito  por  idiotas.  Em  ‘lhe  and- 
dote  queríamos  soar  como  um 
disco  do  fim  dos  anos  GO  de  San 
Francisco,  como  uma  banda 
como  Jefferson  Airplane.  Para 
nós  é  muito  excitante. 

O  título  do  álbum,  “antí¬ 
doto”,  tem  uma  conotação 
escapista: 

-  É  sobre  a  vida  moderna, 
com  o  marketing  dizendo  qual 
roupa  temosqueusareque  de- 

ventos  nos 
sentir  tristes 
se  formos 
feios.  Ê  muito 
difícil  lidar 
com  isso  se 
você  não  per¬ 
cebe  que  é  tu¬ 
do  bobagem.  Então,  a  música 
nos  faz  esquecer  todas  essas 
pressões  da  sociedade.  É  como 
uma  droga,  só  que  sem  efeitos 
colaterais. 

Aos  velhos  fãs  do  Morchee- 
ba, Ross  garante  que  hitscomo 
Trigger  hippie,  Rome  ivasn’t 
built  in  a  day  e  Otherwise  esta¬ 
rão  no  repertório  do  shmv.  E 
também  São  Paulo,  composta 
quando  o  grupo  esteve  nn  cida¬ 
de  para  uma  agenda  de  entre¬ 
vistas.  O  que  não  impede  que  a 
banda  bote  o  palco  abaixo  com 
novas  sonoridades,  avisa  ele: 

-  Vocês  ficarão  surpresos 
com  a  energia  do  Morcheeba, 
banda  considerada  reluxan- 
te.  Mas  lemos  músicos  que  se 
empolgam  e  podem  soar  tão 
pesados  como  Hendrix. 


Dúvidas  cruéis 


i  ZELiA 

CONTINUAÇÃO  DA  PÁGINA  1 

Agora  Zélia  escreve  sozi¬ 
nha.  /Antes,  era  cada  um  numa 
ponta  da  mesa,  gerolmente  no 
apartamento  de  Paris  que 
Jorge  comprou  com  os  USS 
260  mil  de  adiantamento  da¬ 
do  tiimltém  peios  americanos 
por  Seara  vermelha  -  aparta¬ 
mento,  agora,  vendido. 

-  Nunca  mais  podería  en¬ 
trar  lá,  nem  sair  a  pé  pela  nos¬ 
sa  Rite  St.  Paul,  caminhar  até 
a  Rite  St.  Antoine  para  encon- 
trar  o  Chico  Buarque  no  res¬ 
taurante  italiano  Enotec. 

Assim  mesmo,  ela  trouxe 
(teças  da  Rua  Alagoinhas  e  do 
apartamento  de  Paris,  que  re¬ 
vivem  Jorge. 

-  Sintone  de  Beauvoir  foi 
minha  amiga  a  vida  toda,  de¬ 
dica  páginas  para  mim  no  li¬ 
vro  La  force  des  choscs,  è  o  ca¬ 
sal  me  ensinou  francês,  com 
cadernos,  ditados  e  tudo, 
quando  moráramos  no  Rio  e 
viajávamos  juntos-conta. 

Na  parede  há  uma  flor  de 
ferro,  vermelha,  que  é  uma 
pomba,  esculpida  por  Oscar 
Niemeyer  para  ser  colocada 
sobre  as  cinzas  do  amigo  com 
a  placa:  “Jorge,  desenhei  esta 
flor  para  você.  Grande  escri¬ 
tor.  Patriota  e  amigo  que  lu¬ 
tou  a  vida  inteira  cont  ra  as 
misérias  da  vida”.  Também 
um  belo  óleo  de  Di  Cavalcanti 
trocado  por  um  filhote  do  cão 
chinês  da  raça  Pug,  Fadul, 
que  não  larga  Zélia. 

Há  fotos  de  Jorgecum  o  ga¬ 
to  Nacib  e  Marcelo  Mastroian- 
ni,  que  representou  o  perso¬ 
nagem  no  filme  Cabriola,  de 
Bríino  Barreto.  Várias  repre¬ 
sentações  de  Dona  Flor  por 
José  de  Dome  e  Floriano  Ba¬ 
tista,  gravuras  doamigo  Picas- 
so,  um  porta  guarda-chuva 
que  é  um  gato  de  Aldemir 
Martins,  fotos  de  Pablo  Nem- 
da,  Chagall,  os  afilhados  de 
casamento  João  Gilberto  e 
Astrud,  de  Tom,  Vinirius,  So¬ 
fia  Loren,  Glauber  Rocha, 
Yves  Montand,  Cora  Corali¬ 
na,  Pitanguy,  Gilberto  Freyre. 

Há  Diego  Rivera,  que  dei¬ 
xou  de  fazer  o  retrato  de  Zélia 
porque  Frida  Kahlo  adoeceu 
e  ele  teve  de  partir  da  casa  de 
Neruda,  em  Islu  Negra,  no 
Chile,  onde  estavam  hospe¬ 
dados.  Jorge  Amado  provan¬ 
do  o  fardão  da  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Letras,  com  sandá¬ 
lias  havaianas.  Zélia,  empu¬ 


nhando  sua  máquina  russa, 
era  a  fotógrafa  oficial  e  moto¬ 
rista  do  casal,  exatamente  co¬ 
mo  Simone  de  Beauvoir,  que 
definia  as  duas  como  “mulhe¬ 
res  dc  homens  inúteis”. 

Difícil  acreditar  que  Zélia 
ocuparia,  eleita  quase  por 
unanimidade,  a  cadeira  23  da 
Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras,  que  pertenceu,  antes  de 
Jorge,  a  José  de  Alencar. 

Nem  Zélia  nem  Jorge  lia¬ 
vam  palpitenos  livros  de  um  e 
de  outro,  mas  ela  conseguiu 
convencê-lo  a  mudar  o  lugar 
do  dente  de  ouro  du  persona¬ 
gem  Teresa  Batista  (de  Teresa 
Batista  cansada  dc  guerra). 
Uns  anos  antes  de  morrer,  ele 
confessou  que  se  arrependia 
muito,  que  "queria  o  dente  de 
ouro  tia  frente".  Foi  ela  tam¬ 
bém  que  escolheu  o  nome  da 
personagem  Gabriela  em  seu 
livro  mais  famoso. 

-Por  acaso,  contei  para 
Jorge  que  nasceu  a  filha  de 
uma  amiga,  ele  perguntou  co¬ 
mo  se  chamaria,  eu  disse  Ga- 
hrieia,  ele  fez  um  estalo: 
“Achei  o  nome  que  estava 
procurando”.  Não  rei  de  onde 
tirei  Gabriela,  a  menina  que 
nasceu  chamava-se  Alice  ou 
coisa  parecida. 

Zélia  conta  que  afugentou 
muitas  meninas  assanhadas, 
abrindo  as  pernas  proposital¬ 
mente  em  frente  ao  escritor 
ou  passando  a  mão  nas  suas 


“partes  polêmicas”. 

-Não  tinha  dúvidas.  Quan¬ 
do  eu  via,  dava  logo  um  belis¬ 
cão  na  moça -conta,  rindo. 

Lidando  com  lembranças, 
Zélia  tem  dúvidas  do  que  de¬ 
ve  ser  publicado  e  do  que  de¬ 
ve  permanecer  na  sombra. 
Escritora  tardia,  ela  escreveu 
seu  primeiro  livro,  .Immpm'- 
tas  graças  <1  Deus,  atís  63  anos. 

-  Cheguei  a  contar  em  Vftrí- 
na  de  sapo  que  dona  Lalu,  mãe 
de  Jorge,  fez  troça  do  presente 
que  minha  mão,  dona  Angeli¬ 
na,  teceu  para  ela,  um  xale  de 
lã.  Lalu  adorava  mamãe,  mas 
nas  costas  dela  dizia:  “Ela  vem 
dc  São  Paulo  e  pensa  que  na 
Bahia  faz  frio".  Mas  não  tive 
coragem  de  dizer  que  Lalu 
vendeu  o  xale  para  uma  amiga 
portuguesa  que  nos  visitava, 
dizendo:  “Leve,  fica  muito 
bem  com  seu  porte,  a  senhora 
me  paga  qualquer  hora”.  Eu  e 
Jorge  só  descobrimos  depois. 

Se  a  dúvida  ou  a  saudade 
batem  forte,  Zélia  entra  no 
seu  escritório  e  se  coloca  bem 
em  frente  ã  foto  imensa  que 
pendurou  daquele  que  ela 
chama  de  “Meu  companhei¬ 
ro,  meu  mestre,  meu  amor”  e 
pnr  quem  não  teve  pudor  de 
escrever  em  Vacina  dc  sapo  - 
depois  de  consultar  os  filhos— 
que  “sentia  tesão”. 

-Olho  para  o  Jorge,  ele 
pisca  para  mim,  acabam-se 
as  dúvidas, 
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r  ratava-se  de  um 

epicurista  ecomiu  todas 
as  mulheres  que  podia. 

I nfelizmen te,  viciou-se 
num  filtrodcamorc 
enlouqueceu.  Nos  momentos 
de  lucidez  escrevia  coisas 
como  esta:  “Do  amor,  há 
sempre  a  esperança  de  que  a 
paixão  seja  abrandada  pelo 
corpo  que  a  desperta.  Essa 
esperança  vai  dc encontro  à 
natureza.  0  prazer  sexual  é 
uma  coisa  que  quanto  mais 
ternos  mais  queima  em  nosso 
peito  a  vontade  de  possui-lo. 
Quando  comemos  ou 
bebemos  preenchemos 
espaços  em  nossos  corpos. 

Desse  modo  satisfazemos  a 
fome  e  a  sede.  Mas  um  rosto 
adorável,  uma  terna  feição, 
não  nos  dáo  nada  que 
acalme  nossos  corpos; 
somente  asfan  tasias  que  a 
esperança  espalha  pelos 
quatro  ventos". 

Escrevia  e  voltava  a 
drogar-se  para,  num 
momento  de  coerência 
mental,  anotar:  “ Quando 
os  átomos  estão  caindo  no 
vazio  por  causa  do  próprio 
peso,  dão  uma  leve  guinada 
-  inteiramente  aleatória  - 
para  fora  do  seu  curso. 

Apenas  o  suficien  te  para  que 
possamos  chamá-la  dc 
mudança  dc  direção.  Não 
fosse  por  essa  guinada,  tudo 
cairia  no  espaço  como  uma 
chuva  vertical.  Não  haveria 
colisão  entre  os  átomos.  Não 
haveria  absolutamente 
nada 

Um  dia  o  homem  tomou 
uma  overdusee  morreu.  Seu 
nome  era  Tito  Lucrécio  Caro  e 
ele  viveu  entre  99  e  55  antes 
de  Cristo,  o  nosso  Deus,  que 
não  sabia  u  que  era  um  átomo 
e  de  cuja  vida  sexual  nada  se 
conhece. 

mmu 

Comparado  com  urna  estrela 
maior ;  corno  Amares,  por 


exemplo,  o  Sol  é  ridiculamente 
pequeno.  Seria  dn  tamanho  de 
uma  bola  de  tênis  eAntares  dn 
tamanho  de  um  edifício  de  100 
andares.  Mesmo  uma  estrela 
pequena  i orno  LP  327-1116,  que 
é  do  tamanho  do  Estado  de 
Goiás,  é  tão  densa  que,  se 
trouxéssemos  três  centímetros 
cúbicos  dela  para  a  Terra,  eles 
pesariam  1, 5  milhão  de 
toneladas.  Com  o  mais 
poderoso  telescópio  do  mundo 
poderiamos  ver  um  terço  das 
estrelas  da  nossa  galáxia, 
apenas  da  nossa  galáxia.  Se 
contarmos  uma  estrela  por 
segundo  todas  as  noites, 
levaremos  nada  menos  que 
12(1  anos.  Quando  estamos 
vendu  a  mais  longínqua 
estrela  visível  a  olho  nu, 
estamos  olhando  •!  bilhões  de 
anos  para  o  passado,  o  tempo 
da  sua  luz  chegar  ao  nosso 
planeta.  Existem  tantas 
galáxias  no  universo  quanto 
estrelas  na  nossa  galáxia. 

Professores  de  uma 
universidade  não  sabem 
que  próximo  dali,  num 
celeiro,  havia  uma  vaca  e 
que  dentro  dn  estômago 
desta  vaca  havia  bilhões  de 
bactérias  e dentro  dessas 
bactérias,  trilhões  de  vírus. 

Um  desses  vírus  dizia  para  o 
outro: 

-  Eles  são  grandes  mas 
ainda  não  inventaram  um 
micrómeiro  tão  gigantesco  a 
ponto  de  nos  ver.  Estou  rne 
lixando  para  as  galáxias. 
Ainda  vamos  acabar  com 
elas.  Principalmente  se 
contarmos  com  o  auxilio  das 
moléculas.  Uma  colher  de  chá 
de  água  contém  tantas 
moléculas  que  seriam 
necessários  aos  homens  300 
rii  ilhões  de  anos  para  con  tá-las 
uma  a  uma.  Qpovo  unido 
jamais  será  vencido! 


contou  em  sua  obra  Biblioteca 
histórica  o  modo  como  os 
curtaginenses  matavam  os 
recém-nascidos.  Colocavam  o 
bebê  nos  braços  de  um  i rnenso 
ídolo  de  pedra  edali  ele 
deslizava  para  cair  numa 
gigantesca  fogueira.  Cartago, 
hoje  apenas  um  bairro  de 
Túnis,  foi  fundada  pelos 
fenícios  em  84 1  a.C..  Grandes 
mercadores  e  artesãos,  os 
curtaginenses  produziam 
camas,  lençóis,  cobertores  e 
travesseiros  para  os  ricos  do 
mundo  antigo.  .-1  cidade 
estava  para  os  romanos  assim 
como  Petrópolis  está  para  o 
Rio  dc  Janeiro.  Era  o  lugar 
ideal  para  férias,  l.á 
construiram  um  anfiteatro 
tendo  como  modelo  o  Coliseu, 
saunas,  templos  etc.  .-Is 
ruínas  podem  ser  vistas  a  té 
hoje. 

Embora  não  fossem 
considerados  bárbaros,  os 
curtaginenses  sacrificavam 
cerca  de  cem  crianças  para 
seus  ferozes  deuses:  Baal  e 
Tanit.  Isso  em  tempos  de 
fartura.  Em  tempos  duros- 
más  colheitas,  maus  negócios 
-  tanto  as  famílias  pobres 
como  as  ricas  chegavam  a 
sacrificar  cerca  de  500  bebês 
para  os  deuses.  Pessoal  mente 
-eos  exemplos  h  istúricas  me 
dáo  razão  -  não  creio  que 
nenhuma  criança  rica 
houvesse  sido  sacrificada.  É 
mais  provável  que  os  pais 
ricos  comprassem  um  bebê 
pobre  para  queimar.  Morreu 
de  fome  um  indiozinho  no 
Amazonas,  morreu  de  sede  um 
cabecinha  chata  na  caatinga, 
morreu  de  bala  um  menininho 
na  favela.  Centenas  de  baratas 
correm  atordoadas  do  Palácio 
do  Planalto  à  Câmara  c  da 
Câmara  ao  Senado  e  de  lá  para 
o  Palácio  da  Justiça.... 


SST  (CANAL  31) 

06:00  SÜTtuti 
0630  -kxroittoSGI 
0700  S<.*ç5ÀidcKf»a 
OBOO  AlixoWrtirf 
OOOÜ-ÜonulnAcui 
12JQ  Jorrai  SOT  R«j 
13-311  Um  inaiiro  no  (»ni;o.  SCnc 
13  40  •  Eu,  n  patjcmc  iw  criar»;  og. 
S*Yic 

14.1A  CuKcon  mmidk!  nu*»*. 
15.-0QA  mtÜUT.tA.  fàJMNi 

160Ô 

17X0  •  ProR/stm  ih  R«*J»ív> 
laOODwM*. 

19.15  -fW/r-íMi 
1945-SBTBriHII 
2040  Roto.) rotVi 
21: 11)  •  Ou  ri:uft  tirrt»!* »  daan 
f Ma 

22CÜ  Xtç.i&iSN.i 

(O '  Rmnt  por  o^iNito 

OoM^oMucttfti  ComRob 
SO»kíidwt?W4k*ii 
Tcn^lhc.  CorrX<íi.i 
01 ÍO  Anwlony!? 

0U0  5ftr 

Ò24Ô  Porivti 


BANO  (CANAL  7) 

0600  li^qaduOJÇQ 
07;00  Milleiu 
0H<0  Primm»ojomaf 
08:40 1  Oudlfl  ivRcdftils?.  Com 
LiâoUCü 
10.15-Ocnií.rt4.d 

12.30  ‘Fumc*!  2000 
1245-Bch'.nr«ra 
1330  FdiCdowiiUtiílui 
1320  Ou* 

13;45  twalfitaetíiSM 
13££-íi*«4iü4i>fc 
ROO  Mirfúio 

15.00-Praviikn.ComClitiKe 

Twiano 

17:15  >4C'jihvuii 
IB:lb  •  Brasél  urgtviiij 
1900- tio  Rio 
1{J:J0  >KnaItltiDs»<íl 
2010  •  Rmbtfla  f(u,tvü 
21 10  ■  Utm  ila  !iv.  Rdig>ux 
22:05- Dm 

0030  Mtrud  riaroie.  Cmi  Riíicf  to 
Citftrt 
cnm-MZmi 

01:10  Anwtn^tiruiCíiin^.CCni 
GWMoMes?rta 
02:10  Skwhu 
0240PtogfnfrnlllV 
0230-lit^tmial 


TV  GlOGO  (CANAL  4) 

(B35  •  Ttíoc  uno  2010  •  Cutvj 
pofisiíor^iínr/.c 
(aaO-T^cunA.^W-yCimu 
0555  -IrtucuruiXXW*  1'íifau 
CftlO-GtobciWJí 
0535  fkTmiiftlòo 
07:15 -BonuHaOutoil 
0ÇC6  M n  õ  '.ocô  Com  Aru  Hím 
Br.*  1» 

0924Globonnticla 

092  7  *  5ín  da  Pí:«ou  Atnnrcto 

0955-TVXma 

1200-RjrV-l‘odlçào 

1230Gk4»«(r»t^ 

13.09 

13‘45-VUeoüÍK^ 

1  *30  •  Fü»çO  tte  UH  tfrjfy.  NC 
15:40  Fttmo:  O  m tape  d.i 

montanha:  A  l*stôriad.t 
tamAi  Híncaid  úl  Mu.1Vid 
SwitAí/.CcmPotty  Ck>oo 
Willl.irnDtMtnr.  OfiSTM 
17.33 -Gíc4»rolfcA3 
17-27  WiSh^iU' 

17S5*  AlnoKfiwa  Nevsto 
Iá4i5*  RI  TV  -  2*  «Idkl 
19:10- Bai^hane-Âw-Li 
20:15 

21ü5Air»éfk:n.ri3vrl.i 
22J.5- A  Cfandefími».» 
2310-lirhgdireta 
23:45  -  Jcwksl  Ua  GWjü 
CXtíO  Prcfirarmd}J5 
0150  intCTctnc  Rkw.  Fcnomcoo 
2  OíKtnCHrt.  ComJill 
CtytxrghePrtct  CoyoUj. 
!>fimo/5o<jíui{Kíta  Do 
Putr-rY/itc*;  ComC^i  0 


RFCOftD  (CANAL  13 1 

06:30  •  Piy*»ron  ma  ttyyym 
07 : 10  •  CarrUitO  & 

Econorttn 

0730  •  Colfinr.  ai  vwo  Hu*g»>x) 
07:55  FaíaBrjjl  NctlctArto 
OOJS-Hq^efníL» 

11:45- te  Rocord 
1730  Intomic  ft».  Com  MArcm 

Prllrrjf 

13  10  -CôisoaM  pr4|rfc^<> 
14fj0  Rmcca»A<*thfc««»  - 

Dm  WGmoicíki  CwnJuhn 
ictinf^rrjerv 
CtenLryg.  Avwtua 
1530 •  SííTwi  c  \ccA.Cfm  5if«a 
Abrflo 

1 730' lixtnnvnr.  ConPtXJü 
Hcnrttf.jrAuruun 
1650 '  Cxltfc  cihMA  Can 
MtfÜM 

1915  Ejaummir^íM  NortU 

2Ci;15-JUm(»lMR«rait 

2U30-AfteapiÍL5éR> 

22X0-  A»mac»ei  tk> 

ntíncto 

2215- lie  VbjaiSíitc 
23 '20  *C  5.1.564c 
Ü030-DiçiV>dfiní4ki«i  Com 
RfOtXfeGtirtJwnv 
01X0  -  Prcçranaj  tr  ‘govxi 
PnJfiqKwdil  pc*Üca  obrigMíÁ:! 
wjbru  u  rvtrrrmV; 
dpwrrnarnanto  doa  13h  te 
13MOocb>20h30aQ 
20M0 


CNT(CANAL9) 

0G;30-PnliM4ptr(r.s 

07  45 -Mal»  TV 

Otí:30- Mu>wtcj 
OfMO  NsoraUctojqni 
09.00  ljiic|dR/Hvr.uw 
10.00  •  Pesso  cra  no  ar&iÀ. 
Hetyzri) 

10:30  -Pi-p^aiiLcn 

11.00'  l>.<it£bOCi1 

U:30-Cc*ijn'to(tefici 

11:45  -RmujicbR  to 

.ITOO-JcfMdonifioái 

12^7-BotetmtduMlxo 

12:30 -Morwrto  oo  rocrt 

13.00 -Mkimicj 

U10e»nfe»if 

1315  *  Prcfirana  W  jew  Ma  tia 


■  OGNT  exibe,  às 
18h30,  programa 
sobre  os  avanços 
da  indústria 
farmacêutica 


■  O  Espaço  aberto, 
às  21h30,  na  Globo 
News,  homenageia 
o  escritor  Aluísio 
Azevedo 


■A  carreira  do 
cantor  Bon  Jovi  é 
o  destaque  de 
especial  que  vai  uo 
arãs21h,  noA&E 


No  primeiro  século  a.C.,  o 
historiador  Diodorus  Siculus 


■  Fnueto  Woltl  oscrevo 
tlu  sofiunda  n  síihntlo 


Luiz  Orlando  Carneiro 


^^ITURMA  DA  BOSSA 

O'*'  I  No  dia  26,  a  cantora  portuguosa  Stolla 

Rua  Vinicius  do  Moraos,  39  -  Ipanoma  -  Tols.:  25234757  a  2287-1497 


cnilornoliijjb.com.br 


Video.  ExitiRBB  do  videos  da  dmosta  joponèi  Yswgiro  fliu. 


Opianism-curn/kisito/Andrvw 
1/i/l  disse  uma véz  que 
“cvntmporãneo  não  ésó  o  queé 
novo,  mas  algo  que  ivsisteao 
leste  do  tempo".  Lembro-me  da  fntse- 
que  não  deve  ser  considerada  um 
truismo,  sobretudo  quando  o  cmmto  é 
jazz -ao  reouvir  o  álbum  Charles 
Mingus  presenis  Charles  Mingus, 
gravado  há  45  anos,  exatamente  na  data 
dehoje.  OLPdaCandid (reeditadoem 
CD  em  2000)  pode  ser  encomendado  nas 
lojas  eletrônicas  esixáalizadas. 

Esse  disco  daquele  que  mudou 
radicalmente  o  cursado  jazz,  no  fim  dos 
anos  50,  início  da  década  de  60  (com 
OmetteColeman  ejohn  Coltnme,  cada 
umaseu  modo),  êespeciàlmente  notável 
l>or  sintetizar,  cm  qttatro  faixas,  o 
expressionismà  free  do  baixista- 
compositor,  em  cuja  música  até  o 
caricato  e  o  bizanv  ganham  a  densidade 
do  dramático  ou  do  tocante.  Parajoe 
Goldberg  (Jazz  Masters  of  the  Fifties, 
Macmillan,  1 965),  Mingus c/u  "um 
misto  suriJreendtmie  de  objetividade, 
exagero  injurioso,  autdàpntradição , 
hostilidade  e  mm  afeição”. 

Mingus  presenis  Mingus  tem  o 
lidera  frente  de  um  quarteto  (Eric 
Dolphv,  sax  alto  e  clarinete  baixo; 

Ted  Curson,  trompete;  o  fiel  Dannic 
Ricbmond,  batería).  (J  álbum  reflete, 
sem  dúvida,  a  influência  do  quarteto 
(também  sem  piano)  de  Omette 
Cqleman-Don  Cherrp  que- 
iransfonnudo  num  double  quartet  - 
gravaria,  dois  meses  depois,  o 
revolucionário  e  monumental  Free 
jazz  (Atlantic). 

Mas  o  què  fez  do  LP  de  Mingus,  há  45 
anos,  um  eivnto  inusitado  -  fora  sua 
inqwnància  musical  intrínseca- foi  a 
faixa  (9ml9s)  intitulada  Original 


Dto  20/10 

I8h30  RAIEFILHA. 

?0h30  -  A  ERVA  FtUtUAFLTL 

Dia  21/tO 

18100  -  BOM  DIA. 

201)30  -  DIA  OE  OUTONO. 

Dia  22/10 

lOItBO  -A  R01INA  TEM  SEUS  [IICANTOS, 
20h30  -  PAUStRA  iom  HERNAMI HEETNER 

Enlrado  Iro.m 

DlstribuiçBodo  santias  30iriin.  anlcs 
I  Junos. 


Inilurn.  Dia  25,  19H30 

Projeto  idealizado  por  GIULIA  GAM. 


MAIAS  OE  DINHEIRO,  de  forrando  Bonoui 

Produtóo:  Ano  Poula  Podio,  Uro  Cuaianysa  Maiina  Masquila. 


Entrada  (rama  IA  onos 


Quarto»  •  faxtat,  dai  12H30  à(  14h30. 


OBJETO  PARTNER 


Com  GISELDA  FERNANDES. 


(onbibupo:  2  lotos  do  loiln  em  p4  por  miis.  H  onas. 


CHARLES  MINGUS:  faixa  oontra  racismo  incluída  em  álbum  histórico  marcou  época 


Ginástico  ,9h-  «VIV  orHII I w 

Johnny  Alf  apresento  Fernanda  Cunha  e  Denite  Plnaud  -20/10. 
Pedra  Luli  apresento  Roberto  Sá  e  Anna  lulia  -21/10. 
Mo  narro  apresenta  Marro  Dinlx  e  Ana  Marlini  22/10. 
Gabriel  0  Pensador  apresenta  Psicoativox  e  André  Ramiro  23/10. 
BS  2,50  (tom.),  8$  S  (ost,  id.)  a  RS  10.  H  anas 


Faubus  fables.  lYuta-scdeum  dos 
momentos  mais  “ subversivos "  da  obra 
mingusiana,  ;wr  incluir  um  protesto 
verbalizado  contnt  o  trisumen  te  célebre 
Orval  Faubus,  governador  do  Arkaitsas, 
que  convocou  a  Guarda  Nacional,  em 
1957,  iKira  impedirá  integração  mcial 
na  Universidade  dc  Little  Rock. 

A  primrím  versão  de  Faubus  fables 
(LP  Mingus  alt  um,  maio  de  1959)  foi 
censurada  pela  Cal umbia,  t pie  cortou  as 
imprecações  de  Mingus  e  Ricbmond, 
adicionadas  como  uma  cantilena  ao 
desenivlvimemnda  música,  a  não  ser 
durante  os  extraordinários,  obliquas  c 
impactamos  solos  de  Curson  e  Dolplw. 

Na  Original  Faubus  fables  ouvem-se, 
ame  outros,  os  seguintes  versus:  **(), 
Senhor,  não  deixe  que  nos  apunhalem!''; 
“Não  mais  suásticas,  tuhmuisKu  Klux 
Klanl " Fala  ai  de  alguém  ridieulo, 
Danniel  Por  que  ele  é  tão  doente  e 
ridículo?”.  E  ixrr  ai  vai  a  ladainha 


cáustica  e  agressiva,  /rerfeitamente 
integrada  ao  “caos organizado" dos  heaú 
arrangements  do  genial  nuísico,  então 
m  vigor  dos  seus  38  anos.  [O  volume 
dedicado  a  Charles  M  ingus  da  série 
Ken  Burns  jazz  (Columbia/Lcgacy), 
lançado  no  Brasil  em  2000,  contém  a 
faixa  sem  cortes] . 

Outra  atração  de  Charles  Mingus 
presenis  Charles  Mingus  c  Alt  the 
things  you  could  bs-  now  if  Sigmund 
Freud’s  wife  was  yuur  motber  (Túdoo 
que  você  poderia  ser  agora  se  a  mulher  de 
Prvud  fosse  sua  mãe). 

Essa  faixa,  dc  pouco  mais  deoito 
minutas,  é  uma  fxrniptLsc  de  AU  the 
things  you  are,  cornas  polinitmiasc 
arritmias,  sístoles  e  diástoles, 
características  da  obra  "sartspannVdo 
sardónico  Mingus,  que  a  dedica  a  "todas 
as  mães”. 


Roberta  De  Marchl  (mezxo-iaprano)  c 
Ednaldo  Borba  (piano  elétrico)  (E 


IAPÁO  NO  CJNENA 


BALADA  DE  NARAYAMA 
RAÍZES  MUSICAIS  DO  BRASIL  exposiçAo 

i  dptitdi  BÍdvnln  m  |»inp((es  dns  bimiWos  «irt  o  ti.nilo 

niu-.nii,  Itjrnln  dn  »'-.50  inViraio-ial  qui  iKtifswo  músico  bmlírVo  Até  13/11  3‘  o  rdtmèi,  (Jji  Uh  m  VÜh 
apertos  olrovéa  rte cfabtt.  e  «anil-ajn,  du  I  lh  b  Uh  Uvm. 


COORDfNACÃO:  ANA  KFOlíRl. 
PALCO  Dt  IXPERIMf NTAÇÃO 

lim  «pop  éiZtnJu  6  lil»«|[(p|â»  ortWai, 
Aié347IU-tVOIIKt 
Aslv/íiUte  Osmr  Smalve  /  Ptnéaph)  0a.po  MMiE 


14  tnrni.  Mbedit  t  dvnlnçn,  11h 

ccnUodo  Í5  lOiKSS* 

estudo 


JORNAL  DO  BRASIL 


CADERNO  B 


QUINTA-PKIRA,  2Ü I)!-.  OUTUBRO  DH  2005  B5 


Tapete.vermelho:  Iara 
Figueiredo  e  Vincent  e  Karína 
Kieífer  na  inauguração  cio  Joe 
&  Leo's,  no  Rio  Design  Leblon 


Com  as  nelas  Ana 
Paula  o  Damlynlia 
aò  (tutelo, •  Fíbrindo 
Barbosa  reforçao 
çprodòspcrabéns 
em  sua  fest  a  tia 
Bana. 


'0. 


no  Circo  Voador 

k>  2Õ,on  1  rí  I  (V do 


Convidada  especial 

Ademilde  Fonseca 


.ShoWt  Jo 

Conjunta  Meu  Raminho 

diirifllr  trd.t'4  [vo|;t.iih  iv.tn 


Ditceao  .iriwiLU 
I  to  roído  Cosia 


Epocauue 
joc\  Nascimi 

SíWCrio  Pon 
Zé  da  Velha 

IA.Ua  miro  C 

Aclemdde  1 

Orquesira 
Popular  Vi 


+  “§jc  é  outro  dia 

Mário  Quintana 


Mareia  Peltier 


Livre  Acesso 


Hoje  tem  (esta  de 


inauguração  da  loja  Calvin 


Klein,  a  partir  das  22h,  no 


Fashion  Mall.  Com  sets  do  DJ 


paulista  Z óhxlrv,  bombons  da 


Kopenhagen  e  muitos  drinques, 


*  Hoje,  Marcos  Poggi,  duble  de 


diretor  da  Agência  de 


Desenvolvimento-Rio  e  escritor; 


lança,  na  Tixtvessona,  A 


Senhora  da  casa  de  sono. 


*  Estão  abertas  as  inscrições 
para  o  curso  sobre  culinária 
iight  que  João  Curvo  dará  a 
partir  de  terça,  em  0  Sol,  nn 
Jardim  Botânico.  A  turma  fera 


20  bolsistas  e  JO  pagantes. 


*  A  fiotw  edição  do  Fashion  Tea 


vai  agitar,  hoje,  ossalócsdo 


Copacabana  Palace.  Os  convites 


terão  renda  revertida  parí  o 


Pró-Criança  Cardíaca.  Haverá 


desfile  de  jóias  de  Verónica 


Roehricht  e  Cristal  Swarovski. 


♦  O  arquiteto  Jaim  de  Sender,  o 
único  que  participou  de  todas  as 


edições  da  Casa  Cor,  foi  o 


prínwirv  a  comprara  livro 


Bossa  Carioca,  de  Patrícia 


Quente 1  c  Patrícia  Mayer.  As 


duas  autografaram  115  livros. 


Crtutinn  Granai  o 


)ur< 


urciUo 


ontes  c 


>rril»°  e 


ronseea 


Nó  cm  Pihgo  D  • 


lUbclto. 


.. . . . l1eUoUmdaeQ«Mlslo 


HatvtiUon  de 


♦  "A  arte  ôo  poder  de 
formalizara  emoção ". 

Adélia  Prado 


Cláudia  Souza  Campos  e  Kitty  Paranaguá  no 
lançamentodo  livro  Bossa  Carioca,  na  Casa  Cor 


A  ru-rm. 


HortauMimM 


& 


! 


Natasha  Bueno,  Daniela  Klabin,  Rosa  Klabín  eTheresa  Hermany  na 
degustação  do  enólogo  chileno  Pablo  Morandé,  no  Madalena 


Fernanda  de  Paiva  re¬ 
lata  a  má  postura  de  uma 
das  funcionárias  da  Cai¬ 
xa  Econômica  Federal  da 
agência  Inhangá,  de  Co¬ 
pacabana.  ‘'Na  última  se¬ 
gunda-feira,  a  gerente  de 
atendimento,  que  se 
identificou  como  Angela, 
só  falara  gritando  com  os 
contribuintes  da  terceira 
idade.  Para  piorar,  culmi¬ 
nou  dizendo  que  não  vê  a 
liora  de  se  aposentar".  E- 
Ana  Paula  Gonçalves,  a  secretária  de  Turismo  do  DF,  Lúcia  mnils  para:  forumpel- 
Flecha  de  Lima,  e  Adriana  Marinho,  que  abriu  sua  multistore  tier@jb.coni.br 
em  Brasília  1_ _ __ _ 


mm 


mpeltlorQJb.com.br 


Com  Morcto  Bahia 


VorânlcaPofitim 


Segundo  ‘round’ 

A  mãe  de  duas  crianças  que 
foram  intentadas  depois  de 
usarem  o  produto  Kvvel,  um 
xampu  contra  piolhos-  uma 
delas  chegou  até  a  ter  uma 
parada  cardio-respiratória  - 
entrou  com  ação  na  5a  Vara 
Cível  da  Ba  nu  da  Tijuca.  A 
família  está  reivindicando 
danos  morais  pelo  acidente 
acontecido  em  junho  do  ano 
passado,  uma  vez  que  a 
empresa  reconheceu  os  danos 
materiais  e  pagou  as  despesas 
médicas. 


Pura  seda 

Entre  os  deputados  tucanos, 
em  Brasília,  fica  cada  dia  mais 
latente  que  o  candidato  do 
PSDB  vai  ser  mesmo  José 
Serra.  Aliás,  o  prefeito  de 
Sampa  está  uma  seda.  Ele 
tem  ligado  até  para  ex- 
tucanos,  querendo  apenas 
uma  boa  conversa. 


Reservado 

Tonny  Bennet  ficou  desde 
terça-feira  incógnito  na 
cidade,  em  uma  suíte 
executiva  do  Caesar  Park. 
A  intenção  do  cantor  era 
mesmo  curtir  o  Rio,  pois  o 
show  de  hoje  será  em 
Sampa.  Sábado,  Bennet 
estará  de  volta,  para  uma 
apresentação  no  Claro 
Hall. 


Com  a  barriga 

0  deputado  Ronivon 


A  jovem  artista  Maria  Lynch  entre  Cristiana  Bernardes  e  Ira  Etz  em 
seu  vernissage  na  Casa  de  Cultura  Estácio  de  Sã,  na  Barra 

_ FfwIPrnlt.** 


Destino 

0  parecer  de  um  membro  da 
Comissão  de  Justiça  pode 
mudar  o  destino  de  José 
Dirceu.  0  documento  alega 
que  o  ex-ministro  não 
precisaria  ficar  preso  ao 
Conselho  de  Ét  ica,  já  que 
Roberto  Jefferson  retirou  a 
denúncia  contra  ele.  Portanto, 
em  tese,  Dirceu  ficaria  livre 
para  renunciar. 


Em  casa 


Lula  irá  votar  no  referendo  do 
desarmamento  em  São  Paulo: 
depois  de  sua  passagem  pelo 
Rio,  sábado  peia  manhã,  para 
a  formatura  de  alunos  do 
programa  Brasil  Alfabetizado, 
à  noite  o  presidente  participa 
do  Salão  Internacional  dos 
Transportes,  no  Anhemhi.  E 
como  vai  dormir  no  seu 
apartamento  de  Sampa,  no 
domingo  votará  -  no  sim  -  em 
São  Bernardo  do  Campo. 


Bandeira  branca 


A  ministra  da  Casa  Civil, 
Dilma  Rousseff,  espera 
reunir-se  ainda  esta 


.  semana  com  o  grupo  que 
.  estuda  a  estadualização 
das  estradas  na  Comissão 
de  Transporte  da  Câmara 
dos  Deputados.  Dilma 
'  adiantou  que  Lula  pediu 
.  que  ela  encontrasse  uma 
'  solução.  O  governo  poderá 
.  não  se  opor  em  recuperar 
‘  as  rodovias  antes  de 
devoivé-las  aos  Estados.  A 
conferir. 
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Cheia  de  Graça,  ern 
Ipanema  ,.A 


São  Pedro  misterioso 

Um  mistério  envolve  a  tradicional  estátua  de  São  Pe¬ 
dro,  que  fica  no  mar,  em  frente  à  Igreja  Nossa  Senhora 
do  Brasil,  preferida  de  Roberto  Carlos,  na  Urca,  Todo 
ano,  os  pescadores  da  colônia  de  Jurujuba  fazem  uma 
barqueata  para  saudar  o  padroeiro  dos  pescadores.  A 
estátua  de  ferro  bá  poucos  dias  sumiu  e  reapareceu  piu- 
tada  de  dourado.  Anteontem,  nova  pintura  a  cobria: 
duas  liras  vermelhas.  Ontem,  ela  desapareceu  de  novo. 


Santiago,  do  PP  do  Acre, 
adiou  o  depoimento  que  daria 
hoje  na  CPI  do  Mensalão.  A 
alegação  é  de  que  está 
doente,  Mas  Ronivon  tem 
circulado  normalmente,  nos 
últimos  dias,  na  Câmara. 

Ficou  também  para  a  semana 
que  vem  a  decisão  da 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  sobre  se  ele  perderá 
ou  não  o  mandato,  que  estava 
amparado  por  uma  liminar  do 
STF,  que  foi  cassada. 


Desfigurado 

0  primeiro  condomínio  de 
Teresópolis,  apelidado  pela 
população  de  kibutz,  está 
sendo  agressivamente 
descaracterizado.  A 
construção,  de  tijpiinhos  já 
conta  com  “puxadinhos” 


na  parte  superior  de 
alguns  prédios.  Será  que 
o  autor  do  projeto,  o  vice- 
governador  Luiz  Paulo 
Conde,  sabe  disso? 


Multi-uso 


0  cantor  Frank  Aguiar, 
pai  extremado  -  ele  tem  a 
guarda  compartilhada  de 
seus  très  filhos  com  suas 
três  ex  -  vai  investir  em 
outro  filão.  Além  de  se 
formar  em  Direito  este 
ano,  ele  é  pré-candidato  a 
deputado  federal  pelo 
PTB. 


Favela  chic 


Nas  favelas  do  Rio,  15% 
de  quem  fazgutosna 
Light  têm  aparelho  de  ar 
condicionado. 
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■  A  coliinn  do  Nnnl  0  publicado  de  terça  n  domlnfjo 


CADERNO  B 
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JORNA!.  DO  BRASIL 


Aldir  Blanc  - 

Rua  dos  Artistas 

Frangos,  vacas  e 
outros  bichos 


•m  y  o  Momo,  o  melhor 

l\l  fLVci0 cnni du 

I  \l  cidade,  o  pão  t/esaíw 
"  de  repente  sobre  a 
pandemia  tpte  vem  por  aí:  a 
tal  gripe  do  frango ,  também  já 
chamada  de  doença  do  Buslt. 
Pelo  que  lenho  lido  nos  jornais 
e  me  lembrado  de  meus 
modestas  conhecimentos  em 
medicina,  a  gripe  vai  ser  mais 
ou  menos  o  seguinte:  se 
somarem  o  1 1  de  Setembro,  os 
bombardeias  do  Iraque  e  do 
Afeganistão,  o  último  tsunami 
eoKutrina,  perto  do  treco  tudo 
isso  vai  parecer  imici  conida  de 
barquinhos  no  lago  da  Quinta 
da  Boa  Vista. 

Manjando  as  otoridades 
brasilíndias,  que  já 
resolveram  o  pobrema  da 
fome  e  deram  como 
“debelada’’ a  febre  a f  tosa,  o 
que  nos  salvará  -  salvará 
alguns- ú a  piada.  Meu 
afilhado  Basile  detonou  duas: 

-Soltem  a  Paulo  Malufe 
coloquem  o  turco  no 
Ministério  da  Saúde.  Ele 
entende  paca  de  frango 
bandido  e  de  galinheiro  e  tem 
uma  porção  de  mãe  dos 
meliantes  na  família,  ainda 
soltas. 

A  outra: 

-  Esse  frango 

contaminado  é  mais  invejoso 
que  dissiden  te  do  bloco  Não 
Muda  Nem  Sai  de  Cima.  Ele 
tá  é  com  inveja  do  peru. 

Ceceu  Rico  estranhou: 

-  Como  assim,  Basa?Não 
saquei  o  lance. 

-  É  isso  mêrmo.  O  peru  foi  o 
primeiro  bicho  de  pena,  grupo 
20,  a  espalhar  unut  doença 
contagiosa. 

O  bar,  ern  coro: 


-Qual? 

-/I  Aids, 

Hom  de ixxlir  a  conta. 

O  inferno  de  ÍVIuinaluf 

Paulo  Mamalufestá  preso, 
longe  de  seu  piano  de  cauda; 
da  famosa  corneteira  na  qual 
cai  sentado  cm  cima  vez  por 
outra;  longe  de  suas  jóias 
raras;  de  seus  vinhos 
finissi mos;  e  de  suas  obras  de 
arte.  Não  aaedita  no  que  está 
lhe  acontecendo  no/xiisda 
impunidade,  /br  isso,  entre 
um  champanhe e  outro, 
facilitado  pela  carceragem, 
tem  problemas  de  pressão, 
dures  abdominais  difusas, 
quadros  cardiopsicogênieos.  O 
medo  e  a  claustrofobia 
naturais  só  fazem  aumentara 
confusão. 

Num  domingo  de  sol  o 
carcereiro,  todo  alegre,  a  fim 
de  um  dim-dim.  anuncia  como 
ton  arauto: 

-  Visita  para  o  Dr.  Malufl 

O  preso, 

compreensivdménte,  cai  no 
choro.  Sen  te  sa  udades  de  seus 
entes  queridos.  Graçasa  Deus, 
receberá  algum  conforto. 
Dvmulu  de  emoção,  pergunta: 

-De  quem  semita? 

-  ÉoA gnaldo  Timóteo. 

Convenhamos:  nem  mesmo 

o  Mumaluf  merece  isso. 

Crítica  sobre  (poft!)  um 
cricricrititiquinha 

Já  escrevi  uma  vez,  mas 
faço  absoluta  questão  de 
repetir;  vi  um  clipe  ”novo"  de 
Snoopy  Doggeseus  Cafctõesdo 
Ritmo.  Eleé rapiwlertte. 

■  Altflr  Blanc  escravo  as 
terças,  quintos  o  domingos 


Manuscrito  de  Borges  à  venda  em  Frankfurt 


0  manuscrito  original  de  A 
biblioteca  de  Babel,  de 
Jorge  Luis  Borges,  é  talvez 
a  maior  atração  da  nova 
seção  de  livros  antigos  da 
Feira  de  Frankfurt,  na 
Alemanha,  que  abriu  suas 
portas  ao  público  ontem. 

O  livreiro  John  Wronoski, 
proprietário  do  sebo 
Lambe  Duck  Books,  de 
Cambridge,  Inglaterra, 
pede  pelas  oito  páginas  do 
conto  de  Borges,  escritas 
em  um  caderno  de 
contabilidade,  com  muitas 
correções  e  palavras 


sublinhadas,  390  mil  ouros 
(pouco  mais  de  R$  1 
milhão).  O  texto  chegou  às 
mãos  de  Wronoski  vendido 
por  um  colecionador 
argentino  que  tinha 
recebido  o  texto  do  arquivo 
da  revista  Stir.  Paru  o 
livreiro,  que  possui  outros 
manuscritos  de  Borges, 
mas  não  com  a  fuma  de  A 
biblioteca  de  Babel,  o 
original  é  provavelmente  o 
manuscrito  mais  valioso  do 
século  20  em  posse  de  um 
colecionador  particular. 
(Kfe) 


Joanílson  Ferreira,  secretá¬ 
rio  de  Serviço  de  Comunicação 
Eletrônica,  órgão  subordinado 
ao  Ministério  das  Comunica¬ 
ções,  contesta  a  legalidade  da 
rádio  e  garante  que  a  ação  foi 
executada  dentro  da  lei,  Con¬ 
tudo,  Joanílson  admite  que  a 
legislação  do  setor  é  severa  e 
informa  que  o  Governo  Fede¬ 
ral  instituiu  há  oito  meses  gru¬ 
pos  de  trabalho  para  adequá-la 
ã  realidade.  Uma  das  altera¬ 
ções  em  pauta  é  a  mudança  da 
área  de  alcance  do  sinal,  que 
aumentaria  de  lkm  para3km. 

-  Esse  estudo  está  em  fase 
final  e  deverá  ser  aplicado  de¬ 
pois  de  uma  revisão  para  corri¬ 
gir  algumas  distorções,  que  in¬ 
terferem  nas  rádios  comerciais 
-  informa  o  secretário,  anun¬ 
ciando  que  o  Ministério  das 
Comunicações  mandou  impri¬ 
mir  dez  mil  cartilhas  para  es¬ 
clarecer  as  regras  do  setor. 

Para  Cláudio  Salles,  a  dis¬ 
cussão  sobre  as  rádios  em  seu 


modelo  atual  está  ultrapassa 
da,  já  que  o  futuro  na  área 
aponta  para  os  meios  digitais: 

A  gente  deveria  estar  fa 
lando  sobre  a  digitalização  do 
rádio  e  da  TV,  mas  ninguém  in 
forma  a  população  sobre  isso. 
Quantas  concessões  novas  vão 
surgir  e  quem  vai  ficar  com 
elas?  Ou  será  que  vai  haver  ou¬ 
tra  farra  de  concessões,  como 
no  governo  Samey? 

Os  representantes  do  setor 
também  se  queixam  que  o  go¬ 
verno  Lula,  que  antes  da  elei¬ 
ção  tinha  um  discurso  favorá¬ 
vel  á  democratização  da  infor¬ 
mação,  fechou  mais  rádios  co¬ 
munitárias  que  FHC. 

-  É  uma  situação  lamentá¬ 
vel  para  o  PT,  pela  polít  ica  que 
o  partido  defendia  anterior- 
mente  para  o  setor.  Além  de  or¬ 
ganizar  fóruns  para  discutir  o 
assunto  e  propor  três  projetos 
de  mudanças  na  lei,  me  reuni 
recentemente  com  o  ministro 
Márcio  Tomaz  Bastos  e  repre¬ 


sentantes  da  Polícia  Federal 
para  tentar  impedir  que  mais 
rádios  sejam  fechadas  -  diz  o 
deputado  estadual  Carlos 
Mine  (PT-RJ),  um  dos  organi¬ 
zadores  do  protesto  de  hoje. 

No  ato,  além  de  políticos  e 
representantes  das  rádios  co¬ 
munitárias,  vão  estar  presen¬ 
tes  artistas  como  BNegáo,  De 
Leve e  Marcos  Lima.  Para  eles, 
a  democratização  da  informa¬ 
ção  também  representa  mais 
espaço  na  programação, 

-Se  você  não  está  numa  gra¬ 
vadora  grande  e  não  tem  di¬ 
nheiro  para  pagar  jabá,  a  gran¬ 
de  maioria  das  rádios  comer¬ 
ciais  não  toca  sua  música. 
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O  protesto  das  rádios 

Manifestação  no  Rio  reacende  debate  sobre  democratização  na  comunicação 


Nelson  Goiuti 


ÍCARO 


Mais  um  capítulo  da  guerra 
entre  as  rádios  comunitárias  e 
a  Agência  Nacional  de  Teleco¬ 
municações  (Anatei)  vai  ser  es¬ 
crito  hoje,  às  15h30,  com  um 
ato  previsto  para  ser  realizado 
na  frente  da  sede  da  entidade, 
na  Praça  XV.  0  protesto,  orga¬ 
nizado  por  movimentos  sociais 
que  militam  pela  democratiza¬ 
ção  dos  meios  de  comunicação, 
reivindica  procedimentos 
mais  transparentes  nas  ações 
da  Anatei  -  órgão  do  Ministé¬ 
rio  das  Comunicações  que,  en¬ 
tre  outras  atribuições,  é  res¬ 
ponsável  pela  regulamentação 
e  fiscalização  das  rádios  comu¬ 
nitárias. 

O  estopim  para  o  ato  intitu¬ 
lado  “De  costas  para  o  Hélio 
Costa”  (um  trocadilho  com  o 
nome  do  ministro  das  Comuni¬ 
cações)  foi  a  invasão  e  a  apre¬ 
ensão  de  equipamentos  da  Rá¬ 
dio  Pop  Goiaba,  realizada  pela 
Polida  Federal  no  último  dia  4. 
A  rádio,  um  projeto  de  exten¬ 
são  do  Curso  de  Antropologia 
da  Universidade  Federal  Flu¬ 
minense  (UFF),  foi  criada  em 
2003  e,  desde  então,  vem  en¬ 
frentando  dificuldades  para 
levar  sua  programação  ao  ar. 

-  Fizemos  os  primeiros  les¬ 
tes  em  julho  de  2003  e  a  rádio 
funcionou  até  abril  de  2004, 
quando  tivemos  que  mudar  de 
endereço.  Depois  entramos 
com  toda  a  documentação  ne¬ 
cessária  para  regulamentar  a 
rádio  e  em  fevereiro  deste  ano 
conseguimos  um  registro  pro¬ 
visório,  que  teria  um  prazo  de 
seis  meses  para  ser  aprovado 
pelo  Congresso.  Com  a  crise 
política,  essa  aprovação  não 
aconteceu,  mas,  de  qualquer 
forma,  o  registro  prévio  é  uma 
garantia  de  que  a  rádio  não  é 
ilegal.  Nada  justifica  a  invasão 
-clama  Claúdio  Salles,  um  dos 
idealizadores  da  Pop  Goiaba, 


CINEMA 

Filme  Livre  inscreve 

Estão  abertas  até  31  de 
outubro  as  inscrições  para  a 
5“  Mostra  do  Filme  Livre,  que 
acontecerá  em  fevereiro  de 
2006  no  Rio,  com  obras  que, 
segundo  a  organização, 
“trilhem  um  caminho  de 
experimentação,  valorizando 
a  liberdade  da  criação”.  A 
novidade  será  a  valorização 
de  produções  feitas  sem 

•  recursos  do  governo,  que 

•  concorrerão  a  quatro 

•  prêmios,  enquanto  as  com 
verbas  estatais  concorrem  à 
um.  Mais  informações: 
www,  mostradofilmelivre.com. 


FN AC  PREMIA  FOTOS 

Escolhido  entre  12  finalistas,  o  fotógrafo 
João  Wainer,  filho  da  artista  plástica  Pinky 
[|  Wainer  e  neto  do  jornalista  Samuel  Wainer 
e  da  escritora  Danuza  Leão,  é  o  vencedor  da 
Bolsa  Fnac/Kolositede  Fotografia.  O 
resultado  foi  divulgado  na  terça-feira  á  noite 
pela  rede  de  livrarias  Fnac.  Wainer 
apresentou  ao  júri,  formado  por  11 
fotógrafos  e  críticos,  a  série  Marginãlia,  na 
qual  registrou  os  rappers  Mano  Brown  (dos 
Racionais  MCs),  MV  Bill  eDexter  (foto  ao 
lado),  este  na  prisão  desde  1997. 0  fotógrafo 
receberá  da  Fnac  R$  12  mil  em  produtos  e 
uma  viagem  à  França,  Destacaram-se  com 
menções  honrosas  João  Kehl,  autor  do 
projeto  Beira-mar,  sobre  a  comunidade  de 
Caraíva,  na  Bahia, e  Patrícia  Kitamura,  com 
a  pesquisa  de  identidade  de  Pmflouicura-se. 


CLÁUDIO  Salles,  entre  colaboradores  da  Rádio  Pop  Goiaba, 
organiza  ato  que  conta  com  participação  de  BNegão  (lado) 
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Marcos  Poggi  lança 
hoje,  na  livraria 
Travessa  de  Ipanema 
(19h30),  Senhora 
ita  casa  do  sono 


Novo  século, 


novo  amor 


Contos  cortantes  mostram  desejo  movido  por  outras  regras 


Marcelo  Carneiro  da 
Cunha  entende  do  riscado. 
Do  risco.  Sabe  escrever  com 
agilidade,  essencial  para 
narrativas  breves -caminho 
certeiro  quando  o  gênero  é 
o  conto,  esse  instantâneo 
ficcional  impiedoso,  não 
importando  se  o  leitor  vai  se 
debater  diante  de  um 
drama,  de  um  desafio.  E  que 
desafios.  Simples  (Record, 
288  páginas,  R$  24,90)  fala 
dos  relacionamentos  num 
tempo  em  que  o  amor 
romântico  morreu  no 
discurso  e  na  prática,  mas 
ainda  não  escapa  ileso  de 
alguns  rituais.  Desses 
rituais  o  ficcionista  parece 
apreender  a  essência,  e  a 
capta  inteira  para  refleti-la 
no  coração  às  ve/es  cínico, 
às  vezes  ileso,  às  vezes 
dilacerado  (como  no  anão 
do  conto  Genética). 

A  internet  éo  maior 
ponto  de  encontro,  o  espaço 
privilegiado,  terra  de 
ninguém  e  de  todos,  onde 
cada  um  exerce  um  poder 
protegido  por  poderosa 
tecnologia  a  seu  serviço, 
sendo  submetido, 
paradoxalmente,  a 
possibilidades  tão 
paradisíacas  quanto 
decepcionantes.  A 
realidade  sempre  acaba 
traindo  o  mundo  virtual. 
Claro,  às  vezes  não  só  o 
confirma  como  é 
surpreendida 
favoravelmente. 

Definitivamenle, 
estamos  em  outro  registro 
amoroso.  Há  mulheres  que 
dão  as  coordenadas,  usam 
o  macho  e- mesmo 
satisfeitas-o  descartam 
em  nome  da  suprema 
liberdade  de  usar  outro 
logo  a  seguir,  isto,  é  bom 
registrar,  visto  por  um 


fora  do  quarto 
mesmo,  enquanto 
dentro  dele 
fazemos  o  que 
nossos  pais  e 
nossos  avós  nem 
sonhavam  em 
fazer?  Ou  só 
sonhavam? 

Há  perdas, 
sim,  nesse  novo 
trânsito  afetivo. 
Mas  a  questão 
I  nãoéa 
I  contabilidade 
I  do  quanto 
I  avançamos  ou 
I  deixamos  de 
I  avançar.  A 
■  questão  ó  que 
agora  o  papo  é 


outro.  Embora  o  desejo  seja 


macho,  o  autor.  Marcelo,  antigo.  Ainda  bem. 
porém,  deixa  claro,  no  O  último  conto  da 

livro,  que  o  conjunto  de  coletânea  é  de  um  autor 
suas  narrativas  sem  ilusões  convidado, Efraim  Medina 


(porém  quentes)  é  o  Reyes.  Até  os  livros  estão 


resultado  de  entrevistas  mudando,  não  são  mais 


com  muita  gente, 
incluindo  mulheres 
solteiras,  casadas  etc. 

Ainda  bem:  nada 
daquele  sabor  insosso  de 
resultado  antropológico  ou 
de  ficção  a  reboque  de 
depoimentos  com  gosto 
requentado  de  entrevista 
maldisfarçada  em 
literatura.  É  literatura  de 
fato,  e  de  primeira.  Marcelo 
não  alivia  a  mão,  embora  se 
entregue  inteiro  ao  jogo 
milenar  da  conquista  e  à 
obsessão  cotidiana  do 
apelo  sexual  que  move 
nossas  existências  com 
uma  naturalidade  de  quem 
respira. 

Dá  pra  respirar  sem 
amor?  Mesmo  amor 
transformado  radicalmente 
por  uma  época  que  jogou 
alguns  paradigmas  não  para 
debaixo  da  cama,  mas  para 


monógamos,  com  um  só 
autor.  Marcelo  convidou  o 
escritor  e  amigo 
colombiano  para  contribuir 
para  esse  novo  panorama 
com  um  texto 
desconcertante,  uma 
apologia  à  masturbação. 
Segundo  Luiz  Ruffato,  que 
apresenta  o  volume,  os 
eventos  constatados  não  se 
transformaram,  e  sim 
nossa  forma  de  percebê- 
los.  Não  é  bem  assim.  A 
transformação  está  em 
cada  página  de  Simples.  A 
fornia  de  perceber  isso 
contribui,  inclusive,  para 
acelerar  a  transformação 
da  forma  como  hoje 
vivemos  os  afetos. 

O  lançamento  de  Simples 
é  hoje,  às  19hiíü,  na  Livraria 
Renovar  (  Rua  Visconde  de 
Pirajá,  273  A),  etn  Ipanema. 
(Paulo  Bentancur) 


Posto  chègâsse  sempre 
meio  tarde  e  me  servisse 
o  café  na  cama  e 
me  afogasse  o  corpo  na 
banheira  e  me  afagasse 
as  mãos  cheias  de  lama  e 
acendesse  o  fogo  da  lareira 
me  oferecendo  um  copo  da 
brama 

que  sem  me  olhar  tirava  da 
geleira  fingindo  ares  de 
primeira  dama  pois  que 
mantinha  a  atitude  nobre 
de  quem  implora  em  si  a 
realeza  gostava  que  a 
chamasse  de  Princesa 
mesmo  com  jóias  de 
latão  e  cobre 
até  porque  fosse  carente 


e  triste 

alma  tão  pobre  feia  e 
devassa 

precisava  de  alguém  que  a 
chamasse 

meiga  suave  e  cheia  de 
graça 

pois  que  o  remorso  é  um 
ralo  morto  apodrecendo 
fétida  escória  pintado  de 
azul  é  indecente  e  não 
abafa  a  adúllèra  memória. 


■  Reynnldo  Jnrdlm  oscrovo  do  sogundn  n  sexta 


Todos  os  dias  do  Maria 


Ninguém  amou  tanto  a  vida 
quanto  o  compositor  e 
cronista  António  Maria,  o 
profissão  esperança  (logo  ele, 
o  do  “ninguém  me  ama, 
ninguém  me  quer”).  Por  isso 
era  capaz  de  escrever  sohre 
uma  simplória  xícara  de  café 
com  leite,  uma  conversa 
amena  de  bar  com  os  amigos, 
uma  caminhada  à  toa  pelas 
ruas  de  Copacabana  ou  do 
Centro.  Dizem  também  que 
ninguém  amou  tunto  as 
mulheres  quanto  ele,  a  ponto 
de  ter  permitido  que  o 
coração  doce  e  avantajado 
explodisse  por  uma  paixão. 
“Foi  o  único  homem  que  vi 
morrer  de  amor”,  disse  um  dia 
o  humorista  Chico  Anysio. 

O  compositor  das  paixões 
desgovernadas  foi  também 
um  cronista  obrigatório, 
daqueles  que  faziam  os 
leitores  começarem  o  jornal 
pelas  amenidades.  Tipo  João 
do  Rio,  Rubem  Braga,  Elsic 
Lessn,  Paulo  Mendes  Campos, 
Luis  Fernando  Veríssimo. 
Menino  grande,  título  de  uma 
de  suas  canções,  Antônio 
Maria  sabia  brincar  com  o 
leitor,  com  sentimentos  que 
dilaceravam  o  coração  das 
ruas  do  Rio  de  Janeiro,  da 
alegria  carnavalesca  nos 
grandes  clubes  da  cidade  ao 


tédio  rabiscado  em  paredes 
imundas  do  subúrbio.  Tudo 
ali.  enfileirado,  sem  juízo  de 
valor  ou  falso  moralismo,  nas 
páginas  azuis  do  jornal  Ultima 
Hora. 

“O  homem  só  tem  duas 
missões  importantes:  amar  e 
escreverá  máquina. 

Escrever  com  dois  dedos  e 
amar  com  a  vida  inteira.” 
Maria  escrevia  com  os  20 
dedos,  pois  tinha  pressa. 
Como  bom  nordestino, 
queria  pegar  o  touro  a  unha  e 
a  vida  no  laço.  “Agora,  a 
crônica  está  pronta  e  irei 
para  Cabo  Frio,  onde  lenho 
uma  vontade  imensa  de  não 


ver  Brigitte  Bardot.  Nãoé 
por  nada.  Seria  para  dizer 
aos  meus  netos: 

-  Olha  aqui,  juro  que  nunca 
vi  Brigitte  Bardot. 

Sim,  porque  eles  precisam 
ouvir  alguma  coisa  qúe  eu 
nunca  fiz.” 

Fez  de  tudo,  sobretudo 
humor.  As  crônicas 
selecionadas  pelo  cronista 
Joaquim  Ferreira  dos  Santos 
para  este  Seja  feliz  e  faça  os 
outros  felizes  ( Record )  est  áo 
entre  às  mais  engraçadas  que 
ele  produziu.  Tem  tiradas 
antológicas,  como  as 
respostas  delirantes  a  leitores 
ansiosos  e  criações  malucas 
para  um  horóscopo  inventado. 
O  olhar  sempre  generoso  para 
os  descaminhos  da 
humanidade  -  “A  gente 
conhece  quando  é  Deus  que 
manda  as  coisas  e  quando  c  o 
diabo” -eumafé 
inquebrantável  nos  homens, 
na  música  e  na  poesia 
(sobretudo  em  Vinícius  de 
Moraes,  um  dos  amigos  e 
personagem  preferido). 

O  livrinho  de  António 
Maria,  pequeno,  de  cento  e 
poucas  páginas,  é  um  brinde  à 
alegria.  Como  ele  mesmo 
escreveu,  “os  homens  tristes 
geralmente  fazem  graça”. 
Ave,  Maria.  (Luis  Pimentei) 
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Silvio  Lach 


Antônio  Torres 


ienal  do  Mcrcosul  um  Porto 
IJ  Alegre,  exposição  e  eventos 
multidisciplinares no liio, 
com  o  bonito  título  Por  i  i, 
América  (CCBB).  seminário  de 
nome  feio,  tputse  impromtnciável 
(Interciikuralidades),  ern  Niterói, 
na  Un  iversidadc  Federa  l 
Fluminense.  Ê  o  mês  da  América 
Latina.  Não,  ainda  não  chegamos  à 
Nuestra  América  sonhada  por  José 
Marti.  Mas  alguma  coisa  acontece 
em  nossos  corações  la  t  ino- 
americanos. 

Quem  [oi  Marti?  Antes  de  mais 
nada,  um  anticolonialista  histórico. 
Nascido  em  Havana  em  1 853, 
morreu  no  campo  de  batalha  em 
1895,  quando  saiu  do  exílio  nos 
Estados  Unidos  para  lutar  contra  os 
espanhóis  em  Boca  de  los  Rios.  Cuba 
continua  reverenciando-o  como  um 
grande  herói  nacional,  estadista- 
poeta  precursor  do  modernismo  e 
ensaísta  revolucionário.  Suas  obras 
tiveram  enorme  influencia  sobre  a 
literatura  hispano-americana. 

É  o  momento  oportuno  para 
recordá-lo,  uma  vez  que  algum 
esforço  está  sendo  feito  para  romper  o 
isolamento  do  Brasil  cm  relação  aos 
países  da  América  Latina.  Q  sonho 
de  José  Marti  -  que  acabou  lá  no 
distante  século  19  -  era  vê-la 
integrada  e  forte.  Mais  uma  utopia 
en  t  re  tan  tas  perd idas  nas  curvas  do 
tempo.  E  que  para  o  Brasil  talvez  não 
tenha  feito  muita  diferença.  Nós  não 
somos  desse  mundo.  Melhor  dizendo, 
este  pa  ís  pa  rece  não  se  sen  ti  r  dentro 
dele,  não  se  identificar  com  ele.  Põe- 
se  à  parte,  rejeitando  o  rótulo  de 
latino-americano.  Isto  seria  uma 
invenção  européia,  que  pôs  a 
di  versidade  cult  ural  e  étn  ica  dos 
mais  diferentes  países  num  único 
saca. 

Não  dá  para  negar  o  inegável: 
somos  desse  mundo,  sim.  Tudo  bem... 
às  vezes.  Em  outras,  não.  Já  fomos 


Outiv  dia  o  Silvio 

publicitário  entrou  em 
sérios  atritos  com  o  Silvio 
humorista. 

-  Você  fica  ai  fazendo- piadinha 
a  madrugada  imeim,  masquem 
sustenta  a  casa  sou  eu.  tá 
sabendo  ?  Isso  não  é  justo.  /I  gente 
tem  que  começara  racharas 
despesas. 

-Pemi.  Eu  não  gasto  quase 
nada. 

-Não?  Você  usa  as  roupas,  que 
cu  compm,  o  meu  computador,  a 
minha  internet... 

-  Cara,  (ti  chocado.  Não  sabia 
que  você  era  assim  com  dinheiro. 
Você  sabe  que  o  que  eu  ganho... 
-Isso  épmblema  seu.  Se  vira. 

-  Sc  vira  ?  Me  diz  como  é  que  eu 
posso  ganhar  dinheiro  se  lvcô 
trabalha  14  horas  por  dia  naquela 
maldita  agência? A  coluna  de  hoje 
está  ficando  uma  poivaría  por  sua 
causal 
-Minha?!! 

- 1  rut  ti  hora  que  você  chegou  do 
trabalho?  Cinco  da  manhã  e  com 


sono.  'Ihdo  isso  pra  dqioiso  infeliz 
do  Dr.  P  dizer  que  não  era  nada 
daquilo  que  ele  queria.  Perda  de 
ífÊM  P-  cu  com  uma  coluna 
irninrtantepam  cntivgaràs  10. 

-Não  me  interessa.  Eu  vou 
dormir. 

-Mas não  vai  mesmo.  'Ibma 
aqui  esse  café  sem  açúcar  que  você 
ama. 

-  Eu  tõ  morrendo  de  sono. 
Deixaeudonnir... 

-Acorda,  vamos  ler  o  jornal. 
Olha  só!  Tá  dizendo  aqui  que  foi  o 
7.é  Desceu  que  fkissou  fcbiv  a  f tosa 
IKtni  aqtiela  vaca. 

-  Eu  não  agilento  nu/is  esses 
caras.  Quem  que  esse  Zé... 

-Ili,  olha  essa!  Deixiisdeuma 
discussão  calorosa,  o  cam  que 
defendia  o  Sim  deu  seis  tims  no 
cam  do  Não.  'Ibma  esse  guaraná 
cm  pó,  vai.  Tò  quase  acabando. 

-  Eu  não  consigo  mais. . . 

-  E  essa?  Lula  disse  na  Riíssia 
que  está  todo  mundo  Putim  com 
ele  no  Brasil. 


Jbosco 


Esperança  em  1 487.  A  Espanha  não 
ficava  atrás;  já  havia  descoberto  a 
América. 

Sentaram-se  à  mesa  e 
demarcaram  os  caminhos  de  cada 
um  em  busca  de  um  novo  mundo, 
este  que  ocupa  20,5  milhões  de 
quilômetros  quadrados  do  planeta, 
da  fronteira  setentrional  do  México 
a  té  a  Terra  do  Fogo,  abrangendo  a 
parte  meridional  da  América  do 
Norte,  o  istmo  da  América  Central,  o 
arquipélago  das  Antilhas  e  toda  a 
América  do  Sul. 

Hoje,  sua  população  ultrapassa 
450  milhões  de  habitantes,  com  o 
mesmo  passado  colonial.  Mas  o 
distanciamento  cultural  entre  os  de 
fala  portuguesa  e  hispânica  é 
incomensurável.  Chega  a  parecer 
quesão  uns  estranhos  nesse  ninho. 


mais.  No  tempo  do  bolero  -  que  saiu 
de  Cuba,  passou  pelo  México  e  aqui 
chegou  a  virar  uma  preferência 
nacional,  parecendo  coisa  nossa -e 
dos  filmes  da  Pelmex,  que 
apresentavam  com  orgulho  "una 
película  que  usied  jamás 
olvidará".  Sucesso  do  Oiapoque  ao 
Chui.  A  revolução  cubana  de  alguma 
maneira  nos  incluiu  no  mapa 
sonhado  por  Marti,  de  uma  pátria 
grande  sem  o  domínio  norte- 
americano. 

A  história  da  América  Latina 
começou  no  dia  7  de  junho  de  1494, 
na  vila  espanhola  de  Tordesilhas, 
onde  foi  assinado  pelos  futuros  donos 
dos  mares- Portugal  e  Espanha  -  o 
famoso  tratado  que  estabelecia  por 
quais  águas  cada  um  poderia 
navegar.  Portugal  já  era  bom  de 
navegação.  Atingira  o  Cabo  Bojador 
em  1434,  chegara  à  foz  do  Congo  cm 
1483  e dobrara  o  Cabo  da  Boa 


m  António  Torres  oscrove  tis  tcrçns, 
quintos  o  domingos 


■  Silvio  Lach  osetovo  do  torça  n  sõbndo 
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BRASIL,  UM  PAÍS  OE  TODOS 


0  MAIOR  PORTA-MALAS 
DA  CATEGORIA 


Acho  que 
estão 
pegando 
a  minha 
mulher. 


Um  galão  de 
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problema. 
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semana  aqui 
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OIQOLÔ  EUROPEU  POR  ACIDENTE  -Oauca 
Blgalow:  Europonn  Qlgolo  -  Do  Mlko  Blge- 
low.  Com  Roli  Sohneidor,  Eddlo  Grlffln  o 
EdwInAlofs. 

Comédia,  Continuação  do  Gigolô  por  aci 
dante.  Douco  Blgalow  viajo  o  Amsterdã, 
onde  tont  a  Inocontai  um  amigo  c  alet  Ao  do 
sério  dc  assassinatos  do  garotos  do  pro¬ 
grama.  Duração:  lh23.  EUA/2005,  Cen¬ 
sura:  lOanos.  • 

Circuito:  Igunloml  7:  171)30,  19h30, 
211)30  Novo  América  2:  1  7|t50, 19h40 
21P30  Madurelrn  Shopping  4: 15h.  17h, 
19h,  21h.  Grando  Rio  5: 16h50, 181)50, 
20h50.  New  York  13:  141)50,  16h40, 
18h30, 20h20,  22H10.  Carioca  Shopping 
4: 141),  16h.  lHh,  20h.  221)10.  Downtown 
12: 1411. 161).  181)05, 20h20, 221)30.  Box 
SãoGonçolo  5:  13h30,  15h20,  17hl5, 
19N15,  21lil5.  Art  West  Shopping  3 
151)30. 17h20, 19IU0.21I1. 

O  JARDINEIRO  FIEL  -Tho  Conatont  Qordo- 
nar-  De  Fernando  Meirclles.  Com  Ralph 
Ficnnes,  Rachel  Wolsz. 

Susponse,  Numa  Atoa  romol  a  no  Quênia,  a 
ativista  Tossa  Quayle  ê  encontrada  mor  to 
com  sinais  de  brutalidade.  0  desapareci 
mento  do  módico  que  a  acompanhava  le 
vanta  a  suspeito  de  crime  passional.  Jus- 
tin  Quayle,  marido  do  Tassa  e  diplomata  do 
Alto  Comissariado  britânico  de  Nalrobl.  è 
untn  pessoa  pacata,  que  dedica  a  maior 
porte  dolempoá  jardinagem.  No  entanto, 
o  assassinato  du  esposa  vai  IcvA-lo  a  três 
continentes  e.  com  seu  acesso  a  segredos 
diplomáticos.  Justln  vai  arriscar  a  vida  pa¬ 
ra  revelar  uma  intrincodaconspIraçAo.  Du¬ 
ração:  2h09.  EUA/  Remo  Unido/2005i 
Censura:  14  anos.  ** 

Circuito:  Roxy  3: 15h40, 181)20, 21h.  São 
Luli  3: 151)50, 18h30,  211)10.  Leblon  1: 
16h,  18h40,  211)20  Via  Parque  4: 161), 
18D40,  21h20,  Iguateml  4:  151)50. 
18h30,  211)10.  Icatal:  15h40, 18h20, 
21h.  New  York  3: 15h06, 1 7h40,  201)15, 
5a,  não  haverá  a  sessão  das  20hl5.  New 
York  4;  15H50, 18h25.  211).  Oowntown  8: 
14015, 17h20,  20h06,  22040.  Botalogo 
Prata  5: 13h20. 16010.  18h50,  21h30, 
BoxSáoGonçalol:  13020, 15050, 
18025. 21005.  Espaço  Rio  Design  1: 140, 
16030. 190.  21030.  Star  Rio  Shopping  2: 
15020, 180,  20040.  Unlbanco  Arteplcx  6 
13h30.16hl0,18h40.21hl0 

RAINHAS  -Reinas- Do  Manuel  G.  Porolra 
Com  Marlsa  Paredes,  Carmen  Maura. 
Comédia.  O  primeiro  casamento  gay  da  Es¬ 
panha  ostó  prestes  a  set  realizado.  Ao  to¬ 
do.  três  cosais  vão  oficializar  a  união  du 
rante  a  celebração  coletiva.  E.  como  não 
poderia  deixar  do  ser,  as  mães  dos  noivos 
não  conseguem  scconter.  No  fim  de  sema¬ 
na  anterior  à  lesta,  euforia,  ansiedade, 
vergonha  e  outros  sontlmontos  so  mlstu 
ram  na  cabeç  a  dessas  mulheres,  bem  co¬ 
mo  na  de  todos  aqueles  envolvidos  no  c  a- 
samento.  Duração:  lli47 .  Espanhn/2005. 
Censura:  14  nnos. 

Circuito:  Espaço  Unlbanco  1.  131)20. 
15h30, 171)40, 19h50, 22H.  Estação  Ipn- 
nemn  1  13h,  151)10, 17P20,  191)30, 
21h40. 

O  SENHOR  DAS  ARMAS  -lordotwar-DeAn 

dretv  Nlccol.  Com  Nicolas  Cage,  Etlinn 
Hawke, 

Ação  Yuri  Orlov  ê  um  ucraniano  que  toi 
nou  so  um  poderoso  tratleante  do  armns, 
Ele  pòa  em  risco  sua  família  por  causa  de 
seus  atos,  ao  se  ver  perseguido  por  uni  lm- 
placãvel  agente  dalnterpol.  Duração:  2li 
EUA/  2005.  Censura:  16  anos.  *  +  *  + 
Circuito:  Roxy  2:  14h,  16h20, 18hõO, 

•  21h20.  Palãclo  1,  13D,  15h30,  18li 
■20h30.SãoLulz2: 14h50. 171)10, 19h30 

,  21h60.  Rio  Sul  2: 161).  18h30,  21h.  Via 
Parque  3: 16h,  18h30, 21li.  Shopping  Tiju¬ 
co  3: 16hlO.  18h40.  21bl0  Igunloml  1. 
.  15h50, 181)20, 2  th  Nova  América  S:  IBM, 
:  18h30. 2.111.  GrnndoRloG:  151)40. 181)10, 
:  20ti4Q,  Bay  Market  4: 16b,  18h30,  21h. 
Now  York  8:  16hl0, 181)40, 21h25.  Plaza 
Shopping  3:  13|»40, 16h20, 191),  21h-t0. 
Carioca  Shopping  5:  14f)30,  17h05, 
19h40,  22h25. Downtown  4  13li50, 

•  161)20, 19lt,  21H45.  Botafogo  Praia  3: 
i  15l)Õ5. 19h45,  221)20.  Box  Soo  Qonçnlo 

8f  13D35,  16h,  18h30,  21h  Art  Fashlon 
Mall  3: 16hlO,  18h50,  21h30.  Art  West 
Shopping  2: 147)20, 16h40, 19h,  21h20. 
Unlbanco  Artoplox  4:  131)10,  16h40 
18tl20,21h. 

VUDO  •  30  ANOS  DEPOIS  -  De  João  Biitist  a 
de  Andrade. 

Documentário.  A  história  do|ornallsta  Via- 
dlmlr  Herzog,  morto  na  prisão  em  1975, 
durante  o  regime  militar  Os  depoimentos 
trozem  as  lembranças  da  viúva  e  de  pes¬ 
soas  quo  conviveram  com  ele.  Duração: 
1  h 2 5 .  Brasil/2005.  Censura'  12  arios. 
★  ★★ 

Clrcullo:  Unlbanco  Arteplcx  5  17h,  18h40, 
20h20,22h. 

Em  Cartaz 

AMOR  PARA  SEMPRE  -  Endurtng  lovo  -  Do 

Roger  Mlchell.  Com  Daniel  Craig,  Samantha 
Morton.RhysIfans. 

Drama.  Joe  Rose  planejou  uma  taido  intl 
ma  e  romântica  no  Intcrlof  da  Inglaterra 
em  companhia  do  sua  namorada  Clalrc, 
com  o  objetivo  dc  pcdl-ta  em  noivado.  Em 
melo  oo  bucólico  piquenique.  Joe  está 
prestes  a  fazer  o  pedido  quando  ó  inter¬ 
rompido  por  um  grito  vindo  dc  um  balão 
desgovernado.  Elo  avista  uma  c  rianç  a  pre- 
J  sq  dentro  do  cesta  o.  nntentatl  va  dc  trazer 
-  o  balão  ao  chão  em  segurança,  um  homem 
acabe  morrendo.  Dias  depois,  uma  toste 
irtunha  do  ocidente  procura  o  casal,  e  se 
rovela  um  Indivíduo  psicótico,  tron6for- 
mando  a  vida  de  Joe  em  um  Inferno.  Dura¬ 
ção:  lh40.  Reino  Unldo/2004.  Censuro: 
16BH0S.  *★ 

Circuito:  Espnço  Unlbanco  2: 131),  15hlO, 
17h20, 19h30,  211)40.  Estação  Borra 
Polnl  2: 14n50. 17h,  19h,  21li,  Eitoção 
Ipanema  2:  13h20. 19h,  21h.  Eçtaçno 
Pnlssundu;  15n,  17h,  191),  231). 

AS  AVENTURAS  OESHARK  BOY  E  LAVA  QIRl 
EM3D  -ThoAdventuroiolSharkBoyandU- 
va  Glrl  -  De  Rober  t  Rodnguez.  Com  David  Ar- 
quette.CaydenBoyd. 

Aventura.  Mox.  um  menino  solltãrlo  e  imo- 
ginotivo,  6  transportado  paro  o  planeta 
8aba,  onde  conhece  a  dupla  de  super-ho- 
rólsjuvenis  Shark  Boy  e  Lava  Glrl.  quo  crt 
fronte  o  terrível  vilão  Sr.  Elétrico.  Dura¬ 
ção:  lh35.  EUA/  2005,  CanBura:  livro.  • 
Clrcullo:  New  York  9: 15h05,  17hl0 
;idub.|. 

CASA  VAZIA  -fllnjlp-  Oo  Kim  Hi-Duk.  Com 
Hoe  Joe,  Lee  Seung-Yeon. 

Romance.  Jovem  andarilho  Invade  cosas 
;  quando  os  proprietários  estão  ausentes  Sua 
!  vida  mudB  quando  ele  so  npalxona  por  uma 

•  mulher  que  tenta  escapar  do  seu  casamento. 
'  Duração;  1035,  Corílado  Sul/2004.  Consu¬ 
ma;  16  ános.  **♦ 

Clrcullo:  Uura  Alvlm  1: 19ti,  21b.  Estação 
Poço:  15hl0, 

A  CHAVE  MESTRA  -Tho  skelcton  koy  Dó 
loln  Softloy.  Com  Kate  Hudson,  Geria 


I 


Rowlanda.JobnHurt. 

Torror.  Jnvomvnl  trnbalharcomoenlermol- 
rn  do  um  Invãlldo,  em  Novp  Orloans.  Estro- 
nltos  acontecimentos  furem  o  moça  per¬ 
ceber  quo  a  casa  estã  ameaçada  pelos  sl- 
nlstras  artes  do  vodu.  Ouração:  lli46. 
EUA/2005,  Censura:  14 nnos. 

Clrcullo:  New  York  1: 191)30. 211)40. 

COISA  MAIS  LINDA  -  De  Paulo  Thlngo.  Com 
Carlos  Lyra  e  Roberto  Mcncscnl. 
Documentário.  Um  painel  histórico  o  musi¬ 
cal  o  do  nascimento  da  bossa  nova,  nos 
anos  50.  Com  ontrovlstas  o  apresenta 
çãos  exclusivas  du  Roberto  Monoscal. 
Carlos  Lyra,  João  Donoto,  Johnny  AH  o  óu 
tros.  Duração:  2hl  1 .  Brasil/2005.  Censu- 
ru: livro.  *** 

Circuito  Lnura  Alvlm  2:  161)20,  18h40, 
211).  Espaço  Museu  dn  República  14h30, 
17lt,  1 9li30.  Unlbanco  Artoplex  1: 18b50, 
2 1 H20,  5a,  não  haverã  a  sessão  das 
21820. 

CONVERSANDO  COM  MAMÃE  -Convorso- 
clonoo  con  mamó  -  De  Sant  Ifigo  Cortos  Oves. 
CornChlnaZort/lla.  Eduardo  Blanco. 
Comédia.  Jnimo  precisa  convencer  sua  mãe 
a  deixar  o  apartamento  onde  vive  hâ  déca¬ 
das  para  poder  vender  o  Imóvel.  Mas  n  volhn 
não  tem  Intenção  do  se  mudar.  Duração: 
lh30.  Argcritlno/Espanhn/2004.  Censura 
!2anos.  *** 

Clrcullo:  Laurn  Alvlm  3: 171»,  18h50, 20h50. 
Estação  Botafogo  2: 14h30, 19h50, 

O  CORONEL  E  O  LOBISOMEM  -DoMeurlclo 
Ferros.  Com  Dlogo  Vilela.  Solton  Mello.  Ana 
Paula  Arósio. 

Comédia.  Pune  lano  de  Azevedo  Furtado, 
coronel  de  patente  e  fazendeiro,  lula  para 
manter  as  torras  da  Fazenda  Sobradlnho, 
Ele  enfrenta  feras  enormes,  expermienla 
a  vida  boêmia  na  cidade,  combate  agiotas 
v  gatunos,  o  usa  toda  a  sua  artimanha  pa¬ 
ra  desuncantar  assumbraçóes.  Duração: 
lh46.  Biasll/2005.  Censura:  10  anos. 
*** 

Circuito:  Roxy  1: 14h30, 16H50, 19H10, 
211)40.  Palãclo  2: 13H50. 16hl0, 18h30, 
20h50,  São  Lulz4: 141)30, 161)50, 19hlO, 
21h30,  Rio  Sul  1: 14h30, 16h50, 19hl0, 
21h30.  Loblon  2: 141)40,  171).  19h20, 
211)40.  Via  Parque  2  14h30,  161)50, 
191)10. 21h30.  Shopping  Tljuca  1  141)20, 
16h40, 19h,  21h20.  Iguntcml  2:  14h30, 
10h50, 191)10. 211)30.  Norto  Shopping  1 
14h,  16hl0, 18h30.  21hl0.  Novo  AmérF 
enl:  14IU0,  16H30, 181)50,  21hl0  Ma- 
durolru  Shopping  1;  lChlO,  18h30, 
201)50,  Oronde  Rio  2: 14h,  16h20, 18h40, 
21h.  Bny  Mnrkot  3: 141)20.  16h40. 19li, 
21h20.  New  York  14: 16h.  18M0. 20H20, 
22h30.  Plaza  Shopping  7  121)50, 15IU0, 
171)30, 19h50. 22hl5..  Carioca  Shopping 
6:  151)20,  17h50.  20hl5,  22h30  Oown- 
lown  5'  13h45, 16H05. 18h20. 20h40.  Bo¬ 
tafogo  Praia  4  14h20,  16h40,  19h, 
21h20.  Box  Sào  Oonçalo  6  ;  3hS0, 
I6h05, 181)20, 201)40  Art  West  Shopping 
5'  141)40, 16h50, 191).  21hl0.  Star  Con¬ 
ter  Shopping  3:  161)30, 18h40, 20h50. 
Star  Italpu  2:  lCh30,  181)40,  20li50.  Uni- 
banco  Artoplox  3'  13hl0, 151)20, 171)30, 
191140,  211)50.  Espaço  Unlbanco  3 
141150. 17h,  191)10, 21h20. 

OEU  ZEBRAI  -RncIngStrlpes-  De  Fredorth 
Ou  Ctinu.  Com  Bruce  Gteenwooa  e  Hayden 
Panettlero. 

Aventura.  Strlpes  ó  uma  zebra  abandona¬ 
da  que  cresce  achando  ser  um  cavalo. 
Com  a  a|uda  de  seus  amigos  animais,  aze- 
bra  lenta  concretizai  o  sonho  de  ganhar 
uma  corrida.  Duração:  1 1)40.  Alrlca  do 
Sul/  EUA/2005.  Censura:  livre  * 
Circuito:  Shopping  Nllòpolls  Squere  3 
14h30, 18H30  (dub.j  Now  York  7: 16h30, 
18h40  (dub  ).  Plaza  Shopping  6  131)20 
(dub.)  Oowntown  2:  15h20,  17h35 
(dub.:  Botalogo  Prata  1: I3h30(dub,). 
Top  Clno  Hlporshopplng  1:  15h,  171»,  191) 
(dub.)  Art  West  Shopping  4:  14IUO 
■tlub.)  Star  Italpu  1  lõlilO.  1 7hl0 
(dub  ).  Star  Loopoldlna  1. 141)40.  16h40 
(dub,). 

2  FILHOS  DE  FRANCISCO  -  A  HISTÓRIA  DE 
ZEZÉ  01  CAMARGO  SLUCIANO  -DoBrcno 
Silveira.  Com  Mãrcio  Hleling.  TnJigo  Men¬ 
donça. 

Drama.  A  trajetória  dos  cantores  sertane¬ 
jos  Z ezó  Dl  Camargo  e  Luciuno  ea  relação 
dos  dois  Irmãos  com  sou  pai,  Francisco, 
que  incentivou  n  dupla  a  só  transformar 
em  mtlstos  de  sucesso.  Duração:  2hl0. 
B»06ll/2005.  Censuro: livre.  *•* 

Circuito  Frlburgo  2: 15h,  17h4U,  20h20, 
São  Luiz  1.  21H40  Rio  Sul  3:  21h40  Via 
Parquol:  14lt,  18h50.  Igunloml  3: 15h30. 
18M0.  20H50  Novn  América  4: 15h20, 
J8h,  201)40  Mndurolra  Shopping  2: 
15hl0,  171)50,  20h30.  Qrnndo  Rio  1: 
15h30, 18h,  20h40.  Iguaçu  Top  2  15h30, 
18hl0,  201)50.  Bay  Markot  2: 15h30. 
I  Sh  10.  20ll50.  Shopping  Nllòpolls  Square 

3  16hl0,  20h30  Now  York  11: 15hi0, 
17h50,  201)30.  Now  York  12  15h40, 
181)20,  2 11). Plaza  Shopping  1: 12h40, 
15h30, 181)20,  21hl0,  Carioca  Shopping 
3,  13h56.  16h40,  !9h25,  22h20,  Oown- 
town  7: 15h35, 18h30.  21h20.  Botalogo 
Praia  1:  15h45,  181)30,  21hl5,Box  São 
Gonçalo  4:  14h30.  17h30.  20h30,  Art 
Fashlon  Mall  4: 18li40,  21(tl0.  Art  West 
Shopping  6:  I4h,  16h20, 18h50.  21h20, 
Art  Norto  Shopping  2:  15hl0,  17h50, 
20h30.  Art  Unlgronrlo  1: 15hl0, 17h50, 
20h30.  Art  Bauhaus  li  151)40,  lBhlO, 
20h40.  Star  Contor  Shopping  4: 16h30, 
18h50,  21hl0.  Star  Rio  Shopping  3: 
181)30.  20h50  Star  Ponha  1:  16H20, 
181)40.211). 

DOUTORES  OA  ALEGRIA  -  DsMura  Mourão. 
Com  Welllngton  Nogueira,  Angelo  Brandinl 
Documentário.  O  filmo  transporta  o  públi¬ 
co  para  o  dlo-a-dlo  dos  hospitais  e  capto  a 
transformação  nesse  ambiente  piovoco 
da  a  partir  do  encontro  do  palhaço  com  a 
ctlnnçu.  Acompanha,  ainda.  Inoursdes 
dessa  personagem  cm  locais  tão  dispares 
como  Bolsas  de  Valores,  o  Marcado  Muni¬ 
cipal  a  tóbncas.  destacando  o  lunçáo  so¬ 
cial  da  ar  to.  Duração:  1  h36,  Brasll/200B. 
Censura:  livre.  ** 

Circuito:  Candlda  Mendoa:  161).  New  York 
2:  20h,  22h06.  Downtown  2  1 91)55. 221). 
Top  Clno  Morcado  3  161)50,  l8f)5Q, 
20h50.  Instituto  Moreira  Salles.  3*  a  5a, 
ée  14h.  16b.  Estação  Botafogo  3: 15h. 
I7h.l9h.21h. 

EROS  -Eros  -  Do  Mlchelangelo  Anionlonl, 
Slevon  Sodobergli  o  Wong  Kar-Wal.  Com 
Christoplicr  Buchholz,  Alon  Arkln,  Li 
Gong. 


Filmo  em  tris  episódios,  que  versam  sobro 
o  erotismo.  Tho  Dnngotous  Throadol 
Thlngs,  de  Mlchelangelo  Anionlonl,  tom 
como  cenérlo  a  Toscana  nos  dia»  de  hoje, 
onde  se  destaca  um  casal  de  mcia-ldado 
numa  relação  desgastada.  Equlllbtlum,  de 
Stovon  Sodorbcrgh,  é  sltuodo  em  Novo 
York,  em  1955.  Umpubllcltérioconta  para 
sou  analista  os  sonhos  eróticos  que  tom 
com  umn  mulher  familiar,  mas  doquom  «lo 
asquoca  rosto  assim  quo  acorda.  Tlw 
llnnd,  de  Wong  Kar-Wal,  passo  se  em  Xan¬ 
gai,  cm  1963.  Um  jovem  alfaiate  cultiva 
um  silencioso  amor  pola  mulher  poro  quorn 
elo  confecciona  roupas.  Durnçáo:  11)45. 
Itélla/  EUA  /  Chlna/2004.  Consura:  16 
anos.  *** 

Circuito:  Espaço  Rio  Design  2:  15nl0, 
1 71)20,  191)30,  21hõD  Estação  Barra 
Polntl  15h,  1 7hl0, 10h20,21h30  Esta¬ 
ção  Botafogo  1:  141)40,  16h50,  lOhlO, 
211)20.  OdeonBR:  14h,  16hlO.  181)20, 
20fi3Q, 

A  FANTÁSTICA  FABRICA  DE  CHOCOLATE 
-Chortlo  and  tho  Chocolate  Factory  -  Da  Tim 

Burton.  Com  Freddie  Hlghmoro.  Johnny 
Dopp. 

Aventura.  Willy  VJonka  é  o  misterioso  dono 
da  maior  fãbrlco  de  doces  do  mundo.  Elo 
faz  um  concurso  pora  quo  cinco  crianças 
visitem  a  fábrica  o  descubram  os  magias 
do  lugar.  Duração:  lh51.  EUA/  Reino  Um 
do/2005.  Censura:  livre.  ★* 

Cltcuitn:  New  York  1: 141)40, 17h(dub.). 

A  FEITICEIRA  -Bowltched  OeNoruEphron. 
Com  Nicule  Kldman,  Wlll  Ferrell. 

Comédia.  Adnptoç Ao  cinematográfico  dn 
lamoso  seriado  homónimo  dos  anos  70. 0 
filmo  conta  as  aventuras  de  Samantha 
Stcphens.  uma  bruxlnliaque  não  conse¬ 
gue  deix  ar  de  usar  sous  poderes  para  solu 
cionar  questões  cotidianas.  Duração: 
lli40.  EUA/20Q5.  Censura:  livre.  * 
Circuito.  Frlburgo  1: 181)30,  20h5Q.  Rio 
Sul  4  191),  2 11)20.  Via  Parque  G:  19b, 
211)10.  Shopping Tljucn  2;  181)40,  21h. 
Iguateml  5: 191),  21li20,  Nova  América  3: 
211).  Ilha  Plaza  1:  21h.  Grande  Rio  3, 
201)50,  Bay  Market  1  19h,  21h20  Clno- 
Tootro  Alcãnlarn  18h.  New  York  17' 
141)40,  16h50,  19b,  21hl0  Plaza  Shop¬ 
ping  6:  151)40, 18h,  201)20,221)40.  Cario- 
en  Shopping  8.  IBhBO,  2lhl0  Downtown 
6: 14h40,  17h05, 19h30.  211)50.  Botafo¬ 
go  Praia 2: 14h05. 16H20, 18h35, 2Q|t50. 
Box  São  Gonçalo  2:  16h35,20h45  Art 
Norto  Shopping  1:  15h,  17h.  19h,  21h. 
Star  RloShoppIng  3  lBh30,  Star  Italpu  1 
19hl0,  21IU0  Stnr  Penha  2:  181)50, 
201)50.  Unlbanco  Artoplox  5. 131),  151) 

FILHAS  DO  VENTO  De  Joel  ZHo  Araújo, 
Con)  Milton  Gonçalves,  Rui  li  do  Souza. 
Drama .  A  mor  te  do  pai  leva  duas  ir  màs  o  se 
reencontrarem,  depois  do  45  anos  afasia 
das  j)or  causo  de  um  incidente  amoroso  na 
Juventude.  Cldavirou  atriz,  mas  jamalste- 
ve  seu  potencial  reconhecido.  Mmla 
D‘-\judn  nunca  saiu  do  lutador.  Ficou  por  lã 
par, tcuidar  dopai  eteveumafamllianume- 
rosa,  com  vários  companheiros  dlferen 
tes  Duração:  1H25,  Brasil/2004.  Censu 
ra:  14  anos.  * 

CircultoEstaçàoPaço  I3h30 

OS  GATÕES  -  UMA  NOVA  BALADA  -The  Du¬ 
ke»  Of  Hazzard  -  De  Jay  Chandrasekhnr.  Com 
Soann  Willlam  Scott,  Johnny  Knaxvdlo. 
Aventura.  Com  a  ajuda  da  sensual  prima 
Daisy  e  do  tio  Jesse,  os  Irmãos  Bo  e  Luke 
tentam  salvar  n  fazenda  da  fomlllo  das 
mão»  do  corrupto  comissário  Hogg.  Dura 
çâo:  lh44.  EUA/200S.C«d»u(a:14  anos. 
XrA 

Clrcullo:  Top  Clne  Hlporshopplng  1:  201)50 

OS  IRMÃOS  GRIMA",  -The  brothera  Grlmm 

De  Terry  Gilllam.  Com  Mstt  Damon,  Heain 
ledger.  MonicoBcllucci. 

Aventura  lantãstlca.  0  filme  conta  as 
avenlurasdoalendãdos  escritores  dccon 
tos  de  fada  Wili  e  Jake  Grlmm,  dois  Irmãos 
que  viajam  atravésdo  Europa  de  Nnpoleãp 
enfrentando  monstros  e  demônios  em  tro- 
cadodlnbfilrorapido.Maaquando  asnuto 
ridados  francesas  descobrem  seu  esque 
ma,  os  trapaceiros  sào  forçados  a  enfren 
tar  uma  maldição  real  om  uma  llorosta  ctv 
cantada,  onde  Jovens  donzelas  costumam 
desaparecer  sob  circunstâncias  mlsterm 
sas,  Duração:  2h.  EUA/  Rop.Tche 
ca/2U03, Censura:  14 anos,  ** 
Circuito:  Via  Porque  1:  16n30,  21h20. 
Iguotoml  6  161).  Ifih30,  21h  Mndurolra 
Shopping 3  18U0,  20D4H  Qrandu  Rlo4 
16h.  18h30,  21h  Iguaçu  Top  3: 18h20. 
201)40.  Shopping  Nllòpolls  Square  1 
14h20, 16h30, 18h40. 20h50.  New  York 
5  14h30,  16h50,  191)10,  21h30  Plarn 
Shopping  4  131)30,  lGh,  18030. 21h.  Ca 
ilocn  Shopping  1: 14020, 17010, 19050. 
22035.  Downtown  10  151),  17030,  20h, 
22025  Box  São  Gonçalo  3  13045. 
16hl0, 181)40,  21hl0.  Top  Clno  Morcado 
2  1602U,  18040, 210  Espaço  Rio  Doalgn 
3;  19030. 21040.  Art  Fashlon  Mnll  1: 160, 
18030, 21h.  Art  West  Shopping  4  16010. 
18030,  20il50  Stnr  Contor  Shopping  1 
16h20, 18h-IO,  211).  Star  Rio  Shopping  1 
16h20,  18040,21)1  Star  Italpu  3: 16020. 
18040,  210.  Star  Loopoldlna  1:  18040. 
210.  Unlbanco  Artoplex  2: 140.  16030. 
190.  21030  Armazém  Digital  13030, 
151)45, 18b,  20015. 

A  LUTA  PELA  ESPERANÇA  -Clndorella 

Mon  -  De  Ron  Howord,  Com  Russell  Crowe  a 
RenéeZellweger. 

Drama.  0  filmo  mostra  a  história  ao  boxea 
dor  americano  Jirn  Braddock.  Em  urna  ria 
ção  assolada  pela  Grande  Depressão  nos 
anos  30,  ele  se  torna  um  lietól  nacional  ao 
duolar  com  Max  Bear,  duma  luta  épico.  Du 
ração:  2h26.  EUA/2005.  Censura:  14 
anos,  *★ 

Circuito:  llhn  Auto  Clne:  19IÜ5e22h.  Cândi¬ 
do  Mendoa'  181),  2  th. 

PENETRAS  BONS  DE  BICO  -Woddlng 
Craslror»  -  De  Oav,d  CtobMn,  Com  Owcn  WH- 
soneVInceVaughn. 

Comôdiu  John  e  Jeremy  são  amigos  mu 
ihoreiigos.  A  têcmco  de  conquista  dodu 
pia  ó  paquernr  mulheres  em  casamentos. 
Atóque  um  delo»  so  apaixona  por  umn  'vi¬ 
tima".  Duração:  2h.  EUA/2005.  Censura: 
ldanos.  * 

Clrcullo:  Now  York  8: 15025. 18b.  20030. 

Carioca  Shopping  7;  21hl5.  Oowntown 
11: 22h35. 

QUATRO  AMIGAS  E  UM  1EANS  VIAJANTE 
-Sbterhood  of  tho  trnvelllng  pnnt»  Do  Kon 

Kwapis.  Com  Amber  Tamblyn,  Blako  Live 
ly.AlexIsBledoi, 


Comédia  dramática.  Quatro  amigas  multo 
unida»  »c  manlém  cm  contato  através  do 
umn  calça  Jeuns  com  oparentos  poderes 
mágicos,  quecadaumadasqualiousapm 
um  tempo  e  depois  passa  paro  n»  outras. 
Durnção:  2h.  EUA/2005,  Censura:  llvru, 
* 

Circuito:  Top  Clno  Hlporshopplng  2: 210 

SIN  CITY  -  A  CIDADE  00  PECADO  -Sln  City 

Do  Fronk  Millor  o  Robort  Rodrlguoz.  Com 
Bruce  Wlllls,  Clive  Owcn,  Mlckey  Rourko, 
Avcnlurn.  0  filmo,  de  atmosfera  noir,  mos¬ 
tra  I  rós  hlstérlns  quo  se  cruzam,  em  umn 
cidade  infentndo  pela  criminalidade.  Ba 
seodo  nos  quadrinhos  do  Frank  Millor.  Du 
ração:  2004.  EUA/2005,  Consura:  16 
mios, 

Circuito:  Entoçâo  Paço:  18040, 5a,  não  have 
rã  sessão. 

A  SOGRA  -Montter-ln  Lnw-  De  Rober t  Lu- 
ketlc,  Com  Jonnifor  uopez,  Jane  Fonda  o  Ml- 
choelVortan. 

Comédia  romântica.  A  bela  Cliarllo  hão 
tom  sorto  no  omor.  atéconnocor  o  homem 
do  sua  vida  Mos  a  mãe  da  rapaz  tazdu  tudo 
paro  atiapalhor  o  romance.  Duração: 
1033.  EUA/2005.  Censuro:  12  anos. 
** 

Circuito'  New  Ynrk  9: 19015. 21045. 

SUPER  ESCOLA  OE  HERÓIS  -Sky  Hlgh-  De 

Mlko  Mitcbell.  Com  Michael  Angarano,  Kurt 
Russell.  Kelly  Prcston 

Aventura.  Em  um  mundo  onde  super-heròi» 
sào  aceitos  pola  sociedade,  Wlll  tonta  levar 
seu  cotidiano,  mesmo  sendo  um  adolcscon- 
Iecomsupor-podere5,  Duração:  1042.  EUA/ 
2005. Consuta:  10 anos.  ** 

Circuito:  Frlburgo  1: 14n,  16h20  (dub,  i . 
Rio  Sul  3:  15020, 17020, 19030  (dub.). 
Vln  Parque  0:  14h30, 10040  (dub.).lguo- 
toml  7  15020(dub.|.  Nova  Amãrlca2: 
15t)40(dub.).  Ilha  Plaza  2  16010, 18020, 
2Oh30(dub.|.  Grande  Rio  S:  14040 
(dub  :  Iguaçu  Top  3:  14n.  16010  (dub.). 
Now  York  2  15h30. 17040  (dub  j.Corloca 
ShoppIngB:  14hl0, 1003Ó(dub  ).  Down- 
town 9: 14H25, 16040, 18h50(dub.|.  8ox 
São  Gonçalo  2: 140,  16015  (dub.)  Art 
Fnshlon  Mnll  4: 14h40. 16040 (dub.)  Art 
Bnuhnui 2: 15030, 17050.  20h|iluU.|. 

TARTARUGAS  PODEM  VOAR  -  Ukposhth.) 
Hãm  Porvoz  Mlkonrmd-  De  BoOninn  Ghaba- 
dl,  Com  Avnz  Lati). 

Di ama.  Em  umn  vila  de  reluglados  na  Ir» 
quo,  crianças  tentam  sobreviver  sob  « 
ameaça  constante  da  guerra.  Duração. 
1035.  Itã/ Iraque/ 2004,  Consura.  14 
anos.  **** 

Circuito:  Eatnçno  Botalogo  2:  16010, 
21030, 

TERCEIRO  OLHO  -TOo  I  Insldo-  De  Raland 
RícOler,  Com  Ryan  Phllllppo,  SaiaO  Polley 
Suspenso  llomom  desponn  em  Oospltal 
surti  te  mmbrar  de  nada  doa  últimos  doi» 
aiiose  porcebeque  tem  a  capacidade  de 
viojat  no  tempo.  DufDçòo:  1030.  Remo 
Unldo/EUA/2003,  Consuru.  14  anos 
Circuito:  Now  York  16:  15030, 17030. 
19030, 21030.  Estação  Paço  170. 

O  VIRGEM  DE  40  ANOS  -Tho  40  Yenr»  Old 
Virgin  -  De  Judd  Apatow.  Com  Steve  Cnrell  e 
PauIRudd. 

Comédia.  Andy  Slitzer  tem  .tOanos  e  nunca 
lez  sexo  na  vida.  Ela  se  apaixona  por  Trlsh, 
uma  quarentona  mão  solteira.  Duração: 
1049.  EUA/2005.  Censura:  16  anos  ★ 
Clrcullo:  Frlburgo  3  180.  20030,  Iguaçu 
Top  1: 180. 20030.  Uura  Alvlm  1  16050 
Now  York  18  150, 1.7025, 19h50. 22hl5. 
Plaza  Shopping  2: 12010, 14040, 17010, 
19040.  22010,  Carioca  Sliopplng  2 
19045.  22015.  Downtown  3  13055, 
16025. 19005. 21035.  Balalogo  Praia  6 
1902U,  220.  Top  Clno  Morcado  1  16025. 
181135, 20045. 

VÓO  NOTURNO  -Red  oyo-  De  WesCrovcn 
CamRncOel  McAdnms,  Cillinn  Muiphy  e  Kyle 
Gallnor. 

Suspense.  Durante  um  vócr,  Lisa  é  auorda 
da  per  um  estranho  que  tenciona  matai  o 
Sócrclfttio  Oo  Defesa  dos  EUA.  Usa  0  ohrí- 
gadfl  .)  cooperar  com  o  crimlnoao.  Dum 
ção:  1025.  EUA/2005.  Consura:  14 
anos.  *» 

Clrcullo;  Now  York  10: 22h05.  Oowntovvit  9 

21005. 

WALUCE  EGROMIT-A  BATALHA  DOS  VEGE¬ 
TAIS  -Tho  Curse  of  tho  Woro-Rabblt  Star 
rlng  W.illoco  &  Gromlt  -  De  Stevo  Box  o  NI 
ckpark. 

Animação.  O  bairro  onde  moramo  Inventor 
Wnllace  eq  cão  Gromlt  sedia  um  concurso 
do  legumes  gigantes -e  também  umnltiva 
sào  do  coalhos  que  se  reproduzem  rapldn 
mento  Duração:  1034  ReinoUni 
do/2005. Consuta: livre.  **  * 

Clrcullo.  Frlburgo  3: 14hlQ.  16h  (duti.l 
São  Luiz  1  16hl0.  lbh.  19050  Idub  Rio 
Sul  4  ISO,  170  (dub.).  Vln  Parque  5 
14050,  16050,  IBhãO,  20050  (dub,). 
Shopping  Tljuca  2  14050. 16050  (dub 
Igunloml  5;  150. 170  (dub.)  Norto  Shop¬ 
ping  2:  14h50, 16h50, 18050.  20050 
Idub.),  Nova  América  3: 150. 17b.  19h 
(dub.)  Ilha  Plaza  1  150, 171),  19h  (dub  |. 
Mndurolra  Shopping  3  14020.  16010 
(dub.).  Orando  Rio  3  150,  17o.  190 
(dub.).  Iguaçu  Top  1:  14010. 160  (dub.l. 
Boy  Markot  1:  150, 170  (dub. |.  Nllòpallt 
Square  2:  14030.16030. 18030.  20030 
Idub.).  Now  York  10;  160, 180. 200  (dub.) 
Now  York  15  14035,  16040  Idub.), 
18045,  20h50  (leg.i  Plaza  Shopping  5 

13010. 15020,  17035,  19045  (dub,), 
21h55'(leg .)  CatlacnShopplng2: 15026, 
17030(dub  .  Carioca  Shopping  7  14h25. 
16035,  18h55  (dub.) .  Oowntown  1 
15005.  17015.  19025  (dub  I.  21030 
(log.).  Downtown  11:  14005,  16015, 
18025,  20h30  (dub.)  Botafogo  Praia  3' 
130,  17040 (leg.i.  Botafogo  Praia  6: 

13010. 15020.  17025  (dub.)  Box  São 
Gonçalo  7: 13015, 15010. 1 7hl0, 19010, 
21005.  Top  Clno  Hlporshopplng  2: 15030, 
17020, 19hl0(dub,)  Espnço  Rio  Doalgn 
3;  14b.  15040, 17h30  (log.)  Art  Fashlon 
Mnll 2  15010, 17020,  19030ldub,)  Art 
Wott  Shopping  1;  140.  160,  IBh.  200 
(dub.).  Art  Unlgrnnrlo  2  14030, 16020, 
18010, 2001  dub.).  Star  Contor  Shopping 
2:  15010.  170, 18050,  20040  (dub,). 
Stnr  Italpu  4;  lShlO.  170. 18050, 20040 
(dub.l.  Star  Ponho  2: 16010, 170  (dub.). 
Unlbanco  Artoplox  1  13020,15020. 
17hl0  (dub  -  Estação  Botafogo  2: 180 
(leg.|.  Estação  Ipnnomn  2: 15h2ü,  17010 
Idub  l 

Mosthas 

MOSTRAVlOEO  ITAÚ  CULTURAL  -  5a.  ,v, 
190,  Ocdrcereearua 
Estação  Paço.  Grâtls. 

POR  TI  AMÉRICA  -  TÃO  PERTO,  TÃO  LONGE 

-5a,  ôs  15h,  Pasto  oriJjãs  17h,  Mil  nufies  Oe 
paz.,,;  ã»  190,  El  caudiilo  pardo. 

Contra  Cultural  Banco  do  Brssll/Sala  do  CF 
nomo.  Rí  8  (clnopõsse  válido  por  todo  o 
mês), 

POR  TI  AMÉRICA  •  TÃO  PERTO,  TÃO  LONGE 

-  5a,  ii»  160,  Oesrmmtkr,  ft»  I8ti,  Coheza  de 

V/ICi I. 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasll/Sria  do  VF 
deo.  Hl  8  (clnopqste  válido  por  todo  o 
inés). 


Teatro 


Estréia 

LAMPIÃO  E  MARIA  BONITA  íoxto  do  Mor 
cusBaiboín  Direção  do  Elisa  Mondes,  Com 
Wldolo Aquilão Fafâ Menezes  Apoçofomlo 
a»  úlllma»  Itotn*  do  vida  do  casal  símbolo  do 
c  nngnço  o  sua  vida  do  fora  da  lei. 

Centro  Cultural  do  Banco  do  Brasil  -  Toatro  2, 
Rua  Primeiro  do  Morço,  66,  Centro  (3808 
2020|.  Cap.:  158  pessoas.  4aadom.,ísl9h. 
9$  10.  Estudantes  e  idosos  pagam  mela.  D» 
ração;  lhlO.CIosn/flcoçàoeléria:  l2aqo». 

Km  caktaz 

BAKULO- OS  BEM  LEMBRADOS  fcxtoiF' 
Mareio  Melrellesc  Cln.  dos  Comuns.  Direção 
do  Mareio  Meírofles.  Roestréia.  Com  a  Cia,  dos 
Comuns.  Por  melo  de  personagens  como  o  riç- 
pet  que  sonha  em  montar  umn  rãdn)  comuwtà 
ria,  espetáculo  propõe  discussão  sobro  a  tilu-i 
çâo  do  negro  no  mundo  globalizndo. 

Toatro  Se«l,  Avenida  Graça  Arorilio,  1,  Con 
tro  (25634163),  Cap,:  350  pessoas.  5a  o 
dom.,  ã»  19030,  Rí  10.  Estudnntpseldosos 
pagam  meia.  Duração:  1040.  Classificação 
etôiln:l6ai)tis. 

0  ESTATUTO  DA0AF1EIRA  DireçôódoAder 
balFroIreRlho.  Tcxtoe  pesquisa  do  Ana  VuHo- 
so  o  Vora  Novello.  Coreografia  de  Cadinhos  do 
Jesus.  Com  Soraya  Ritvenlo,  Gllltay  Couf  inhn, 
Nando  Cunha  o  outros.  Inspirado  nos  bailas 
dos  anos  40,  o  muslcol  prosto  homenagem 
aos  freqúentodorus  das  gafieiras  cariocas. 
Centro  Cultural  Banco  do  BrusO  -  Toatro  3,  Rua 
Pdmelro  do  Março,  66,  Centro  (3808-2020) 
Cap.:  130  pessoas.  4a  a  dom .  ,)r,  I9li30,  Rí 
10.  F.studantese  idosas  pagam  meia.  Ouraçôo; 
IMO.  Closslllcnçãoetànii:  livre. 

OS  HOMENS  SÃO  OE  MARTE...  E  É  PRA  LÃ 

qUE  EU  VOU  -  lextodeMônlcaMarteill.  Ore 
çâodeVIctorGarcIaPcralfo.ComMénicaMor 
tijlll.  Num  monfllogocémlco,  balzaquianaconla 
sua  incansável  busca  pelo  homem  ideal. 
Toatro  Vannuccl,  Shopping  da  GDvoa,  Rua 
Marquês  do  São  Viconte,  52,  GãVoo  (2274- 
7246).  Cnp,:  450  pessoas.  5a  a  sftb.,  és 
21h30:  dom.,  és  20h ,  Rí  35  (5a  e  8a)  u  R  J  40 
(sáb.caom.).  Duração:  IhlÒ.  Classificação 
etária:  14  anos, 

LADO  A  LADO  COM  SONDHEIM  -MÚSICOS 
letras  de  Slophen  Soodlielm.  Adaptação  de 
Cláudio  Botelho.  Direção  de  Charles  Moèl 
ler,  Com  Cláudio  Botelho,  Ester  Elias,  Ivana 
Oomenico  o  outies,  0  espetáculo,  com  dois 
pionistasoqualroa|iizesconloras,opre5en- 
ta  om  dois  atoa  canções  compostas  por 
Sondhoim  para  muaícois  como  Gípsy,  West 
safe  story  e  Compnny .  enl  re  outros. 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  -  Teatro  1, 
Rua  Primeiro  do  Março,  66,  Contro  (3806 
2020).  Cap.  172  pessoas.  5a  n  dom.,  ãs 
19h.  R$  1Ò.  fsludarltes  <j  idosos  pegam 
mia.  Duração:  2h,  com  Intervalo  de  10  mm. 
Classificação  etária:  14  anos,  A 

A  SERPENTE  lexi  o  Oe  Nelson  Rodrigues 
Direção  de  Yara  de  Novaes.  Com  Débora  F» 
labello,  Ménica  Ribeiro,  Augusto  Madeira, 
Aloxundie  Clolettl  e  Cyda  Moienyx ,  Mulher 
olerece  o  marido  à  irmã  pora  dissuadi-la  da 
Idéta  de  sa  matar, causada  pola  falta  de  seio 
omsoucasanicnlu 

Toatro  Loura  Alvlm,  Ai  Vieira  Souto,  176, 
Ipanema  (2267-1047).  Cnp.:  245  pessnas. 
5anséb.,às21h;dom„ás20h,  RS  30,  fsto 
dardes  e  idosos  pagam  meio.  Duração:  lh. 
Classificação  etária:  18  anos 

SONATA  DEOUTONO  rextudelrigmarBC-lg- 
iiian.  Diraçno  de  Aderbal  Frolro-Fliho.  Com 
Matleta  Severo,  Andréa  Beltrão  e  Islo  Ghel- 
rnan.  Filha  o  màe  reenccnlram-se  após  sete 
anos  e  falam  sobre  ressentimentos  antigos, 
causadas  pola  opção  da  mãe  pela  c  ar  relra  de 
concertista  em  dotnntomodaíamilla, 

Teatro Poulra  RuaSâoJoâoBaiIsra,  lua.Bola 
fugo(2537«)53|.Cao:182  pcssciâSs  5",  6*6 
sáb„  ás21h;  dom,,  às  19h,  RS  50e  R$  20|po- 
leíio).  Eshidmtes  e  iifesaspqgiim  mela.  Dura- 
cãs;  ih46.  Classificação  etária:  14  anos 

SURTO  -ToxtoeliitorpiutaçãotleOs Surta 
das.  Oirecéo  de  Clauaio  Handioy  e  Os  Surto 
dos .  Pendo  em  cona  sltuaçõcsae  preconcel 
to,  Idxútlo.ganénaia  o  outrospocodos,  o 
tisleirol  ó  definido  pelo  grupo  com  uma  dis 
sert  ação  sobre  a  louo ura 
Toatro  dos  Quatro,  Shopping  da  Gávea,  Rua 
Maiqués  dc  São  Vicente,  52,  Gávea  (2274 
9896).  Cap,:  402  pessoas.  6a  a  sáb..  As 
21h30;  dom  .  ás ?0h  R $  36 1 6a  e  6a) ,  RS  40 
(sáb.  o  dom,).  Duração:  11)40.  Classificação 
ólfiriiu  12  anos. 


Musica 

Siiows 

ALCIONE  -  A  Af.irrom  lança  no  Rio  seunuls 
recente  trabalho,  Uma  nova  paixão,  om 
Show  que  apresenta  o  novo  repertório  e  fes- 
gala  velhos  hlls  do  samba  roiuânllco. 
Canecão.  Av,  Venceslnu  Br  As ,  2 15.  Boi  afogo 
(2105-2000).  5a,  às  21H30.  Rí  60  ipoitny 
nas) ,  R  $  65 1  filsa  latora!) .  R$  70  ( mezanino  e 
setofC),RS75(balciionohreesetorB|tiRl 
80  Ifiisa contrai  e  setor  A).  Idado  mínima:  14 
anos.  Cap,:  2  mil  possoas, 

JOHN  PIZZARELU  QUARTET  -OguitDrnsUI 
americano  e  seb  grupo  tocam  un)3  seleção 
de  standards  em  Show  jazzistlco,  Incluindo 
unnçõos  do  Alan  Borgmnn,  Davi)  Frishbeig. 
Dnn  Banett  e  Juhliny  Mandei. 

Mistura  Fina,  Av.  Borges  dc  Medeiros. 
3.207,  Lagoa  (2537-2844).  5a,  às  20h  o 
23H.  Rí  110  (5*1  Idode mínimo;  18  unos. 
Cap,:  180  pessoas. 

NOVO  CANTO  -  p  festival  quo  Junta  nomes 
cónsagfídos  do  pop  o  da  MPB  o  artistas  um 
ascensão  segue  com  snow  dc  Johnny  Alf 
(com  Fernanda  Cunha  o  Denise  Pirioud.  5'  | . 
Toatro  Sosc  Ginástico.  Av.  Graça  Aranha. 
187,  Centro  ( 22794030),  5a.  às  19h.  RS  10 
(ssludanlose  Idosos  pagam  mela,-  comer 
cHriospagamR$2,SO).  Idade  mínima.  Ilviu 
Cap.:  520  pessoas 

MOU- MOSTRA  UVREOE  ARTES  -Oovon- 
to  combina  música,  poesia  e  toatro.  trarerv 
do  shows  dos  grupos  Iricvurslveia.  Conas 
tra,  Super  quadra,  Hapax  o  Jumbo  Elektro. 
Circo  Voador.  Arcos  da  Lapa.  s/n*,  Lapa 
(2533-5873).  5*.  às  22n.  RS  12(com  fillpe- 
tn.  Rí  10;  estudantes  pngrnn  moia).  Idade 
mínima;  18  anos,  Cap.:  3  mil  póssoas. 

TRIBUTO  A  EUZETH,  CARMEN  E  CLEMENTI¬ 
NA  -  Cicio  do  shows  um  homenagem  Aacan 
lotas  Ehzeth  Caidoso.  Carmen  Miranda e 
Clementina  dn  Jesus,  com  o  duo  Zé  da  Velha 
&  SJIvério  Pontes  o  «vocalista:,  A  uiea  Mor 
tlnseElza  Maria 

Coriacn  da  Gama.  Rua  Mem  do  Sá,  79,  Upa 
( 2221-0043) .  5a.  ás  31h30,  RS  12  Idade  mí¬ 
nima:  18  anos  Cap ;  400  pessoas 

<  U.ÀSSK  *OS 

CEUNEIMBERTâ,  GILBERTO  TINETTl  A 

dupla  de  contatos  finco»  interwnts  repwió 

rto  do  compositoros  franc  eses 

Saln  Cecília  Melrelo» ,  t  argn  da  l ím  ■)  •  Ui 

M 122244291).  5a,  AS  19h30,  RÍ20|es!u 
dantes  o  idosos  «cem  roeiA).  Idodemlmmii. 
LVie  Cnp  :  835 pessoas 


TELEFONES  DOS  CINEMAS 


Zuna  Sul;  Armazém  Digital:  2101- 
9304.  Art  Foshlon  Mnll:  2322-1268. 
Botafogo  Praia  Sliopplng.  2237- 
9484,  Cnndldci  Mendes:  2287  7295. 
Cineclutm  Louro  Alvlm:  2267  1B47 
Espaço  Leblon:  2511-8857  Espaço 
Museu  da  Pepúbllca:  38267984. 
Espaço  Unlbanco:  2226- 
19SBEst ação  Botalogo:  2226-1988 
Estação  Ipanuma:  2279  .1603 
Estação  Polesondu:  2285  7314 
Instituto  MoralraSnllea:  3284 
7400.  Leblon:  3221  9292.  Rio  Sul 
3221-9292.  Rosv.  3221-9292  Sôo 
Luir  3221-9292.  Unibanco 
Arteplex:  2559  8750  Bimada 
Tlliion  Downlown:24D4-5004 
Espaço  Rio  Design:  2438-7690, 
Estação  Oor/aPolnt:  3419-7431. 
UCI  Now  York  City  Centet:  2461 
1818,  Vln  Parque-  3221- 


9292. Contro  Casa  França-Brasil. 
2253-5306.  CCBB.  3808-2020, 
Estação  paço-  2240-3322  Odeon 
BR:  2240-1093  Palãclo:  3221-9292. 
Zona  Norte  Arl«cvreSJiopptru>:2595- 
8337 Carioca  Shopping:  3688-2340.  Jlhn 
Plaim  322 1-9292.  Muduielra  Shopping: 
3221-9292-  Norte  S-hopping:  3221 
9292.  NOvaAmerlnr.  3221-9292. 
Shopping  Iguateml.  322 1-9292, 

Shopping  Tijuca.  3221 9292.  Star 
toopoJdiziu  Shopping.  3887-0014 ,  Stnr 
Penha  Shopping:  3221  9229.  Zona 
Oesto.  Arf  tVesr  Shopping:  2176-91 30 
Recruto  Shopping:  3221 3292.  Stor 
Center Shopping  Rio:  3221  9729.  Star 
Rio SDOfhiing:  3221-3229.  Nltorél.  Cme 
Arte  Urn  2629  5008.  Icatal :  3221 
9297.  Piara  Shopping  Niterdr.  2722 
382<i.  Sliopplng  Buy  Market  3221 
9292. 


Dança 


Km  cahtaz 

17'  FESTIVAL  Tipi  AS  -  OlostiviX  deste  ort) 
rr.-jnu,  além  dos  espelócuiosdr!  dança,  mostras 
O-j  tem  to,  músK  n  e  vtóMHtonça.  Na  oixrto  fwo, 
■vrrA  a  vez  das  Ia  o  2a  »«óos  da  2*  Mostra  MO 
VE  do  VWoodença  A  partir  das  lüh,  vjoserevl- 
bidos  ntosqgtócfigeiv/cftf.  2003  (com  d-roçào 
de  André  Sanenra);  £rnpflsa|Mnrcclo  Portes). 
Um  Mto-lmenlo  Quase  Qualquer  (Cocfila  Long), 
CwrosporxtVKra  (ThJígo  Sncratiemo.  Muuelo 
Bcrardo  o  Merina  Collarea):  Parntsodo  líiisées 
|  Tatlona  Hooseillían  o  Edu  BomortJe»);A  inspira- 
ÇiiOttolnvjsfvtYil^androCorrêaiiBneafi  dace- 
wuu  I  Dunla  Qixrogal;  Prryjnnwde  cnanço(Léo 
Jesu!i);Frv:an(iMrti/niAr(AIJnoCfvirt!ill);2Mo- 
rlv-nfos|Sntxlr,-,  Srto)  c  lrwuAos\ Jurvcr  FTofJn- 
Rues) .  A  partir  das  20li30,  .r ic  ii>  so  a  2‘  sessão, 
com  Sun-htng  Babylon  (direção  de  Pedro  As 
beg) ,  fnov  rto  ( Sóvto  U.-lto) ,  ür  Pm  ( Beth  M  « t  Ir» 
0  Elaine  Dual),  frqgmerifoslDanicl  Canela),  Boi 
tra  Cora  Preta  (A  na  Ll/sa  Vasconcelosi.  Ésfix- 
ços(VrvianeBnto.ClAudia\fe5cot)celos,TOnáAI- 
truuuerquu  e  Sãbrlnn  Aguiar),  Memórias  (Gahl 
Mendes).  OtóídurteOsabcJaPiInce),  PcrOndo 
o*  OI/his  não  Passam  (Andréa  Maciel  e  Paulo 
Mcndef).  As  22h30,  DV8  Phisical  Tteauo  (Lon 
dres/  Inglotorra)  opresorit.mOo  o  filmo  The  Cost 
OfLrvi  qg. 

Conjunto  Cultural  du  Caixa  -TivrOo  NrHson  Rodrt- 
gues,  Av.  Chile.  230,  C«ifro(2262-0942t,Crip ; 
388 pessoas.  4a,  a  partir  das  20h:  5a,  a  partir  cias 
19fi,  R$  3,  Classificação  etária:  livro 

TRÉS  CONCERTOS  E  VARIAÇÕES  ENIGMA 

Coreografias  do  Rodrigo  Pede  moitas.  Com  a 
Companhia  de  Ballet  da  Cidade  de  Nitotôi.  A 
companhia  de  Niterél  homenageia  os  30 
anos  do  Grupo  Corpo  dançando  duos  coreo¬ 
grafias  do  grupo  mineiro. 

Teatro  Municipal  do  Niterói.  Rua  15  de  No 
vembto. 35,Centto(262D1624|  Capacida¬ 
de:  426  pessoas.  5a  a  sáb. ,  as  2lh;  dom. ,  às 
19h.  Rí  20.  Ouração:  mio.  Classificação 

etAria:12anos 


Variedades 


Decorarão 

CASA  COR  RIO  2005  -  Completando  15 
nnos,  a  mostra  que  reúno  os  arquitetos,  deco¬ 
radores  e  paisaglst  as  mala  badatuoos  da  c  Ida 
de  ocupa  urq  casarão  colonial  com  4  7  amblon- 
tes  entre  espaços  comerciais,  um  lolt  e  dois 
apar  lamentos.  Até  23  de  outubro. 

Rua  do  Cntolo,  184.  Catctii  (25585524)  3* 
a  doni„  do  muiodia  As  21h.  Ri  20  (5a  adom,); 
RS  15  (3a  e  4').  Estudantes  e  maiores  de  BO 
nnos  pagam  meta,  Est  acionamento:  Ri  10. 


ExposiçÃo__ 

Abkrtüra 

PAULO VIVACqUA/O FEITIÇO  -A ox posição 
apnrsuiita  uma  instalação  sonota  com  tele¬ 
visores  e  alto-falantes  roptoduzlndo  frag¬ 
mentos  de  tclrmovolas  brasileiras  que,  dos- 
locodasdeseucontextotíe  origem,  sugerem 
novos  sentidos  a  Interpretações. . 

Gntorla  de  Arte  do  Ibeu.  Av.  N.  S.  de  Copaca 
bana.  690, 2’  andar,  Copacabana  (3816- 
9400).  2*a  6a,  do  melodia  às  18h.  Grátis. 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  AV,  Infante  D 
Henrique,  85,  Aterro  do  Flamengo  (224 D 
4944) .  3a.  n  6a.  do  melo-fllo  ás  18b;  sãb., 
dom.  u  Icrlmlns,  do  melodia  às  I9h.  Rí  5  e 
RS  2  {estudantes,  maiores  de  60  ano s  e 
crianças  de  ate  Í2  anos  em  grupos  de  mais 
deci rico  pessoas  por  /esponsãvefl,  Grãtls 
para  crianças  mé  12  nnos  Dom.,  ingresso- 
inmili  ■  -!  ?’  •:  5  Clube  JB:R5  3,50  em  até  dois 
Ingr  ossos. 

Arte  brasileira  hoje  -As  mais  recentes  aquisi¬ 
ções  do  acervo  Gilberto  Chateaiibiiaml.  com 
abras  de  alistas  expoentes  da  produçàn con¬ 
temporânea  bmsilciia,  como  BratrlzMIlhazes. 
Vlk  Muhu  e  Adriana  Viu^io,  enlio  oultos. 
Cinemateca  50  anos  -  E<  posição  dc  tetos  fl 
cortoiesdo  filmes  anllgos  quo  fazem  parto 
do  acervo  da  clnematoca,  ponlo  do  refotên- 
cia  pora  gerações  do  cinéfilos. 

Jogo  do  rnemérln  -  Obras  Inéditas  «n  vlrfeo,  io- 
tugrafiao  instaíaçáo,  entre  cotios,  que  abordam 
a  conceltode  memória.  A  mostra  reúne  traba¬ 
lhos  do  oito  amaascortonwxáneos:  Alessoiv 
dra  Vnghi,  Janaino  Tschãpe,  José  Rwfino,  leonll 
sou,  Rosângela  Rerwj.  Sandra  Cinto  o  a  dupta 
Mauifdo  Das  a  VValtfN  RiçxJweg. 

Luiz  Alphonsus  -  Entro  o  cósmico  e  o  cosmos 
polls-Aoxoosição  reúne  50  obras  entro  pintu 
ras,  lotografias  o  Instalações  quu  percorram 
trós  dêcodàsdn  «odução  de  Luiz  Alplionsus. 

MUSEU  DA  CHÁCARA  DO  CÉU  RuaMurtl 
nhoNobio,  93, Sarda  Tnesa(22Z48981).  Dlo 
'iivnunto(excoto3*), do  melodia  ãsl7h.  RS  2, 
Grátis  para  crtanças  M 12  anoa.  maiores  Oe 
65  e  grupos  tncularcs.  4a,  grátis  paro  todos. 
Amigos  da  gravura/Luiz  Aqulln  -  Luiz  Aquilo 
criou  a  sêilo  Desenhos  ceies Jlnis.  com  15 
:  :  ■  :  inéditos  Insphados  no  céu. 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES  Ave¬ 
nida  RIO  Branco,  199,  Centro  (22400066) 
3aaGa,das  lOhás  18ti;sáb.edom„dasl4h 
àslSh.  R$4.  Dom  .grátis. 

Plotr  Uklanskl  -  0  altista  plástico  polonês 
opresent  n  duas  lotos  em  grande  escala:  Re 
trato  de  Lula,  umn  imagem  espelhada  do  pre¬ 
sidente  Luls  Início  Luln  do  Silva,  e  Papo  mu- 
lato,  um  mosaico  humano  formando  o  dese¬ 
nho  do  Pupo  João  Pauto. 

OfiNTROScri/ruu.us 

CENTRO  DE  ARTE  HELIO  OITICICA  -  Rua 

luls  de  Camões,  68,  Praça  Tlrndente3,  Cen 
tro  (2232-4213),  3'n6'.  dallh  às  19n:  sáb, 
n dorn„  das  1  lh  às  17h.  Grátis. 

Cosmococa  -  Concebida  hà  32  anos  pelo  ar- 
llst  a  Hêho  Oiticica,  rnartoem  1980,  as  cinco 
Ipstolações  ptopúém  oxpaiiênclos  sonso- 
rfais  duranie  projeções  de  imagens  ocompa 
nhadasportrliha  sonora 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL 

Run  Primeiro  dc  Março,  06.  Contro  (3808- 
2020).  3a  adom,,  das  íDnás  22h.  Grátis, 
Por  tl  América  -  A  évposiçàa  exibe  corca  rio 
350  peças  produzidas  por  maiB  dc  50  poyos 
pré-colomblanos  cujos  registros  mais  antF 
gosdatom do  segundo  milípio  o.C. 

INSTITUTO  MOREIRA  SALUS  -Rua  Mal- 
quê'  de  São  Vicente,  476,  Gfivcn  (3284- 
7400) .  3‘  n  dom.,  das  I3h  ás  20h.  Grãtls, 

O  Braiill  dn  Marc  F»mu  -  A  exposição  reune 
c  ei  c  n  de  300 fo(  os  seJpc  lonàdàs  dn  obra  do  fio 
tógrafo  More  Fofreit  18431923),  com  imo 
gens  das  paisuçens  naturais  do  Río  do  Janeuo. 

Km  ('artaz 

BfltGIDA  BAITAR./ AINDA  UT0PIA5  -Aortis 

ta  pjAstlca  apresenta  uma  instalação  com- 
poyj  por  fotografias,  olJietos  o  desenho»  fei 
lo»  cum  põ  de  tijolo  da  crua  orxle  muis. 

Uura  Mnrtlaj  Arte  Contemporãnu  Rua  Tri 
< eira  de  Melo,  3,1,  IqjaC,  Ipanema  12513- 
207 4 ) .  3a  a  6a.  das  10h  ás  19h:  sãb..  dometo 
dia  às  I8h  Gríll» 


O  C  av-t-i-  B  r*Av  ui  mvqiuixvonira  por  rOixaçOw» 
OnOmmxncvxntupiecet.  mnórtoaemxXnTCii 
ftunr.Uítm  (Xkn  Vxrs  * 

Oct  rwKii  o*,  üai  r  fTçrriit  cHmim.  Oy  FiorÀftsi 

(rMjom  MM  rr/*iflf7Tlrti>3«  pc<  lHla*[nf|. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


AQUECIMENTO: 

Prestes  o 
embarcar  para 
tumê  na  América 
do  Norte.  Virgínia 
Rodrigues  faz 
dois  showsnn  Rio 


O  ator  espanhol  António  Banderas 


ganhou  cerimônia  de  honra, 


anteontem,  em  Hollywood.  O  astro 
é  o  mais  novo  homenageado  na 
Calçada  da  l  ama. 


PnrJtt<nnmalhQ 


Queridinha 

A  cantora  Virginin  Rodrigues 
está  no  Rio  para  fazer  um 
esqúéríta  da  tumé  que 
apresentará  na  América  do 
Norte.  Na  terça-feira,  a  artista 
embarcará  para  o  Canadá,  onde 
tem  espetáculos  agendados  em 
teatros  de  Montreal,  depois  irá 
aos  Estados  Unidos  pura  fazer 
12shows  em  São  Francisco, 

Seattle,  Boston,  Chicago  e  em 
Nova  York,  na  lendária  casa  de 
jazz  Blue  Note.  Aliás,  sabe 
quem  reservou  ingresso  para 
uma  das  quatro  apresentações 
programadas  naquele  espaço? 

O  ex-presidente  Bill  Clinton,  fã 
declarado  da  cantora  que 
chegou  dedicar  ã  Virgínia  uma 
passagem  no  seu  livro  de 
memórias,  Minha  vida.  Desde 
que  aterrissou  em  solo  carioca, 
no  começo  da  semana,  a  baiana 
de  voz  aguda  está  ensaiando  o 
repertório  do  CD  Aíures 
profundos,  recheado  de  aíro- 
sambas  de  Baden  Powell  e 
Vinicius  de  Moraes.  Virgínia 
fará  duas  apresentações  do 
show  -  com  direção  artística  de  1 
Caetano  Veloso  a  partir  de 
amanhã,  no  Bar  do  Tom,  no 
Leblon. 

Moda  dos  novos  | 

E  o  segundo  dia  do  Amni  Hot  | 
Spot,  no  Iguatemi.  em  São 
Paulo,  bombmi  sob  o  comando  | 
de  Paulo  Borges,  Duas  modelos  5 
veteranas  das  passarelas 
participaram  dos  desfiles.  /% 
Cássia  Ávila  para  Sallomeh  /,  j 
e  Marina  Dias  para  r  *} 

Depeyre.  A  dupla  Amapô  IwÊÁ 
venceu  o  concurso  de  O  Nffll 

Boticário.  Todos  os 
estilistas  desenvolveram 

ff/  ?  1 

uma  estampa  para  a  y  -  I 

marca,  que  deve  virar 
embalagem  do  próximo  í  'i 

lançamento.  A  dupla 
vencedora  também  K 

ganhou  R$10  mil. 

O  que  o  povo  viu 

Cecília  Echenique  teve 
como  inspiração  o  .  BI  ’ 

budismo  e  arrasou  com 
seus  vestidos  fluidos  e  fln  ! 
calça  sarongue.  E  a  /  ,V  r 
Grécia  foi  a  tônica  da  vil  Lj 
coleção  das  irmãs  Carol 
e  Gabi  Ralial,  da  grife 
Sallomeh.  Batas  e  vestidos 
trazem  na  estética  grega  sua 
maior  graciosidade.  A  única 
coleção  de  bcachwear  do 
Amni  foi  a  de  Adriana 
Degreas.  Ela  desenvolve 
maiôs  para  15  marcas,  entre 
elas  Raia  de  Goeye,  Neon, 

Daslu  e  Flor.  O  primeiro 
looky  exibido  pela  modelo 
Rojane,  é  lindo:  um  maió 
preto  na  proporção  certa. 

Em  sua  segunda  participação 
no  evento,  Jonas  Fujita 
mostrou  uma  coleção  college.  Já 
o  MicfcnüenrdeThais  Gusmão 
mistura  safári  com  romantismo,  j; 
As  calcinhas  e  sutiãs  trazem 
estampas  de  zebra  e  oncinha. 

Júlia  Águiar  apostou  em  um 
minimalisrno  elegante.  Esta 
edição  do  Amni  marcou  o 
melhor  desfile  da  grife  de 


que  o  casamento-relâm  pago  '■ 
com  o  craque  do  Real  Madrid  - 
terminado  em  maio -continua 
dando  ã  sua  carreira.  Para  se  têr 
uma  idéia,  ontem  a  agência  dé 
noticias  Reuters  distribuiu  para 
o  mundo  imagens  de  Lai 
Cicarelli  desfilando  em 
Curitiba,  na  passarela  da  TNG, 
durante  a  8"  Crystal  Fashion,  a 
semana  de  moda  paranaense. 

As  fotos  de  Daniella  com 
modelitos  transparentes  e 
esvoaçantes  chamaram  mais 
atenção  do  que  as  imagens  de 
tops  internacionais,  como 
Isabella  Fiorentinoe  Giane 
Albertoni,  que  também 
riscaram  a  cuttwMcuritibana. 

Doce  regresso 

A  apresentação  do  espetáculo 
Divinas  divas,  anteontem,  no 
Teatro  Rival  BR,  marcou  a  volta 
de  Rogéria  ao  grande  grupo  de 
artistas  transformistas.  Jane  Di 
Castro  e  Valéria  fizeram  dueto 
e  teve  até  homenagem  à 
Emilinha  Borba,  com 
Escandalosa.  Emílio  Santiago 
foi  o  baulito-o-fruto  entre  as 
divinas  e  deu  canja  para  a 
alegria  das  bilxtsu  senhorinhas. 

Diva 

A  soprano  Céline  lmhcrt  é 
considerada  pela  critica 
especializada  como  uma  das 
maiores  cantoras  brasileiras  de 
todos  os  tempos.  As 
performances  como 
protagonista  das  óperas 
Cama  q  de  Bizet,  Fosca,  de 
Carlos  Gomes,  Aida,  de  Verdi  e 
a  atormentada  Santuzza,  da 
Cavallcria  Rusticana ,  de 
Mascagni,  renderam  à  artista 
vários  prêmios,  como  o  Carlos 
Gomes,  APCA  (Associação 
Paulista  de  Críticos  de  Arte)  e 
Eldorado.  Pois  Céline  dará  uma 
colher  de  chá  aos  cariocas,  logo 
mais,  na  Sala  Cecília  Meireles, 
onde  soltará  a  voz  com  músicas 
românticas  francesas  e 
espanholas,  na  série  Grandes 
Recitais,  ao  lado  do  pianista 
Gilberto  Tinetti. 

40/40 

Só  poderia  ser  coisa  de 
americano...  e  para  americano. 
Para  comemorar  o  40* 
aniversário  da  Sociedade 
Americana  de  Editores  de 
Revistas  (ASME,  sigla  em 
inglês),  a  associação  tratou  de 
eleger,  por  meio  de  uma 
extensa  votação  entre  os  sócios 
(editores  e  designers),  as  40 
melhores  capas  das  mais 
diferentes  publicações  ao  longo 
das  últimas  quatro  décadas.  A 
capa  da  RollingSwnedc  1981, 
com  John  Lennon  ( 1940-1980)  e 
Yoko  Ono  deitados  na  cama- 
dicados  pela  top  fotógrafa 
Annie  Leibovitz  -  ficou  em 
primeiro  lugar.  Entre  as  mais 
lembradas  está  a  célebre  foto 
de  Dcmi  Moore,  grávida, 
posando  como  covergirl  da 
Vamty  Fair  de  agosto  de  1991. 
Já  a  capa  da  Vogue,  do  ano 
passado,  com  Nicole  Kidmnn. 
ganhou  o  32°  lugar  na 
lembrança  dos  votantes. 


gento@jb.com.br 


Com  Vagner  Fernandos  o  Carlos  Honrlquo  Brm 
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Asliton  Kuldier,  recém-casado  com  . 
m  Demi  Moore,  acaba  de  criar  um  sítco/M 

Heloísa  Tol: 

ÍT^Q"n  f  ^  av\  4- baseado  em  sua  vida  amorosa.  30-year- 

JLUdblJL  Vjrüll  Lü  oldgrandpa  vai  abordar  a  história  de  1 

JL  casais  com  grande  diferença  de  idada 
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O  caos,  o  cosmos,  o  Rio,  a  arte. 
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Jorna  i  .  ooi1ka.sh. 

E  tudo  junto  no  Museu  de  Arte  Moderna. 

Luiz  Alphonsus  2.005|1974-  Entre  o  Cósmico  e  a  Cosmos  Polis. 

31  anos  na  Coleçáo  Gilberto  Chateaubriand. 

. 

ATÉ  15  DE  NOVEMBRO. 

•  1 

Informações:  2240-4944. 

Do  torça  a  soxt.i, 
dm  |2h  -v.  1 8li. 

Síib.ulns,  ilotnlnrjos  e 
fatiado*.  dm.  1 2li  as  1 9h 


MUSEU  DE  ARTE  MODERNA 
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O  MUSEU  DO  RIO 


